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ASSIGNATÜRAS 

Por anno • » 5S000 
No avulso do dia 100 
Do dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

M â i â t k 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

PARTE OFFICIÀL 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 
DR. PEDRO VELHO DE ALBU-

QUERQUE MARANHAO, GO-
VERNADOR DO ESTADO 
DO RIO G. DO NORTE 

i m D i P T S DO DIA 12 DE MARÇO DE Ml-

Officios: 

Ao Inspector do Thesouro do Es-
tado—Recommendando que seja pa-
go pela Coilectoria de rendas esta-
doaes da cidade do Martins ao car-
cereiro da respectiva cadeia, José 
Leite Filho, a quantia de 5$000 reis 
por elle despendida com a compra 
de objectos indispensáveis á referida 
cadeia. 

E X P E D I E N T E DO DIA 11 

Officio: 
Mandando pagar ao cidadão João 

Tavares Pereira de Miranda, a 

3uantia de 30$000 reis importancia 
e aluguel d'uma casa de sua pro-

priedade que servia de eadei» - na 
povoação da Baiva Verde, á contar 
de 1\ de Outubro de 1891 ao ultimo 
de Fevereiro proximos findo, a ra-
são de 6$000 reis mensaes. 

E X P E D I E N T E DO D I A 10 

Of f i c i o : 

Ao Inspector da Thesouraria de 
Fazenda—Communicando haver o 
Bacharel Vicente Simões Pereira 
de Lemos Juiz dos Casamentos dei-
ta capital,reassumido no dia 15 do 
corrente, o exercício de seo cargo, 
por ter-sc esgotado a licença em cu-
jo goso se achava. 

Communicando haver o comraan-
dante da Escola de Aprendizes Ma 
rinheiros, 1 • Tenente Jeronymo Re-
bello de Lamare, assumido no dia 
14 deste mez. o exercício do car-
go de Capitão do Porto deste Esta-
do. 

EXPED IENTE DO DIA 17 

O f f i c i o : 

Ao Inspector do Thesouro do Es-
tado—Participando ter íaiiecido na 
Villa de Nova Cruz, o 2- oiTicial da 
Secretaria do Governo, cidadão Joa 
cjuiin Ignacio Rodrigues Pessóa 

E X P E D I E N T E DO D I A 18 

Officio : 

Mandando pagar em termos ao-
cidadão José Felix da Silva, a quan 
tia de 15$ 100 rs. importancia da 
illuminaçao da casa, que, na Villa 
de Scrra-Negra, serve de cadeia e 
quartel a contar de Dezembro de 
1891 á Fevereiro deste anno, a ra-
são de 100 rs. por noite. 

DESPACHOS 

Dia 21 

Paulino Dantas da Silva—Infor-
me o dr. juiz de direito da comar-
ca do Trahiry. 

Thomaz Antonio Nunes Montei-
ro— Revistidas as contas das for-

malidades legaes, solicite o suppli-
cante, do governo federal abertura 
do respectivo credito. 

Dia 22 

Laurentino Honorio da Silva Cas-
tro—Corno requer. 

Dia 23 

Odilon de Amorim Garcia—Ao 
inspector do thesouro do Estado, 
para mandar pagar, em termos. 

O mesmo—Ao inspector do the-
souro do Estado, para mandar pa-
gar, em termos. 

Joaquim José do Carvalho Pin-
to—Ao inspector do thesouro do 
Estado, para mandar pagar, em 
termos, em vista da inclusa infoi-
mação prestada pela directoria ge-
ral da instrucção publica. 

Oclilon de Amorirn Garcia—Ao 
inspector do thesouro do Estado, 
para mandar pagar, em termos. 

Emygdio Augusto de Oliveira Su-
cupira—Certifique-se. 

João Florentino de Vãsconcellos— 
Como requer. 

Dia 25 

Bacharel Pedro José de Oliveira 
Pernambuco—Como requer. 

• •̂ M̂MIIIMM 

EXPEDIENTE DA SGCRETARn BE POLICIA 

Natal, 15 d« Março de 1892. 
Ao Illuotre Cidadão Dr. Pedn VHIIJO d' AU 

buquerque Maranhão, M. D. Governador des-
te Estado. 

Participo-vos que hontem foi rccolhido à ca-
deia, a ardem do delegado de policia da 1.* 
districto da Capital, o indivíduo de nome 
Fabricio Grillo do Nascimento, por embria-
guez. 

Por acto desta data, foram exonerados Be* 
nedicto Amancio do Souza do cargo de 1.' 
Supplenté do Delegado de policia do termo 
d© Pào dos Ferros, Vicente Sabiuo do Nasci-
mento e Joaquim Jerenymo da Silva dos de 
Subdelegado de policia e i . ' Supplento do dis^ 
tricto da respectiva Villa, e nomeados, para 
subsiitnil-os, na ordem em que v£o os seus 
nomes collocados. os cidadãos Zefirino do 
Rêgo Leite, Firmino do Rego Leite e Vicenta 
Ferreira de Olivoira. 

Pelo delegado de policia do termo tio A6su 
foi preso no dia 9 do corremte, o individuo da 
nome Miguel Rodrigues Lopes, como autor 
da morte do infeliz Francisco Pinheiro de Mel-
lo. 

Na Villa de São Miguel, no dia 21 de FVvo-
reiro proximo findo, evadiravse da respectiva 
cadeia, o rèo Manoel Francisco da Siiva, ali 
pronunciado como incurso no art. 350, com-
binado com o art. 358 do Código Penal da 
Republica. 

O Delegado de policia do termo tomou «o* 
nhecimento do tacto, • procedeo ás diliguu-
cias legaes, que reuieUeo a autoridade judici-
aria, para instaurar processo contra quem quer 

3ue for achada <>m < u!pa pela fu^a io referi-
o ré% 
Montem,-as 10 horas da rn-itt.1, ) rua 

de Maios do 2 - disti kí.» Um* oiOa lo, Po-
dr> íielv. por occasisào de ser prezo p*ia pa~ 
irniha o seu irinão de nome Conrad", desfe-
chou sobre uma 'Ias praças, um tiro tle re-
wolver. cuj•> projétil altinb'io ao iu lividuo de 
nome José Antonio do Nascimento, fazendo» 
lhe um fermento no peito esquerdo, comfor-
me acaba DA P:>rtirit>ar ÜÍÍÍ o respectivo Su* 
bdelegado <-ÜÍ exercício, em *./i « io desta da-
ta, no qual I*J. ! ia que dando vó* do prizãc 
ao criminoso Pedro íi^iy conseguir» íazel-a 
effceuva. boje pelas 7,,/á hora do dia, ien-io 
em seguida feito lavrar o auto de informação 
do crime. 

O delinqüente acha-s»» recdhido à cadeia da 
Capital, para s*r processa;1'». 

(Juanto ao otfendído, foi l a ^ ó - ) f^ri» 
mento, que recebeo. recolhi'! - -J hospital do 
caridade e submettido ao esame <le .rurpo de 
delicio.—Sande e Fraterniu.ide - íiras de An-
drade Mello- Chefe de Policia. 

DIA 1(5 

Ao [Ilustre Cidadão Dr. Pedro Velho d'Al-
buquurquc Maranhão, M. D, Governador des-
te Estado. ' 

Tenho A satisfação Ue communicar^vos, qne 

das pariicipa^Ôes olficiaes hoje recebidas nes 
ta Rfpartiçíio não consta facto algum, que 
por sua inport&ncia, seja digno de menção es-
pecial. ' 

Nesta data demitti a Josò Thomaz de Arau* 
jo Pereira do cargo de Subdelegado de po!i* 
cia do districtro de São Miguel de Jucurutü e 
nomeei para substituil-u, o cidadão Joào dp 
Cruz de Medeiro.-Saúde e Fraternidade.— 
Brazik Andrade Mello.— Chefe de Policio. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 21 de Março 

Por portaria da mesma data foi aberto um 
credito à verba «Fardamento» do Ministério 
da Guerra, para occorrer ao pagamento de 
fardameuto do 2\ cadete 2-. sargento do Azi-
Io de Inválidos da Patria, Theophllo Leonel 
da Cunha Pinheiro e ex-praça do exercito Jofío 
Marcelino, que deixaram de receber no devi-
do tempo. 

DIA 22 
Por acto d'esta data foi concedida a renuncia 

que solicitou o cidadão Laurentino Honorio da 
Silva Castro, do cargo de í abo! li ao Publico 
do termo de Macahyba. 

DIA 26 

Por portaria desta data foi aberto um 
credito na importancia 126$000 reis, à ver-
ba «Fardamento» do Ministro da Guerra, ex-
ercício de 1891, para occorrer ao pagamento 
de peças de fardamento que deixaram de re-
ceber* no devido tempo, a ex-praça do Exer-
cito AÍTonso da Foncêca Naninguer e Fran-
cisca Carolina Xavier,viuva da ex-praça Fran-
cisco Olympio Xavier, sendo a quantia de 
63#400f reis do primeiro e a de 62$600 reis da 
segunda. , 

Por portaria da mesma íata foram exone-
ràdü^ de membros 
da Intendencia Municipal do Villa de Arez os 
cidadãos Pedro Alves do Sotao, e EliseoJ©se 
Rodrigues, e nomeados para subslituil-os os 
cidaoàos Manoel Barboza Galvfio e Manoel Joa-
quim Pessoa de Lima Filho. 

A REPUBLICA 
GRANDE KERMESSE BENEFI-

CENTE EM FAVOR DO HOS-
PITAL DE CARIDADE. 

Urna esmola para os pobues 
enfermos do hospital l 

* 
* 

Uma vez que a complicada engrenagem da 
moderna vida social, se náo òblilerou, ja vai 
amortecendo os estímulos altos, abnegados e su-
blimes, que produziao outr'ora os heroicos sa-
crifícios da vida dos santos, exerçamos ao me-
nos essa caridado fácil, que ampara os infortú-
nios por meio do lestas, entre lisos e flores. 

Eoulracousa não à uma Kermesse beneficen-
te. 

Abra-se pois, em nossas almas a larga fras-
ta ventilada e luminosa por onde deve entrar, 
conso!;;í1ora e pura, a aura bomfazeju. 

» 

» 9 
Uma csinoin para os pobres enfermos do hos-

pital ! 
Qual é o corarão de homem onde ossa sup-

plica não será onvida ? Raro, sem duvida. 
Mizerrimos aquellesem cujo peito tomhou, os-

tiolada e morla, a flor da caridade ! Lyms des-
pednçada?, não pela desgraça, mas pela corrup-
cão, e cujas cordas ja nào vibrão ao sopro do 
allrnismo piedoso. Entretanto esse sentimento 
consíiíue o grande patrimônio moral dos povos; 
a sua b:uicarota seria o retrocesso da civilisaçao 
para as ferezes crudilissimos dos séculos de 
sangue. 

A humanidade, p:»ra tnanlei-se boa e difina. 
Drecisade revê-- sem cesspra noh.e galeria dos 
homens <;; : que forSo na vida em pro-
te^lo ou i v«snplo-os sábios e os patrióti-
cos, os gui .Ttdros e os santos; as naturezas pri-
vilH^iadàs, synlheticos, intensos, que sahirãoda 
medida comnioni da actividade buniána para 
glorifloar a esoecie; t 

< * 

Pois hem, relembremos hoje os grandes mor-
tos, qne fizeram Iriumphar na terra a caridade, 
retemperando na memória delles os nossos sen-
timentos philanlropicos. E na gata ria dos bons, 
dos justos e dos santos, basi i recm-dai um ri-
me para afflrmar a virlude christS do amor do 
proximo :—S. Vicente de P.uila I 

r 

No largo ambiío da terra onde a torrente cbrys-
talitia da sua piedade se alastrou, derramando 
consolações, colhendo bênçãos, ns lngrir:as to -
das dos que solírerâo pela indigonefo o pela pes-
te, pela viuvez e pola orphaudado forüo m»'iga-
dos eu o?auique3. Os Qos Uo pranto dc cada 

ESCRIPTORIO E TYP0GRAPI11A 

2—Rua Senador José Bonifácio—8 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
iirdia, e annuncios por ajuste* 

desgraçado, reunidos, formando catadupas, iao 
cabir no iuimenso occcano de bondade do cora-
ção do santo, que os transformava em ;i-alid3o 
e benefícios. 

E o vulto meigo daquelle heroy, envolta na 
estamenha rude a sua pallidez ascética, ainda 
hoje a hnmanidade, no seu desfilar vertiginoso 
e egoistico, não o ovofca sem descobrir-se agra-
decida e reverente. 

* * 

Em nome da caridade, uma esmola para os 
pobres enfermos ! 

Como è triste um hospital! No melancólica 
recinto as dores custào muito nnis a suppor-
(ar, porque faltíoaquelles infelizes os carinhos 
afíectuosos da família, balsamo suave que mi-
tiga não só os soffrimentos pbysicos, mas tam-
bém as egrnras do espirito. 

Ao appello que ora fazemos temos fé que ha de 
corresponder um sympalbico movimento de 
compaixão e dó prendendo pelos elos da commu 
nhão beneficente os corações mais distanciados 
por uiutuos recentimentos; e a Kermesse em fa-
vor dos enfermos do hospital terá o apoio de ta 
das as almas generosos. 

Para a realisaçao de*tão humanitaria idéia 
que deve ficar acima e fora de quaesquer , di-
vergências pessoaes e partidarias—idéia para 
cuja sustentação e progaganda nao o mister 
pedir, que certo nào lhe faltará o apoio de todos 
o» coüegas da imprensa—o plana adoptado 
e que nos paacce melhor è o seguinte : 

CONSTITUEM-SE 3 COMMISSÕB3 
—Cdmmtttft) Central, servindo do thesoureira 
da Kermesse, e composta do revd. vigário da 
treguezia,do presideute da iuteudeiicia e do dí-
reclor do hospital. 

—Cofnwíssíío àgenciadora de donativos, que 
constará das 24 senhoras e dos 24 cavalheiros 
seguintes : 

D. Maria de Miranda Galvão 
D. Julia Sinias Cavalcante, 
D. Maria José Lopes Filha 
D, Maria izabel Machado Filha 
D Áurea de Albuquerque Maranhão 
B. Maria Sauti de Loyola Barata 
D. Sophia Lenliardt 
D. Francrsca Dias de Albuquerque Mello 
D. Maria Augusta Freire 
D. Hoza Candida da Silva Brito 
D. MirandolinaPellnca do Rego Monteiro 
D. Francisca Serapliica de Carvalho Santos 
ü . Pheiippa Varella de Albuquerque 
D. Clôtilde Nathalia Pinheiro 
D. Anna Carolina Soares da Gamara 
D. Maria Emitiana Barboza 
D. Maria Sophia Lobato 
D. Otympia Nobrega 
D. Gnilhermina de Andrade Mello 
D. Angela Antunes de Ainoritn Garcia 
D. Izabel Gondiui 
D. .íoanna Nobre Vieira de Mello 
D. Joanna Bezerra da Costa 
D. Francisca de Paula de Mello L'Eraislre 

João Avelino Pereira de Vãsconcellos 
Joào da fonseca Varello 
José Antonio Arcas 
Raimundo Capella 
Juvino César Paes Barreto 
Antonio Pereira Peixoto 
Tenente Coronel Pedro Antonino Nery 
Avelino Cecilio Freire 
Primeiro Tenente Jeronymo De Lamare 
José Domingues de Oliveira 
Padre Francisco Constando da Costa 
Ângelo* Roseli 
Odilon de Amorim Garcia 
Dr. Celso Augusto'Santiago Caldas 
Alfredo Augusto Pereira 
Vestremundo Artbemió Coelho 
Cláudio Dnbeux 
Manoel Salustiauo de Carvalho. 
Alexandre J. O Grady 
ISicoláo Bigois 
Vtrgilio Seabra de Mello 
Dr. Pedro Soares de Amorim 
José Fia vio ülachado França 
Frauceíiuo de Moura 

CoiHMittào executiva, tendo a seo cargo a 
organisação, direcçào e fiscaüsavao da Kermesse 
e composta dos cidadãos : 

Augnsto Severo de Albuquerque Maranhão 
Capm. Tenente Arliuir José dos Reis Lisboa 
Dr. Diogcnes Ceiso da Nobrega 
Theodozio Xavier de Paiva 
Pedro C»»zar 
Theophiio Cliristiano Moreira BrajidSo 
Dr. AiVonso de Loyrdla Barata 
Dr. Anbuii«í Antiiiu*s d«i idiveira 
Alfercs Joaquim Villar Barreto Otiliníio 
Miguel Barra 
Joào André liacker 

• 

Cada um dos cavalheiros e senhoras, incum-
bidos de agenciar donativos, os deverão ir en-
tregando a qualquer dos membros da Commissâo 
Central, que d̂ -irá recibo dos objoclos que foi em 
sendo postos sol) sua guarda, e enviarão sema-
nalmente Ás redacções do3 joruaes da capital li-
ma relação dos ditos objectos, com a declaração 
d is pessoas que osteníiào agenciado. 

No dia 2 de m .lo i fj.immrssdo Cenl nl eulre-
gará a àontmib:niv Executiva os valores que ti-
ver em seu poder, e esta dará começo aos soos 
trabalhe?, do modo que a Kurojosse se pnsía i-
naugur^r a 13 do mesmo mez. 

A idéia vingará. Nio* falta ao povo rio-gran-
d«nse, ombora a sua pobreza, o d$timulo gene^ 
roso para fazer o Im i . 

O:? illnslres ciiladaos e gentis senhoras, que 
constituem a3 diversas commissòes, hao de mos-
trar que também aqui se p.nloser útil aos que 
s«dIrom, clovaudo o soutiiüeulo huorauilano tào 

\ PÁGUÍA MTULCILKDA 



2 A REPUBLICA 
alio, que nenhuma paixão oUrauha o veuha ar 
releceroa dcslustror. 

* 

O corpo de lypAgjaplíos da «Republica» pflo á 
«VisposUiU) dc cada uai do» cavalheiros quo com-
põem a Commissâo Central um maço do recibos 
com os competentes talões, para trabalho da 
arrecadação dos donativo». 

Telegrammas 
MACEIÓ, 85 do Março do 1892. 
Governador,Estado Rio Grande do Norte.— 

Acabo tomar posse o assumir oxereicio cargo 
Governador deste Estado pára o qual fui elei-
to ultimamente. Aguardo vossas ordens tanto 
relativas ao serviço publico como ao particu-
lar. Na mesma oceasiâo também tomou posse 
cargo Vico-Govornador Barão de TraipCu — Ga-
tinõ Btnouro. 

R IO DE JANE IRO 25-
Circular—Ao Governador Estado—Assumi 

no dia 21 exercício cargo de Ministro interino 
do interior Justiça elnstrucção Publica, C. e 
'iVle&raphos.—Serzedello Correia, 

RECIFE 26 
Circular- Aos Governadores dos Estados. 
Hontem a uma hora da tarde tomaram pos-

se conselho municipal, prefeito e sub-prefeito 
desta capital, eleitos 21 Fevereiro ultimo; o 
acto foi solemne e muito concorrido reinando a 
melhor ordem. Temos recebido telegrammas 
communicando posse conselhos, prefeitos e 
»ub-prcfeiios diversos municípios. Reina paz 
em todo este Estado.—Junta Governativa. 

NATAL, 28. 
Governador Pedro Velho—Recebi vossos te-

legramirasde 10 corrente pondo-me a vossa dis-
posição desejo prosperidade vosso governo.— 
Coronel Luiz ttcncdicto> Vice-Governador ex-
ercício Cuyabâ. 

F N o d ia 2a do pasmado fomos visitados pelos 
cidadãos Francisco Jos-WlaSilva Júnior. Sin-
dimio Álvaro da Silva Pereira o Josò Joaquim 
d*Oliveira, distinetos funecionarios da reparti-
ção dos Telo^niphos. 

Agradecidos á gentileza da attenoíío. 

Dü Are/, nos escrevem : 
No dia 22 do passado íYilicceo ou antes suici-

dou-se o nosso amigo velho Joaquim Quares-
ma de Medeiros, na idado de 53 a mios. 

Depois do facto verilicou-sc ter roalmento o 
infeliz Quaresma tragado espontaneamente um 
pouco de verde franccz, quo o matou antes de 
vinte e quatro horas, conforme a exposição 
que fez uma criada, ou antes filha de criação 
do mesmo Quaresma. 

Foi umfacto lamentavel o suicídio do nosso 
velho amigo, que não tçve a resignação precisa 
de sotfrer a grande pobreza qu© o acabrunha-
va. 

Saiba o Inupeelor da Thesonrar la , 
Capitão Germano Maelind», que o b a c h a -
re l f ranc i s co amyutlias da cos ta barros a i n -
da não restUuiu os 5 0 0 8 0 0 0 re is , e x c e s s o 
da a j u d ado Alisto, que recobeo em 4886 . 

Os SOO&OOO reis devem ser recolhidos 
antes que virem J l la thuza lém. . * 

EXAMKSIDE^PREPARAÍORIOS 
O Ministro da Instrucção Publica approvou o 

acto do digno commjssario fiscal pelo qual 
annulouos exames de inglez dos estudantes 
Silvino Guilherme do Barros* Arthur Hera-
clio Gomes, JOSM Cândido Martins Trindade e 
Manoel Carneiro de Albuquerque. 

Foi um acto de just iça i de moralidade. 

Do importante editorial «Chroníca Política» 
do «Diário de Noticias»., de 14 do inez passado, 
extractamos os seguintes períodos que fazemos 
com vista ao «orgflo aracatvense»: 

Calma foi a semana finãa no mando polí-
tico. 

Depois do bombardeio formidável, sem ter 
podido bloqueiar a cidadella governamental, a 
opposição, mais serenada virou de rumo, para 
offerecer, em novo campo, batalha mais espe-
rançosa, empregando na luta a estrategía mo-
derna nos codigos políticos. 

A posição assumida pelos impacientes - não 
era a mais segura nom a mais patriótica, pois 
não se occnpa a. oílensiva contra uma fortale-
za inexpugnável com elementos tão insignifi-
cantes e dissolvenles. Entretanto, os opposi-
eionistas reuniram-se de um instante para ou-
tro e tentaram escalar o poder, de surpreza, 
sem o haver disputado antes nom se prepara-
do para o exercer com brio o patriotismo de-
pois. 

Uns na boa fô, o outros levados pela nmbi-
Vão pessoal ou partidaria, levantaram uma 
campanha de extermínio contra o governo, 
ívão lhe poupando mesmo a honra nem a vida 
privada, nem os defeitos ph.ysicoa, nom o seu 
passado de glorias, tudo ora censurado, tudo 
era açoitado, tudo era comlemuado ! lí se o 
governo não estivesse apoiado em seu presti-
gio, em sua força moral e mi opinião sensata 
das classes conservadoras, que querem a tran-
quillidadf) publica como garantia da vida o da 
propriedade» elle teria sido fulminado por es-
sa guerra cruel da opposição desvairada, d'es-
sa opposição que não sabia o quo queria ncnir 
queria o que podia ! ti 

BREVE NOTICIA SOBRE A CA-
PITANIA DO RIO CRANDE 

DO NORTE 

\C<)jifin.u{t>;<~(0 do n. iitS) 

CIDADE DO NATAL 

Ao pá desta Cidade corre um rio raudeloso n 
que chamam rio grande, do que toma esta ca-
pitania o nome, o faz a barra junto a Forta-
leza delia,qu^ fica distante quasi inoia legoa, em 
cinco grãos o dosesote minutos de latitude e íU7° 
e 5tf'de longdudo.onde a mayor parte dos mora-
dorese sertlo l i d o nbm do fim; c para n parto 
do Norte delia,cm pouca distancia,está a Ribei-
ra da ine?ma» onde ho o Porto das umbarca-
çõens, e tem bastantes moradores quo tratfto do 
pescarias : o orago da Fivguesia hu Nossa Se-
nhora da Apresentação Vigararia Colada, o 
nella resido o Capitío Mor Governador o Pro-
ncdur da Kcal Fazenda,e duas companhias do 

Infantaria paga: tem seis legoas de costa que 
principião para parte do Norte ao Rio Guaierú 
quo faz barra no meamo rio grande e faz divi-
são com a Villa e Freguezia de Extremoz, e 
para o Sul confina com a Villa de S. Josó da 
Ribeira do mesmo Sul» no riacho Pitimbü que 
desagua no Rio Pirangy, donde divide a Ribei-
ra do Norte com a dita do Sul, o para o Cort&o 
confina com a freguesia do Caicó da Ribeira 
do Siridó na fazenda de S. Pedro, onde tam-
bém divide as ditas Ribeiras como acima fica 
dito. Tem cinco Engenhocas das quaes algu-
mas dellas fazem finos assucares de bom pezo 
que eiicaixão; segundo o rol da desobriga do 
anno do mil setecentoa o setenta e cinco tem : 
seis Capellas filiaes; doxo fazendas ; quatro* 
centos setenta o dois fogos: e duas mil duzon-
tas e trinta pessoas de desobriga. 

VILLA DE EXTREMOZ DO NORTE 

Esta Villa ho do índios da Lingua geral, 
com algum numero,'dos da travada das Nas-
çõens Panacú» Assti e Capolla; liea tres legoas 
ao Puente da Cidade do Natal e desta outras 
tantas a Costa do Mar, tem trinta e sete de Cos-
ta, e duas léguas do terra muito superior onde 
plant3o suas lavouras todo o anno sem neces-
sidade de Chuva por terem bons alagadiços, 
os quaes licàcí distantes da Villa tres Léguas 
ao principio dellaa com sufficiente numero do 
nortuguezea, principia pela parto dc Oeste no 
Porto de Agua maró que faz divisas com a Fre-
guezia da Riboira do Assú, ainda que paVa a 
jurisdicção das justiças he mais acima sote lé-
guas, no rio amargoso, por 'se desmembrar do 
dito Assú' e para Leste conllnano rio Guajerú 
com a freguezia da Cidade do Natal : o orago 
desta Fregue/iahe Nossa Senhora dos Praze-
res o Síio Miguel e segundo o rol da desobriga 
do anno de mil setecenlos e setenta e cinco tem 
desaseis Fazendas; quatrocentos o oitenta e 
Quatro fogos e mil cento o vinte o tres pessoas 
ae desobriga. 

Da Lingua travada cento o noventa c quatro 
fogos; e cento e noventa e quatro pessoas de 
desobriga. 

E dos Portuguezes duzentos o oito fogos ; e 
mil sessenta e sete pessoas de desobriga'. 

03 Dízimos desta Ri bois •a fora m rc matados 
por triennio este anno de mil setecontos e se-
tenta e cinco por prejo de 
que terá principio no primei-
ro de Janeiro de 177<J. 

E o gado de invento por... 

\ 
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O bácharcl h&rvm j ã 
recolhe» os veiaein»eaéos de Î BEz 
«ipcí^caíadí?, que recebeu Cfiiuiii-
l a l l v a ^ c u t e coiu os Úe governa-
dor ; âeve agora reeolher os 
SOO^OOO. excesso da a juda de 
custo recebida como chefe de 
polfiefa cm I S S f i . 

O PRIVILEGIO DE JJONA ÜU 
A PROTECÇAO A' PEQUENA 

LAVOURA 

Em todos os Estados da Uniíío ha zonas pri-
vilegiadas para a agricultura o para a zoote-
chnica ou industria pastoril. 

Só o Rio Grande do Norto faz oxcepção a 
essa regra proteccionista e de utilidade incon-
testável para as duas grandes industrias, fon-
tes principaes do nossa riqueza. 

E* não somento o:liosa, mas lambem perni-
ciosa ú população c sobro tudo ao pequeno a-
gricultor, ao proletário, que, falto de rocursos 
pecuniários, agindo com pouca for ja, tem ne-
cessidade de cultivar o terreno e ao mesmo I 
tempo cercal-o o vigial-o dia e noite continua-
monto até a colheita. 

E$ta*bonfus5o de zonas apropriadas à indus-
trias dillerentes attesta simplesmente o grau 
de incúria a que tem sido votado os interesses 
do povo nesto Estado, o abandono lastimoso a 
que se tem entregue o esforço e o trabalho do 
proletariado nesta terra. 

Desta indistincçuo de zonas com proprieda-
des distinetas, adaptadas principalmente a es-
ta ou aquclla industria, resultam prejudiciaes 
inconvenientes e gravamo para os que traba-
lham e para todas as classes. 

Na zona apropriada ú agricultura, por ex-
emplo, a creagão de gados, livremente, preju-
dica em larga escala, quaudo não inutilisa to-
lalmonto o trabalho suarcuto c fatigauto para o 
pobre, porque este, exíguo do recursos, do 
trabalho, cm vez de applicar todo seo exfor-
çc> «m bem da plantação, subdivido-o com a 
cerca, cujo material é caro o cuja construcção è 
afanosa, afim de amparar a plantação da des-
truição por parte do gado. 

Accreace que as cercas nem sempre impe-
dem a invasflodo gado na plantação, porque 
quando este habitua-se, appronde a rompei-a 
ou a transnol-a com mais ou menos facilidade. 

Osgrniues propriet-irios dispondo demais 
recursos o podendo fazer cercas mais consiston 
tes o de maiores altitudes nem por isso est3o 
abrigados do prejuízo, porque, uma vez por 
outra, os gados invadem lhe a lavoura. 

O prejuízo portai.to ó inevital o geral para 
o pequeno c para o grande agricultor. 

O pequeno agricultor, porem, é quem mais 
dirccla e roalmonto rica esmagado pela crea-
Í;:\O do gados nas zonas agrícolas. E fica-o 
porque muitas vezes os sons recursos matoria-
cs nâo com}it)rl.r»o o di^pendio coin a cerca, li-
cando desta arlc. privado irireinissivelmento de 
plantar, do tirar da terra meios de mantera 
existência 'le sua família o do concorrer para a 
ôuporabundancia dos mercados alimentícios, 
onde as outras classes dadas a outros ramos do 
trabalho vão abastecer-se. D'aqui um preju-
ízo corto para o indivíduo, para a família o 
para a sonodade. 

IísLa falta de desenvolvimenío da pequena 
lavoura, qu.i em regra produz ceroacs o legu-
mes, traz conseqüências fataos A zona pastoril 
pela escassez, e eiicanv.imonto dos goncros ali-
•montioiotí. 

Por outra face da questão suecedo ainda que 
o gado crendo na zona a çricola pouco desen-
volvo-se, por ser muito maltratado pelos donos 
das plantações. 

A inconvenieucU por tanto da co-ftxijtenoia 

local e livre da industria agrícola com a pasto-
ril è manifesta e reciprocamente perniciosa a 
ambas e aos interesses da população/ 

Não nos òppomos em ao&oluto a creaçáo de 
gados na zona pastoril; apenas exigimos e recla 
mamos comp indispensável a ' restricçfto de 
se fazei-a em cercados» préndendo-á por qual-
quer modo, afim de pormittir a lavoura o seu 
mais exuberante desenvolvimento. 

Se hoie, dada a autonomia dos municipios, 
a estes deve competir legislar sobre o assum-
pto que nos occupa, servindo por esse modo 
aos altos interesses materiaes do Estado, toda-
via chamamos a attençâo do congresso legislati-
vo, que alguma cousa poderá fazer neste sen-
tido ao menos para despertar o zelo das inten-
dencias neste particular. 

Assim como nos sertões deste Estado as In-
tendencias na sua quaso totalidade não permit-
tem em suas posturas o maltrato do gaao, de-
vendo cercar o solo quem quizer plantar, do 
mesmo modo as Intendencias do Agreste ou zo-
na agrícola por sua natureza deviam tornai-a 
privilegiada para a agricultura, obrigando os 
creadores a prenderem suas creacõds. 
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VER PARA CRER 
Em sua edição de 14 do mez passado o<0 Com-

bate», jornal opposicíonista aa capital Federal 
publicou sob a rubrica « Rio Grando do Nor-
te» o seguinte : 

— «A junta governativa tem procedido da 
maneira a mais incorrecta, demittindo anti-
gos funecionarios públicos, deixando-os na 
mais completa mizeria: 

-Todas as noites a policia faz correrias pe-
las ruas espancando o povo que está sem ga-
rantias e tomado de terror. 

Teme-se uma roacção armada, tal è o deses-
pero da população que tem soffrido os maior e* 
vexames. 

As casas dos dtísaíftíctos~do actual governo 
s5o varejadas pelos capangas do governo que 
nada respeitam, espancando senhoras e cri-
anças.» 

E assim so faz a historia ? 
Nao ha nesta terra um só christiuo capaz 

dc afíirmar os íactos que abi são deaunciados. 

Entretanto, o «0 Combato», inspirado nao 
sabemos em qne informações,affirma-osdesas-
sombradamentò 1 

Malditos informantes ! 
Quaes foram os funecionarios públicos de-

mittidos pela «Junta Governativa» e que fica-
ram redusidos à mais completa miséria ?! 

0 9orgífo aracatvense» não terá a bondade 
de apontar um só ao menos ? 

0 que se sabe e que a «Junta Governativa» 
conservoir todos os funecionarios das reparti-
ções publicas desdo os chefes até os porteiros, 
havendo outreelles alguns francamente adver-
sários do generoso movimento do 28 de noi-
vem bro. 

Onde as correrias da policia e que pessoa 
do povo foi j à espancada ?r Quem é que sente 
falta de garantias o sc acha sob a pressão 
do terror ?! 

Nüo terào«org3o aracatyonse» a bondade 
de declarar-nos v 

0 que se sabe é que a «Junta Governativa» 
assegurou a máxima garantia a todos os di-
reitos; que uâo'houve uma só violência por 
parte da policia; quo nenhum cidadào sofTreo 
o mínimo constrangimento em sua pessoa ou 
cm sem direitos; omíim qae a cidade gosou 
sempre de inteira calma e o cidadão de toda a 
segurança. 

Quaes são os capangas do gororno Quo ca-
sas dc adversarios jà foram varejadas e que I 
senhora ou criança soífreo mínimo arranhão?!*" 

0 «orgfio aracatyeuse» mio terá a bondade de 
dizer-nos ? 

0 que se sabe é qus a "Junta Governativa» 
teve o apoio leal,sincero e abnegado do partido 
republicano que Constituo a grande maioria do 
estado; que nunca precisou de acercar-se de 
pessoas suspeitas; que uma só casa nao foi va-
rejada e que quanto a senhoras e crianças... 
fala por nós aquella esplendida manifestação 
com que a gentileza feminina desta capital 
distinguio a «Junta Governativa», levando a 
inveja e o desespero a alma pequenina dos 
nossos adversários. 

Se iVaqui da amena, e pacata cidade do 
Natal se manda emitlir na r.irculaçãa da capi-
tal federal noticias daquellas que o«0 Comba-
te» publicou, bem pmlemus imaginar o que 
irâo vem dc l;i, do meio agitado e ruidoso da 
rua do Ouvidor, para os Estados ! 

Malditos boateiroà / 
Felizmente, jà ê completo o vosso descrédi-

to. 

O Sr. Iasnector da Thesouraria de fazenda . 
no cumprimento de seus importantes devores, 
tom tomado as seguintes providencias : 

Em conscqnencia de irregularidades encon-
tradas na escrjpturação da caixa econômica de-
mittio o respectivo official João Augusto Car-
neiro Monteiro, 

Pedi o providencias ao oxm,° miuistro da Fa-
zenda sobre a substituição das notas dos Ban-
cos, quo as emittiram e que estão sendo substi-
tuídas, sem que a Thesouraria possa fazel-o, 
lembrando ao mesmo exm.° ministro que nesta 
capital níío ha agentes dos mesmos Bancos, o 
que devia sc voriilear, conformo procoitüa o § 
3.®, nrt. l.° do dcc. n. 165 do 17 do Janeiro de 

Designou um 3.° oscrijiturario da Thesoura-
ria para auxiliar a fiscalização dos direitos que 
dovem pagar as mercadorias ultimamente im-
portadas prlo vapoiMngloz Branswick; 

Tomou providoncias sobro o ox-collector da 
Macahyba Josá Paulino dc Carvalho Monteiro 
p do alcanco dos dinheiros a soo cargo. 

Levou ao conhecimento do exm.° ministro 
da fazenda o facto do desfalque da caixa econo-
mica, informando-o do resultado dos exames o 
mais diligencias, a quo com relação ao assum* 
pto procodoo, c aguarda as ordens do mesmo 
oxm.° miuistro. 

No vapor «Una,» que passou no dia 28 do 
passado para os portos dó norte, teguio para 
a fregueiia de Caraúba*, onde vai exercer as 
funcgòes de parocho, o nosso dlstincto con-
terraueo Revd. José de Cnlazan» Pinheiro. 

Dazejando-lhe boa viagem, fazemos votos 

Sara que seja feliz no exercicio de seu sagra-
o ministério. 

O barbarei anyntai» harro« à. 
Inda não refttltulo, segnodo or 
denoa • Hlnlatro da Pazeada, a 
quantia de ft^OsIMbO, eieeiio i i 
ajuda de eualoque reeeben eomo 
chefe de pollela no a n o dé 81». 

i 

Do n. 47 d'«0 Figaro», edição do 17 do meü 
passado, extrahimos o luminoso artigo, que se 
segue, para o qual chamamos a atteução dos 
nossos leitores : 

PERSEVERANÇA E PAZ 
S. Paulo, 15 de Março do 1892. 

A opnosig&o cahiu, como devia cahir, pelo 
descredito de sua causa e de sua própria pala-
vra. 

Suppoz que a nação ainda estava no período 
de sua cegueira © ae sua inoonsciencia» jul-
gou-se na epocha cm que os doua atcatruzea 
monarchicos desciam ou subiam á bocca do po-
ço governamental conforme o maior ou menor 
estropito da engrenagem da nora qne os con-
duzia. 

O espirito publico actualmonte temuua mo-
do diverso de ver as cousas; os homens valem 
mais pelo cjue fazem do que pelo que dizem. 

A opposiçâo fez ruidosa falãstrioe em torno 
do governo, arguio severamente, diaae co-
bras e lagartos do chefe do Bstadò, chhigou-o, 
calumniou os seus actos e as suas i n t e n d a , e 
desceu até a descrever grosseiramente a perso-
nalidade physica do Vice-Presidente da Repu-
blica. 

Esse thema de tolas chocarrices foi uma e 
uiuitas vezes repetido e por ultimo oxgotou-se. 

A opinião publica chegou a parecer que as 
tomava a serio. ' , ^ 

Animados pela ousadia impune da própria 
palavra e vondo a bonhornia ao governo, jul-
garam-o fraco e chegaram a pôr-lhe o dilem-
ma—deixa o poder ou morre. 

Essa fanfarrice nao tinha fundamento* : 

Estava nas mSos^do governo a destruído 
desse dragão chinez, chime^ieo e parvo, cal-
cando sobre ello e esmagando-o; o<i dmkár 
que, por si mesmo, elle se esvaecesse. . v 

Realmente, o publico fatigou-se de assistir 
aos rufos dessa hespauholada o deu aa costas 
âs quicUotescas ameaças desses íuventores de 
sedições. 

Desde que o governo, certo de sua forg® e 
de sua solidez, deapresoii-os, elles sumirani?«e 
deutro de sua própria impotência. • 

Também com quo esses homens, infelizmente 
para elles, conhecidos de todos, confcavàm pai1» 
acenar á nação ; que podiam offèreçer-liie ?. ; 

Só tinham um programma—o da súppesía 
Yoiviadiea^üo da imaginaria autonomia dõ jpj-
verno dos estados. 

Esse pretexto ou essa arma imagináriá. dé 
ho9feiiidade, poróm, a naç&o a viu embotadà aa-
tes de sar brandida. Elles a quebrar^pf;. 

O zelo, mais do que pharisaico, dçsses de-
fensores da autonomia estadual, já tinha' feito 
dessa idéia, aliás grandiosa, a taboa rasa de 
sua incondicional submissão. 

Foram elles que atiraram aos pés da d i ta-
dura o direito maior o mais pujante dá auto-
nomia dos estados, em testemunho inequívoco 
de sua obediencia ou de seu servilismo. 

Fóra desse programma de opposiçào quo à-
gitaram aos ouvidos da opinião, como realejo 
fastidioso de uma só aria, nada máis tiveram 
que dizer. 

E como e onde encontrariam essas razões Se-
rias para combater o actual governo? 

Nem factos, nem princípios, nada. 
O que havia de serio nos seus clamores erarçi 

erros e desatinos praticados pelo governo des-
truído, de que fiseram sua bandeira de comba-
te. 

Quando a actual situação chegou, encootrou 
a naçíio debatendo-so no vácuo. 

—Finanças ariuinadas, arcas do thesouro 
vasias, bancos sem garantias, créditos parti-
cular o publico profundamente abalados, a na-
ção sobresaltadae incerta, a política desacre-
ditada. 

Como, sem causar riso, incrapal-a por actos 
que não eram seus? 

Era visto que a improvisada opposiçSo tinha 
de calnr ou aissipar-so como vae acontecendo. 

Teve, ò certo, a principio, o apoio de uma 
parte da imprensa quo, ás tontas e provavel-
mente prosa a agradaveis reminisconcias dò 
passado, não sabemos por que, pretendou sus-
tentai-a trazondo-lho o conforto de suas sym-
pathias, mas isso mesmo perdeu. 

O que ê preciso é que o espirito de impa-
ciência ou o alquobramento do cansaço não se 
apoderem do governo lavando-o, s o b qual-
quer pretexto, a deixar em meio a obra da pa-
citicacào do paiz o da consolidação da Republi-
ca, que vae levando ao cabo com tamanha 
galhardia. 

E' fóra de duvida que, com a tranqüilidade 
interna definitivamente obtida, virá a confian-
ça, levantar-se-ha o nosso credito interno e ex-
terno, e com elleresurgirào todas as forças fe-
cundantes da vida nacional. 

Depois, cada estado, senhor do seu destino, 
gerindo a sua vida e os seus negocios, dispon-
do de sua actividade e de seus recursos o domi-
nados todos da salutar emulação de qual mais 
seavantage no caminho da prosperidade e do 
progresso, teremos a terra que foi a escrava 
manietada da antiga monarchia constituída ém 
grandiosa constellação do sul, rival, pelo pro-
gresso sensato, crescente e pratico, da grande 
constellação do norte. 

O que ó indispensável ô que haja perseve-
rança e coragem, eque não desanimemos em 
presença de dificuldades que são inherentese 
que deviam estar previstas em um período de 
tranformaçOio nacional. 

Esto governo tem uma ultima batalha a ven-
cer e é a q u o lhe reservam no seio do parla-
mento. 

Os máos elementos que perturbaram» na ses-
s*o anterior, a vida do Congresso, hoie mais 
acerbos, mais inraivecíAos e obstinados por 
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terem visto falhar todoa oWseos calcules de 
hostilidade,. hto de procurar o período legis-
lativo para dar ah i o soo ultimo combate. 

Nftoâ crivei, p3fàm, seja qual for a violên-
cia do seo esforço; n&o ô crivei que consigam 
resultado monos negativo do que acabam de 
verificar na lueta exaltada quê tiveram de sus-
tentar com pleno insuccesso de todos os seos 
recursos. 

Os encarregado* de dirigir a opinião, estes 
teera sobre si uma responsabilidade iucalcu-
lavei. 

Si, eni voz de procodorom com toda a sensa-
tez e com todo o patriotismo, atirarem-se ao 
caminho da critica acerba o desmoralisadora 
dos actog do poder, prestando míio forte aos 
systematicos demolidoras dos governos que 
nSo transigem; em tal caso, os trabalhos parla-
menteroa podem ser esterilisados e a Republi-
ca volverão critico período de que vai sanindo 
brilhantemente o atravez de heróicos sacrifí-
cios e de uma incessante lueta como auem se 
debate nos escarceos de um paufragio. 

Quê cada um pese coascienciosamento a gra-
vidade do seo papel e todos se recordem do 
que, som os recursos e o auxilio da naçílo, pro-
longar-se-ha fatalmente este período tormen-
toso o embryonario da RepubUca e ninguém 
poderá prever onde iremos parar, radicada a 
descrença popular sobre a, forma de governo 
que temos adoptado. 

ARISTÍDES LOBO. 

NÃO È Á MOFINA ! 

CONGRESSO DO ESTADO 

Acta da sessão de 21 do Março 
A nora regimental, tondo comparecido de-

l ^ j - a b r e - s e a sessão. 

B&peuieiite:—Urna potiçào de Manoel Ernes-
to da Silva reclamando sobre o imposto do si-
za. A commisaão de Fazenda. 

Parecer da mesma eonmiissko sobro o pro-
jecto relativo ao imposto do industria eproiis-
soes, transmissão de propriedade etc. 

Ordem do dia: 
Contiuuajlo do art. 3 9 - 0 sr. Medeiros ba-

te a emen-Ja do sr. Espirito Santo o outros dx>-
putados, a qual ò defendida pelo sr. Espirito 
banto e combatida pelo sr. Ferreira Mello. 

O br- kg pi ri to Santo sustenta ainda a emen-
da. 

Finda a hora regimental o sr. Jannncio No-
brega requer p r o r o ^ a o i>or mais uma hora. 

Consultada a cnsa è concedida. 
O Sr. Espirito Santo continua com a pala-

vra. 1 

O Sr Luiz Fernandes, oblondo a palavra, 
inlla a iavor da emenda e continuava as suas 
considerações quando terminou a hora da pro-
rogaçao. 1 

Levanta-se a sessão, dando o sr. Presidente 
para ordem do dia seguinte: Continuação da 

discussão da rovisão da Constituído o t* 
discussão do projecto sobre impostos de in-
dustria o profissões e transmissão de proprie-
dade etc. 1 1 

Acta da sessão de 23 de Março 
A hora regimoutal, comparecendo deputa-

dos em numero legal, o Sr. Presidente abro a 
sessão. 

Expcdionfc:-yma petição do Bazilio Soa-
res da Lamara Pinto, no sentido do entrar pa-
ra o quadro dos empregados activos do The-
souro do Estado, sem prejuízo da sua aposen-
tadoria e da 3« parte dos vencimentos dos 
actuaes primeiros escr ipturarlos do mesmo 
vhesouro, a que se julga com direito por con-
tar mais do 25 anuos de serviço. 

A commissão do fazenda. 
Falia, pela ordem, o Sr. Espirito Santo e 

conclua apresentando uma indicarão cm que 
protesta contra uma correspondência publica-
da, no jornal «Província.» do Estado do Per-
nambuco, calumniando ao cx-presidcntc da Jun-
ta Governativa deste Estado, General Fran-
cisco de Lima e Silva. 

Faliam cm favor da indicação os Srs—- Ja-
nucio Nobrega, Ferreira Souto c Espirito 
Santo. Approvada unanimente. 

—Ordem do dia: 
Entra om discussão o art. 50 o emendas 

apresentadas na sessão anterior. 
„ Espirito Santo combate a emenda do 
or. Medeiros que depois de sustentada pelo 
seo nuctor ó novamente combatida pelos Srs. 

S a n t o e Augusto Severo. 
ta l ia a fávor o Sr. Ferreira Souto c con-

tra o SM*. Ferreira Mello. 
}oii approvado o art. o rejeitada a emenda. 
Kntra cm discussão o art. 51. 

t . M 5 n o e í Augusto manda uma emenda 

approvada o a p o i a í a ôJ«"tamente com o art. 

^ gS«o appi-ovados sem debate os art" . 53, 53 

Entra em discussão o art. 55. 

* .1,, « i';Mcí1(; i l>ÜS n i n n d a 4l«as emendas ao n* 

kV ? 8 1 0 - A » ° i a d * « 

da V,,» * Nobrega manda uma emon-
supprcssiva ao art. 55 e seus gg Apoiada. 
' a contra o Sr. Espirito Santo. u *s«\ llcrinu/íMKs Ti no c^ apr^enin liv- e-

, meiidas, senttó uma ao n. 2 do g i , que foram 
apoiadas e postas em discussão. Falia con-
tra o Sr. Espirito Santo. 

O Sr. Jannueiò Kobroga manda a mesa um 
art. additivo ao art. 55 e seos §§. que foi apo-
iado e posto em discuss&o. 

O Sr. Luiz Fernandes manda a mesa uma 
emenda ao § 1. a, S.—Apoiada. 

Terminada a hora, ò Sr. Presidente levan* 
ta a sessfto dando para ordem do dia seguinte: 

Continuação da .2* discussão da revisão da 
Constituído e emendas aprcseutadts ao art. 
55. 

Acta da sossfto do dia 24. . 5 g 
A hora regimental, feita a chamada, com* 

; pareceram doputados em numero legal—Abre-
ao a sessão. 

Expediente:—Um officio do. 1® vice-Gover-
nador, Silvino Bezerra de Araújo Galv&o» 
participando acceitar o cargo para que fòwt 
eleito. rA 

idem da Intendencia Municipal de Sani^ 
Anna do Mattos sobre questões de limites. , 

O Sr. Medeiros requer os documentos que' 
justificaram a aposentadoria do cidadão j Ba-
zilio Soares da Camara Pinto. 

Passasse a ordem do dia: 
Entra em discussão.o art. 55 e seos 
São apoiadas as emendas dos Srs.$ Luiz 

Fernandes o Jannucio Nobrega, apresenta-
das na sessão anterior. 

Qè&v. Medeiros falia contra a emenda do 
Sr. Luiz Fei nandes. r 

O Sr. Luiz Fernandes pede e consegue* 'a 
retirada do sua emenda. 

Falia contra a emenda do ^Sr. Jannucio 
Nobrega o sr. Medeiros,* sendo .sustentada 
peloseo auetor o ainda combatida pelo Sr. 
Augusto Severo. 

O Sr. Hermogencs Tiaoco 'sustenta suas o-
mondas apresontardaa na sessão anterior e com-
bato-as os Srfif. Augusto1 Severo o Espirito 
Santo que manda a mesa uma emenda ao §3. 'do 
art- 55. Apoiada. 

E' approvado o art. «om as^emendas dos Srs 
—Medeiros ao l . e Hermogenes Tinoco ao u. 
2 do 8 I o ; prejudicada asuppressiva do § 3. do 
Sr. Herinogenes Tinoco c rejeitadas as dema-
is. 

Entram em discussão os art08 50 e57* ... 
São approvados sem debate. 
Entra om discussão o art. 58. 
O Sr. Augusto Severo manda uma emenda 

para ser collocada depois das palavras—art. 
10 n. 18 A. c um § additivo ao mesmo artigo. 

Apoiadas—O Sr. Espirito Santo justiflon, o 
seo voto a favor da emenda cio sr. Augusto Se-
vero. 

O Sr. João Gurgel apresenta uma emenda 
substitutiva ao art. cm discussão. . . " 

Apoiada e em discussão, combato a emenda 
substitutiva o Sr. Augusto Severo o apresenta 
uma outra omouda ao art., qne depois de apo-
iada, ô impugnada peló Sr. Espirito Santo, con-
cluindo este por apresentar uma emenda que 
também foi apoiada e posta em discussão. J ; 

O Sr. João Gurgel sustenta a sua emedp& 
O Sr. Espirilo Santo combate-a. ' 

O Sr. Ferreii'a Souto explica o seo voto jè-
la emftntla do Rtv Aimuato Savo.rn com relação 
a revelação de segrodos por empregados. ^ s -
repartições publicas, e sustenta a do Sr. • ítíâo 
Gurgol. j. . 

O Sr. Augusto Severo sustenta ainda suas 
emendas c combate a do Sr. J. Gurgol. O 
Sr* Medeiros explica o seo voto contra a emen-
da do sr. Augusto Severo e a favor da do Sr. 
João Gurgel, 

Dada a hora. levanta-se a sessão ficando o 
Sr. Medeiros com a palavra. 

Ordem do dia—A mesma da sessão antece-
dente. 

Acta da sessão do dia 25. 
A hora regimental, achando-se presentes 

deputados em numero legal, abre-so a sessão. 
Não ha expediente. O Sr. Jaonucio Nobrega 
apresenta uma moção, ao anníyé^sario da re-
volução do 1817, proclamada pelo^illustre cida-
dão Andrá de Albuquerque. Apoiada.;; 

Falia o Sr. Jannucio Nobrega acérca da 
moção. A 

Ordem àòdia 

Continuação do art. 53. O Sr. Medeiros 
manda uma omendá substitutiva ao art. 58. A-
poiada. O Sr. Espirito Santo manda a mesa 
uma emenda ao art. em discussão. Apoiada. 
0 Sr. Augusto Severo sustenta suas emendas 
apresentadas na sessão anterior. 

Falia o Sr. Espirito Santo em sustentação 
de suas emendas e combatendo em parte as 
apresentadas pelo^Sr. Augusto Severo, asquaes 
dopoisde deíFendidas pelo seu auetor são com-
batidas pelo Sr. Espirito Santo. 

Foi approvado o art. com as emendas do 
Sr. Espirito Santo, quo considera vitalício o 
empregado logo depois da organisação do Es-
tado e com a do Sr. Augusto Severo que sup-
nrime a ultima parte doart.jrejeitadas a do Sr. 
João Gurgol e a do Sr. Medeiros e prejudicadas 
as outras. 

Entra em discussão'o art. 59. 
O Sr. Hermogenes Tinoco apresenta uma e-

inenda ao Jj Único. Apoiada. 
Falia contra o Sr. Espirito Santo e a favor o 

anetor da emenda. 
E* approvado o art. 50 com a emenda. 
Entra orn discussão o art. 00. 
O Sr, Medeiros apresenta uma emenda. A-

poiada. 
O Sr. Hermogenes Tinoco apresenta uma 

emenda que depois do apoiada ó combatida po-
lo Sr. Espirito Santo. 

O Sr. Hermogenes Tinoco usando nova-
mente da palavra explica o sustenta sua e-
menda, qne depois do combatida pelos Srs. Me-
deiros e Espirito Santo, ó sustentada pelo seo 
auetor. 

Terminada a hora, lovanta-se a sessão fi-
cando interrompido o discurso do Sr. Hermo-
genes Tinoco, o com a palavra para a sossão 
seguinte. 

Ordem do dia : 
Continuação da 2» discussão da revisão da 

Constituição comendas ao art. U'J do projecto. 
Acta da sossão do dia 
Ao moio dia, achando se deputados om nu-

mero legal, abro-so u sossfío. 
Não ha expediente. 
Passa-se a ordem do dia : 
Entra em discussão o nrt." (59 e emendas 

apresentadas om sessão antcc -dente. 
Osr. João Gurgel apresenta uma emguda. 

Apoiada. 

Dada a p a l a vnao sr. Hermogenes Tinóeo 
contínua a explicar sua emenda», concluindo 
por pedir a retirada delia. 

Concedida a retirada manda uma outra que 
foi apoiada. 

O ar. Augusto Severo apresenta uma emen-
da assiguada por si e outros deputados. Apoi-
ada. 

O sr. Jannucio Nobrega combate a emenda 
do sr. Hermogenes Tinôco, que depois de sus-
tentada pelo seo auetor ò ainda combatida pe-
los srs. Jannucio Nobrega o Medeiros o sus-
tentada pelos srs. Espirito Santo è Ferreira 
Souto, concluindo este por apresentar uma 
emenda supprimindo a palavra só, que depois 
do apoiada à combatida pelos srs. Augusto Se-
vero e Espirito Santo o sustentada pelo seu au-
etor. 

O sr. Jannucio Nobrega apresenta uma e-
menda substitutiva ao art. em discusB&o. Apoi-
ada. 

O sr. Hermogenes Tinóeo sustenta a emen-
da do sr. Ferreira Souto, que sendo em segui-
da combatida pelo sr. Augusto Severo e sus-
tentada pelo sr. Jannucio Nobrega, ó combati-
da pelo sr. Espirito Santo. 

O sr, Arthu£ Lisboa apresenta uma emenda 
Apoiada. 

O sr. Moreira Dias sustenta a emenda do 
sr. lánnucio Nobrega. 

Foi approvado o art. GO com as seguintes e-
cneudgs : 

1.» a do sr. Hermogenes Tinóeo supprimin-
do a palavra absoluto, 2.» a assignada pelo sr. 
Augusto Severo e outros deputados e 3.» a do 
sr. João Gurgol; retirada a do sr. Hermogenes 
Tinôco apresentada na sessão antecedente, e 
rejeitadas as demais. 

Entra em discussão o art. 62. 
O sr. Hermogenes Tinôco manda uma e-

menda supprimindo as palavras de qualquer 
natureza. Apoiada. 

È approvado c art. 62 com a emenda. 
Terminada a hora, levanta-se a sessão, dan-

do o sr. Presidente para ordem do dia seguin-
te : 

Continuaçãoda 2.a discussão da revisão da 
constituição. 

«Ido evemplarissi.iíos cjqae em virtude do seu opti-
mo comportamento civii, moral e rtliix >*o nada con-
sta qne desabone a siuoonducta. linper&tri 
janeiro de 1887.—0 julx de direito Interino, 
F — " ' " " " ' . . . . 

per&tri*. 5 de 
Riunor 

O bacharel franeiseo amy&taa 
da costa barros, depois de 8BIíi-
uiação feita pela Yhesotirarla de 
Fazenda, rest l tu lo a q uan t i a de 
dnzeBitos c elneoenta mil reis 

que, eouio j i i i z aposenta-
do, recebeu cumula t ivamente 
com o ordenado de governador. 

SOLICITADAS 
PONTO FINAL 

Movidos por um sentimento digno, de defen-
der a reputação de uma pessoa que nos è*cara, 
ftíemtfsno n;» 156 dVA Republica» uma provo-
cação à redacçao do «Hio Grande do Norle» pa-
ra que declarasse qnal foi a preienção contrari-
ada do capitão Si I vi ri o Bezerra. 

Ao arrojo do primeiro asserto respondeu o 
«Rio Grande do Norte» com a prova cabal de 
sua leviandade quando declarou que«nao podia 
apresentar provas da preienção do sr. SÜviuo». 

í'ara altenuar um pouco o escorrego o «Rio 
Grande do Norte» inventou uma historia de ad-
ministração dos correios, que nós declaramos 
ser falsa e aífirmamos que o capitão Silvino 
nunca pretendeu empregos de especie alguma, 
porque poJe passar sem os auxílios do Thesou-
ro. 

Conseguido o nosso fim, fuzemos ponto final 
nessa discussão, porque nos è pouco agradavel 
discutir com um jornal que ataca as reputações 
de homens honrados, articula factos deprimen 
tes do caracter de um cidadão, e quando se lhe 
pede as provas, responde com a maior desfaça-
tez que nao as pode apresentar. 

Natal, 28 de Março de 1892. 

Monoel Augnstê. 
Manoel Dantas. 

AÒ PUBLICO 
Soh aepigrapheachna o Dr. Bianor FernandesCar-
úro de Oliveira, actual juiz municipal do Martins, neiro 

no «Rio Grande do Nortec de 20 do corrente, procu-
rando fugir da responsabilidade dos seus actos.coino 
costuma, mostra-se estranho a umas correspondên-
cias caluumiosas mandadas d'aquella cidade contra 
mim, Quando é geralmente sabido queellas sào for 
jadas em sua casa;e, apadrinhando-se com um of-
ticio que lhe dirigi quando deixei a proinotoria elte-
ctiva da comarca, msinúa que não era tão inútil, tan-
to qne me prestou serviços. 

S. S. ficou, sem duvida, lisongeado demais com a 
ultima parte do ofticio a que se referiu, a ponto de 
publicai-o, e acreditou que realmente me havia pres-
tado relevantes serviços, quando aquellas ptirílses 
sfto apenas um:agradecimento ordinariamente usado 
entre funccionariosque inant&n relações amistosas, 
plirasesque pouco ou nada significam. 

Nfw lia quem ignore isso. S. S. enganou-se quan-
do pensou que ailudi ao seu attestado com o ti.ii de 
a padrinhar-rne. 

Felizmente, somos conhecidos neste Estado, e nao 
preciso recorrer ao ai testado de S. S. para me justifi-
car de qur.lquer accusaçüo; e tal foi o pouco caso que 
delle fiz, que nem ao menos o transcrevi, mesmo 
porque queria poupar o publico de apreciar um ba-
charel, juiz de direito interino, fazendo papel de pa-
lochoa t tes tando a ;ninha conducta moral e reli-
giosa ! ' 

S. 8. talvez nfio se lembre do officio que dirigin 
emrcs*K)Sta ao nvu, no qual agradece « valiosos ser 
viços que sempre lhe prestei para o cumprimento dos 
árduos deveres no seu cargo de modo que obri-
gou-me também a recorrer aos meus alfarrabios, a-
ftui de dar publicidade a clle, avivando assim sua 
fraca memória. 

Eu, porém, declaro que nunca prestei valiosos ser-
\ iços ao Dr. líianor, para o cumprimento dos seus 
deveres de juiz municipal, pois tal nfio considero 
chituu<r a sua atiençào iwra iiíin despachar—voiho re-
quer nu forma requerida-, para naoconlinfiar a dar 
consentimento, coinojniz municipaUpcíí7i casamen-
to df orphuos; e fazel-o desislirda prelvnçao de i>er-
doar um crime denuitciado pelo promotor publico, e 
de eotr.idcrar depoimentos de testemunhas como pro-
vas doeniiientaes, etc, ele. 

S. S. faz liem cm nào voltar mais h imprensa. 
Abaixo publico o attestado e o oflicio, a que acima 

alludo. 
Or, jrriphos suo mnus. 
« Atl- sto que o comportamento e zulo do suppii-

canU \-ou.o iimcclouano publico noita cumarca Um 

eroandes de OUv^rs^Jaiso municipal o de orpti&os 
da Imperatriz, em-95 de Fevereiro de Itlra. Sr. 
Accuso o recebimento do officio de" V. S. de 48 do 
corrente mez, no qual dignonvso communicar-moque 
no dl» antecedente tinha deixados «tereicio do car-
go dc promotor publico desta comrcft por fter sido 
removido para a do Trahlry, e que no mesmo dia 
havia entrado no exercício do referido cargo por ter 
sido nomeado interinamente por portaria do dignís-
simo juiz de direito. 

Cumprc-me agradecer a V. S. os seos valioso» ter-
viços, que sempre me prestou para o cumprimento 
dos árduos deveres de meo oargot e particularmen-
te o mddo sincero com que sempre me distinguio. 
Aproveito também a occasiüo para manifestar a v . S . 
a satisfação intima que causar&o-me as expressões ü-
naes do seo officio, que vier&o me dar mais uma 
prova da inteireza do seo caracter e confirmar o alto 
conceito quo delle flz e continuo a fazer. 
BDeus Guarde a V. S. Illustrissimo Sr. Dr. Manoel 
Moreira Dias. M. D. Promotor Publico desta Comar-
ca da Maioridade. O juiz municipal e deJOrphãos. Bia-
nor Fernandes Carneiro de Oliveira.» 

Natat, 28 de Março de 1893. 
Manoel Moreira DiaSj 

fir > 

Memórias e viagens—Campanha de nm propa-
gandista, por Silva Jardim, 

(f887*1890.) 
fConchisào) 

Correcto, inspirado sempre,—o grande palrio-
(a para servir-me da expressão de Eduardo 
Scherer, era dotado da<ipa1avra que define, que 
pinta e que encaula.» 

Aquella pagina em que o escriptor narra as 
suas impressões a hordo do «Alagoas», é subli-
me:« Como é triste e grande e profundo o mar, 
mormente se tendo na alma j horisonte engran • 
decido por uma idéia, triste pela saudado e pro-
fundo pela meditação do futuro !.,.etc., etc. 

E a par do períodos subjectivos, mesclados 
de uma certa trislesa, que encanta, que admira, 
que faz rir e outras faz chorar;a par dê paisagens 
uescriptes com uma felicidade admirável, o 
que denuncia n'elle a visíon rtoienfe de que 
falia H. Taine, nos Novos Ensaios de Critica $ 
Historia;—as Mttmorias e Viagens contem perío-
dos de uma ingenuidade, permitão-me a expres-
são, quasi infantil, doces, Íntimos, alguma cou-
sa de semilhanle ao eoracão de C. Do Amicis. 
São escriptos n'esse genero : as paginas em que 
o auetor descreve sua republica, a sua vida de 
estudante pobre; o as paginas dedicadas i seu 
velho amigo, Dr. Raymundo Correia. Nos es-
criplos de Silva Jardim, encontra se, corno di-
zia o illustre pintor parisiense Mr. Fromenlin, 
«aquelle atorno irreduclivel, aquelle nada que 
em todas as cousas desle mundo intitula-se a 
inspiração, a graça ou o dom, que é tudo...» 

Sem pretenções* a critico, supponho nSo errar 
dizendo que, si Jardin? cultivasse a poesia— a 
contemplação intima de nossa alma com Indo 
que nos move as fibras mais intimas, com tu-
do que è hello e doloroso, comn hem o definiu 
o immorlal auclor da Noite na Tavcrna, seria 
violento, metaphisico, exagerado como Tobias 
e C. Alves nos assutnplos sociaes, quando em 
nome de justiça faltasse pelo interesse do 
proletariado, ou da colleclivida le,—mas. seria 
lambem cultor dfaquella poesia loura e ingênua 
de (pie nos falia -afgures .Saint-fíeuve, embora 
cheio das nuançe$ do mo<ierno parnasianismo. 

Mas o notável propaganista era, antes de tudo, 
uma organisação robusta de philosopho# de 
«reactor,» tendo especialmente nm coração 
bem formado e honesto. Comniove, admira, 
vor a maneira porque elle descreve todas as 
luclaí, e as agonias porque passou, os confli* 
cios do Rio, de S. Lusia, de Patrocínio, de 
Augusterra, do Recife, sem soltar exclamações 
amargas, lendo para os adversarius coniesceu-
dencias que um Lope3 Trovão, por exemplo, 
não teria. Para José Mariano, o celebre e •• 
trevido Galabar de Pernambuco, ò condescen-
ie de mais. Também este pobre homem prin-
cipalmente na infeliz terra que lhe deo o bar-
ço'—é um reprobo atirado ha muito * vindicta 
da Opinião Publica. 

Mais tarde será nm cadaver moral atirado ao 
necrolerio da Historia, que, com o escapello da 
critica, clrgará {% evidencia de <|ue eile, a se-
melhança das mulheres publicas, não tinha co-
ração porque o vendeo, nao tinha pudor por-
que itiudio a boa fé de um Estado anuos e an-
nos... 

Silva Jardim escapou dívser assassinado sm 
nome da Democracia por José Mariano ou por 
suTgenlc que por esse lempo fazia cortezias 
ao descen lente degenerado do degenerado fi* 
gálitó / E foi a es*e grupo bypocrila que os 
destinos de Pernambuco foram entregues dff-
raute a administrarão dos srs. Daodoro e Lu-
cena ! 

Tristes destinos os do nosso Palz—ura Luce-
na no governo supremo,—um Mariano na dirê-
cção política de um Estado ! 

Silva Jardim, alem ds ssr um eminente po-
tilico. tinha uma intuição clara e luminosa da 

j.concepcào posiliva do mundo. Filiado a osco-
la de A. Conte á principio ligado aoApostotado 
Positivista do Rio, separou-se delle por não 
ser em Indo um contista orthodoxo. 

E' esta ainda uma nola do seo caracter de 
ferro... 

Cunhecendo perfeitamente o nosso meio, a 
«Historia,»'que é o ccnjunclo de documenbm 
quo o passado nos Iranãmittio acerca das so-
ciedades humanas, como sabiamente a deflnfo 
P. Pichnrd, na Doutrina do lleal. com uma íu 
perloridade só comparavel A sao heroismo, 
observando os nossos phenomenos 50ci.es, as 
diversas pbases de nossa historia, •!- nc^o pis 
sado, estava cerlo de que era um agonie pode-
roso da Evolução, que è fatal á Ioda.; as «ocieda-
Ae^—inhêrenti ã ellas como a gravitarão à to-
da maleriti{ como a irriiabitldàde ã toia subs-
tancia organisada. 

Tinha certeza de que dado o phênomeno da 
Abolição, era infallivel, necessário mesme, o. 
phonomeno da Republica. Assistia-lho raxio quan-
do Inctou por esla e poraquolla. Feita a repu* 
blica, a palria sc declararia maior, como dizi* 
ilugo. Miwcomeita vieram também os de#f oslofc; 
Iodos querido ter agasalho no Theaoiiro Nacio-
nal; alguns ministros enriquecido my^tei io.ça* 
menle o roinava no Paiz a mesma poJilie»g«tii 
monarcbica. O moço patriota sculhvso tomado 
de enorme Irí-teni, Viui-i-a* despresado e 
no meio do negras desillusfles. 

Retirou-se pura longa, para bem longe, fof 

1 PÂGI1IA MVNCÍLVDA 



A REPUBLICA 
dierar tio estrangeiro as desgraeuftda P*trU... 
Morreu lá...Aiuda bem ! Nfa 
üâo perdemos a 

oi moços que 
e a coragem de luc-

tar, nós que si n io ex la í rwmo Amor e a Justi-
ça e a Liberdade, prtndlriawos nossas lyras 
o*» ramos de tolgunro* como os antigos sonha-
dores, ITÔI Hcaoios de pé, firmes em nossas 
couvicçOes. olhando o nosso tdoial suspenso de 
teos lábios,[porque tú)ó Martyrl vives no altar de 
t«es soifriutentos, 11a gloria, na Jmmortalida-
<de— e esperando t dia em que a Humanidade, 
livre do idéias retrogradas e mis, livre, no 

tweeiro «fado,como nos ensina o Mestre,—-dô-
um dos lugares supremos no Kalendarlo 

«tos Immorlaos 
, Macahyba, 

U / / . Castnciano 

CORPO POLICIAL 

i p soldado Mallteus Jorge da Cruz, tendo falta-
do ao serviço para que eslava desiguado, e sen-
do per essa faltae reincidências em oulras adver 
lido polo respectivo sargento, foi esle desres-
peitado por aquelle. 

Trazido o facto ao meu conhecimento,tomei as 
providencias que o caso exigia, impondo o de-
vido casíigo ao soldado em questão, o qual, não 
RO i'ecnsou pubinetler-se a elle, como procu-
rou lambem svadfr-so do quartel. 

Em vista de Cactos (3o graves, e mesmo pela 
deficiência de prisio segura, foi o soldado Matte-
us recolhido a forialeza por 8 dias, tendo autos 
carregado armas nos lermos do regulamento 
em vigor. 

Consta-me quo a cousa na fortaleza nao ò lá 
multo agradavel. 

Quem não quer ser lobo não lhe veste a pei-
te. 

O elemento do ordem deve andar sempre es-
covadinho e promplo a satisfazer em tempo e 
hora o flm a que se destina. 
SApoiado, pois, nos art". 83 e 85 do regula-
mento policial, estou dispostos manter a disci-
plina na força do meu commando; mesmo por 
que, entendendo-me com a disciplina tenho 
eillendido-me também com a ordem publica, ou 
anles com o bem coinmam,e para o qual t^dos 
devem concorrer. 

Nàoitenho A culpa de que o Jornal Rio Grande 
do Norfe, andando sempre divorciado destes 
sentimentos, nutra ainda a louca esperança 
do conseguir aqui anarebisar a força armada, 
jà inlíometlendo-se bruscamente na disciplina 
do 34 Batalhão e já na da força Estadual sob 
ineucornmando. 

Cuidado !.. Nem coni tanta fome ao prato e, 
liem com tanta sõde au pole. 

Quem muito abarca pouco aperta. 
?ío entretanto, se o Jornal rio grande do norte 

fosse ainda possível de correção', eu dir-lhe-ia 
qne, o sapateiro nào deve levar a» suas apre-
ciações além dos chinelos. 

Por boje basta. 

Miguel A ugmto S. de Mello. 

MACAO 

A U t i n d e a e i a M u n i c i p a l de H a e ã o e 
o fa lso «orrespondento «fto «G« -

rujào» 

O malévolo correspondente destA cidade para o jor-
nal, qne se mascara com o título—«Rio Grande dó 
Norte», o bojndo e peliado juiz de direito desta Co-
marca,bacharel Manoel Barata de Oliveira Mello e mais 
o transformado em Budião de Escama, Emygdio Be-
zerra da Costa Avelino, ex-Secretario da In-
tendencia Municipal» o qual desabusadamente e sem 
dar satisfação a seos superiores, seguio para a Câ-
pital do Estado, ealli esteve até o dia em que foi de-
posto do cargo de Governador o Dr. Miguel de Castro, 
de quem serviu de espião até a ultima bora, procu-
ram calculadamente adulterar os factos e espalhar 
noticias alarmantes, de que se íazenvecho. 

isso tudo se explica:— 
Oactual Juiz de Direito desta couiarca em desespe-

ro por lhe haver escapado o poder, (apesar de se of-
ferecer, como cara-dura, que foi energicamente re-
pellido), e haver cessado o dividendo nos dinheiros 
Municipàes, de que largamente se abusava, anda fu-
rioso com a nova ordem de coisas, edahia adultera-
ção dos factos e alarmante noticias. 

£' muito desearo ! 
Mas o que querem se tínhamos como presidente 

da Intendencia o celebre BnrSo de Timbará Eufrasio 
Alves, e corno companheiros—Zé Alexandre—, o ho-
mem das moedas de ouro da pobre Anninha Violão e 
os letirantea Manoel Suzano e JosG Lopes ! 

Agora veja o publico o reverso da medalha : 
O uovo Conselho de Intendencia» composto dos 

distinetos cidadüos—Francisco Gomes CotMbo,Raymuu-
do Cavalcante, Jos6 Alves, Fonseca Monteriogro e 
Manoel Pelinca do Amaral, tomando conta da admi-
nistração Municipal no dia 16 de Dezembro (indo, já 
decretou e promoveu os seguintes melhoramentos:-— 

l* Em virtude da salutar disposição, consignada no 
art. 53 8 1° n. 6 da Constituição EsLidoal decretou a 
creaçüo de 2 cadeiras de Instrucçâo primaria gratui 
ta, do systeina mixto, na Pováaçào do Alaga-mar 
e logar Peudenciado Município. 

2* A construcçao do telhciro para o Matadouro pu-
blico, coin todas as aeommodaçoes próprias a esta-
belecimentos deste genero. 

A reconstrucçaoda ponte grande do Alaga-mar, 
que eslava em ruínas e imprestável, bem como tia 
ponte pequena, e melhoramento completo em todo o 
aterro da mesma procedencia. 

4o A compra de 100 alqueires de cál de bõa quali-
dade, a razào de 1:800 rs. nor alqueiro, para os ser-
viços do Paço Municipal e Mercado Publico, que es-
tão no mesmo estado, desde quando deixou procu-
radoria da Cainara o nosso preslimoso amigo Captn. 
Francisco CoiMbo, a esforço de quem se deve aqucl-
les melhoramentos. 

5* A limpeza da cidade que è feita com toda prom 
ptidào. 

0* A construcçío de bancos de pedra para o talho 
de carne no mercado publico. 

7* Finalmente decretou a compra de InmppíVs pro-
prios para a illuminação da rua principal da cidade. 

Ksta éa resposta cabal e única, que tínhamos de dar 
a adversários mesquinhos e desleaes, que n3o se 
'poup&o de morder-nos a furto. 

Kiles que voltem A carga, 
Para bem patentear ao publico e as autoridades 

superiores do Estado, de quanto sfto rapa*es os ho-
mens desta Im-a, a serviço do—Pelado—Juiz de Di-
reito Barata, tendo por seu dccurtôo.o legendário— 
9udião de E&canhi- -o celebre Kmigdio Avelino, con-
signamos aqui, como um cumulo, a seguinte verda-
de:— 

O anterior Conselho de Intendficia desla cida-
de, tendo como Secretario e ca dirigente, o 
celebre Emigdto Avelino,ein srsà;to orduniriade -21 de 
Dezembro de 1W--mandou o procurador entregar ao 
referido Secretario a quanli t de duzentos mil róis 
<20ü$0p0) como remunerarão de seus bons $errv;o,t, 
exclmive ôs vencimentos a que tem direito. 

Tomarão parte nesta sessão os Intendentes— Eu-
frazio; Alfredo Moura e Manoel Suzano ! 
" Ainda eui Sessão extraordinária de l i de üwi-ni-

bro liado de 1891,a anterior conselho mandou ao res 
' pectivo procurador que entreguei* ao Fincai Gemi* 

no da Cotia Barbalho. a quantia de clncoenta mil 
réis (50*000) como uma gratiflcaç&o e remuneração 
pecuniarla de seos bons serviços prestados naquelle 
caracter! 

Na primeira occasfôo faremos publicar as respecti-
vas certidões de (fio revoltante delapidaçào dos dinhei-
ro» Municipaes. 

Eè este o partido e a gente, que tem por chefe o a-
ctualjutede Direito desta comarca, o Bacharel Ma-
noel Barata de Oliveira Mello, verdadeira nullidadena 
magistratura do paiz, repudiado completamente pelos 
homens de bem! 

Nilo podendo snpportar, que a mentira e o embuste 
triumpbem nos lábios desse homem lorpa.para quem 
a idéia do honra e dignidade ò um phantasma prin-
cipiamos a expor ao publico as suas n.izerias e defei-
tos, nma vez que seo decuriâo Emygdio Avelino para 
isso nos da licença. . 

Voltaremos. 
Macáo 2G de Março de 1809. 

I 

JEOITAES 

O Doutor Manoel Porphiriode Oliveira Santo8 

Juiz Seccional do Estado do ttio Grande d° 
Norte &. ^ 

Faço sabor aos que o presente edital do cita-
ção virem que por este Juizo e eartorio do es-
crivfto Antonio José Barbosa Júnior, quo esto 
subscreve, corre uma execução om quoó exe-
quente a Fazenda Nacional o executado Anto-
nio Sebastião Pinheiro, por dividas á mesma 
Fazenda,provenientes do imposto de industrias 
e profissões, correspondente ao exercício de 
mil oito centos e oitenta e nove (1889) lançado 
pela Collectoria de Rendas gera es da cidade 
ae São Josà de Mipibü, termo e comarca do 
mesmo uome, sobro o seu estabelecimento na 
povoação de Vera Cruz, onde então era mora-
dor ; o qual Antonio Sebastião Pinheiro nüo 
sendo encontrado, ignorando-se, ao mosmo 
temp», o sou actual domicilio; constando a-
penas que retirara para um dos Estados do Sul, 
conforme certificou o Coilector da mesma ci-
dade de S;lo José do Mipibü, á quo se refere a 
certidão do escrivão deste juizo, è elle citado 
pelo presente edital na forrna da lei, para den-
tro de trinta dias* a coutar da data do mesmo 
edital, vir ou mandar o referido Antonio Se-
bastião Pinheiro, ao eartorio deste juizo, es-
crivão Barboza Júnior, pagar o debito constan-
te da conta annexa aos autos, muita o custas 
dividas, que accrescerein e mais despezes le-
gaes, ficando citado para todos os demais ter-
mos da causa atè sentença linal. 

Dado o passado nesta cidade do Natal, aos 
vinte edous dias do mezde Março do anno de 
mil oitocentos e noventa e dous.—Eu Antonio 
José Barboza Júnior, escrivão o eaesevi. 

Manoel Porphirio de Oliveira Santos. 

O Doutor Manoel Porphirio (lc Oli-
veira. Santos Juiz Seccional do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te &. 

Faço saber aos que o presente e-
dital virem que por este Jtiizp, e 
eartorio do escrivão Antonio "Josè 
Barbosa Júnior, que este subscreve, 
corre uma execução em que ê exe-
quente a Fazenda Nacional e execu-
tado Manoel Leitão, por dividas á 
mesma Fazenda, proveniente do im-
posto de industrias e profissões cor-
respondente ao exercício de mil oi-
to centos e noventa (1890,) lançado 
pela Alfandega d'esta cidade, sobre 
o estabelecimento do mesmo Mano-
el Leitão, então morador na povo-
ação de Pane!Ias deste termo; o qual 
não sendo encontrado n'esta capital, 
nem no lugar de sua conhecida re-
ridencia, ignorando-se, ao mesmo 
tempo, o seu actual domicilio, con-
forme certificou o escrivão deste Ju-
izo, é elle citado pelo presente edi-
tal, na forma da lei, para dentro 
de 30 dias a contar da data do mes-
mo edital, vir ou mandar o referi-
do Manoel Leitão, ao eartorio d'cste 
Juizo, escrivão Barbosa Júnior, pa-
gar o debito constante da conta an-
nexa aos autos, multa e custas devi-
vida?,que accrescerem e mais despe-
zas legaes, ficando citado para to-
dos os demais termos da causa atò 
sentença final. Dado e passado n'es-
ta cidade do Natal aos vinte c dous 
dias do mez de Março do anno de 
mil oitocentos e noventa e dous. Eu, 
Antonio José Barbosa Júnior, escri-
vão o escrevi. 

Manoel Porphirio de Oliveira San-
tos. 

O Dr. Manoel Porphirio de Olivei-
ra Santos Juiz Seccional do Esta-
do do Rio Grande do Norte SÇ. 
Faço saber aos que o presente e-

ditai de citarão virem que por este 
Juizo e eartorio do escrivão Anto-
nio José Barbosa Júnior, que este 
subscrevo, corre uma execução em 
que 6 exequente a Fazenda Nacio-
nal e executado Manoel Ignacio Pe-

reira» por dividas á mesma Fazenda 
proveniente do imposto de indus-
trias e profissões correspondente ao 
exercício de mil oitocentos e no-
venta (1890) lançado pela Alfandega 
desta cidade sobre o estabelecimen-
to do mesmo Manoel Ignacio Pe-
reira, á rua do «Ür. Barata» des-
ta capital, onde então era residente; 
o qual não sendo encontrado, igno-
rando-se, ao mesmo tempo, o seo 
actual domicilio, conforme certifi-
cou o escri to efeste Juizo, è elle 
citado pelo presente edital na for-
ma da lei, para dentro de trinta di-
as a contar da data do mesmo edi-
tal, vir ou mandar o referido Ma-
noel Ignacio Pereira, ao eartorio 
deste Juizo, escriyão Barbosa Jú-
nior, pagar o debito constante da 
conta annexa aos autos, multa e 
custas devidas, que accrescerem e 
mais despezas legaes, ficando cita-
do para todos os demais termos da 
causa atò sentença final. Dado e 
passado n'esta Cidade do Natal aos 
vinte e dous dias do mez de Março 
do anno de mil oitocentos noventa 
e dous. Eu Antonio José Barboza 
Júnior escrivão o escrivi. 

Manoel P. de Oliveira Santos. 

ARREMATAÇÃO DE GADO GROSSO 

Exercido dc 1892 
Pe#la inspeetoria do Thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norto se faz publico para co-
nhecimento de todos que lica marcado o dia 
2S do Abril p. vindouro, para ter começo a ar-
rematado do dizimo do gado vaccum, cavallar, 
inuar e jumentos, como receita do actual ex-
ercício de 1892, cobrado o imposto em cspecie, 
na forma do § I o do art. 5® do deci*eto n. 86 de 
27 de dezembro de 1830. 

Os interessados deverüo comparecer à hasta 
publica que se procederá neste Thesouro pe-
rante a junta administrativa da Fazeuda nos 
tres dias consecutivos a contar de 28 a 30 da-
quelle mez. 

Às fianças para garantia da Fazenda só serüo 
acceitas no Therouro, se forem prestadas : 

I Em dinheiro; 
II Em apólices da divida publica, federal ou 

estadoal ; * * 
I I I Em titulos de credito, ou seções de com-

panhias, cujos capitaes ou juros seiam garan-
) da União ou pel 
a hypothese, a 

ta administrativa; 
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tidos pelo Governo da União ou pelos Estadoa 
federados ; e, nesta hypothese, a juizo da jun-

IV Em jóias ou metaes de valor equivalen-
te ao proçò da arrematação, que se fizer. 

No caso, porem, de se realisar a arremata-
ção a dinheiro, á oiséar sendo ella approvada 
definitivamente pelo Governador do Estado, o 
licitante tora direito ao abato de um por cento, 
calculado sobre as quantias recebidas com re-
lação aos prasos legaes para o pagamento da. 
respectivas lottras : Tudo nos ter .uos da loi ns 
7 de 13 de novembro de 1891. 

E para constar mandou-se affixar o presen-
te nos lugares mais concorridos desta cidade e 
freguezias do interior e publicar pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, «os 21 dias do mez do Março 
de 1832. 

O Secretario da Junta, 

Alcibiades Lnstosa de A. Costa. 

De ordem do Conselho de inten-
dencia Municipal desta Capital por 
deliberação tomada em sessão de 5 
do corrente, faço publico para co-
nhecimento de todos que o mesmo 
Conselho resolveo que a rua, em 
principio de edificação, que fica por 
traz da Rua Fclippe Camarão da par-
te leste, s e j a denominada Rua 
do Oriente; que seja restabelecido o 
neme de Rua Correia Telles a que 
ora se chama Visconde de Uruguay; 
que à rua denominada Tarquinio de 
Souza seja restabelecida a sua pri-
meira denominação, «Rua do Com-
mercio» a Praça q' forma em frente 
das cazas do Padre Francisco Cons-
tando da Costa, seja denominada 28 
de Novembro; e a praça que fica em 
frente da Estação da via-ferrea do 
Natal a Nova Cruz, desde a caza em 
que funccionaa Estação Telcgraphica 
até aesquina da fabricade fiação,seja 
denominada Praça da Republica. 

E determinou que fossem feitas 
em cada uma destas Ruas e Praças as 
devidas inscripções. 

E para constar se mandou publi-
car nos lugares mais públicos e pela 
imprensa. 

Secretaria do Conselho de Inten-
dencia Municipal desta cidade do 

Natal, 5 de Março de Í892. 
O secretario 

Joaquim Severíno da Silva. 

De ordem do Conselho de Inten-
dencia Municipal d'esta capital, faço 
publico que o mesmo conselho, em 
sessão de 5 do corrente mez, resolveo 
prorogar até 31 deste mesmo mez 
o prazo concedido para as licenças 
de estabelecimentos commerciaes-
cazas de jogos lícitos e divertimentos 
públicos; armadilhas comprehen, 
dendo cu rraes de apanhar peixe, 
trasmalhosejangadas occupadas nas 
pescas; prevenindo a todos que, não 
sendo solicitadas ditas licenças den~ 
tro do prazo acima, serão commi-
nadas as penas constantes do res-
pectivo Codigo de Posturas Munici-
paes. 

E para constar se mandou publi-
car nos lugares mais públicos e pela 
imprensa. 

Secretaria do Conselho de Inten-
dencia Municipal do Natal, 5 de 
Março de 1892. 

O secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

ANNUNCIOS 

O B&ehare l M a n o e l d o N a i « l m e s t o Cas» 

t r o e S i l v a tem seo escriptorio, em Natal, à pra-

ça «28 de Novembro,» no bairro da Ribeira, n» 13, 

onde pode ser procurado para os misteres ds sua 

profissão, todos os dias úteis, de 1 ás 4 da tarde. 

ACCElTAfc CHAMADOS PARA QUALQUER 

PONTO DO ESTADO. 

Tv iso 
AOS PAES DE FAMÍLIAS 

Chamado pelo meo i l lustre amigo e chefe 

politico, para occupar u m lugar em uma das 

Repartições do Estado, apresso-me em decla* 

rar aos dignos pais de famíl ias que tiveram a 

gentileza de confiar-me o ensino de jovens 

filhinhos, que nesta data encerrei o curso de 

instrucção elementar que à 4 anno* insta Hei 

nesta capital. Seja-mô permitt ido, neste mo-

mento, signilicar a todos o meo reconheci-

meto pelas inequívocas provas de confiança 

em m im depositada a que procure» sem-

pre coresponder, e diz-me a consciência que 

soube comprir o meo dever, conseguindo re-

putação condigna aos esforços empregados^ 

Dispeço-me dos meos numerosos alumnos 
repassado de acerbas saudades pelas manei-
ra» respeitosas com que sempre fui tratado * 
amizade que sempre me testemunharam : a to-
dos desejo toda sorte de felicidades. 

Natal, 21 de Março de 1892. 

Antonio Clymaco Rodrigues Machado. 
•! II I 

DECLARAÇÃO 

Constaudo-me que o Sr. Joaquim Francisco 
do Sousa pretende vender nina casa edificada 
na rua do Triumpho por Lourenço Francisco 
de Sousa, veribo em tempo declarar para os 
devidos fins que o terreno de dita casa rae 
pertence, protestando eu portanto contra 
quarqner venda aem o meo consentimento. 

Outro sim, declaro também quê a casa per-

tence a diversos herdeiros de Lourençt Fran-

cisco de Sousa. 
Natal, 29 de Março de 1892. 

Anacleto José Ferreira 

A 1:000 rs. 
VENDE-SE a nova lei elei-

toral decretada relo Congres-
so Nacional, acompanhada 
de um exemplario de editaes, 
actas etc. em casa de Fortu-
nato Huíino Aranha, à rua 
13 de Maio n. SI . 

Ultima Hora 
Por telegramraa recebido hotttem, ás 8 lio-

ras 43 m. da noite, sabemos que está nome-
ado cornmandante effectivo ao bataliiüo 
o bravo e honradíssimo T*. C c l . P^dro Anto-
nio Nery. 

Parabéns ao Rio G. do Norte. . 
Uni nffoctnoso aporto do inSo a? loal o brio-

so soldado da Republica. 

Ty^TSTllqíublica 

I L E G Í V E L • PAGINA MANCHADA 



> 

Anno IV Estado do Rio Grande do Norte—Natâl-^Sabbâdo, 9 de Abril de 1892. Numero 160 
_ ™ * - » • — * ' * " 

C 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Redactorcs—Nascimento Castro, Chaves Filho, e Augusto Maranhão' 

ASSJGNATURAS 

For anno . . . . . . . . 5ÍOOO 
N» avulso do dia. . . . . . . 100 
Podia&uierlór 200 

PAGAMENTOS AD IANTADOS 

WtkMt, 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

PARTE OFFICIAL 

DELAÇÃO DOS PRIVILÉGIOS DE QUE TRATA 
O ART. 85 00 REGULAMENTO N". 8820 DE 
DE DEZEMBRO DE 1882, CONCEDIDOS DU-
RANTE O ANNO DE 1891. 

N, 1—1.040, Daniel Pedro Perro Cardoso, Capi-
tai Federal, applicaçao do ar por meio me 
canico para evaporação dos liquidós pelo 
appareiho une denominou—Evaporador me-' 
canico. 6 dejanelre, 15 annos, 

N, 2—1.0411 Manoel Martins Gonçalves, idem. A-
parelho de vcitfillação para tirar fumaça ias 
íulas e outras oflicinas, ü do janeiro, 15 an* 
nos. 

N. 3—1.042, Jean Gerard vau den Elhont, àaber-
beck (Bélgica), novo systema de gazogeneo 
portátil auiversal para a fabricação dos ga-
zes ínflamniavcis e explosivos pela carbura-
çlo do ar atrnoàpherico, (5 de janeiro, Í5 
annos. 

N. 4—1.043, AjTünso Hartiog, Cidade de S. Paulo, 
machina destinada a separar o café perfeito 
do imperfeito e corpos de pesos menor que 
este, 13 de janeiro, 15 annos 

N. 5—1,044, Luiz Dupont e Luiz Alexandre Re-
•zerd, Capital Federal, Applicaçao nova das 
fibras da planta Sansevería, do grupo das 
Horoerucallias, familia das Liliaccas á fia-
ção e tecelagem dos pannos 13 do janeiro 
15 annos, 

W. 6—1.045, Carlos Freire Villalba Alvim e Jor-
ge Alberto Vincbon, ideui, novo systema de 
Jt>r«aks, denominado ~Breaks Vellalba, 13 Ja-
neiro Í5 annos. 

N. 7-1.046—Ginlo Cluati e Aribur Teixeira de 
Azevedo, idem, novo apparelbo para-raios, 
19 de janeiro 15 annos. 

21. 104Í Euúbfe Ua*i-jMáuo Pires Ferreira, i-
dem, Novo systema do carros frgoriílcos, 

denominado «Pires Ferreira», 19 do Janeiro, 15 
annos. 

N, 9—1.048, Guilherme Rula, Antonio Bellido 
Leonardo e Salvador Spinelli, i.lern, novo 
pysteuia de latrinas publicas, 20 de jauclro, 
15 anuos. 

JV. 10—1,049. Anlonio da Rocba Passos e Jos$ 
Antouio da Rocha Passos, idem, appareiho 
denominado—Taxa semi-cylindrica para se~ 
car e ciariücar assucar, e fòculas e para ou-
tras applicações, 20 de janeiro, 15 annos. 

N. 11—1.050. Os mesmos, Wrna, melhoramentos 
introduzidos nas taxas hemisphericas para 

* seccar e ciariücar assucar, f&culàs, ele,. « 
para outras applicaçôes, 20 de janeiro, 15 
annos. 

N. 12—1.051, Bertam Itocheford, idem, seccador 
Rochefort, destinado a secar café, coreaes. 
etc. 20 de janeiro, 15 annos. 

N.13—1.052 Charles NegrS^r, França, Novo for-
no para concentração do ácido «ulfurico, 4 
de fevereiro, 15 annos. 

N, 14—1.053, Carlos Accioli de Azevedo Bastos 
Capital Federal, novo systema de appare-
Ihos salva-vidas, destinado aos bonds, f de 
fevereiro, 15 annos. 

N. 15—1.054, Ells Carr, Londres, aperfeiçoamen-
tos em latas de biseoutos o outros artigos 
susceptíveis de deterioração e instrumentos 
para abrir latas, 4 de fevereiro, 15 annoft. 

N, 16—1.055, George Morcau, Pariz, Proilucçào 
e applicacôes fndustriaes do ar comprimido 
reaeccado, 4 de levoreiro 15 annos. 

N. 17—1.056, Augusto Josò Lopes. Mario Gian-
nni, Luiz Sampaio Correia e Oscar Ülaudio, 
Capital Federal, systeiria de fabricar már-
more denominado «Mármore artificial» 4 de 
fevereiro, 15 annos. 

N. 15.—1.057, José Augusto Quírino dos Santos 
e Wilifatn John Sheldon, Estado de S. Pau-
lof novo systema dc motora gaz ammoniaco, 
denominado «Motor Excelsior», 4 .do feve-
reiro, 15 annos. 

N. 19.—1.058, F. Van Vysselberg, Capital Fede-
ral, Systema de distribuição e de gerador hy-
dro-olectrico, 5 de fevereiro, 15 aunos. 

« . 50,-1,059, Aloys Wiascblng, Broklin, Appa-
relhos aperfeiçoados de impressões telegra-

ma .Phicas, 13 de fevereiro, 15 annos. 
W. 21—1.060, Josó Bittencourt da Silveira, Ca-

pitai Federal, aKrchinismo para fabricar 
qualidade de tamancos, galochas, etc., pre-
gados por dentro, 12 dc fevereiro, 15 an-
nos. 

N. 22—1.061, Bento Nichols, Capital Federal, 
e apparelhos destinados a permit-

i r a chamada de mensageiro, carros, me-
ie J l c f A 1 3 d» fevereiro, 15 annos. 

í* i " r a u l * n o de Aguiar o Carlos João 
«oliin, ídom, processo de fabricação ue már-
more artificial, ladrilhos finos e mosaicos, 

• 13 de fevereiro, 15 annos. 
N. 24.—1,063, Einlle Camps, idem, processo de 

labricaçao de tijolos e parallellpipedoscom 
isr J * 1 * 1 ? ^ 0 ^ 1 3 d e fôvpreiro, 15 annos. 

^ R ° d o l f Ergiliug, Allemanha, ma-
CQiniftmo para fabricar cravos paraferradu-

m o í * * ' 1 3 <,° fevereiro, 15 annos. 
« • •1 .085, Joio Gonçalves Ferreira Tito, ci-

dade da {Sabia; Businn aulhomatico para 
bondes e carroças, 13 de fevereiro, 15 annos 

N. 27.—1.066, John Burch Archer, Washington 

firoce&so aperfeiçoado de fabricar gaz de il-
uminação o aquecimento, e apparethos no-

vos para esse fim, 13 de fevereiro, 15 annos. 
N. 28.—1067, Américo Raymundo dos Santos, 

Capital Federal, Tear para fazer liga desti-
nada ao fabrico de chinella, 16 de feverei-
ro 15' annos. 

N. 29.—1068, Josò Xavier de Gouvôa Brum, Idem, 
processo para forrar moveis denominados— 
Careopolis, 16 d » fevereiro, 15 annos. 

N. 30.—1.069, João José do Rego Nunes, idem, 
formicida e insectícida para matar formigas 
16 de fevereiro, 15 annos. 

N. 3I.-/.070, Leger Palmer, Estado do Rio de 
Janeiro, appareiho para escavar, suspender 
lavrar e dividir a concha destinada ao fa-
brico la cal, 16 de fevereiro, 15anoos. 

N. 32.—1.071 Carls SteíFen, Vienna Áustria, 
processo aperfoiçoado detexiviação ou puri-
ficação do assucar. 16 de fevereiro, 15 anuos 

N. 33.-1,072, Moriz Arzberger, idem, Lâmpadas 
aperfeiçoadas, 1G de fevereiro, 15 annos, 

N. 34.—1073. Edward Joseph Hardy, Nova :Yürk 
apparelhos aperfeiçoados para produçío do 
frio e gelo, 16 fevereiro, 15 annos. 

N. 35,-1074, Alfred Nobel, Pariz, compostos 
explosivos granulados, 18 de fevereiro 15 
annns, 

N. 36, 1.075, Ernest Schulze, Allemanha, ma-
chinas aperfeiçoadas de retalhar canna de 
assucar e matérias analogas, 18 do fevereiro, 
15 aunos. 

N. 37.—•1076, Francisco de Goes Pacheco eLéoo 
Boé, Es-ado de S. Paulo, ventilador—Lèon 
Boé -sem armação de peneiras para sepa-
rar o café da casca depois de descacado, 18 
de fevereiro, 15 annos. 

N. 38,-1.077, Os mesmos, idem, ventilador-
Leon Boé—sem armação de peneiras para 
separar as pedras, folhas e paos do café em 
coco. 18 de fevereiro. 15 annos, 

N. 39.-1078. Pedro Autonio^Santangelo, idem, 
machina destinada a ventilar cafe, denomi-
nadas—Ventilador escolheJor Santangeto, 18 
de fevereiro, 15 annos. 

N. 401 079, Francisco-de Goes Pacheco e Léon 
Boè, ideu., DftScascador de café—Lèon Boé; 

• 18 de f^vemiro, 15 annos. 

N. 41.—4080, Jôhn Ivan Holmer, Capital Federal 
novo svstema de cadeiras e outros as-
lentos. 18 do fevereiro 15 anuo?. 

N. 42.—i;08l, llobert David Buwinan, Londres, 
processos e apparolbos aperfeiçoados para 
a prnducçsc do gaz osygeno. 18 de feve-
veiro, 15 annos. 

N. 43.—1.082, Gustavo Hennann Roeclor, Lstaao 
do S. Catbarina. mauhina destinada ao des-
flliramenln d;is plantas textis deitominada— 
Svstetna Rondar, 21 de fevereiro.. 15 annus. 

N. 44/-1.083. Moda Floriann. Estado de Minas 
Geraes, machwui Floriano, destinada ao fa-
brico do fumo,21 de fevereiro, 15 annos. 

N. 45.-1.084 Loois Doloire, Pariz, appareiho* 
apperfaiçoados de moer trigo, 21 de fevcrei. 
ro, 15 annos. 

N. 46.-1.0S5. JosèBuxores Aibugarzy; cidade do 
Porto, aperfoiçoamenlos na extracçãode mc-
taes dos mineraes e outras matérias metatli-
feras, bem como nos fornos e apparelhos 
respectivos, 21 de fevereiro, 15 annos. 

N. 47.-1.086, Viceute Paela, CapHal Federal, 
novo forno de camara annular, 21 da feve-
reiro, 15 annos. 

N. 48.—1.087, Francisco Chierini, Turim, appa-
relhos—Escaldador a petroleo para caldei-
ras a vapor e relativas cisternas isoladas 
para deposito de petroleo, 23 de fevereiro 
1b aono*: 

N. 49.—1.088. Joaquim Cândido da Silveira Car-
valho, Capital Federal, Machina Levegadora, 
destinada a alisar e engomar palhas de mi-
lho para a fabricação de cigarros, 23 dc fe-
vereiro, 15 annos. 

N. 50.—1.009. Jacinto Paes da Cosia, idem, novo 
systema de tijolos denominado—Systema 
Paes, de março, 15 annos. 

N, 51—1.090, Pedro J. Portilho, MonlevidtV), sys-
tema de construcçan de casas fixas ou por-
táteis pelo systema Munier. iS de Março, 15 
annos. 

N. 52—1.091, Fcnelon de Castro Souza, Capital 
Federal, processo nperfniçoado de fabrica-
ção de chumbo dc munição, 18 do março, 
15 annos. 

N. 53 -1.092 Hugo Bregamini, idem, Systema 
refrigerador applicavel as salas do todos os 
edifícios, 18 de março. 15 annos. 

N. 54—1,003, Cândido Franco de Lacerda, Cida-
de de S. Pauto, novo appareiho e machina 
de beneficiar café, ventilal-o o classifica Io, 
e outros grãos, denominado—Ventiilador 
café. 

(Cont.) 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 
DR. PEDRO VELHO DE ALBU-

QUERQUE MARANHAO, GO-
VERNADOR DO ESTADO 

DO RIO G. DO NORTE 

EXPEDIENTE DO 0I\ 21 DE MARÇO DE \m> 

Ofíicio: 

Ao tnspector da Thosouraria de 
Fazenda—Communicando haver o 

Bacharel José Pedro d* Almeida Per-
nambuco Juiz de Direito da Comar-
ca do Acary, entrado no dia 10 d'e8-
te mez no gozo de tres mezes de li-
cença. 

EXPEDIENTE DO D/A 22 

Ofíicio: 
Ao Inspector do Thesouro do Es-

tado—Mandando pagar ao cidadão 
Claudino Martins Delgado a quantia 
de 60$00/) mil reis importância,dos 
alugueis d'uma casa de sua proprie-
dade que, na Villa de Cuitezeiras, 
serve de cadeia e de quartel, a con-
tar de 21 de betembro do anno pas-
sado á 21 do corrente, k razão de 
10$000 mil reis mensaes. 

EXPEDIENTEJ)0 DIA 29 

Officio : 
Ao inspector da thesouraria de 

fazenda—Còmmünicando ter o ba-
charel Francisco Bezerra Cavalcan-
te de Albuquerque, juiz municipal 
do termo de Macáu, reassumido no 
dia 16 do corrente, o exercício de 
seu cargo, que havia deixado por 
incommodos dè saúde. 

EXPEDIENTE DO DIA 31 

Òíficios: . 
Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando ter o ba-
charel Pedro José de Oliveira Per-
ftartibuco juiz municipal do termo 
desta capital, entrado em data de 
hontem,no gozo de dous mezes de li-
cença. 

Ao inspector do thesouro do Es-
tado—Communicando haver o ba-
charel José Moreira Brandão Cas-
teüo Branco, director geral da ins-
trucção publica, reassumindo hontem 
o exercício de seu cargo, por ter-se 
ultimado a licença em cujo gozo se 
achava. 

ESCRIPTORIO E TYPOGHAPHlÀ 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 

As publicações serão feita» a 80 réis por 
linha» e annuncios por gjuste. 

plente do delog$do de policia do termo de Can-
guaretama, e nomeei» para dubstituil*o» o cU 
dad;)o Manoel Pessoa de Andrade. — Saüde d 
Fraternidade. — Braz de Andrade Mellc, che-
fe de policia. 

0 

Natal, 1- de abril de 1892 

Ao illustre Cidadão Dr. Pedro Velho de A. 
Maranhão. M.*D. Governador deste Estado— 
As participações o ffiei a es recebidas ht)je nesta 
Repartição nSo referem facto algum, que me-
reça especial menção ; o que tenha a satisfa* 
çao de levar ao vosso conhecimento» 

Por acto desta data, foram exonerados & 
pedido, os cidadãos, Capm. Antoúio Felippe 
Cabral de Mello, Capm. Liberal Moreira Viciai 
e Ag a pilo Elias do Rego Dantas,o 1* do cargo 
de delegado de policia do termo de Canguare* 
tama, o 2' do de delegado de policia do ter-
mo de Macàu e o 3- do de 2* sqaplente do de-
legado de policia do termo do Gearà-mirim, e 
nomeados para snbstituil-üs os cidadaos Anto-
nio Gomes da Rocha Fagundes, Capm. Felip-
pe Manoel da Fonseca e Josó Vilella Cid, 
na ordem em'que vão os seus nomes colloca* \ 
dos,—Sftíide e Fraternidade—O Chefe de Po-
licia— Braz de Andrwíe Mello. 

Dia 4 

Ao Illustre Cidadão Dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Marauh&o. M. D. Governador do 
Estado. 

Participo^vos que hontem foi posto em li-
berdade, de ordem do delegado de policia do 

districto da capital, o indivíduo de nome 
Romao Leandro Sobral, que se achava preso 
por distúrbios. 

Por acto de hoje fui nomeado para - o jogar 
vago dc 1* supplente do delegado de policia do 
termo de Macáu o 2 supplente respectivo ca-
pitão Feiiciauo Ferreira Tetòo, e para substi-
tuir a este o cidadão Manoel Lúcio de Brito 
Guerra. 

Em officio de 25 de março ultimo, hoje re-
cebido nesta repartição, o delegado de poli-
cia do termo da Macahvba traz ao meu co-
nhecimento, que no dia 19, na occasião em 
que tres praças do destacamento estaciouado 
na respectiva cidade, procuravão effectwar a 
prisão de um >ndividuo, que momentos antes 
havia feito em uütro um ferimento, succedeo 
travar-se lueta entre diversas pessoas e as 
referidas praças, da qual resultou sahirem du-
as de3tas feridas. 

A mesma autoridade procedeo à corpo da 
delicto nos soldados feridos, e trata de averi-
guar o facto, mediante o inquérito policial, 
que já iniciou, declarando ao mesmo tempo 
terem sido considerados leves as offensas phy-
sicas praticadas.- Saúde e fraternidade.^-Brax 
de Andrade Mello, chefe de policia. 

DESPACHOS 

DIA 29 de Março 
João Celso da Silveira Borges— 

Como requer. 

DIA 30 
Manoel Pessóa de Andrade—In-

forme o Inspector do Teshouro. 

DIA 31 

Antonio Clymaco Rodrigues Ma-
chado—Como requer. 

Antonio Lopes Ribeiro, e sua mu-
lher—Como requer, pagando ospe-
ticionarios o sello respectivo e a taxa 
da lei. 

Dia 4 de maio 

Bacharel Paulino Ferreira da Sil-
va—Informe o inspector do thesou-
ro do Estado. 

João Damasceno Freire de Albu-
querque—Exhibindo o titulo, como 
requer. 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA BE POLICIA 

NATAL, 23 de Março de 1898 

Ao Cidadão Dr. Pedro Velho dc Albuquer-
que Maranhão. M. D. Governador do Estado -
Participo-vos que hontem foi rncelhido à ca* 
dei», à o i d t undu Delegtdo de policia do i ' 
disiricto da Capilai, Cordnlina Maria da Con-
ceiçüo, por destnrbio, c postos em liberdade, 
do ordem do mesmo Delegado, Francisco Sil-
vano o Yheodosio Jos/í Pinheiro, que se a* 
clnivam presos, por turbulentos. 

Por acto desta data, dispensei o alferoa João 
Capistraao Pereira-Piuto, do cargo d# V sup* 

âBTOOFHCIfcE» 
Dia 19 de Março 

Por portaria desta daí a foi aberto uni rre-
dito à verba do g 17 do Ministério da 
exercício do 1891, na iraportancia de 6ÓÇ800 
reis, para oecorrcr ao pagamento das peça» 
de fardamento <|uo deixou do receber no de-
vido tempo a ex-praça do exercito, João Meti* 
des de Araújo.' 

Por portaria da mesma data foi tornado 
sem effeito o do 16 de dezembro do anno pas-
sado.nuc nomeou o cida<ião Pedro Alexandrino 
Villa para exercer o logar de colleçtor de ren-
das estadoaes Ia villa de Go.aninha, sendo 
nomeado para o inesmo legar, o cidadao LUIZ 

Gonzaga da Silva Barbalho. 

Dia 31 

Por arlc desta data foi exonerado o cidadão 
Loonaniu Maracajà Bezerra Cavalcante, do 
laaar de colleçtor de rendas estadoaes da ci-
dade do Gearà-mirim, sendo nomeado para 
substituil-o, o cidadão Jose Justmo de Oh-

Vepor^portAria da mesma data, foi exonerado 
a seu pedido,do logar ,le |»rcsidente «membro 
da ÍRteudeucia municipal da cida.ie do Ceart-
mirim o dr. Manool Ronaldsa da C ist Ihr» Brnn-
dâo,e nomeado para subst i tu iu, o otdadOo in-
tendente Feliam.no do Rego Dantas Noronha. 

Por acto da mesma data foram exonerados 
os cidadãos Baltha.-ar da Rocha Bezerra Ca. 
valcante. e Joào Victorino Ferrc1.a Nibre, do,, 
louares de membros da inioudeocia municpal 
da cidade do Cearà ;tnirim, «í n;».neado» p«ra 
substitiiil-os, cidadãos Antônio dw te«|u«-
ra Carvalho e Francisco Eduardo da U m a r a , 
bem como nomeado o ciiiadào Laurin lo perei-
ra Simas, em substitaicSo d«í intenJeule reti*-
mi ao do Rego Dantos Noroüha. 
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A REpBliCA 
N o d i a 7 d o c ^ r e n t s ^ â 1 .fcora da ' 

4 a p £ 6 ' t e v e P W d o Gòngrcfe-
« o E s t e d o a l a p r o m u l g a ç ã o d a n o s s a 
C o n s t i t u i ç ã o po l í t i c a , 

0 acto foi bastante concorrido e te-
ve a maior solemriidade. 
Acharam~se presentes diversos func-

ionár ios civis, o commándante ?e of-
nciaes do 34 do infantaria,«o capitão 
do porto, officiae&. ido corpo de, por 
licia e grande numero de cidadãos de 
todas as cíasaeav, ^ s 

honra,do 34 posta-
ra-s8v §ob o cominànao do capitão Mâ-' 
noel Alexandre, eni frente do ediíicío 
dp CongVesso, onde tocava a musica 
do batalhão. 

O digno presidente do Congresso 
proferio algumas palavras analogas 
ao acto e levantou um viva ào Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Pronunciaram eloquéntes fliscursos 
os deputados Augusto Maranhão, que 
requereo para que fosso considerado 
de festa estadoaí aquello dia, o que foi 
unanimemente approvado, e Jaunucio 
Nobregaaue felicitou-se,ao congresso 
e ao Estado pelo importante aconteci-
mento que acabava de realisar-^e. 
• Em seguida, o presidente deolaran-. 
do encerrados òs* trabalhos da sessão 
constitüinte, convidou os deputados a 
comparecerem no diá seguinte aíim 
de proseguir-se nos trabalhos da ses-
são ordinaria e ergueu vivas ao mare-
chal Presidente da republica e ao povo I 
do Rio Grande do Norte. 

9 jgi» 

Começamos a transcrever hoje o oouseulo 
em que üa talentosos republicanos C / f í a r a í a 
e Brazij io dos Saatos discutiram o caso das de-
posições, provando úsaciedade que tudo se te* 
• m nome da Republ ica e da Lei . 

; P E L A C O N S T I T U I Ç Ã O ' 

I 

A crise pijlitica provocada pelo golpe de es-
tado de 3 de novembro e3tâ produzindo seos 
resultados fataes; os estados, l ivres.do j ugo da 
dictadura» revoltam-so contra os governadores 
que a apoiaram, depòndo-os do poder. 

A agitação da guerra civil estremece em seus 
fundamentos a instituição governamental . Al-
guma cousa de grave pesa sobre o espirito 
pftblico; um manto de tristezas se desdobra so-
bre a tl&ÇHOi 

E o futuro ? . . , ó a dolorosa apprehensSo de 
todas as consciências i l um i nadas p Q t 0 amor 
da patr in ! 

O momento é de grandes dedicações e de 
graves i*e3;i0iiscbuidadcs ! Após a revolução, os 
factos discutem n constituição, 

Híi qt íe i^pense, è conta-se oeste nnrrujro o 
ilUíetre senador Jiuy Barbosa, dando na im-
prensa o rebate em nome do constitucionalis-
m o ttfiumphante, que a deposição doe gover-
nadores ataca princípios fundameutaes da con-
aUlUição que condou á Uuião a defesa da so-
berania dos ostados representada pelos seos 
poderes constituídos... 

E em 'nome desta doutrina S. Ex. int ima o 
governo fedèral a intervir de mão armada pa-
ra rfcèòrifitriür o poder que as revoluções ati-
ram eüi pedaços pelas ruas I 

Esta opinião sob o salvo c.onducto do eleva-
do espirito de S. Ex. luta contra a massa de 
acontecimentos que as i t aa JiaçSo. Antes de 
23 de novembro—o solemnissimo protesto do 
R i o Grandé do Sul, que o Sr. senador-justifica 
© a sobranceria do ParA; depois d'aqueila da-
ta o movimento revolucionário de todos os es-
tados sfio, não ha negaWo, a prova mais elo-
qüente de que lia um profundo desaecórdo no 
rnodo' desentender a constituirão do fevereiro, 
desacoôrdo <jue devo cessar para assegurar a 
p a r e trariqui i l idadeào futuro. 
• Trata-se da intorpretaç&o de um preceito 

constitucional, o que 6 da innxiiua importaneia 

U.-J - .J.ü̂  IfL JLI.i AtAit ' 
m 

j no período que atrav»êsamò« de adaptação ao 
novo regimen, e a ditfieulèade versa em tra-

oa l imites no qua l deve agir o governo 
leta l para, dantro , d* co^ t l t u i c ão , resguar-

dara ioberaiua nacional respeitando a doe 
estados. 

Nfié votoao ea*> a a W se nas explosões po-
pulares ha o levedo de paixões políticas do 
earacter local sopitadasatáàgora, oü de am-
bições irrequietas exploradas por sedicioso3 de 
ofne&Q. Taes elementos de perturbaçào da ordem 
publica poderão produzir arruaças, tu muitos pas-
sageiro», desordens sem conseqüências graves, 
nunca, porém, a revolttçlo, que ò o movimen-
to apaixonado do povo caminhando para a 
morte cora o olhflr fito ri'uma eft|>er&nça, qne 
lhe ULurafha o eaminiio de abnegações e do 
inartyriosií 

No movimento revoiucionnrio dos estados, de 
justiya à ass ina lar uma circumstaneia üuíí ca-
ra e te risa a nova pnase dtv vida nacional: to-
dos se fazem dentro -da constituição e pela con-
Mituiçào. eomo se cada estada integrado nos 
*eoa direitos pela revolução de 15 de novem-
bro"-pretendesse aíTirmar sua independência 
pór* um acto do soberana fiscalisííçfto do novo 
regiiüen^overnaineutal. 

,Náo é justo,pòrtonto.apodar a revolução,por-
que ó uma desordem,norn exocraUa porque é u-
ir.a anarchia, autoando sómentoas barricadas 
das ruas, os cadáveres dos destemidos, as au-
dacias dos faaati$ad<»s o o heroísmo dos comba-
tentes; ó necessário descobrir-líio as origens, 
perseguir-ihõ os intuitos. 

Á def»osiQ5o dos governadores ò n expansão 
do'movimento revolueionario do 23 de novem-
bro, que intimou ao dictador da Republica 
Braziioirá a constituição dí? fevereiro, não \v\ 
negal-o. Repercutio por lon^e o frêmito d.> 
alegria popular que tez aqui as iionrns ã vicfco-
ria da l?i, « acto continuo começou o assalto 
aos roduetos datvrannia vencida* 

As revoluções cios estados são consequente-
mente o coroilario da vevoluçiio feita aqui na 
Capital Federal, tèm a mesma origem, èeguoin 
o mesmo destino. 

Se a revolução de 3'í, que intimou ao dieta-
dor da Republica a deposição, se justifica corno 
osplosio dadigiúdade nacional contra o gol-
pe de estwlo, porque a mesma justificativa n3o 
ha. de amparar a deposigão dos representan-
tes do poder publico—que se coüigaram a ello 
para aeííVctividade do atteutado constitucio-
nal ? 

E' necessário, portanto,para processar o mo-
vimento' revolucionário dos estados inquerir 
da responsabilidade dosgovernadox^sr no acto 
condemnado pela coastituiçfio. 

Tornemos ao acaso um. Prefiramos o da 
Bahia que o Sr. senador Ruy Barbosa suggere 
á admiração publica como ura exemplo de vir-
tudes civicas e alevantndaa qualidades de admi-' 
nistrador, de par com inexcodivel patriotismo. 

Logo que teve noticia do golpe de E9tado o 
Sr. Dr..Gonçalves telegraphou ao governo nos 
seguinte» termos : 

«BAHIA, 4~ Recebi telegramma do ministro 
do interior communicando acontecimentos da 
ultima horu. 

Estou tomando providencias para manter a 
ordem. 
ígnorancia dos acontecimentos: cidade pro-
funda par. J 

Confiai. A ordem será mantida a tõdo o 
transe.* 

No laconísrtio de uni despacho lelegraphi-
coo Dr. José Gonçalves não podia sor mais 
explicito do que foi; este teíe^ramoia diz tudo, 
e o que deixou de dizer ficou dito, e era a— 
.previsão que -tinha S. Ex. do perturbações da 
ordem logo que se conhecesse o.golpe de ostado 
e a deliberação do mantol-n; o -apoio incondi-
cional que prestava»violado da Constituirão 
e era incondicignal urnu ve:< que o Dr. Gonçal-
ves ignorava os factos que motivaram o acto 
do presidente da republica, içnoraucia que 
lhe tuo diminuo a responsabilidade, porque 
hypothese alguma ha que attenuo, quanto uia-
Í8 justifique, um golpe d e s t a d o ; por ultimo, 
as—se^uyanças que davu ao dictador, como que 
para dissipar duvidai que pesassem f^obro a 
certnaa do sua dodicaçào nesta plirase :«Confi-
ai; a ordem será mantida a todo o transe.» * 

Jstoó, o golpe do estado violava a Constituí-
d o promulgada pala na^ão, na qual collobora-
ra o estado da jlahin que tomou o compromisso 
do defondoi-n; düv;organI.savp. o mecanismo ^o-
vernamental qu^ nio podia mais funccionar 
pela subti'n-;fio de uíüíl da í-v.i.ir nt-iu-
es, e em quanto h cidade couiiava na lealdade, 

t no psíriííf-ismo.t; no cívísíiío do governador pa-
ra a detV/.a da integridade ^overnamenial da 

FOLHETIM 
•WMVCJMII* 

LESAGK 

0 ÜACHÃREL DE SÃLAfilâNCfl 

(Oontiimnriioy 

Cr*&vamoR foilas ^ noites nnrr.üsa-díi minha a. 
mtga om minha casa. H^piniv.uuos sallsfavâo, o 
%iv aijios iom irlo f;uiiillarmonU\ que se não 
podia d i : o r s c o n m aqueles Pouhores 'jutí des-
c lamn l^ nós, ou sn rramoi nó^ qun nos ole^a. 
vamòs aíè elles. 

Emquauto !evaw»n>os uma vi-la rôo fjgradnvid 
fazia eu infelizes por nutro lado: assim chírmô 
a uJgno» raposa que lodns 09 dias ao üw-
atro para me ver n se c^n^mmtu n^irn fo-
go ncpnllo, 011 não tiravam dV:í!e nenluim fni-
«Io se m*o tia)nm %èr. Enlco pIIí^ v*/? um 
quese.fazio dii.linguir pelo h'en nasclmenin, « 
idais ainda pí*lo sen mérito possüâl. Era I) 
fiulierres d^lbuuuftílar,, fillm mais vr-lho do íío'-
y«rn34iir de Grauadü e o mai^ porffito fidaP'o 
cio seu tem.ío. p 

Vollavn (is ívpchjir f>« estudos om Snia-
iaanca. NVj fítí!i:i já precepior nem mo* come-
çava vl saborear o pr»*er de -senhor <1 as nuns ac-

ÇÕC'9. 

E^fl» nobre rapaz nunc^i faluva a uma come-
dia ení t rv^se de nppflivr.er. Como um 
apaixonado^ olha de modo divnmo de c|un)<|Her 
outro homem, tj\ com o? ficus olhares ntio um 
fe* notar a SIIA paixão. 

Meiflo hem fxmtfofv a filar- fvr n aerj 
óculo e a appfaudir-me ua secnn, quer por ti-

midez, quer por nfío ler t^pemuras de snpjii;ui- j 
Inr um rival lào lemtvoi como o coíido do (Jau- ! 
tillnnn. 

Todavia canç<m-sd de. rjardar silencio, r. n.10 
podendo rcsolver*se a ta!a;\ tomou o [jartido 
dr» mc fsmiicür os sons solíVimentos n'imi car-
ta que teve a habilidade <lfí mo la/^r chegar ás 
m5o> ííorrotnmouie, e à qual bom imaginas que 
nyo ibA luuihuma rosposta. 

Até mo^mo, par?i lhe tirar Ioda a esperanra, 
dfsviar dVllo. on meus o!íi.'ir(»s trdas as 

vezos í|Uò o ucn.su mo, fazia encontrar os se»Ks. 
Tanto rigor não o dt^tnimou; e imaginando 

que os presentes teriam mais ^oder cm tnirn 
do que o sou amor o a sua boa figura, onviou-

uináp,fU çual reaultava a lndependeneia e auto-
, nomia do « tado , o Dr. Jo«è Goíioalvoa, em »é-
gredo. p reparasse ptra ^man t e r *òrd*ni>~ 
e a ordem era ò aviltameoto do eetedo pela 
t r â i ^o á^oneti iui^o da republica federal! 
^ Jato è t ©mquanto a cidade» ignorando os aeon-
(ôeiinentoa, adormecia em profuada paz» o go« 
venador talhava a mortalha do estado da ban-
deira que í ò r r o seu symbolo de redempoáo, e 
dispunha-se a hasteai-a na faehadade seu* pala* 
cto ospooada nas baionetas de sua guarda pre-
toriauc / 0 r 

Isto é, ©mquanto o estado confiava na leal-
dade, no patriotismo e no civismo do governa-
dor para defeza de sua autonomia fun«çfto in-
dispensável ao organismo federal» ©lie acerava 
o punhal coni quo devia esvair-lhe do coração 
o sangue todo, para que nfto tivesse nas farces 
sen&o a pallidex dos mortos quando a desper-
tasse ô vida a bofetada insultuosa do golpe de 
estado. 

Nao o alcançou/ porém, o Dr . José Gonçal-
ves. A noticia do/àttentado politico-provocou 
no eongresso-Agítaç&o que repercutiu no sena-
do, onde foi votada.unanimemente uma mc/So 
pela qual os senadores tomavam o compromis-
so do prestar todo o apoio para a manutenção 
da ord.Mn« respeitadas as constituições da Uni-
ão e Estado, o que inportava um vóto d© censu-
ra ao governador. 

No seu j)onfco de vista de deixar o estado à 
mercê da'dictadúrn, o Dr. Guoçahws, porém, 
mánteve-se resolutamente na posição qua assu-
mii*a, o a 7 telfi^raphára ao dictador: 

ti\cah-> de lôr o eosso manifesto ao pais. Po-
deis c..nUtr com a minha^íjB\l colla.bobv 
ÇÂO —fitira o desempenho dos compromissos de 
honra que galhardamente tom antes para com. 
ó nn$$o pau e. o ntnnd-K 

Assim, pois, ante* de lêr o manifesto o go-
veruadorda Bahia propu;iii«-se a manter a or-
dem a todo otfatise, depois de U-íl*o, porfanto, 
tendo pleno conhocimento dos factos, offereceu 
ao dictador sua leal co/.iab^ração para que es-
te se^esenipouhaaso dos compromissos d- iiòti-
ra que tomara / 

Nosso mesmo dia, o como que para estreitar 
os lagos de solidariedade com o autòirata do 
Brazil , o Dr. Gónoalves a :Hrmava ao De Morny 
do interior que «a ordem continuava inalfam• 
mel: que o manifcAio do generalissimo publica-
do na Gazeta Ofjicial apradd^a geralmente 
corno fiel exposição dos-factos oceorridos, e 
pelo sentido patríotioo que domina em todo o 
documeuto ! 

(Cont.) 

Saiba o sp. Inspeeftor da ThcsoQrftfla, 
Capitào Germano Machado, que o bachà* 
piíl franeisco avnynthas clu costa barros aln-
«1» nílo pes lhu lo os 500&000 reis, excesso 
da a j uda de casto, que vccebeo em 1886* 

Qs ^ 0 0 ^ 0 0 0 reis devem ser recolhidos 
antes que virem A&thnza l ém . . . 

Em data de 4 do corrente o governa-
dor do Estado dirigio ao ministro do 
interior a seguinte consulta : 

«Tratando-se de município contendo 
um -sô districto de paz chamados sup-
plentes vereadores, juizes de paz, e a-
•-iiida assim não se achando completo 
numero exigido § 2.° art. das ins-
trueções eieitoraes de 16 de Março ul-
timo, pode-se chamar immediatos dos 
juizes de paz do único districto exis-
tente 120 município para completar a-
quolle numero?» 

Eis a solução que sc dignou dar o 
ex.wo ministro do interior : 

«Em resposta vosso telegramma do 
dia 4, clcclaro que podom ser chama-
dos immediatos juizos de paz do distri-
cto único afim de completar o numero 
de vereadores e supplentes exigido pe-
las iastrucções de 16 do moz lindo.» 

Telegrammas 
RIO DS JANEIRO, 2 do Abril. 

a-
Ao Governador do Estado—Reassumi bojo 

exerclelo cargo Ministro uo Interior, Justiça» 
-lustrucçüo Publica Correios e Tclogra-phos. 
Nno ha alterarão ordem pubiiria,—Fernando 
Lobo. 

Drpois do modo con «o foste lr:tlud;i pcio corre-
gfd.)!' d-.> Salanianca, deves <-?í!ar de pé «Iraz 
com *jssn geiUo. 

—O teu eunwihn e ITid jJídir.io^o fjü.<í 7jãí> pos-
so ptiusíir m i íleixsr iJ^ s ̂ iiil-o, rospoudl PU 
O Bíírlholomeu, Rncoribeci piu-fcitamfuitc kulos 
os iucouvenitíutoíí quo acab-ts do ine expor, o 
mo hesito om n^titnir diamantos; estou mes-
mo persuadido <iuo oste procoder fará o itiolbor 
o (W» muíido no espirito do condo de 

Mito d u v i d a d lisso, respondeu mon marido, 
inx d»̂  ooínpnriHar-lo o snc: iíi/.io c|íjí» lhe fazes do 
t:U D. (iiilkTrros. o ialvoz ganhos mab com 18-

i 

1 

SO lio (['K; «> <pií! penfes.^ 
mo um eslojo, contymjo [>nra cima ilo quatro í Nào pDilftmlD. pois. sc.m pnri<ço. ficar com as 
mil pistolas cm t<i<in n espocic i)«jóias. i j o i i l S i (jevoívi-as ao filho íl(» íroven»a<J»r, fa 

ftBCfPB^r de Abril. 
GôT«rn»<Íèr Rio Grande do , NoPte-Bacbost 

O b a c h a r e l M i ^ r a t â s b a r r a i | â 

r e « o l h e u o» remelmemto» me J n l s 

a p o s e n t a d o , q n e r e e e b e a e n a i a -

l a l l v « i u » l e « é M o a d e | « v e r « a < 

d o r ; deve agora r e c o l h e r o s 

5 0 0 * 0 0 0 , M ç e i t o d a ftlndtt d e 

e o a t o - r e c e b i d a é o n e c h e f e 

p o l i c i a e m 1 8 8 9 . 
d e 

CONGRESSO DO ESTADO 

Aota da Bossão de 28 de . . , 
Ao meio dia« feita chamada,^a^Ü^ndo-Vd 

preseateaddputados em numero legál-aore-se a 
seaaSo. 

Expediente : Um ofTieio do secretario do 
Governo, remettendo por oopia.oa documentos 
roferentes à aposentadoria -de Baailio Soares 
da Gamara Pinto. Á corhmlssãüí de fazenda. 
Ordem do dia: Entra em éiscuãftSo o art. 63. 

Osr . Arfchur Lisbóa Qpre«ônta uma emen-
da . , Apoiada. 

E approvado ó art. com a emenda. 
Entra em discussão e são apprtív&dos sem de* 

bate os arts. 64 e 65. 
Entra em discussão o art. 33. 
O sr. Hermogeuea Tinòco apresenta uma, 

emenda. Apoiada. Comhate-a o »r. Espirito 
Santo e suatonta-a o sou auetor. 

O sr. Espirito Santo iusiste naa suaa idéias, 
e o Sr. Ferreira Souto sustenta a emenda 
do sr. Hormogenes Tiüôco, concluiado por. a-
presentar uma emenda. Apoiada. 

O sr. Espirito Santo, combate as emend&B 
doa srs. Hennogenes Tinòco e Ferreira Squ-
ü. 

O sr. Hermogeues Tinòco faliartda pelOv* 
voz insiste na Sustentação de^suas em^n^a^ e 
defende a do sr. Ferreira Soutcv 

O sr. Ferreira Mello declara votar contra 
as emendas dos srs. Hermogones Tinóoo e Èer-
reira Souto. O sr. Medeiros suf«tQ:ita as emen-
das dos srs. Hermogenea Tinòco e Ferreira 
to. 

E approvado sem debate o art. 67. . 
Entra om discussão o art. 1.° das diappsi-

çõea transitórias. Os srs. Hermogone» T ^ -

co e Medeiros pedem a respeito do art». expli-
cações a commissão. 

O sr. Ferreira manda uma emenda. Apoiada. 
O sr. Espirito Santo bate a emenda e o sr. 
Ferreira Souto suátenta. 

È approvado o art. 1.° cora a emenda do 
Ferreira Souto. 

Entra crà discussão o. art. 2 V 

O sr. Medeiros manda uma emenda. Apoi-
ada. * 

O sr. Ferreira Souto "bate a etnenda.queé 
sustentada pelo auotor e pelo ar.-Jçnauéio 
brega. -

Falam ain^a contraia onleíidá os srs. Ferrei# 

ra Souto e Espirito Santo é a favor o sr; fler" 
mogenes Tinòco, conclumdo j>or a ^ r ^ n t á r u m 
art. additivo. Apoiado. E approvado o árt; 
com o art. additívo do sr. Hwrmpgenes Tinòco 
sondo rejeitada a emenda do' sr. Medeiros. 

Finda a hora, leva ata-se a se«s3o dando o 
sr. Presidente a seguinte ordeit do dia; Con-
tinuação, da 2.* discussão da revisüo" dâ Coiísti-
fcuição na parte relativa ás disposições transi-
tórias. 

Acta da sessão de 29. 

A hora regimental, comparecem debutados 
om numero legal. Abro-se a sessão. aN5o ha 

Ordom do dia : 
Entra em discussüo o art. 3.® das disposi-

ções transitórias. 
O sr. Medeiros manda á mesa um arf. addi-

tivo para ser intercalado entre os ap£s. e 
3o. Apoiado. O sr. Jannucio Nobrega falia 
contra o art. do sr. Medeiros, e depois de bati-
do pelo sr. Augusto Severo ó novamente bati-
do p$lo sr. Jannucio Nobrega e defendido pelo 
sia. Ferreira Mello, concluindo este por apre-
sentar uma sub-emenda. Apoiada. 

O sr. Ferreira Souto manda á mesa um art. 
additivo. Apoiado. 

O sr. Jannucio Nobrega bate o art. additivo 
do sr. Feireira Souto e o sr. Espirito Santo a 
sub-emenda e arts. additivos. 

O sr. Medeiros sustenta o seu ar t additivo 

.li.- i • •ei.iL. i . ' -11. ' l ' ! »] ~ÊÊP. 

Io. achftra modo do ron!>ar :i senhora 
dora m;u\ 

H.ii'tbolo!»r:u"f?nvHianlo no proceder 
fjiin díivia ior n'iim;i r.onjunclura lão dolif;i-

«Nào tons senão nrnn r.ousa r fazor, mo disse 
«He, depois do tor pensado algifns momentos. 
É necessário, sem mais demoras, devolver cs-
sas ioias a D . Gulíarres: perdiamo^nos amlios 
infallivetmenlo, so fossemos lào iinprudonlP-; 
i-pio guardássemos. A governadora, muito 
pouco tempo dará pelo roubo; lia de indagat-
quom fosso o antor, o a forra de pesf/ui«ard-
es, ambarA por descobriI o. O governador tom 
do entrar uo negocio, ha de (jnerer profundar 
tudo,o o que vier a saber indi$pnl*o lia cnntrali, 

Nâo creie, r.ccrcssentoif ello, ser preciso difer-
ie inais nada. 

Sabes que ns mrlheros de Ibealro, por mivifo 
lalenlo que possam ler, fazem 

manjogo quando 
levantam contra ellas as pessoas altaín«»iie col-
locadas. 

fdZüt) 
do-ííit! dí/.or com Ioda a potidez da minha pai'-

qiio liras rofíuviíivíi por me não sentir capaz 
do reconhecimento com que era de justiça pn-
gaJ-ns.» 

Tínhamos razao, Barlholomeu o nu, em pon-
?ar qno o conde h::via do àoi sensivol ao sacri-
íicio que eu lhe íiz^sso do um rival tão perigo 
so Logo que o soube,ficou exultando de alegria. 

«Preferes me. disse-me elle, ao mais amavel 
de luduM os cavalheiros de Granada. 

A h ! encantadora FrancKsca. so podessefl lèr , . . . . 
nVste momento no fundo do m*u coracào! ve- j com n-mn!or diligencia tomar posse d^ellc; e 
rias ale que ponto eu mu sinto penetrado por ( regressando, poucos dias dopoiá : 
lhe essa gloriosa nrefrrencln. « o conde de Gantillaua, disse-me olle, foz*le 

O conde, ouvindo estas palavras l isongeuas1 

lançou-se, com iransporle, aos meus joelhos' 
derramando-se em discursos cheios de amor 
de reconhecimento. Findo o que, esse Rdalg; 
passou a servir-se de um outro eslylo que to1 

"muito niííis do meu gosto do que os logarescom-
míins da gahnluria. 

«Para te índemnisar, me disse elle, das jóias 
que recusaste por amor do m m, faço-te pre-
sente de uui castello que tenho nas margens do 
Guadalqutvir, entre Jaen e Ubeda. Esse castel-
lo não c de grande rendimento, mas ti uma re-
sidencia inuito aprazível.» 

Agradeci ao goneroso íidalgo o noyo presen* 
te que me dava, e, roesse mesmo dia, me foi. 
entregue o centrado de doação, em boa e devida 
forma. 

Nada pode haver igual ao arrebatamento em 
que se encontrou Darthoiomeu, quando lhe an* 
nuncieí a nova acquisiçào que os meus encantos 
acaha Aim do fazer.» 

Eu bem .vabía, exclamou elle, que nao fazias 
de graça o sacrifício de 0. Gulierres. Como» 
diabo, um castello I E forçoso confessar que o 
condo tem excellentes mineira?.)» 

Emfim, meu raaridornào podia conlei a ale-
grio, e cedendo á impaciência d*? ver esse cas-
tello que nos tinha custado tão pouco, foi lk 

— Conde, lhe respondi, olhando-o com modos 
ternos, nào pelo merecimento junto de s i : um 
coração possuído pelr, conde não pode deixar de 
ser fiel. 

Não, accresceutoi com ar apaixonado, certi-
fico-lhe que nem D. Gutierres nem todos* os ho-
mens do mtiDdo juntos seriam capazes demo fa-

t zer mudar.» 

um presente ainda melhor do qüé tii imaginas; 
fica sabendo o que é o leu castello; è uma ca* 
sa que parece ler sido construída pél<w fadas.» 
Em seguida fez-me uma descrlpçio tão magoltt-
ca quejnão pude impedir-me p o r cinco oa seis 
vezes ao o interromper, para lhe obwrrar que 
estava» com certeza, a exagera*lhe as beliesas. 

[GòaUttta.1 
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A R E P U B L I C A 

i r . Kerreifii ^ofiio 
çòet M é i w 4 0 > i M lrt* qòando teraüoau Â Jmi* 

minada *%0r%, táraàtftvi a sessão flcàu^som 

O 4 » t J M » i * m r t l l e ve 
| M m U f t a méiímká e u q n t • bteUarêl 
M i y > l h M ^ » » M « pe41« A T h e » i « r a r U lhe 

^ • y ^ l l f t M i f t l f A a , f o r t c v e m i l i t i m ^ 

o r i é a M é de | fYéraa4or , 

Recebemos hontem do Recife o se-
g u j n i ^ t e l e g r a m r n a : 

«Hoje congresso iniciou trabalhos, 
sendo eleitos governador Major Dr* A-
le^andre José Barbosa Lima e vice-
governador l)r. Ambrosio Machado. 

Povo enchia galerias e recinto edi-
fício sendo recebidos com applausos 
e flores, Martins, Ambrosio e congres-
sistas. Congresso, moção deputado 
Eduardo Tavares, approvou e louvou 
todos os actos Junta Governativa. 
Ambrosio prestou juramento e ent rou 
exerqieio, sendo acompanhado ató pa-
lacio por grande numero de pessoas. 
O ac*a foi solemne e imponente. Tre-
ze generaes publicaram manifesto 
censurando intervenção força armada 
politica Estadas, opinando eleição pnr-
sidente.» 

MANIFESTAÇÃO 

No dia $ do corrente o honrado Governador 
do Estado foi alvo de uma modesta, mas signi-
ficativa manifestação de apreço. 

A 's5 horas da tarde daquelle dia um grupo 
do mais de 50 operários e artistas, tendo á 
frente a musica cio :34, dirigiu-se a palacio, on-
de foi recebido pelo Governador e por grande 
i* úmero de cidadãos que orodeiavam, 

Em-nonie dos manifestantes fallou o artista 
Francisco Souza que salientou o fim da mani-
festação. todo de sympalhia, da confratorni-
saçjb das ciasses trabalhadoras com a alta go-
vernado do Estado. 

fiftap&aden-lhe o Governador na sua phrase 
eorfecta, elevada e patriótica, tirando conceí-
tos ilevadÍB8Ímo3 e peaetrmtfeíj doeèu cerebro 
ernocionada/péla grandiosidade da festa, fallou 
o Governador §o coração do povo, mostrando 
que sob a.Veste do operário se aninhavam 
quasi sempre os mais nobres sentimentos e 
que as suas, níSos calosas eram o rnais forte 
sustentnculo da bandeira da republica-. Termi-
nòü dizendo que sentia-sê Governador do Es-
tadão .pprqne via ao seu lado o oporario, o ar-
tista, o povo honrado e bom do trabalho e da 
abnegação. 

O Dr. CJhefe dCpolicia também dirigiu a pa« 
lavra aos manifestantes, exaltaudo-lhes os sen* 
tirnentoa de amor à republica e ao trabalho e 
de contiauça no Governo do Estado, que era o 
verdadeiro governo do povo peio povo. 

Em. seguida o Governador abraçou eommo-
vidissimo todos os manifestantes que retiraram-
Í*P no melhor ordem, saudando o governo do 
Estado na pessoa do grande democrata Dr. 
Pedro Velho. 

•/BREVE NOTICIA SOBRE A CA-A 
PITANIA DO RIO CRANDE 

DO NORTE 

(Continuação do n. JofJ) 

R IBE IRA DO ÀSSIP 

Esta Ribeira tem 21 iegoas de Costa que 
principia na fazenda do Jatobá ao Sul deiia, 
que divide com a Ribeira do Apodv, e correndo 
para o Norte buscando a Marinha até a dita 
Costa na ponta do Mel em quatro gráose vin-
te dois minutos de latitude, etreseiUos e qua-
renta e cinco graus e vinte minutos de Longi-
tude, também divide com a mesjia 'ribeira do 
Âpody, e correndo o rumo de Leste té o ponto 
de Agua marô em quatro graus e viute e cinco 
minutos de Latitude c treseutos e quarenta e 
seis gràos e sete minutos de Lnngituc-3, divide 
com a ribeira do Norte o virando ao rumo do 
Sul vae tè a fazenda Sanria-ha e o riacho cha-
mado graganta do Padre David onde vae con-
finar em uma e outra parte com a Capitania da 
Parahyba e a ribeira do Seridò. He esta ribei-
ra de algum commereio por virem todos os 
annos tres ou quatro Barcas na oflicinas a 
factura de carnes seccas e1 couramji. Tem hu-
ma Povoação com a sua freguezia a qual hõ n 
seguinte 

Poüoãçâo e Freguesia dc S. Joãn Batista da 
Ribeira do Assã. * 

Estadista desaseis legoas ao Mar e tem vin-
te e huma de Costa, nella reside o Juiz espada-
no e Cura da Freguesia comtém toda extensíio 
da ribeira e «teguuuo o rol da desobriga do ati-
no de mil setecentos setenta e cinco tem : tres 
Capollas filiaes; noventa e seja fazendas; qui-
uheutoa setenta e hum fogos; e duas mil o ou-
tocentas pessoas de desobriga. 

Os Dizimos desta Ribeira foram rematados 
por trienoio neste anno de mil setecentos seten-
ta e cinco que terá principio no primeiro do 
Janeiro de mil setecentos setenta o sois por 
preço de . . . . 4.-85WKJÍ) 

b o gado do Invento por . . . 405 

Rs: 5;22.>Si0a0 

r ibe ira do apody 
ÍÜsta R i be r a está no principio das noventa 

legoas que tem de Costa a Capitania que prin-
cipia; w l a parte do Sul na serra negra do Ca-
Pitto Mor Francisco de Ol iveira Ledro, quo a 
. d i m e w à * Ribeira do P inhacó da Ctp i tau ia 
« «Pa r a i o ae correndo para o Nort* faz extre-
ma oom a r ibeira de Jaguaribe da Capitania do 
*®ar.» grandò na Serra de S. .Tb&o, e na de 

•-y 
rumo, 

o^trtüo 
de Leite pela mesma Gosta tè a ponta do Mel 

orn,^ Rib6ira do A«sú. CompreheQde* 
Riwira huto* Vi l la de índios eotn sua «gé nesta 

Pftro* 
quaes e&o as seguintes 

grande 

ompféheade* 
dios cota sua 

atas dePertuguezeu as 

i 

V I L L A D E P O R T A L E G R E 

A qual hô.do índ ios da L í ngua travada da 
NfissSo PaSafcúf» está situada era huma famosa 
serra oftde pi&atfto, 0 toov&QUieate duas legoas 
© meio'de comprido e legoa e meia de largo 

Eoucó mais ou mjBraoB que h& o que eoinpre-

ende a Freguesia, suposto que a jurisdicção 
das Justiçae se extende mais âté a passagem 
funda dò R i o Ãífossoro tem bastantes -Ptfrtu-
guôees moradores e agregados a Vil ln: O ora-
go desta Freguezía h& N . S. da Conceição e 
S, Joíip Baptista, o tom segundo o rol da des-
obriga1 setenta a oito fogos; duzentss setenta e 
seis oessoas de desobriga. 

E dos Portuguezes sessenta e ti<ea fogos; e 
trezentas e sessenta pessoas do derobriga. 

FREGUEZ IA DE N. S. DA CONCEIÇÃO 
DOS P A O S DOS FERROS 

Esta freguezia divide com a das Russas da 
Ribeira de Jaguaribe <5 com a da Villa do Pom-
bal da Ribeira do Piíinc6 da Capitania da Pa-
raíba e na Serra dos Martins com as Fregue-
sias das Varzes do Apoái, ficando a dita ser-
ra na jurisdição delta a qual he famosisshna e 
a meltior de plantas que tem a Capitania e per-
tence alguma parte desta freguesia á jurisdi* 
çao das Justiças de Jaguaribe e da dita villa 
de Pombal, aquella da Capitania do Soará e es-
ta da Parahiba. por 3e desmembrarem deltas 
para esta, ©segundo o rol da desobriga tem : 
tres Capellas iilíaes: 6 fazendas; 210 fogos ; 
2:055 pessoas de desobriga. 

Freguesia dc N. S. da Conceição ? S. João 
Baptista das Varies. 
Esta freguózia estk a Oeste da Serra dos Mar-

tins, na qual abaixo deiia principia e divide 
com a freguezia dos Páus dos Fi-rros e para o-
Norte nfcí1" n Barra de Mossnrò e ponta do Mel, 
que confina com afreguozia do Àssü, esú to-
da na jurisdição das justiças de Portalegre e 
dá povoaçfio do dito Assú ; contem treze legoas 
de costa e dista quinze com duas capellas liliaes 
48 Fazendas; 70 fogos; 1100 pessoas do deso-
briga. 

Total : 5 capellas filiaes; 5t Fazendas; 421 
Fogos e 4)1)1 forem de desabriga. 

Os Dízimos desta Ribeira foram remata 
dos por triennío este anno de mil setecentos 
setenta e cinco, quo terá principio no primeiro 
do Jaiieiro de mil setecentos setenta e seis por 

Vaíé l t o t à uso der teupo. 
Mqlá ja te /da wiittoà baeedòi TOMOS ealetir 

Sede delicados c^m toda a gente. 
Observando estas máxima*, trabalhai cora 

assiduidade e poderem contar eoin êxito segu-
ro.» 

preço de 4:lOO$OOD 
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S u t i l g a I s g l m 

U m Jorna l do Porto oont* o seguintet 
« U m i n g l e z , fahricante, e bem conhecido 

nesta praça, convidou um negociaute de vinhos 
verdes, morador A rua da Rainha* a ir a lmoçar 
cora elle ao Palac io de Cai istal. 

«Al l i lhes foi servido ò cxcellente v i nho do 
Porto, a boa manteiga iugleza para aa torra-
das, etc.» etc. 

« O Inglez, porém, pedio manteiga portugue-
sa, e disse ao seo convidado que se aáo servis-
se da outra. 

«—Porque não me deixa ò amigo fozer uso da 
sua manteiga? Acho-lhe um paladar tfto ovi 
ginat, tao agradavel, dizia o negociante. 

«Logo lhe direi a rnzi5o porque, lho respon-
deo o inglez. 

«Ainda o almoço uSò tinha terminado e já o 
nosso negociante de vinhos, impaciente, de. no-
vo roga ao outío lhe diga o motivo da sua 
pr»hibiç&o. 

«—A manteiga que nòs exportamos, disse o 
inglez, não é a que usamos em Inglaterra. E' 
expressamente pròhibido exportarmos a que se 
fabrica para nosso uso. Q-iando vimos a Por-
iugual* servimo-iios da manteiga portugueza, 
que 6 melhor o mais limpado que n que man-
damos para aqui. 

«A manteiga de exportação, continua o in-
glez, 6 feita da todos os animaes que possao 
dar mais ou meuos gordura, taescomo ratos, 
gatos». cà«-s, sapos, burros, porcoií, etc. 
# Na grande caldeira da fabric.i sáo lançados 
inteiro com pele e tudo o mais*..estes aninmsi-
ü)íos no estado emquevosvàm ;ls mdos... A's 
vezes jâ dilo mau caoiro. porque se encontrão 
mortos, pelas ruas ou estradas; e nem 03 (iàes 
dnmnados eseapfto; porque depois do entrarem 
para a caldeira, ja não In maldade no sangue. 

«Tirão-se os ossadas int iras, e d>pois,oq tel-
le molho ò vasado para uin rego de agua do rio 
que passa junto da caldeira. Nesta igua fria 
coalhão aquelas gorduras, que se apaalião 
com rodilhões, que nunca se lavam; e eis a 
matéria prima ax exceilente manteiga iugleza 
com que se regalão príncipes e cavalheiros, e 
com que as damas mandão fazer os bons pud-
ing3 e acipipes para festejar seos annos, e con-
vidados ! 

*Na verdade esta manteiga deve ser prefe-
rida parque è estrangeira, e sem ella n3o se 
figura nas grandes mezas. Também, como 
mais substancial> a recommendamos a quem 
padecer do peito, especialmente aos míseros 
enfermos do hospial da Misericórdia do Porto. 

Etn face disto fica-ee sabendo o que é a man-
teiga ingleza.» / 

ASSUMPTOELSO 
A uma consulta da junta governa-

tiva cio estado do Espirito Santo, res-
pondeu o seguinte, o Sr. ministro do 
interior: 

«Em resposta ao telogramma de 18 
do corrente mez, declaro que, não ten-
do se procedido ás eleições muniçipa-
es.nesse estado e havendo municípios 
creados depois da proclamação da Re-
publica, deverão estes para os effeitos 
eleitoraes constituir secções do muni-
cípio de que tenham sido desmembra-
dos,cabendo a competenciapara o pro-
cesso eleitoral aos presidentes da ulti-
ma câmara municipal eleita (§1°, arfc. 
1°. das instrucções ciadas por decreto 
11o. 760 de 10 do corrente mez). 

O Chico foi «pftpeltaudo e papelfando» e 
z»s . . . reqnerco & thezourar ia lhe Bzesse 
resttHuiç&o do que o ministro mandou que 
elle chlco restltuisse h mesma Thesoura-
r ia t 

Que desfaçatez ! 

Figaro» de 18 do mez passado 
donara-se com a seguinte justíssima 
apreciação : 

« O Rio Grande do Norte, q u è se d i z re-

publicano, o Riotirand&do Norte, quo se 
publica em Natal, está em opposição 
a o grande patriota marechal Floriano 
Peixoto ! ! 

Segun as opiniões de um jornalista 
que mal lô e que pcior escrevo ; abriu 

i uma assignatura contra quem t: oaxo 
melhor do que o respeitável cidadão s a paz e a tranqüilidade para o povo 
poderia desempenhara ard*2a e hon- } que soíTria o ju^o Cruel da gen£e mal-j 
rosa m;.;são com que, era boa hora, o j vada que sanccionou o gr a ide e rovol-

4>M2$m 

O b a c h a r e l I r a n c s s e o a m y n t a s 

d a c o s t a b a r r o u d e p o i s d e i n t i -

s n a ç ã o f e l á a p e l a T h e & o m r a r i a d e 

F a z e n d a , r e s t i t n t o a q t a a n i i a d e 

d u z e n t o s e e f n e o e n t a mli reU 

[ 8 5 ® ^ ] e o i n o j u i z a p o s e n t a -

d o , r e c e b e u e m a n i i í a t i T a m e n l e 

e o m o o r d e n a d o ' d e g o v e r n a d o r * 

O NOVO COMMANDANTE DO 34 

Acaba de ser designado pelo honrado 
ministro da guerra para commandar 
o 31 batalhão de Infantaria, da guarni 
ção deste estado, o benemerito Tenen-
te Coronel Pedro Antonino Nery, que 
entre nós roxide desde os primeiros di-
aS da proclamaçao da republica. 

Acertãdissima foi essa escolha. 
Promovido, por merecimento, o bra-

vo comniandante tinha, de direito, o 
conimando do 34°, a que desde a sua 
organisação deu os mais assignalados 
serviços. 

Estimado por toda a população des-
ta cidade, pelas suas eminentes quali-
dades de cidadão e patriota ; respei-
tado de seos companheiros, pelo tino 
admirável com que soube sempre ca-
3ar a disciplina mais correcta com o 
camaradismo mais amistoso, o novo 
couirnandante da guarni(;ão do Iiio 
Grande do Novíe constitua 110 Estado 
um elemento do e.?dem e um valeuíe 
esteio das instituições. 

Alheio a paixões parlidarias, a todos 
tratando com maxima delicadeza, de 
todos sinceramente estimado, ninguém 

I N F A M A N T E S 
• / . . 

• • \ . 

Os baratos feitores 4p «Blo Gmndo do Norle» 
(periódico) nio podendo dlslrtrir as accusaçães 
Justai e fundadas, que nós contra etles levanta-
mos pelo tradicional e alevanlado orgao do par* 
tido republicano deste Estado, decorreram ao 
expediente trivial o igoomlaióso daa alusões ip-
famanles/ 

N£e lhes aproveitaram os preceitoA^de mora-
lidade e honra, que Uiea tlomos 110 Jracio no-
bre da imprensa, que elles vivuiv sempre a ma-
cular, 

lndnrgftsllcavei* ! . 
Istò, poixn, de forma alguma poderá arrefe-

cer o ardor patriotico e o empenho altruistico, 
dé que nos achamos possuídos, para lhes en-
sinar a trilha do bem c do honesto, para lhes 
rebater ns instinetos egoislicos, as predisposi-
ções animaes. 

As nossas accusaçõcs contluuam de pé; e 
alfoutamente provocamos ào «Hio Grande do 
Norte»^ o orgão das Ires Garciàs, os transfugas 
do partulo republicano» para (|uo desfaça a ver-
dade dos seguintes pontos : 

Io . Elles nunca esposaram, nesta terra, uma 
causa honesta, alirnistica ou patriótica, humani-
tária on nacional. 

â\ No imperialismo 011 na republica, na pos-
sa do poder, elles, os Garcias,* nada de útil o 
proveitoso Hseram a çsU terra, vivaram sem-
pre dos empregos lucrativos, dos contractos 
vergonhosos; levantando o espacjrn da perse-
guição e o perigo da anarchia publica. 

3°. Trohiram infamemento o partido republi-
cano dVsta terrn, quegenerosamemleos acolheu 
o disp^usou-lhes imnierecidas honras. 

4o. Não teem o espirito ropuhiicano; nos actos 
e nos escriplos vivem Impensadamente à tre-
sandar a rnaia refin uia fô monarchica. 

5o. Sào incapazes do um sacrifício por uma 
idéa, não coinprohendetn o actual meio polihco 
social, nem tôm o sentimento vivo do naciona-
lismo. 

Foram e aspiram ainda a ser cs eternos para-
sitas dos cofres públicos do Estado. 

Não sabem tirar do trabalho emancipado, li-
vre e individual os uioios da subsistência. 

Só depois quo os trez GarciasYFranctsco, Josó 
e Anioíiioy provarem o contrario das nossas 
asserçõ^s. deixaremos do ruUv.nienle verga itar-
Ihes as consciência nnllas. 

Provem primeiro amòr e dedicaçoos á patria« 
óâ modernas instituições. 

Natal, 5 de Abril de/1892. 

Jannucio Filho. 

distinijuio o glorioso governo do Ma-
rechal Floriano Peixoto. 

Conselhos que o Barão d* Rothachild mandou 
coilocarem um quadro no iu^ar mais visível 
do soo banco; 

«Examinai cuidadosamente todos os detalhes 
dos ne^ocios quu constituem a vossa oecupa-
ção 

Sode oofituaes x»m tudo. 
Tomai tempo pnra pensar, o, pensado 

seja, resolvei do prompío. 
Adiantai stíni i*eceio. 
SouYci as enforniidadoH com resignaçio. 
To,;iao coragem na luta pela existouein. 
Conservai a vossa intregridade como < 

sagrada. 
Nuuea deixeis de d u c r a verdade em matéria 

de negocios. 

Nunca façais conhecimentos inuteig. 

Nunca appirent3is ínais de quq sois. 
Pagai as vossas dividas com cserupulosa 

pontual idade. 

Aprendei a arriscar o vos3o dinheiro no mo-
mento opportuoo. é 

Fôg i doí líquidos fortes. 
9? 

1 

co usa 

qui 
tante crime de 3 do novembro. 

O Fiyaro não profíiga o governo do 
marephal Floriano parque acha que, 
si estamos mal com elle peioiv^torra-
mos sem uii 

Nao acompanhará jamais a opposi-
C/ío quo faz^m os moços do gravata 
niV-a e de pastinhas que nfto toem im-
putabilidade na sociedade, poisestào 
bastante conhecidos eaté de mais ! 

Eilos que gritem, vociferom e cabrio-
lem e o Rio Grande do Norte q u e 0 3 
acompanhe, que a Republica Brasilei-
ra naíla perde, anbspúo contrario)). 

O h a e l i a r d a m y n t M b a r r o * a . 

I n d a n ã o r í i U í n i o , fttg«ia<Io o r 

d e n o u o M t a l i i r o d * F a z e a r t a , a 

q u a n t i a á e A O t t t O M , c u ^ s e d a 

a j n < l ; i d e c n s l o q a e r e c e b e u c o ^ o a 

chefe úe p o l i c i a n o n a a o üe 8 9 . 

Do jornal «rio grande do norte», n.e 113 de 
2 do corrente mez, consta uma correspondência 
do capitão Cypriano Alcides, com a epigraphe 
«eu bem quisera furtar-me». 

Quisera.furtar-se ?! E quem te mandou, sa-
pateiro, tocar rabéc&o 

Se, 6 certo que o «gato ruiyodo que cuida 
d*iaso usa», bem avisado andou então o capi-
tão Cypriano, fazeudo allusões injustaa á seus 
eompaahoi?os do 34 de Infantaria que, alheios 
e índifferentes aos desmandos de sua cabeia 
extraviada, longe estavip de acreditarem n r̂ 
possibilidade de serem Híòrdidos de furto por 
esse mesmo, que, j à toado o nariz dividido em 
2, era conhecido unicamente como muito 
bom perdigueiro. 

Que S. S.. em matéria militar, revelou-^e 
um desses írrracíonaes olhando para palacio, 
respondem a isso os espectadores que retira-
rào-se envergonhados, e ainda os seus subordi-
nados quo tristes e pesarosos recoíiierão^se a 
quartéis, vindos da camoanhia de guerra que 
aqni a desçommandou em exercício. 

Na freíite da com nau únt bem iuo3trou S. S. 
que nem se quer sabi* pegar em sua própria 
espada, pois apaniiaado-a polo meio da-folba 
a fazia vibrar como se fòra ella a maromba de 
suas danças de corda. 

A pormanecer no plano inclinado do Sua esco-
lha, ticaS. S. uelle mal coüocado. 

Sim; este distoar de S. S. para com seus 
companheiros em geral; o modo bydrephobitfd 
com que inorde-os á direita e á esquerda; 0 dèl* 
respeito com que se porta para com seus Supe-
riores; o insulto e a injuria que por allusõel e 
usoiró e vezeiro em atirar sobre os de sua cias* 
se; e ainda mais a facilidade que tem dó olvi-
dar-se do decoro que convém a um official do 
Exercito, sào factos tão graves quo, doshonra.i-
do a quem os pratica, entristecem o còragào da 
Pátria o ainda envergonhüo os companheiros de 
ofíicio. 

Assim ó que nno precisa ir-ae longe para 
chegar-se ã conclusão; 

Do duas, «mi\: ou o eflpitão Cypriano perdeu 
do uma vez por todas o critério e o bom senso 
nesse vai e vem das marchas e contra-mar-
ehas por quo tem passado o Paiz inteiro; ou 
est-\ mauiíestauieute prejudicado na i*áça, sen-
do c.msa o ga3to inteltectua!* quo em-soua 
retrocoasos e píiases evolutivas aubstituio-so 
poioainsüD^iòs de pufo o verdadeiro selvagem 

So nSo 6 filie ura dos bravos surgidos da «fa-
brica Geraláioo», fica então bem explicada a 
completa rootamorpuose d'eáSo fardo, quasi 
sem rotula, qu<= por aberraçAo da própria natu* 
reza om um dfesses dias de mau humor, foi a* 
qui nportado em Janeiro do corrente anno. 

H;»jo, na Parahyba, ladra a sua vontade. 
/)ozejamos-the um àom parto. 

— Í<0» — 

L1TTERATURA 

Urna harmonia doci\ sublime, indetlnid:! 
Como urn canto de virgem em noites de luar! 
Ou o Jjyrüfio celeste. í-mbria^anto e puro, 
Que vem trazer de manso & vlraçâo do mar; 

Toc.ivi f era lio belta, aUtsó, no slltncio 
Arrancando tf os «ledo» naa teclas dcchristal: 
Um conjunctc» de nolas-harmenioso, grande 
Corno n um sonho atrio—u miuíca We»al!... 

£su que contemplava asr.nn aquella virgsn 
Fitei ocóo immenso m cupata <fo iottnlto 
Fsonti pola mente um sopro de vertigem... 

Ent&oHfuei...atli naujaMlf»aeio ar^kAte 
Atravez <tft cambraia macia purpurina 
Queimai os lábios meus nactwina, ^üCA.ta^cenie i 

5 — f í . 
F^anomo FMIU. 

ILEGÍVEL Ĵ  PÁGINA MAWCHiVDA | 



A REPUBLICA 
A çp i preza de encauan i e n t o d ' a g u a 

des ta , c i dade pede & aeua a s s i gnan t e s 

Ue p e n n a s d ' a g u a o favor de sa lda rem 

a e u s déb i tos o m a i » breve possível . 

EDITAES 
O-Doutor Manoel Porphirio de Oliveira Santos 

Juiz Seccional do Estado do Rio Grande do' 
.Norte 
; Faço saber aoa quo o presente edital do cita-

ção virem <jue por este Juizo e cartorio do es-
crivão Antonio José Barbosa Júnior, que esto 
subscreve, corre uma execução em que 6 ©xo* 
quente a Fazenda Nacional e executado Anto» 
nio Sebastião Pinheiro, por dividas â mesma 
Fazenda,provenientes do imposto de industrias 

. e .profissò.03, correspondente ao exercido de 

. mil oito pontos e oitenta e novo (1889) lançado 
,pela ColleirtoriA do Réndas geraes da cidade 
de SíYo Josà de Mipibu, termo e comarca do 
íTiósmo nome. sobre'o seu estabelecimento na 
povoarão de Vera Cruz, onde então era mora-
do!1; a qual Antonio Sebastião Pinheiro não 
sendo encontrado, ignorando-se, ao mesmo 
tempo, o sou actual domicilio; constando a-
penaa quo retirara para um doa Estados do Sul, 
cofiformo certificou o CoIIectOr da mesma ci-
dade do SUQ Josi de Mipibu, Á que se refere a 
certidão do esqrivão deste juizo, é elle citado 
polo presente edknl 11a forma da lei, para dou-
tro de trinta dias a contar da data do mesmo 
edital, vir ou mandar o referido Antonio Se-
bastião Pinheiro, ao cartorio deste juizo, es-
crivão Barboza Júnior, pagar o debito constan-
te da conta aunexa aos autos, multa o custas 
dividaã, que accrescerem e mais despezes le-
gaes, ficando citado para todos os demais ter-
raoá da causa até sentença íinal. 

Dado e passado nesta cidade do Natal, aos 
vinteodous dias do mez de Março do anno de 
mil oitocentòs e noventa e dous.*—Eu Antonio 
José Barboza Júnior, escrivão o eaesevi. 

Manoel Porphirio de Oliveira Santos. 

O Doutor Manoel Porphirio de Oli-
veira Santos. Juiz Seccional do 
Estado do Rio Grande do Nor-

- te 

Faço saber aos que o presente e-
dital virem que por este Juizo, e 
cartorio do escrivão Antonio José 
Barbosa Júnior, que este subscueve, 
corre uma execução em que é exe-
quente a Fazenda Nacional e execu-
tado Manoel Leitão, pòr dividas á 
mesma Fazenda, proveniente do im-
posto de industrias e profissões cor-
respondente ao exercício de*" mil oi-
to centos e noventa (1890,) lançado 
pela Àlfandega d'esta cidade, sobre 
o estabelecimento dò mesmo Mano-
el Leitão, então morador na povo-
acão de Panellas deste termo; o qual 
não sendo encontrado n'esta capital, 
nem no lugar de sua conhecida re-
ridencia, ignorando-se, ao mesmo 
tempo, o seu actual domicilio, con-
forme certificou o escrivão deste Ju-
izo, é elle citado pelo presente edi-
tal, na forma da lei, para dentro 
de 30 dias a contar da data do mes-
mo edital, vir ou mandar o referi-
do Manoel Leitão, ao cartorio d'este 
Juizo, escrivão Barbosa Júnior, pa-
gar o debito constante da conta an-
nexa aos autos, multa e custas devi-
yidas,que accrescerem e mais despe-
zas legaes, ficando citado para to-
dos os demais termos da causa alò 
sentença final. Dado e passado n'es-
ta cidade do Natal aos vinte e dous 
dias do mez de Março do anno de 
;nil oitocentos e noventa e dous. Eu, 
Antonio J®sé Barbosa Júnior, escri-
vão o escrevi. 

Manoel Porphirio de Oliveira San-
tos. 

O Dr. Manoel Porphirio dc Olivei-
ra Santos Juiz Seccional do Esta-
do do Rio Grande do Norte 
Faço saber aos que o presente e-

ditai de citação virem que por este 
Juizo e cartorio do escrivão Anto-
nio José Barbosa Júnior, que este 
subscrevo, corre uma execução em 
que é exequente a Fazenda Nacio-
nal e executado Manoel Ignacio Pe-
reira, por dívidas á mesma Fazenda 
proveniente do imposto de indus-
jtrias e profissões correspondente ao 
exercício de mil oitocentos e no-
venta (1890) lançado pela Alfandcga 
desta cidade sobre o estabelecimen-
to do mesmo Manoel Ignacio Pe-
reira, k rua do «Dr. Barata» des-
ta capital, onde então era residente; 

o qual ri&o sendo encontrado, igno-
rando-se, ao mesmo tempo, oseo 
actual domicilio, conforme certifi~ 
cou o escrivão creste Juizo, è elle 
citado pelo presente edital na for-
ma da lei, para dentro de trinta di-
as a contar da data do mesmo edi-
tal, vir ou mandar o referido Ma-
noel Ignacio Pereira, ao cartorio 
deste Juizo, escrivão Barbosa Jú-
nior, pagar o debito constante da 
conta annexa aos autos, multa e 
custas devidas, que accrescerem e 
mais despezas legaes, ficando cita-
do para todos os demais termos da 
causa atè sentença final. Dadoe 
passado n'esta Cidade do Natal, aos 
vinte e dous dias do mez de Março 
do anno de mil oitocentos noventa 
e dous. Eu Antonio Josó Barboza 
Júnior escrivão o escrivi. 

Manoel jP. de Oliveira Santos. 

* GADO GROSSO 

Pela Inspectoiia do The-, 
souro do Estado do Rio Gran-
de do Norte se faz publico 
para conhecimento de todos 
que a arremataçào do gado 
grosso, a que se tem de pro» 
ceder nos dias 28, 29 e 30 
do corrente, segundo f()i an-
nunciado pela imprensa em 
edital de 2t demarco ultimo, 
tera lugar pelas bases orga-
nisadas naõ por Freguezias, 
mas por municípios. 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 2 de Abril 
de 1892. 

O Secretario da Junta, 
Alcebiades Lustosa de Ar anjo Cotia^ 

De ordem do conselho de Inten-
dendo Municipal desta cidade faço 
publico, a quem interessar possa,que 
atíendendo o mesmo conselho ás 

de diversos proprietári-
os que allegaram a falta dc operários 
e materiaes para rebaixarem as cal 
çadas de suas cazas dentro do pra-
so marcado por edital de 8 de Janei-
ro ultimo, resolveo prorogar o pra-
so para esse fim a té 30 de Julho deste 
anno,incorrendo nas penas impostas 
no referido edital de 8 de Janeiro 
aquelles que não o fiserem atéáquel-
la data, que não será mais proroga-
da. 

Secretaria do Conselho de Iqten-
(lencia Municipal do Natal, em i 
de Abril de 1892. 

O Secretario 

Joaquim Severino da Si!ca. 

De ordem do conscnho de lnten-
dencia Municipal desta capital, faço 
publico que, por deliberação toma-
da em sessão do dia 2 do corrente 
mez, foi prohibido o transito, dentro 
das ruas publicas desla cidade, de 
carros proprios de Fazendas rur#es: 
os infraclores incorrerão na multa 
de 10$000 reis e no duplo pela re-
incidência. 

Secretaria do Conselho de Inten-
dencia Municipal do Natal, em <1 de 
Abril de 1802. 

O Secretario 

Joaquim Severino da Silvat 

"Faço publico, que o Conselho de 
Intendencia Municipal desta capital 
resolveo fascr extensivo ás calçadas 
dos muros, existentes dentro desta 
cidade, as determinações do edital 
de 8 de Janeiro ullimo sobre alinha-
mento de calçadas. 

Secretaria do Conselho de Inten-

dencie Municipal do Natal, 8 de 
Março de 1892. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva* 

Faço publico, de ordem do Con-
selho de Intendencia Municipal des-
ta capital, que tendo o mesmo Con-
selho resolvido abrir uma nova edi-
ficação no lugar denominado—Bua 
Silva Jardim, no bairro da Ribeira 
desta cidade, para o que mandou 
demarcar todo o terreno dividindo-o 
em lotes de 6ft palmos sobre 100, 
convido os interessados, que se jul-
garem com direito aos mesmos ter-
renos sob qualquer titulo,a apresenta 
rem suas reclamações na Secretaria 
ou mesma Intendencia dentro do 
praso de 30 dias, a contar desta da-
ta, sob pena de perda do direito, que 
possão ter. 

Secretaria do Conselho de inten-
dencia Municipal do Natal, 8 de 
Março de 1892. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

De ordem do Conselho de Inten-
dencia Municipal d e s t a capital, 
faço publico que altendendo a re-
clamação de providencias pedidas 
pelo inspector de Hygíene Publica 
desta cidade, ficou marcado o pra-
so de GO dias a contar desta data 
para serem removido as salgadei-
ras, que existem no centro populoso 
desta Cidade, para lugar que oppor-
tunamente será determinado de ac-
cordo com o mesmo Inspector de 
Hygíene Publica, sob pena de serem 
demolidas á custa dos respectivos 
proprietários. 

Secretaria do Conselho de Inten-
dencia Municipal desta Cidade do 
Natal, em 25 de Fevereiro de 1892. 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Silvà. 

O Fiscal do 2.° districto munici-
pal d'esta cidade, de conformidade 
com o § 2\ do art. 124 do respecti-
vo codigo de posturas, faz publico 
para conhecimento do commercio e 
de todos quanto interessar possa que 
no dia 16 do corrente mez fará uma 
correição no districto de sua jurisdi 
cçâo afim de verificar se tém sido 
observadas as posturas municipaes, 
sobre licenças,afirições de pesos e me-
didas, collectas de cabras de leite, 
limpesa das ruas, esgôtos e o mais 
sobre que tiver attribuições con-
feridas pelo dito codigo; prevenindo 
aos infractorcs que pelas faltas en-
contradas na sobredita correição se-
rão impostas as multas autorisadas 
pelo referido codigo municipal, E 
para constar faz publicar e affixar 
o presente na imprensa e lugares 
mais públicos. 

Natal, 2 de Abril de 1892. 
O Fiscal 

Ginuino Ferreira de M. Marinho. 

^vimm 
DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado. retirando-se 
deste para o Estado de Pernambu-
co 

mais quunto se contem em a dita 
procuração,—que se acha em poder 
dos Sro. Freire éf Filhos. 

Natal, 28 de Março de 1892. 
Antonio Leão'de Almeida. 

O B»«karel M«»«el 4 . N u e l a t a t o C m » 

tro e Si lva tem 8eo escriptorio, em Ntlal, à pra 

Ca «28 de Novembro,» no bairro da Ribeira, n* 1S, 

onde pode ser procurado para os misteres d . sjoa 

profissão, todos os dias úteis, de 1 às 4 da tarde. 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER 
PONTO DO ESTADO. 

T7ende-se u m a casa dc 
taipa sita à rua Gonsal-

ves Dias n° 13, à tratar com 
o proprietário, na casa n. 3 
à rua da Cruz. 

PROFESSOR DE PIANO 
Galdino Sampaio. — Rua 

Silva Jardim n.° 4. 

Vende-se uma casa na pra-
ça «Senador Guerra,» n. 20 V ' 

a tratar no bairro <1u Uibcira» 
na rua «13 de Maio» n. 40* 

, deixa encarregados de liquidar 
os seos ncgocios commerciaes com 
procuração bastante aos Srs, Drs. 
Francisco de Paula Salles, José The 
otonio Freire, Freire $ Filhos, Gal-
vão £ C\ Nicolao Bigois, Valentim 
Irmãos # O , Fortunato Aranha e 
Manoel Pinto Meirelles, cuja procu-
ração dà poderes especiacs para 
qualquer dos ditos seos procurado-
res proceder amigavel ou judicial-
mente a cobrança de suas dividas, 
assignar lettras, aceeital-as quando 
for preciso, dar quitação do que 
receberem, propor acção competen-
te perante qualquer juizo, e tudo 

PÁGINA MANCHADA 

M. O. PINHEIRO & C.4 comprao 
moedas de prata nacionaes ou es-
trangeiras com o lucro de 10 0/° pa-
ra o vendedor sobre o valor de cada 
uma. 

Os mesmos têm exposta à venda 
cerveja branca Allemã de Carl See-
gers a 9:000 rs. a dúzia e preta do 
mesmo fabricante a 10:000 rs. 

Rua do Commercio n. *85. 

AG^UI^ZX 
para tingir os cabellos vende em 
sua pharmacia, ao Bairo da Ribei-
ra. V. Medeiros. 

Ultima Hora 
OS INIMIGOS DA REPUBLICA 

O PROTESTO MANQUE DOS GENERÀI53 
DESOCCUPÀDOS 

HoLiva aos dignos 6 honrados patriotas quo 
teoui cai suas mãos as redeas <io governo da 
Republica. O mal contido despeito de uns am-
biciosos desorientados bádô quebrar-se impo-
tente, diante da energia civica dos heroes de 
23 do Novembro. 

Querem a anarchia, querem a desordetn, 
querem exibir os seos ventres famintos á gui-
za de bandeira eprogramma salvador aquelles 
mesmos, quo, de rastos pelo cbüo, lambião ob 
pòs da dictadura» no momento em que a patria 
tinha na faca a impressão dolorosa do uma bo-
fetada,que outro uomo não merece a dissolução 
do congresso nacional. 

Agora batam palmas, cheios de umas espe* 
ranças tolas, a um facto que nSotem outro re-
sultado senão dar ao governo mais uma prova 
de sua pujança, afdrrnada a garantia com que 
o amparão a confiança popular e a disciplina 
dos militares brazileiros. O exercito nacional 
nOU) se compõe do pescadores d'aguas tur-
vas, nem se prestará jamais a iustruineuto do 
paixões ruins. 

O detestado o dosmoralisado orgão do se-
bastianismo no Rio G. do Norte deitou boletim 
sobre o protesto dos gonoraes» elogo o soo bel-
lo pessoal entrou a rir-se parvamente como já 
se tivessem no bolso os 3o dinheiros pelos 
qnaes, de ha muito, trazem vendida a consci-
ência. 

Pois perderam o tempo e o latim, e, errando 
o salto, recahiram na vaza onde patinham ecoa-
chão, como sórdidos bactracios. 

Eis o cazo : 

TELEGRAMMAS 

RIO 6~Fôi hontem publicado um manifesto, 
assignado por 13genoraes de mar e terra, con-
tra as deposições, e fazendo appello ao vice-
presidente para mandar fazer quanto antes a 
eleição presidencial. O Governo consideran-
do o manifesto um acto de indisciplina Pt sedi-
ção, pois esses generaes, cnttc as quaes nao 
ha uni só que tenha comutando de força, esque-
ceram seu dever mil.tar» vai tomar enérgicas 
providencias para manter a dignidade da patria 
e os créditos da Republica. 

R IO 7— Protesto - generaes nenhum oflbito 
produzio opinião publica. 

R IO 7 — 0 governo reformou os generaes 
signatarios do protesto. População satisfeita. 
Pai inalteravel. 

Enganâo-so, portanto, os nossss dosleaes ad-
versários; a republica ha de fazer-»e, 

À probidade do governo ganha raizea for-
tes na a lma do povo; os especuladores s l o 
bastante conhecidos, e os seos embustes ná(> 
podem fazer echo na consciência nacional. 

Abaixo os inimigos da patria. 
Honra ao* patriotas sinceros. 

I \ I L E G Í V E L 
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ASSIGNATURAS 

Por anno 5*000 
ava l» do dia. . . . . . Í00 

Bodtoiuierlor . . . . . . . 2 00 

PÁGAMENTOS"ADIANTADOS 

« ' » 

Redactores 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 

Nascimento Castro, Chaves Filho, c Augusto Maranhao' 

TIRAGEM 1209 EXEMPLARES 

••r* ' a PARTE OFFICIAL 

ESCRIPTOníO E TYPOGRAPD1A 

l—Rua Senador José Bonifácio—S 

As publicações serio feitas a 80 réis p o r 
liulia, eannunclos por ^{uste. 

r. 
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* ^ È L 0 PflIViLEGfôS DE QUE TRATA 

D E A & 5 U M E S S L ^ N T 0 DE 39 

C 0 N C E M D 0 S D Ü " 

^ f t da Silva, Capital Kè-
nova da madeira du-Fa-

• , °L
u , ras P , 3 u l a s da família 

< SJÇiV^PMV^as.Afabncaçài) dè moveis cur-
t i r®? por austríacos. 18 de 
WfÇtí. 15 anijos. 

n« i i j Melhoramentos do S5o 
1'airio, idoin. processo de fabricação de ma-

N •>7^r2ii t
peí1, , í lÇada ' «.«fomareo, 15 annos. 

- h C a n i l i d ó . ífomes. Estado 
ae S. Pa a Io. Isolador anli-hygrometricó, 18 

Aíe*andre Stanloy Elmore, Ingln 
.JflTOt àperrélçoado de fabricação 

' iÍzJa?jP'<}à<nin! l3> l i n , s c «os de cobre por 
meio aa elttclroljrs» e nas apparalhos em-
pregados nesse processo, ití de marco, 1 5 
annus. 

N ' EloC'rolitration Compaiiy, Was-
luugton. sya^ma aperfeiçoado do tratar as 
doenças com fios metailiws, 1» .ie março, 

TSplnAs aperfeiçoadas para revestir . f0|„«a 

metálicas de tnelaeà ou ligas de raetaes, Í9 
aç marco 15 aunos, -

ft. 61. H03, Thoójaz Raipli Dou3e,'-Londres, ap-
pa^elto abafador e iiidiçadur eiéctrico deiii 

A^:1?» toan, Goriielis Loaií e Diek 
I t 0 í í l ' «o) anda, novo sysleina de construe-
wo de vasilhas para encerrar queijos, 19 de 
março, 15 annos. • 

N. 63,,1](« l^ul Philippe Français, Capitai Fe-

^ • f i S í L 1 ^ ^ de utifisaçâo das plantas in-
• W e r a s nára form^t)' do anil pur meio 

. ^ , Í a . r l 0 S e hy<l i ,a i , 's deammoiiiacò ft 
. outio4 .alcali.-i com nuxilio do oxygeno, 19 

„ de março, t5 aiftxis. • ' 
6 t J , M * o s è Eduardo Mercadante, ídom, 

m ^ M o para fabricação do sal .lei.òminadò 
-hystorna rápido continuo, 23 do março. 15 
anuos. 

N. 65. l io* Elflilio Ascagne Salvador. Cidade de 
i>. Paulo,, proce&o para íabricaçâo da cel-
Julose extraliida das fibras indigeuas 23 do 
março, 15 aunos. 

N. CO 11„5, Carlos Poma, Capital Federal, nje-
Iborauie!)tosjió íystema Monier, de con-

, alrucçoes bygienicus de cimento e ferro, 23 
. Ue março, 15 annos. 

K. 67,.Ho6,"Manoel da Cosia Camorim. tdem 
nova industria de clia,moa de palha poí 
íneio da matéria prima vegetal, 23 de mar-
Ç"> <5 annos. 

K - r Ú l ã ' J ° f é , d e S á Ho»anda Cavalcanti. 
G^pi a| Federai, appafelho denominado-
tônibuàtor de formigas, 23 de março 15 an-
uos. Y 

N. 69, 11o8 José.de Paula Queiroz Júnior, cida-
• i ? ' í , i , u l° ' couibiftaçSo de saes, deno-

- niinadaí— Cevadillio, destinaifa ao tratamen-

N ̂  ,D,° S T 1 ? ® 8 ( l n n , a |w 15 annos. 
70, llu9 Pedro Piulieiro Ferreira, CapiUIFe-
dera , novo vinhe denominado Providencia, 
« ue março, 15 annos. 

IV. 71. 111o, Loun Raimboux, idem. Recipiente 
de «ovo modelo paro conservas 24 de mar-
ço» 15 annos. 

í ' , » ^ 1 ; , 0 ,me?.,no,' Agglomerado cba-
inado combustível Raimboux, destinado ao 
anHôcimento de latas de conserva, etft 24 
de março, 15 annos, 

Üh'.1!12' , Io". ry,C- E1,,°l- N o v a Vork, ma-
çbiny para fabricar cigarros, 21 de marco 
15 annos. ' 

N. 74. 1113, José Canelas, Capital Fodoral, svs. 
fle ornatos de papelão denominado ArtezSo 

_Çaoelias 2* de maiço, 15 auoos. 
/o i m Miguel Vellei, Capital Federal, novo 
8>stauia.d« viação aerea equilibiada por 
meios de vehicalus aeroílalious, de estradas 

N denominada—Trem Vc.llez, 

„ „ l U 5 ' , F ' *. Tuttle, S. Paulo, Ferro de en-
gomar denominado-Favorito. 28 dc março 

N «anos. 

c ; J i í ^ A , b e r t 0 Ma r i"h- Fcul.ral, pro-
Ua o D ^ p a , a r cousorvas dc carnes, fru-

N 78 í f ,T Ki ^ março 15 annos. 
M ' s c i 0 1 , i ' Gancho para 

IM * . Í . ? ' 1 I , < ,
4

1 i , í z Maria Vcrle e Cbar-
M i n l S 8 y i l e , m a d 0 '«a forreà oco-

for les» dispensand» os 
aterros e obras de arte, 28 de março, 15 aa-

N. 8o, UÍ9, Os meamos, idem. systéoia da vias 

ow npiertaos em geral, podendo lambem 

„ S t e " ! ? , ^ 0 " * 5 ' «S-WBtS. 
81. l l í o , Jatip Sberringtnn, S, Páulo bato-

N. 

N; 

N, 

N. 

N; 

% 

N. 

N. 

N. 

NL 

N. 

N. 

. ™ A1.!1, far i í?s .Fl 0 l , e Villaba Alílm o Jor-
ge Alberto Vincbon, fiapUal Federal, novo 
systoma de carros-salôes o de ambulancias 
sorvindo tarnbeno para pessoa» idosas e In-
validas, (lenominado-Systema;.Villalba, 28 
no Março, ls annos. 

83. 1122, Antônio de;Lavandeíi-a( capital fe-
deral. processo de exlracçào de fibras vo-
geiaes, do março, 15 anuo». 

84. Rodolpho Eecliner, idem, novo ao-
parelho auloinalíco para fechar garrafas. 28 
de inarço, 15 annos, 

85. 1124 Manoel Lopes da Matlos, idem, pol-

3o de Março, 15 annos. 
8b-. 1124 Analole Delpbtd, capital de S. Pau-

O, syst^nan de publicidad^nos tramways e 
bonds, 3o do março, 15 annos. 
A 1^2( j1

1>f idro Antonio Sanlangelo, Estado 
oe h. Paulo, melhoramenlos na machina de-
nominada—Dôscascador de cüfò Engebelff, 

,3o de março. 15 annos, 
88, 1137, Herniann Schneider, Humburgo, 
processo para engarrafamento e fabricacão 
aa cerveja sem o centacto do ar auuoi pberi-

O.co; 3o de março, 15 annos. 
1128, Lndwig Mónd, Inglaterra, processo 

antríeiçoado de exlrahir nickel e fabricar 
objectos de nickol ou revestidos Mç nickel. 

90, 1129, Aubusto AVanguior GtBlhals, Fran-
ça, Processo mecânico de desfolbagom do 
lã, bobo, canbamo, ramio e plantas lexlis 

J 5 ® «eralt 3Ü de irtarço, 15 annos. 
91, lido, Roberl Manly Cushman, Vova-York 

engrandecimcnfos metallicos aperfeiçoados 
aos diversos vebicalos empregados nas vias 
lerreas e nos engastes dos mesaios, 3o' de 
março, 15 annos. 

92, U31, L»i ?i Daury e Henry Martin 
bert, Washingloir, maebinismo aperfeiona-
tío Ue bombas a vapor de acçao directa não 

nò°la i i ln ' 3 0 d e annos. 
yS, 1132, Paulo de KryloíTtu Iteh, Pariz, novo 

gramto artificial denominado -Pyrocranito 
3o rte março. 

94, 1133 Visconde de Carvalbaes, Capital Fe-

perfefçuado de fabricar assucar, 15 de abril, 
15 annos. 

N. 116, 1155, O mesmo, idem, processo para ob-
ler a quantidade inteira de assucar crystalf-
savei contido na massa do assucar, 15 de 
abril 15 annos. 

N. 117,1156, Raphael F. Pereda, Capital Fede-
ral» abano automatico para cadeira da ba-
lanço, 15 de abri! de abril, 15 anãos. 

N.1I8, I157, Arlhur !Sauer, idem, processo a-
perfeiçuado de falíricar tijolos silicados o 
pedras arliílciaes, 15 de abril 15 aunos. 

N. 119, 1158, José Canellas e Gustavo Hastoy, 
ídei», syslyuia de decorações e scenogra-
pliias incombustivels e hygienicas, applica-
vels especialmente aos theatros, Í5 de abril, 
15 anuos» 

N. 120,1159, RapbaelJLauro, idem. Motu-centi-
abr i l- ÍBanoos. 

K. 121,1/60, Américo Raymundo dos Santos, 1-
dem, tear para tecer as cbinellas vulgarmen-
te conhecidas pela denominação de «chinel-
ias de hga,» 15 de abril, 15 annos. 

N. i2t, 1161, Antônio Josò Cardoso, idem, novò 
produeto industria» denominado «Pedra sai-

t bro», 20-de abril, 15 annos. * ' 
ft. 123.1162, Manoel Rodriguos da Fonseca, Es-

tado do Rio de Janeiro, Telha com cauda, 20 
de abril, 15 annos. 

N. 121. 1163, Francisco Aurélio de Figueiredo 6 
João Gonçalves de Albuquerque, Capital Fe-
deral, apparelbo denominado «Estativa As-
censor» e destinado a substituir as escadas e 
andaimes na exècuçSo da pintura 6 deeora-
ções dos prédios, 20 de abril, Í5 annos. 

(Cont.j 

N, 

r 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N, 

N. 

N. 

N. 

V M . , '«iwaoij, VOpiMl C ü-
ueral, processo de serrar, aplainar, tornear 
e polir as pedras graniticas, 4 de abril, 15 
annos. 

95.1134, João José do Rego Nunes, idera.ap-
pücaçno das fibras dos vegelaes conhecidos 
por-Barba d© velho e Corarina, 4deabri1f 

15 aunos. 

96.1135, José Franklin de Alencar Lima, i-
deui, (irodúclo novo denominado-Farinha 
braziieira de mandioca, 4 de abril, 15 an-
nos. 

97,; 1136 Augusto Raussan, idem, novo a-
lambique a vapor de distillação e rectifica-

no C a ?^ l i a , , l t a i 1 ^ ' 1 d e abr i l- 15 annos, 
y». 1157,. Companhia Salubritè, Parií, syste-

raa de inslallaçao de apparelhos para sanea-
mento dás cidades por canalisação pnourna-

- Iiça, 4 de abril, 15 annos. 
99, 113S,: AUilio do Petris, Capital Federal, 
carvao economioo artificiai, 4 de abril, 15 
annos. 

100, 1139, Eugeno Rcverdy, idom, machina 
de descascar bugas de caíò, arroz, etc. 4 
de abril, 15 annos. 

ltil, H4o, Daniel Belhmond, Pariz, systema 
ue geradores de vapor, de vaporisa^ão ra-
pida o de capacidade limitada, mas sempre 
certa, 4 do abril, 15 annos. 

lo4 1141 João Jorge Repsold, Capitai Federal 
processo para a conservação da madeira em 
contado com o ferro e aço, subsiituindo es-
tes dous metaes o ardigo cavernamc lambem 

- <!? njadrira, 8 do abril 15 annos. 
103, 1142, Dr. Urias Autouio da Silveira, Es-

tado do Rio de Janeiro, Utensílios culiná-
rios para os fogões denominados—Sul A-
tnericanos, 8 de abril, l ò «annos. 

104, 1143, o mesmo, idem, Fogão Sul Ameri-
cano, 8 de abril, 15 annos. 

lo5( 1144, Heari Baroíti, Pariz, processo e 
apparelbo aperfeiçoados para producçâo do 
exlracto secco do café, 8 de abril, 15 anuos. 

lob, 1144 Clariudo Viceute Alves, Capitai Fe-
derai, Preparado que denominou «Banho 

< 1 1 <,e 1 5 an i l0S-
1146 José Alves de Araújo Barros, Esta-

do Rio de Janeiro, processo para extrahir 
álcool da fariuha do mandioca, 11 de abril. 
15 annos. 

lo8, 1147, O mesmo, idem, processo de ex-
lrahir da mandioca farinha impalpavel para 

, ° J a i i r ; S o d o P à o ' 1 1 d ô lf» anuos. 
lo9( 1148 Jayme Carlos da Silva Telies,, Capi-

tal Féderal, novíssimas appllcaçôes do papel 
flonjppimMo, 11 de abril, 15 anuos. 

11o, 1149, Theodoro Baptista, idem, proces-
so o machiuas para exlrahir o appliear as 
matérias fibrosas contidas nos auimaes, ve-
getacs e mineraes. 11 de abril, 15 aunos. 

111.115o, Alberto Kuhlmonn, Estado de S. 
Paulo, systema de via-ferrea com trilhos 
do renda para iramways em ruas calçadas, 
denominado «Systema Kublmam», 11 de a-
bril, lo anuos. 

112. /15! Adolpho Bíirrenber e Wiliian Emo-
ry Nickerson, E. U. da America dJ Norte, 
INuvo «ysteuia dd bombas de operar o vá-
cuo, 15 de abril, 15 annos. 

Z/3, 1152, Eduardo Field, Loodros, processo 
para produzir mistura de vapor do agua d 
ar» sob pressão, para uso das machinas 
motoras, 15 de abril, 15 anuos. 

tU , ÍI53, ClouisArrault, Fstado do Rio de 
Juueiro. caixas ou quartos frigoríficos Ar-
rauJl, destinados ao transporto dà carne 
fraaca^lS de abril, 15 anuos. 

115, Uo4 Carl. StvfTen» Anslria, procedo 

ADMINISTRAÇÀO DO CIDADÃO 
DR-PEDRO VELHO DE ALBU-
QUERQUEMARANHAO. GO-

VERKADORIDO ESTADO 
DO JRIO G. ÍDO NORTE 

EXPEDIESXE DO DIA DE ABRIL DE {893. 

Officio: 

Ao Inspector do Thesouro do Es-
tado^Autorisíuido a mandar COQ-
struir em frente ao Thesouro do 
Estado uma guarita de pedra e cal 
para servir de_ abrigo a sentinelía 
que vigia áquella repartição, corren-
do as respectivas despesas por con-
ta da]Verba-Obras Publicas do actu 
ai exercício. | 

EXPEDIENTEJ)0 DIA 2 

Officio : 
Ao Inspector da, Thesouraria de 

Fazenda—Reraettendo, por copia, 
o aviso circular do Ministério da 
Fazenda de 19 de Março ultimo, 
referente a prorogaçao do prazo pa-
ra a substituição das notas do The-
souro Nacional e d'outras de diver-
sos Bancos emissores. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

Offieios: 
Ao Inspector da Thesouraria de 

Fazenda—Coinmunicando haver o 
Bacharel Aífonso d'Albuquerque Ma-
ranhão, assumido no dia 5 de Mar-
ço ultimo, o exercício do cargo de 
Prornoctur Publico da Comarca do 
Trahiry. 

EXPEDIENTE DO DI.V 4 

Officio: 
Ao Inspector do Thesouro do Es-

tado—Mandando pagar ao negoci-
ante Manoel Joaquim da Costa Pi-
nheiro a quantia de 100SU0 rs. 
proveniente de artigos de expedien-
te que forneceo á Secretaria do Go-
verno no mez de Março ultimo. 

EXPED!ENTE"00 DIA 5 

Officio: 
Recommendando que seja paga 

em termos, ao Superintendente da 
Estrada de Ferro de Natal á Nova-
Cruz, a quantia de 210$i50 rs. pro-
vinientede passagens concedidas c) 
telegraminas trunsmeltidos em ser-f 
viço d'es te Governo. I 

Mandando pagar ao cabo d'es4 
quardra Joaquim José da Sant An-\ 
na, conimanJante do U«8tacamM)to 1 

da cidade do assd, a quantia de 
22S950 rs. importancia por elle des-
pendida com a illuminaçao do res-
pectivo quartel, durante o período 
decorrido do 1 • de Setembro de 
1891 ao ultimo de janeiro proximo 
passado. 

, Heraettendo-se a quadro doáMu-
nicípios do Estado, com especifica-
ção das respectivas comarcas. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 

Officio: 
Ao Anspector da Thesouraria de 

Fazenda—Declarando que o cidar 
dão Emygdio Bezerra da Costa A-
velino foi nomeado Promoctor Pu-
blico interino da Comarca de Ma-
cáu no dia 22 de Dezembro do an-
no passado e não no dia 22 o Janei-
ro deste anno. como por equivoco, 
vos foi scientificado em officio n. 6 
de Março ultimo. 

DESPACHOS 

Dia 5 de Abril 
Manoel Hypolito Dantas—Certifi-

que-se. 

Francisco Caetano do Rego Bar-
ros.—Como requer. 

Francisca Joáquina Cordeiro— 
Exhibindo o titulo, como requer. 

Bacharel Cadtdo Gonçalves de 
Albuquerque—Concedo, sem venci-
mento. 

D i a G 

João Damasceno Freire de Albu 
qüerque—Entregue-se mediante re-
cibo. 

Dia 8 

Senador José Bernardo de Me-
deiros—Informe o Inspector da The-
souraria de Fazenda. 

Antonio Ignacio de Sousa—Ao 
I)r. Chefe de Policia, para tomar 
na consideração que merecer. . 

Dia 9 
Bacharel Francisco Bezerra Ca-

valcante de Albuquerque— J us ti fi-
que-se. 

ÀCTOS OFFIDIAES 

Dia 5 de Abril 

Por portaria desta data foi disigoado o dia 
22 de Maio proximo futuro, para ter lugar a 
eleição de um deputado que tem de preen-
cher a vaga a berta no Congresso Nacional, 
em consequencia de haver sido eleito Gover-
nador do Rio Graude do Norte, o Dr.Pedro 
Velho dc Albuquerque Maranb&o. 

Por portaria da mesma data foi exonera-
do a s*u pedido, o cidadão Francisco Caetano 
do Rego Barros, do logar de membro da In* 
tendência Municipal de S. Gonçalo e nomoa-
do para substituil-o, o cidadão BeBjan>iro E-
vencio d oRego Barros. 

^ D i a 6 

Por portaria desta data foi exonerado a sen 
pedido, do logar de presidente e membro tia 
inlendeocia municipal da villa de Sorra Ne-
gra, o cidadão Clementino Monteiro de F*? 
i ias e nomeado para KnbstiuiUof o major J í t * 
nocl Alvares de Farias. 

Por portaria de 8 do mesmo mez Cai e*o* 
nerado do logar dc membro do Concelho <!•' 
fntdndencia da cidade do Macabyba, o cidadlè 
Ge túlio Salustio do Castro Cabo e nomeado 
p^ira substituil-o o cidadão Loarenço I M o áê 
Oliveira Correia. ^ 

Por portaria da mesma data foram exonera* 
dos os cidadãos Joaquim Ildefonso de Sonsa e 
Genuíno José Barbosa dos cargos <to delega* 
dos escolares da cidade de Maoà* e Tilla d e 
de Sairto Antonio de Ooyaninba, e nomwdos 
para sAbitituil-os os cidadãos Dr. Manoel Xa-
vier da Cunh* Montenegro e Clcilio Correia d e 
Oliveira Andrade, na ordem am qae f i o «MU 
noraes collocados. 

j " P A G I N A MANC1UDA | 
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1 F E S T O 

h ç p t e m s o r p í e h e n d i -
tifeato que lhe foi d ir i-

em vários òrg&os da 
capital, assignado por 

Ireze geneHas de mar e terra, con-
d e r a n a n d o a d e p o s i ç S o dos governado-
res, que haviam a c c e i t a d o e applaudi-
<Ío o golpõ Estado d$3 de noverri-1 

bro^^o|icão que affirmam ter sido 
íeitareom iQlèrvenç&o da forçá federal, 
j i o m ^ i o terror da iunumeras m o r -

tes e d o lucto da família brasileira, e 
no qual fazem um appello ao Vice-

aftm mandar proceder, 
quanto antes,- a eleição presidencial, 
nos termòs' da C o n s t i t u i ç ã o / cujâ in-
terpretarão anthenticaJ se àrrogam el-
les o direi o de dar como supremo po-
der.-,.. , ? , . , • j . * i. 

rtóo(ô senft,pezar que,o Governo vem 
dirigir-se á naçàp, qüe a estas horas, 
cheia de düvidEs e de incertezas, jà 
lera certamente condèmnado o proce-
dimento d'aquelle3 que, estando inves-
t i d o r a altas patentes parcelar e de-
fender a honra da patria, a integrida-
de dô seu tèrritorió' e ordem intôrna, 
sftov no erttanto, pôr seus' actos incor-
rectos^Ò3 primeibos* a, animar as des-
ordens no paiz.e a levar o seu descré-
dito. ao çstrang&çç, pnde falsamente 

po,der4 acreditar hoje que chegou 
para1 aRepüblicà Brásiléirà a epbcha 
aes^façàda dos ^roniínciamentòs é da 
«ua completa ruma. 1 

Nada, concidadãos, vos asseguro 
em nome da miuhja, honra de soldado, 
nada foi praticado' por meu governo, 
que tem procurado administrar o paiz 
ooi^aimaior hpnpstidade, que tem, res-
peitado os direitos, garantido a mais 
ampla liberdade da imprensa e de côn-
scietfóíá, feito á mais esórupnlosa jús^ 
tiça nas promoçõòs, cuidado com des-
velo, tanto quanto, o permittem os re-
cursos de qu$, dispõe, da critica situa-
ção da no$újá, praça e das classes pro-
letárias, nada pratiquei, repito,que jus-
tifique tftò anormal procedimento ! 

Vários desses velhos camaradas fo-
ram hontem os adeptos fervorosos da 
politic9td°£°lpe de Estado, ao passo 
que; outros, solidários atô bem pouco 
tèmpó cOmo Governo, veem hoje re-
provar e attribuir-lhe actos que não 
praticou e qut foram apenas a conse-
qüência lógica da revolução de 23 de 
novérnbrô.' 1 ; 

Todoà elles revelam^ porem, um in-
conveniente espirito da indisciplina,, 
procurando plantar a anarchia no 
momento, ciiticç) da reorganisação da 
patrià:ie da bórièolidaçào das institui-
ções republicanas ; pais que não re-
ceberam legalmente delegação da so-
berania popular, única que ao lado 
da lei "respeitamos, para resolver e im-
pôr solução a questões que sô os po-
deres constituídos consagrados em 
no^ia Carta Constitucional podem re-
solver. 

Convencido da enorme responsabi-
lidade que tenho sobre os meus hom-
bros, entendo que impõe-me o dever 
darremediò a tão anormal situação, 

(29) FOLHETIM 

LESAGE 
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0 BACHAREL DE SALAMANCA 

(Continuação^ 

•Muito pelo contrario, me rosponilia alie sem-
pre, em vci de o cmbellezar com as miuhos t»v 
piestfes, ames lhe eacureço os aclrativoà» pois 
i uma obra prima da arte o da naturexa. 

Além de l$r muilo com qne deliciar a vista, 
conünatiir eHe, anda arrendado por ires mil 
escAdos aò lavrador maíá rico do pais: li o ar-
rendimento, é uu* beto Averiguado. Accrescen-
ta a isto, que estamos ambos, Ua e eu, senhor 
• dama de togar de Garalla, e que teremos pre-
cederia sol*re todos o * fidalgos da freguesia; 
o qoe nio deixa de ser-uiva bella prerugativa : 
é verdade que ao prjncipio iiâa de rjr utn pou-
co á nossa cuitaf por causa fia nossa proQasio; 
m*ificaremos quites com Isso, e gogaroraos A 
boa parte o nosso rendimento e todos os nos* 
noa direitos senbortaes. Podem andar presen-
temente u» negocio* do Ibealrc ao sabor da Tur-
tapa; teottaa aa nossas pe^s nova o êxito mio 
pro«?ar a , Deus, que n4s j/. temos para a vida 
um »a9jlo inacessível á fome.» 

Erapsaim que meu marido se alegrava por.nos 
ver já $«|Qroa da um retiro qu# oio é mesmo 
seuSo mui rtras v e m o ffueto tardio dos lon* 
goalrabalhÁs dos aosáoa egtíaes. 

Eo estava tio contente com ella : o em breve 
começou o pnbllco a padeaer com isso. 

Comecei a por-me no coatume de apparecnr 
M m meoos urquencia na setoa * insensível-

p t t e c e o d o m e t i i i o ^ e toraÍMe neoea* 

tAWo d e i x a r p o r j á o r a ò n t ò t t o o a m i n h o 

t o l a r a n c i a b e n e v o i a q u e t e m a i d o 

a n o r m a 4 o naftu g o v e r n o . 

Convencido de que ó nece^tario fa* 
ser sentir que a òrdem ô uma realidade 
ò governo saberá salvar déntro da lei, 
da qual jamais^ se afastará, dos pode-
res extraordinários que o patriótico 
Congresso Naoronal conferio, em mo-
mento de angustia, quando a anarchia 
e a perversidade exploraram a desgra-
ça atravéz das muralhas e das prisões 
de infelizes galós, o pre^rtigio ae sua 
autoridade, a honra aa Republica e os 
créditos d'este povo livre e digno; ôer-
to como este ao patriotismo de todo 
o exercito e armaaa naciouaes,confia-
do no apoio das classes conservado-
ras cujos altos interesses não podem 
ficar a merçô do imprevisto, seguro 
da confiança do todos os cidadãos que 
sabem amar. a patria e a honra. 

Convindo trazer a tranqüilidade á 
todas as consciências, a confiança ao 
commercio, a garantia a todos os le-
gítimos interesses, evitando que se 
continuo a explorar a credulidade de 
uns e a timidez d'outros com grave 
prejuízo da consolidação da Republi-
ca e da ordem no seio da pattia, o 
governo resolve tomar as providen-
cias contidas nos deoretos que a este 
acompanham. 

Capitai Federal, em 7 de Abril do 92 

•FLORIANO PSIXOTO. 

RUINS E TOLOS 

Decididamente pregüó no deserto os nossos 
dealeaea adversários» verdadeiros inimigos da 
patria. Nada fazendo por si,sentindo-se desam-
para da me a te ás moscas» «em prestigio e sem 
partido, vivem a forgiear intrigas— a sua úni-
ca aptidão— fatiganao-se eua explorações im-
becis e parvas sobre imaginaria» desUanno-
nias/ desgostos e desconfia uças no solo do 
partido rfepablicanp. . 

Sabemos que esses eternos e incorregiveis 
abyssinios, que trouxerão para a republica as 
curvaturasservis das côrfces corrompidas, j^en-
te sem orientação nem senso raaral, oifera-
cem-se por pouco — alguns empregos e uns 
contraètos tribofeiros— a quem q u e r ^ u o n à o 
tenha pejo do seo contacto; mas ninguém os 
quer a esses rabiscadores de banalidades semsa-
bòroaase sediças,com a-sua iniseranda claque 
de basbaques. que a toda hora cão subir ! 

Qup pensará essa gente da *Republica? qüe 
noç5o de Patria terão elles ? 

Eu tio não ó mais do que desmoronarão o go-
verno republicano |iara gáudio dos c hristi-
nos ! EaganSo-se. Se lhes-nâo entrou ainda 

1 ni? cérebro, mais rijo çiue um paralepipedo, 
a comprehénsáo do regimèti presidencial,/)»-* 
lúlaè...^ mas: nâo digão sandices. -

Pregão no deserto ! 1 

Se o seo execrado ex-barão, quò ninguém 
sabe bem o que mais foi, se máo ou se inepto, 
commettondo o d es vario criminpso do golpe 
de estado, vio-se enchotado pela nação, esse 
movimento patriotico nada tem de somilhante 
á jgrita despeitada do uns poluicos sem cren-
çás, como vós, ó christinadá sebastianista, 
pertida e traidora. 

Hontem, ao passo que a populaçSo quase to-
da se confrangia de magoa, apetiás uns jorna-
listas alugados, uns governadores impostos 
pela fraude e alguns poucos deputados diguos 
de lastima—como os escrevinhadores do ara-
càiyensè, o ex Miguel de Castro e o infeliz con-
gressista Antonio Garcia—entoarão louvores 
ao 3 de Novembro, essa loucura que passará d 
historia como uma vergonha política, 

Hoje, porem, o governo honesto e patriotico 
de 23 de Novembro conta ao seo lado todas os 
bons brasileiros amantes da ordem, da paz e 
da justiça, tendo contra si somento aquelles, 
riue nfto veem com bons olhos a moralidade a-
clministrativa, que condeumou os especuiado-

mente desapareci de todo o pretexto de se pou-
parem, se dispensam de desempenhar o seu 
o seo dever. . 

Pareceu-me que uma dama que possuía iim 
feudo dominante de Irez mil escudos de ronda 
podia dar-se oa mesmo? ares que elles. Burlo-
toa eu, seguindo o mou exemplo, não quiz mais 
representar senão mui raras vetes, Isso foi des-
ngraduvel para o rosto dos nossos collegis que se 
ligaram contra nós, e a discórdia começou a la-
vrar na companhia. 

Eis-me chegado á época do um acontecimen-
to bastante triste para mim : o conde do Can-
tillana recebeu então despachos da G«)rle. 

O duque ún Lerma, por quem elle era muito 
estimado, ordenava-lhe que tosse immediatamen-
ta a Madrid; esto ministro tinha lançado os olhos 
6obre elle para substituir um conselhoiro de Es-
tado que acabava de morrer. 

Embora o conde ficasse tanto mais satisfeito 
com esta noticia quando o seu amor começa-
va a resinar, não deixou de me testemunhar a 
maior afflição e desespero polo que lhe suece-
diat faltando pouco para recusar o logar que 
lhe offereciam; mas, ao mesmo teaipo, fez me 
vèr que se o nào accoitasse, ficaria indisposto 
posto com todos os seus para sempre a auiisa-
dé do duque de Lerma. 

Finalmente, para dourar a pilula, protestou-mo 
que se lembraria sempre da sua querida Frau~ 
cisca. 

Fii de conta que acreditava nos seus protes-
tos: e, coríio as lagrimas de encommanda não 
custara nada a uma boa cômica, derrameí-as a-
bundanlementô nas nossas despedidas, 

Eis de que modo o conde e eu nos separá-
mos. 

Manopla, pela.ana parte, qu&si ao mesmo tem* 
po, foi abandonada por D. Garcia, pois nio são 
mais consutule? uns fidalgos do qno sutros. £ 

rea da hdiM e «u» otmarUhM dMmofftiiüdfta da 
dietaduMí. 

Repetíukóa, portanto, que perdem o eeo tem* 
po oa intrigantea. 

Paternos afdrma» alto» ebomeona, eltiv* e 
cotia$dameute que o partido republietno nor-
te-rio-fraadeo«et eompoato de todo* o i bona e» 
lementba políticos doeatado» tendo a direòQlo 
espiritual convencida e abnegada do seo pres-
tigioso chefe, eetá unido» solidário* inteiriço 
como uma pêfa de bronze. Ceda influencia 
loeal ò uma lealdade provada e iaabalavel» 
eada eleitor uma dedicação einoera e pura. 

Miutáo & vontade,pobres fsreaates»truaaescos 
jograesi certos de que o partido ropublieaao 
do estado está foito e solidamente firmado em 
todos os municipios, ostentando uma pujante 
orçanisaçào, que desafia as iras despeitadas» 
as intrigas ealumniosas e as maquiaasôes hy-
pocritas. 

Sfio ruins e tolos t 

O b a c h a r e l n n t y n t a s b a r r o » 

I n d a n S o r e s t l t n i o , s e g u n d o o r -

d e n o u o M i n i s t r o d a F a z e n d a , a 

q u a n t i a d e & 0 0 : 0 0 ü > , e n e e s a o d a 

a l u d a d e e u a t o q u e r e c e b e u COBÍO 
e n e f e d e p o l i c i a n o a n n o d e 811. 

l|o PROMOTOR DA MACAHIBA H 

0 nosso amigo Alberto Maranhão, honrado 
e talentoso promotor da Macaliyba, dir igio ao 
exm.a governador o seguinte ofiicio : 

cEstA, promulgada c em vigor^a coastituiçio 
política do Estado. 0 seo art. 53 preesítua 
que, cem cada comarca, haverá um promotor 
publico, escolhido dentre os graduados em 
direito»... Não sou formado; e pois em obe* 
diencia à lei. venho pedir que vos digneis con-
ceder a minha exoneração » 

Deixou» portanto» de exercer o cargo» que 
tao brilhantemente desempenhava» àquelle bom 
republicano; mas fel-o em consequencia do 
mais escrupuioso acatamento à lei, e nào pe-
las camelices torpas qüe o jornal do bacharel 
amynthas escreveo. 

Outro poderia dizer que a execução do ci-
tado art. constitucional pendia» para ser exe-
qüível, da loi organica da magistratura, por-
quanto as promutorias, como as creõu a nossa 
caria, nào existem ainda. 

Mas o nossso amigo» que não preciza das 
luzes dos garcias do Àracaty para ser corre-
cto e digno, deixou tmmecilatamente a promo-
tor ia. 

Ficai de uma vez inteirados» srs» ch ri 4 ti nos 
que os republicanos não vivem dos cargos» pe-
los cargos o para os cargos, como vós» em 
cujo coração só medra a perfídia» e em cujo 
espirito so predomina o iuteresse. 

Telegrammas 

R I O DE J A N E I R O 11 de Abril de 92. 
Governador—Governo achaudo-se em frente 

de grave sedição em qi&e estão envolvidos mem-
bros do Congresso e que goz&o de immunidadeer 
decretou por 7â horas ósfcado de sitio nos ter-
mos dos art. 43 e 80 dá constituição federal aiim 
de fazer recahir a punição sobre todos. 

Governo manfcera completa liberdade de im-
prensa» de locomoç&o e a inviolabilidade da 
correspondência. Garautidaaordem publica-* 
Fernando Lobo—Ministro do Interior. 

R IO il 
Goverí\ador—Batalhões o povo, reunidos ho-

je em frente Itamaraty.Campo Acclamaçâo, vi-
storiaram Marechal b loriano Peixoto, Vice-
Presidente Republica, 

A raidosa manifestação foi-lhe feita como re-
provação solemne de umá tentativa contra seo 
governo que mantorá ordem publica.— Minis-
tro Interior. 

V I C T O R I A 11 
Governador—Installou-se hoje eom grande 

soleimiidade e enorma concurso senhoras, ca-
valheiros de todaa" as hierarchias, congresso 
constituinte do Estado, A Junta Governativa 
ao terminar su» mensagem entregou ao Con-
gresso todos os poderea de que se acha in-
vestida. O Congresso por moção unanimomen-

Pudul, a pretexto de ir ver um lio doente a 
' Budnjos, afaslou-se il*elia e de Granada. Feliz-
metdo estavamos ambas bem sor idas de tudo» 
e 11'uma edade em que nos era fácil consolar-mo* 
nos da perda dos nussos ligeiros amantes. 

Apenas nos deixaram» apresentaram-se outros 
a querer substituil-os; mas, além de nos causar 
muilo embaraço a escolha, a as dissensôes que 
que lavravam na companhia augmentaram a lal 
ponto, quo se desgostaram da protlssão de ac-
li-tzes, e nos fizeram tomar a resolução de re-
nunciar a ella. 

«Minha querida Manuela, disse eu a minha a-
miga, estou cauçado de me apresentar em espe-
claculo no tablado de um lheairo, d de divertir o 
publico. 

Quero retirar-me para o meu castello do Ca-
ralta e ser a fidalga da minha freguazia. És bas-
tante minha amiga para te saenficares a ires vi-
ver na minha companhia 7 

—Offondes-me se duvidas disso, respondeu 
Manuela; sabes ?ue não ha nada no mundo que 
me seja lão precioso corno a tua ami&ade; eu 
seria indigna d'ella, se me recusasse a ir com* 
partilhar comligo as doçuras do ieu retiro. Va-
mos, Francisoa, vamos : estrou prompta a sa-
criflcar-te todos os galauteadores de Granada.» 
Sabimos, portanto, ambas da companhia, do 
mesmo modo que Bartholomou, o qual prefe-
rindo o papel de senhor de aldeia ao príncipe 
dethealro, nos conduiiu gostosamente parada* 
ralla, onde chegámos satisfeitos todos tres 11'u-
ma boa carruagem» comprada com o uos&o pro-
prio dinheiro, ou se assim o lazeres, com o 
conde. Seguiam-nos uma cadcirinha onde iaot 
a minha creada e a de Manuela, o seis creadoa 
conduzindo oulras tantas molas carregadas com 
a nossa bagagem, Depois disto seguiam o nosso 
cosiuheiros e o lacaio de Barlholameu. mon-
tado» om avalio» muilo r atoai eis, o qae com-

H ê M n é k devolveu-oe « J u n U t f f t r t «oe w 

3i*óê « ê i i posse do fatw* Ga^rasdor . 
aou entóueissino.—Çúrómt l a n ado 

d* Oomèar*Dr. Qracianú ííéõeé^OàltUno La. 
fite. 

R IO , 11. 
Governador Estado— Constituieto solsmos* 

meute promulgada hoje. Fui eleito presidente 

Crovisorío deste Estâoo por unanimidade de vo* 

»s e bemassio» Dr. Miguel do Csrvslho, vloe* 
presidente. Constituinte votou moçto ds confl* 
saga ao Marechal Floriaao Peixoto o s m i n 
Congratulo-me eomvosco por estes aconteel* 
mentos. — Carlos Balthaãor da Silveira. 

R IO , 7, 
Aos Governadores dos Estados da Uoi io— 

Peço lembreis aos senadores: pon asas Estado 
que primeira seegfto preparatória Seoado Fe-
deral terá lugsr 27 do corrente.— João Nsiéa, 
Secretario do Senado. 

CURITIBA,: 9. 
Governador— Congratulo-mé éo&voseo pe-

la promulgação que acabo de fazer em sessio 
solemne da Coostituiçfto póBtioa do Estado. 
Sérgio de Castro, Presidente Congresso. 

WCTHE f tOY , 10. 
Governador—Communico 4 Vv Exc. que foi 

promulgada a Constituição do Estado do Hio 
de Janeiro. Foram approvadés unanimemen-
te mocõos de confiança aos Goveraos^da Uni-
fto e deste Estado, e eleitos Presidente pre* 
visorioo contra-almiránte Carlos BaUbasar da 
Silveira e vice-presidente Dr. Miguel Joaquim 
Ribeiro de Carvalho.-» Dr. Josê Thoma* Par-
cimicula* Presidente da Assembléa. 

Palacia do Presideute da Republica. 
R IO , 12. 
G o v e r n a d o r G o v e r n o tem ordenado pírislo 

pessoas implicadas crimes sediegão» com apr 
piauso da jpopulaçSo, que vè nesses áctoi flé 
energia salvo o principio de authoridade e ga-
rantida a Republica. Cidade em oompleta paz. 
Tanto o commercio como bancos funccionào 
regularmente seguros da máts perfeita tr ía* 
quilj[idade.—Fernando Lobo—M. do luterior. 

(Jornal do Recife]. 
R IO . 8, 
O acto do Marechal Fioríano Peixoto refor-

mando os generaes que assignaram o manifes-
to causou aqui excelléute impressão. 

V» 
O Club Militar eliminou de seu seio o eoa» 

tra-almirante José Marques Cruimarfles é; gene* 
ral de divisão Jofto Nepomuceno de Medeire* 
Malett. 

Foram promovidos: 
A Marechal eftectivo o graduado José Sipiè* 

ão de Oliveira e a graduado o general de divi-* 
s5o Júl io Anacletó Falcão da Frota. 

A generaes de divisão os de brigada Carlps 
Frederico da Rocha, Carlos Machado BitteD^ 
court e Bernardo Vasques. 

A generaes de brigada os coronéis Innocen-
cto Galvão de Queiroz» J0S0 Thomaz dè Caa-
tuaria, Francisco José Teixeira Júnior» Ferde* 
rico Solon Sampaio Riboiro, Sebastião Rsy-
mundo Ewerton» Estevão José Ferras. 

A general de brigada.graduado o coronel Bép* 
to Fernandes e a general de brigada extranü* 
merario o coronel Silva Telles. 

Foram promovidos : 
A contra-almirantes effectivoa o graduadp Jo-

aquim Antonio Cordovil Mauríty e os cspitSès 
de mar e guerra Francisco Goulart Rolin e Car-
los Frederico Noronha, e a contra-almirante 
graduado ò capitão de mar e guerra João Gon-
çalves Duarte. 

Em data de \% recebemos do Recife e seguin-
te tclegramma.—Conspirarão contra Flóriano 
aborfcaaa.—Fíoríauo vivamente aclamado, Fo-
ram presos cabeças revolta entre os quaes 
Marcjues Guimarães, Almeida Barreto. Seabrs, 
Clarindo. Taum&túrgo, Menna Barreto, Pardal 
Mallet, e outros cerca setenta. Estado sitio 
por setenta e duas horas; Governo forte de-
pois reprimir energicamente revolta, promet-
te tomar medidas severa» contra revoltosos. 

Consta deportação muitos d'elles Ministros 
interior telegraphou ssegurando que gover* 
no dispõe de meios sufflcientes para restabele. 
cer, cumo resolveo ordem publica.— 

Palacio da Presidente da Republica. 
, Hio 14. 

Governrdor—Terminou estado de sitio Or-
dem Publica inaiteravel.— Ministro do luterior. 

A KERMESSE 
Com a acqnisição de 25 objectos ds qual* 

quer valor,superior a SOO rs julgamos que po-

punha ura sequilo digno da admiração dOs cam* 
ponozes e da inveja dos /iitalhos. 
Não achei 0 ccstello superior adescripçio que 

meu marido me tinha feito delle; mas pareceo-
rne bem odiíicado, bem mobilado e mesmo tio 
cuidadosamente tratado como se o conde abi fi-
zesse a sua residência ordinaria; fiquei sobre-
tudo impressiouada com a belieza dos jardins e 
dos vastos prados que se estendem do lado do 
septentrião até as margens do do Guadalquivir. 
Nüo considerei com menor satisfação as florestas 

3ue lhe ficam do lado do sul. Bartoloroeu, vea-

0 que eu estava encantada com a minha nova 
resideucia, disse-me com modos triumphan-
tes : 

«Então I minha bella 1 iliudi-te qusnde te es* 
tive elogiando o teu castello? Haverá algum ou* 
tro em Hespanha onde se respire um ar mais 
puro e que spresente á vista olMéctos mais ri* 
sonhos ?—Nào, som duvida, exclamou a minta 
amigr, ainda mais encantada do que eu copi as 
bellezas do meu retiro, e 6 forçoso confessar 
que foi um verdadeiro presente de graode se-
nhor. 

Havemos de passar aqui os nos nossos dias 
muito agrariavelmente, se a nobreza da terra for 
um pouco razoavel comnosco. 

—É verdade, disse Barlholooieut que os fidal* 
gos si o pessoas um pouco soberbas. 

Quendo teem por senhor um homem de clas-
se baixa, este nio deve esperar d'elles resqeltò 
nem consideração; coratudo, veem-se todos os 
dias negociantes ricos, depois de terem quebra-
do, retirarem-se pata uma propriedade rústica 
que compram à custa dos »eus credores, e >té 
mesmo gente de offlcio, assim como nos; oiss 
como a no«sa arte i a de sermos bons comicos 
lavemos de saber conformar-nos com a sua to* 
Ia altivez. [fiottUnúa.l 



A REPUBLICA 

to,w*ttáte1fao 
l i * JtumtosOM 

Misdóra de donativos consideraria» 
_ gtiétosâ ifleuikboooiA. ; t i lú 

dar iaom* scmas d§ 4100 prêmios, que coos* 
titMÉr/à una bôa recwta. 1 

Io todo sorir*: ua» otadto d *r-
M âgulha, àttt* ptQá do tóotw-

. _ vinho», quadros, ra* 
ridades aatdraes, objectoi ds klgnincaçio his-
torff4> livros» bMg^o j a aeb r I s q u e i , nor-
QIM) perfumartas,arte factos de industria lo-
cal» t l d r o i l e n ç o l faiasçar.. tolo é bom e 
útil p&rá o geosroso flm que visa a formas-
se. ' ; " '' 

Ra l fcé n t u t p iU l que se node appsUar 
para os se&timentòá altruístas do povo; nas 
cidadese flílas do interior, mqsttü fpra do es« 
tado, por toda parto é licito pedir uma esmo-
la par i os; desberdadoi da sorte; 

Quem dà aos pobres empresta a Deus t 

4e Paxesát . q«e teve 
« t e , foi i M é n r M s 

T H E S O U R A R I A D E F A Z E N D A 

Nsseaeâe é * 
fttt«*jM t l i i e i 
pelléâe 4O I M I I S N I francitco amyiithas da 
com frorroa - vè|ams<«- !|e ftaesepe• nmvmm 
• • s t » • • s s s a e e l , q«e m e b e r s 
• « M t e t l f t t t e i t ê A M t « r d e sM» de fo» 
v c W l i » ém E i taá* é qae o m l t l l t r o 
t e * iMt t ta l r aos cofre* f f deraia. Segue-

a J * n t a d e l s i é s -
4a t t r s a f efffeetlva a cetramça doa SSS0SSO 
a s s f é ^ M e * » # ü ^ M l f t H M t baehsrel, c^* 
íe de peça é^m po l í t ica , foadedor da eteh»-
l a Aa imAa .a Ul» ealafca» da repsfcllea* r«-
• m f i e É i l i i m i S S I a á t itulo de a l m » 
ta * » 

•aolla caa pedra dura tanta bata 

a l ter, MM tw^ado c aa paaftale-
jvea*.. ek t eee Zé dâ* pitefa?, a-
o pkéMol a agveate eom a 

ó C/pco* 

• M 

• ? l. 

peta: É* 

C O N G R E S S O P O E S T A D O 

_sftw»4ode 90'de Março , 
órà" regimental, compareceram deputados 

em j ^pero lega l . • 

Abre-se a sessão. 

Ordem ^'t í ia*: 
Entra em discussão o art. 3.* das disposições 

transitórias e artigos additivos apresentados na 
sessfto antecedente. 

O sr. Ferreira Souto sustenta o seo art. addi-
tivo. -

Ofrsrsv Ferreira Melio e Medeiros requerem 
retirada de suas emendas; E* concedida a reti-
rada. 

È approvado o art. 3.° do projeeto e regeita-
do o apsr. Ferreira Souto, . '' -

OsitfB./Hermogenes Tiuòco e Ferreira Mel* 
lo, pèáem para áo declarar ná acta terem vo* 
tado a favo* dó att. additivo dd. sr. Ferreira 
Souto. 

Entra em diacussfio o art. 4*. 
O ar. Medeiros manda uma emenda. Apoi-

ada^ 
Combate-a o ar. Espirito Santo. 
O Sr. Hermogenes Tinôco manda ümã emen-

da suppressiVa. Apoiada, / 
O sr. Medeiros sustenta sua emenda. 
O sr. Luiz Fernandes manda a mesa uma e-

menda. Apoiada* 
O sr. Augusto Severo combate a emenda do 

sr. Luiz Fernandes, que depois de sustentada 
pelo seu auetor, ô batida pelo sr. Espirito San-
to e defendida pelo sr. Jannucio Noprega. 

Foi a£provada a emenda suppressiva do sr. 
Hermogenes Tiuòco e prejudicadas as demais. 

Entra em. discussão o art. 5. 
O br. Ferreira Mello manda uma omenda 

suppresaiva, que depois de apoiada, è comba~ 
tida: pêlos srs: Augusto Severo e Espirito San-
to, sehdo sustentada em seguida pelo seu au-
etor, combatida novamente pelo sr. Espirito 
Santo; defendida pelo sr. Ferreira Souto e com-
batida ainda pelos srs.Medeíros e Arthur Caval-
cante. 

Foi approvàdo 
o art. e rejeitada a ©monda. 

Entra em discussão o art. 6. 
O sr; Arthur Lisbôa manda a mesa emendas 

substitutivas aos §§ do art. 
Apoiadas. 
O sr. Hermogenes Tinõcormanda uma eiuen* 

da suppressiva do art. Apoiada. 
0 ar, Manoel Augusto sustenta a emenda do 

do sr. Artíiur Lisbôa. 
, O sr. Augusto Severo manda uma emenda. 

Apoiada. 
0 Sr. Ferreira Mello sustenta a emenda do 

sr. Lisbòa. 
O sr. Augusto requer prorogaçSo da sessfto, 

ficando com a palaVra o sr. Ferreira Mello. 
Ordem do dia: 
Segunda discussão do art. 6 das disposições 

transitórias. 
Acta da sessão de 31 dc Março. 
Ao meio dia, tendo comparecido deputados 

em numeio legal, abre-se a sessão. 
Expediente : 

Uma petição da companhia nacional de Sali-
nas Mossoró*Assú, requerendo (i esté congres-
so recurso contra o abuso praticado pela Inten-
dencia de Mosaorô, concedendo a Abe Stein 
le a foram e a to de terrenos do marinha jà a-
forados pela mesma companhia em data ante-
rior i que foi concedida aos suppíicantes. A' 
eoromissão de justiça* 

Ordem do dia : 

Colntinuaç5o do art. 6 das disposições transi-
tórias. 

Falia o sr. Ferreira Mollo, em continuação 
do n u discurso que ücàra interrompido, pela 
hors, na sesslp anterior. 

O sr. Augusto Severo, sustenta sua emenda 
-o . n a s**»^ antecedente, e o sr. Es-

pirito Santo combate-â. O sr. Augusto Seve-

poiadí^ «mesa umaoutra sub-emenda. A-

APA Mello sustenta a 2.- sub*emen-

i d . ' o d o ^ f i t a * comb,.tó a i v Fai-
Falia o sr. Espirito Çanto. 
O sr. Jsnnucio Nofcrega Ainda l ima âvíb e-

merras. Apoiada. 
O sr. Hermogenes Tinóco sustenta sus emen-

da supressiva e combate o art. 6 das disposi-

Qòda traaaiMrfks 4 addíUVo 
Arthur Lisbòs e Outros d ^ a ^ s . 

O sr; Msnoei Augusto requer prorogaeio de 
sessSo por mais uma hors, E* concedidaa7pro-
rogacio. -
^ FaDam saguldacnente os srs. Ferreira Souto. 
Manoel Augusto, Luis Fernandes, Augusto Se-
vero a Janfiucio Nobrega, uns justiaésodo aeus 
votos a outros sustentando suas emendas. 

Proeedeod6*ee a VOtaf&o do art* do projeeto 
e eroeada^, é approvado a art, com o voto do 
Presidéute sejia préjuiso das emendas. 

Coutinua^tdo^e a vótaç&o forám ápprovados 
09 srtM. additivos dos srs. Arthur Lisboa e 
Medeiros è a 2>sub^eménda do sr. Augusto Se-
vero, a rejeitadas ds outras emendas. 

Passa o progeeto da ?eviBáo,da constituicSo a 
3°. discussão. 

A* imprimir para entrar na ordom dos traba* 
lhos. 

Nos dias 1*. 2 nSo houve sessSo. 
Acta da Sessfto de 4 de Abril de 189í. 
A' hora regimental h&vendo numero legal de 

deputados abre-se a sess&o. 
Expediente/ 

Uma petic&o de Basilio Sosres da Csrnars 
Pinto pedindo retirada de seu requerimento 
em que solicitava deste Congresso sua entrada 
para o quadro dos impregado* activos do 
Thesòuro deste Estado. 

Ordem do dia seguiate : 3a. discussão da re-
visão da Constituição. 

Acta da Sesslo de 5. 
Af hora regimental, comparecendo deputados 

em numero legal abre-se a sessão. 
Expediente: Ofílcio do secretario do Gtover-

no remettendo 16 otftcios dirigidos por diver-
sas Intendencias do Estado, informando acer-
ca dos seus limites. A' commissào de munici-
pio. 

Ordem do dia .* 3a. discussão da revisão da 
constituição. 

Vem á mesa diversas emendas a&signadas 
pelos sr. Paula Salles, Moreira Dias, Espirito 
Santó e outros deputados. Apoiadas. 

O sr. Ferreira Mello falia e manda a mesa 3 
emendas, que depois de apoiadas süo postas em 
discussfto. v 
: O sr.Hermogenes Tinòco depois dò fazer con 
Sideraçoes a cerca do projèctò de constituição 
manda a mesa 4 emendas. Apoiadas. 

Falia o sr. Ferreira Souto que combate al-
gumas dessas emendas apresentadas. 
' Encerrada a discussão é approvado o projee-
to em 3a. discussão. 

A' commiss&o de redação. 
iNada mais havendo a tratar-se levanta-se a ses 
são. 

Acta da Sessão de 7. 
A hora regimental, compaceram deputados 

em numero legal. Abre-se a sessão. 
Não ha expediente. Passa-se a ordem do dia: 
Entra em discussão a redação do projeeto de 

Constituição. E' lido o approvado sem discus-
são. 

Ordem do dia segúiiite: 
Promulgaçãov;do constituição. 
A'hora{regimental, compareceram deputados 

em numero Tegal. Abre-se a sessão. 
O sr. presidente nomeia uma commissão 

composta dos.acs. .Espírito Santo e Ferreira 
Mello para receber òs officiaes do 34. batalhão 
da infantaria. 

Ordem do dia : 
O sr.JK Secretario procede a leitura da cons-

tituição que vai ser promulgada. 
O sr, Presidente promulga, era um eloqüente 

discurso, a Constitução Política do Estado do 
Rio Grande do Norte. 

O sr. Augusto Severo requer que se consi-
dere como um dos feriados do Estado o dia 7 
Abril. 

Approvado o requerimento. 
O sr. Presidente convida os srs. deputados 

á assigaaram a constituição. 
Falia o sr. Jannucio Nobrega. 
Nada mais havendo a tratar-se o sr Presiden-

te declara que no dia seguinte terão commeço 
os trabalhos da sessão ordinaria. 

' O b a c h a r e l ( r s n c i s c o a m y n t a s 

d a c o s t a l i a r r o s , d e p o i s d e l n t|-

m a ç ã o f e i t a p e l a T h e s o u r a r l a d e 

F a z e n d a , r e s t i t u l o a q u a n t i a d e 

d u z e n t o s e c l n e o e n t a nn l l r e i s 

[ J S S O ^ ] q u e , e o u i o J u i z a p o s e n t a -

d o , r e c e b e u c u m u l a t i v a m e n t e 

c o m o o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r . 

P E L F C O N S ^ I Í Ç Ã O 

I 

(Continuação do n*. 180.) 

Isto é, o acto polo pelo o qual o presidente da 
republica insultava a nação brasileira, rasgan-
do o seu pacto constitucional, tinha para o go-
vornidor da Bahia um sentido patriótico ! t ! 

E' a allucinação do poder até â vertigem da 
iudiguidade I 

No banquete político do dia 17 não perdeu o 
Dr. José Uançalves o énsejo do fazer osten-
tação do seu patriotismo. 

Ouvioattento e sem ornais leve repiro a 
apologia da dissolução do congresso pelo ex-
deputado Tosta, e fechou a festa com o brin-
de de hoara ao «soldado heroede Í5 de novem-
bro o geueralissimo Deòdoro da Fonseca.» 
Duas veses heroe deveria dizer-lhe a consci-
ência, /5 de novembro do 89 e a 3 de novem-
bro de 189/1 

Eis o governador que, segundo o Sr. sena-
dor Ruy Barbosa, não apoiou o golpe do esta» 
do / 

Não admira que o tranfigurassem aos olhos 
de S. Ex. as primaveras do seu talento. Nos 
seus vôos de aguia eleva-se tanto o eminente 
publicista que perde de vista a terra. 

Através do espaço creou-lhe a fantasia um 
martvr da legalidade no homem que havia res-
valado para av?lla commum dos ridículos es-
poletas da mouarchia. 

I I 

Demos a ultima demlo a figura do governa-
dor da Bahia, esboçada pelos telegrammas. 

Se ao golpe do estado foi o Dr. José Gonsal-
ves um dos mais procipitados om adlierir e 
dos mais ardentes em apoiar não aconteceu o 
mesmo em relação ao contra-gclpe. 

Mato fdlavistft» * iikatreftaas^or tíkp 
bo^i, « S/Bx. quem ò referi no pírimeíro do# 
ac^avels afilgoa que aaereveu a propoaito da 
quésttn)^jgtfmitueloiiali 

De patsoia fidedigna a altameata eollocada 
aa política, um representante do estado* rece-
beu o 8r. senador avizo de qua o governo, 
•mal informado sobr e o pensamento daeâoiw 
çdo dirigida pelo marechal Floriano, quçrto 
resignar*. 

S. Ex., que eòAsiderava tal resignsgto um 
desastre para os destinos da Bahia, deu-se pres-
sa em tranquillisal-o sobre o futuro a o fez nos 
seguintes termos, dignos da mais meditada re-
flexão : 

« Gooerno Floriano restaurando legalidade 
vem fortalecer a republica abalada pelo golpe 
de estado e reanimar cor\fiançQ. 

« Seu pensamemto sustentar autonomia dos 
Estados. 

« Digno apoio patr iotas corno V. Ex** cuja 
conseroaçâo goeerno Bahia indispensável. 

« Peço aAo hesite apoial'0—Ruy.» 
Se por ventura sombreasse ainda a contro* 

versia alguma duvida, se dissiparia de tododi* 
aatè das instanciasdo Sr. senador Ruy Barbo-
sa vpara manter-se no posto de governo da Ba-
hia oDr . Josi Gonçalves, que, beetialisado 
pelo contra-golpe de 23, sentia-se despenhar 
uaguella rocha Tarpeia de seu Capitolio. 

O telegramma de aviso do senaaor Ruy Bar-
bosa e o deste ao governador assutadiço s&o 
transparentes como vidro. Veja-se. 

O çovériiador queria resignar perque estava 
mal tnformado da eoolução dirigida pelo mare-
chal Floriano. , 

Antes de ir adiante, faremos um protesto con-
tra a inverdade histórica do despacho telegra-
pUico do representante da Bahia. Quem diri-
gio a evolução, não foi o marechal Floriano, 
m&*siJ3 o general Deodoro, sob as ordens das 
forças armadas da nação (que, segundo a letra 
constitucional, são instituições nacionais des-
tinadas á manutenção das leis no interior) dis-
postas em linhas de batalha tal qual como no 
dia 15 do proximo passado mez, só com a diflfe-
rençade não ter sido de vespera aununciada a 
parada. 

Roctiflcando o equivoco, resalta do previden-» 
te avizo recebido pelo Dr. Ruy Barooza, que 
o governador da Buhia estava muito mais s seu 
gosto com a evolução do dia 3 do que com a 
dodia 23 de Novembro. 

Ao annunciar-se A primeira, ergue-se S. Ex. 
como qüe tonificado por aquelle estremeção e 
no ímpeto da valentia suggestionada, aífirma 
sua inquebranCávei resolução de manter a or-
dem ;, «Confiaiv disse como quem qúizesse si-
gaiticar « eu aqui estouà 

Aò surgir da segunda esmorece de susto e 
cairia aos trambolllões do medo se não fosse am-
parado paloanti-nevrotico conselho do Sr.se* 
nador Ruy Barbosa. 

Sem aprofundar os myeterios de consciência 
do Dr. José Gonçalves, è impossível prescru-
tar as origens daquelle susto. 

De facto, muito mais ruidosa, mais bellica e 
mais amedrontadora do que a segunda, foi a 
primeira evolução. Esta trazia por diante de si 
o ptfegãQ ída morte da néção pelas justiças do 
podre?' omnimodo do dictador, fazendo prestito 
ao funebre sahimento de um pt>vo obrigado a 
suíTocar os gemidos em tomo de uma bandeira 
tingida de vermelho para relembrar o sangue 
dospatriotas de todas aa épocas. 

Precedia a segunda, saudada pelos hymnos 
triumphantes do dia, a bandeira alvissima que 
se desdobrara sobra os inares, protestando di-
ante do sol ao mundo inteiro, que era a nuncia 
da paz no regimen da moralidade e da justiça 
ayuthese sublime do direito! 

O súbito terror do Dr. José Gonçalves ao as-
soipar no poder o marechal Floriano, não po-
dia ser senão a convulsão do crime diante da 

- lei! 
Não se justifica a mà informação que lhe de-

ram sobre o pensamento da eooluçdo dirigida 
pele marechal Floriano* Tudo quanto o Dr. Jo-
sé Gonçalves podia e devia saber do program-
nia de governo do marechal Floriano, era o 
que sabia toda a gente do inundo inteiro, e quo 
em vez de experimentar reflexos syncopaes, 
exultou de alegria, e vinha a ser que S. Ex. su-
bia ao poder em nome de uma conspiração res-
taurados da . . . constituição federal e, portan-
to, se o governador da Bahia tem, como allega 
o senador Ruy Barbosa, comprehensão nítida 
da funeção que lhe foi destinada na nova insti-
tuição governa meu tal, devia saber que era do-
no dé sua casa em todos os negocios e interes-
ses internos e externos. 

O programam do marechal Floriano era a lei, 
a lei sua bandeira, sua bússola a lei e, portanto 
ao Dr. Joso Gonçalves, cumo governador de 
um estado—autonomo—reservava a constitui-
ção o dever de ser atalaia vigilante da execu-
ção deste programma para chamar a postos 
seu povo, qua ado o vice-presitente da republi-
ca o falsasse. 

Sendo assim, e assim é, o desgosto do Dr. 
Jòsô. Gonçalves, ao inaugurar-se a segunda e-
volução revela qçe S. Ex. som ao menos ter 
noções preliminares de política republicana, da 
qúal se fòz fervoroso adepto, uão estava prepa 
rado—para o cargo de governador para o qual 
elegeu-se pela fraude—systema Al vim como 
ainda que, por esta falta de capacidade, trahiu 
sua missão constitucional. 

E' o proprio Sr. senador Ruy Barbosa quem 
processa e c^ndemna o Dr. José Gonçalves, co-
mo não è dinficil provar com a letra do tele-
gramma deS. Ex. 

Aftirma o Sr. senador no despacho telegra* 
phicoque copiamos ao começar este escripto, 
qne «a repbulica/oi abalada pelo golpe de esta-
do, eque o governo Floriano, restaurando ale-
galidade, veia fortalecel-a; logo, eoncluimos 
nós: , 

O golpe de estado era umoefo illegal; e o 
golpe de estado abalou a republica) e, como o 
Dr. José Gonça-ves pòz ao serviço do ex-pre-
sidente da republica sua leàl collaboração pa-
a pratica dc um, acto illegal que abalava a 
republica; mas abalar a republica ó tentar 
contra a instituiç&o governamental do paiz, lo-
go : 

O Dr. José Gouçalves propunha-se a çolla* 
borar lealmente contra a republica Brazileira. -

Seu pensamento (pensamento do governo Flo-
riano), continua o Sr. senador no alludido te-
legraroma,sustentar autonomia dos estados; lo-

8o concluímos nós: o pensamento do govarno 
>todoro era hostiüsur a autenomia oot esta' 

Verhava. 
Dtoitempadé tido que, i 

Sr, senadoi^tluy Barbosa 
ao* interesse* do seu es 

dai~<*i#mo ó Oti Jóié Goiflfi^ttpIte tfO set* 
viço daqualla governo sua Uai àolbbaraçao, 
seMe-aequa ; ,/ • 

O Dr. José Gon-çalvee» governador do aatado 
ds Bahia, propuuha-ae a coliaborar. lealmaato 
para iiósttfiaa^a autonomia doaatsdd ^ué gb-

da tudo isto» o 
ispeneaval 

—JyjMÂQ no 
poder dsqueMe governador e chogíemoa ao fi» 
nal do telegramms, specimen de Süggeetfo 
dhesista que p6e em sdriopepigo a íntegrids^ 
da mental a* moral do Dr. José Gançatvév. 

(Gont.) 

8 E N A D O R J O » Ê B E R N A R D O 

No dia 10 do corrente chagou aesta oida-
de, vindo do Serídét o nossa prostimosissif-
mo correligionário e distinoto auvigo—c S e i » 
dor José Bernardo de Biedeiros, t|t» seguir* 
noDrimeiro vapor do Norte pafA a Capital 
Federal. 

0 Senador JOSÀ Bernardo, sempre inspira-
do nos mais s3o& princípios republicanos, vai 
tomar parte nos trabalhos do Senado* onda 
tem prestado os mais assignalados serviços 
à patria, 

Abraçamol-o. 

B R E V E N O T I C I A S O B R E A CA-
P I T A N I A D O R I O G R A N D E D O 

N O R T E . • • • 

(Continuação do numero iêo) 
RIBEIRA DO SBRIDÓ 

A qual he toda do Termo da Cidade do Na* 
tal, principia ao Poente na Fazenda chamada 
dos Patos, extremando uo rio das Piranhas 
com a Capitania da Parahyba e Ribeira do 
Assú, e correudo para o Nascente, confina M 
rio Canhadcora os encostos do rio Putugy, e 
Pituassú na Fazenda do MolungCi e Sarrã do 
Coitô. tínalisando pelo Cert&o com a Ribeira 
do Sul. Ha nella huma Parochia de Portugue-
zes, a qua l he a seguinte. 

Freguesia de Santa Arina do Caiêô, 
Esta Freguesia comprehende toda a extensão 

da Ribeira do Seridò» e ainda alguma parte da 
jurisdieção da Villa do Pombal da Ri lmra do 
Piancd da Capitania da Parahiba, por aa des-
membrar desta Freguezia: tem sete Capelas tt-
liaes; setenta fazendas: duzentos Fogos: e tre* < 
mil cento setenta e quatro pessoas de desobri-

•p 

Os Dizimes desta Ribeira, foram arremata-
dos por taiennio este anuo do mil Setécèntòa 
setenta e cinco, que terá principio em Janeiro 
de mil sete centos setenta e aeis por preço 
de. 2;6J5$ooo 

E o d o Gado do Inveuto por 8l&5go 

Rs. Í:7l6$52a 

R IBE IRA DO SUL 

Esta ribeira he a ultima das cinco de que so . 
compõem a Capitauia, tem trese lagoas dé 
Costa, que principia para parte do iiorte no 
rio Piraugi, que divide coui a ribeira do uorte 
e pará o Sul confina com a Capitania da Para~ 
hina no lugar dos Marcos, ontfe também divi-
de a Capitauía com a dita Parahiba; e para o 
Cortão vai com tri.ita legoasa Fazenda ao Mu-
lungu, adonde contina com a Ribeira do Siri-
dó para parte do Poente: tem estas tres Villas 
de índios com suas Freguesias, e uma Paro-
chia de Portuguezes, que são as seguintes. 

Villa e Freguesia de SâoJòse. 
A qual he de indios dali 11,30a geral, a dos 

da travada da Nação Pega, tica nove legoas ao 
Sul da Cidade do Natal, tem mais do duas lé-
guas de Costada qual dista seise duas onde 
Cultivão com suficiente numero de Portogúe-
zes no termo que se lhe assignou : tem eitas 
duas Matrizes, huma na mesma, e o seo ortgo 
he a Senhora Santa Anaa. e a outra uo Papari 
distante meia legoa, que lhe âca ào Nascente 
cuja foi Curato, e hoje unida a dita Villa na 
creacão delia, onde reside o coadjuetor ; o o* 
rago he Nossa Senhora do O^ divide esta fre-
guesia para a parte do Norte Oo riacho Pitira* 
bú quedesagua no rio Pirangi com a FTeguo-
zia da Cidade do Natal, e para o Sul no riacho 
Santo Alberto, coutina.com a villa de Arez; 
tem vinte duas engenhocas gue sò fazem mel, 
e rapaduras, e segundo o rol de desobriga tem: 
vinte ciuco cinco Fazendas; dusentos e cin^ 
coeuta e huni fogos; e quinhentas o doze pes-
soas de desobriga. 

Pegas: viute cinco Fazendas: digo 11o Fo* 
gos, e 305 pessoas de desobriga. 

E dos Portujuezes tem trezentos e noventa 
e quatro fogos, e mil setecentas e cinco pes-
soas de desobriga. 

Villa e Freguesia de Are* 
He de indios de lingoa geral, fica doze lé-

guas ao Sul da Cidad* do Natal, dista ao Mar 
tres legoas, he tem huma pequena extençSo da 
termo que lhe assignalou a íreguezia. com pe* 
queno numero de Portuguezes a qual princi-
pia no riacho santo Alberto, que divide com a 
Freguezia da S. Josà para parta do Nòrte; a 
contina na Alaçoa Guarairá da parte do Sal 
com a Freguezia da Goianinha, ainda que a ju-
risdição das justiças se extemdezs atò o ria* 
cho Sumaré que divide com a de Villa Flor» a 
para o Certão com a Freguesia do Caicò na 
Serra do Japi; tem duas léguas de terra onde 

Slantão : oorago he S. Jo&oBaptista,esegua* 

o o rol de desobriga tom : huma Capela filial: 
trezentos quarentaTogoa; a mil canto e cinco 
pessoas da desobriga. . i 

Ede Portuguezes: quarenta e sais Fogos; 
e duzentaa e nove pessoas da desobriga. Villa e Freguesia de Villa Flor 

Também é de índios de lingua geral a estt ao 
Sul da Cidade de Natal, desesate legoss,a hu-
ma de visinhsnaa a Costa, e tem aoõiente duas 
Legoas eni quadra na qual cultivlo^ ainda qua 
s jurisdieção das Justiças na tarmo que lhe as-
signaloa, principia no riacho Sumáré, < orrendo 
para o Sul atè os Mareoe^ que divida com a Ca* 
pitania da Parahiba, e para o Certfto coaflna 
ao Poente com a Freguezis da Sào Padro, a 
Sáo Paulo da YiUa do MooU Mar o novo no 
eitio ebatnido do Boqueirão da dita Capitania 
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Freguesia d* Nos*i Senhora dos Prosei dê 
Gota»inka\ 

Eáta pf6pu«4ÍM e»tn ao Sul da Cidado do Na-
•tal quiWM fegoSll a tétn onze da Costa, d . „ u í l 

: L ^ Í V ^ t r n a í k ó® d e 0 , , t M V 'H». excapto 
• l ^ Alpg^a âuarairá, pegando do Ria-

M ^ M 9 au P* d» diniagiàTcoiío 
U t*ue P 0 P t ò ' ]° ô " Freguesia de Arez 
por aa d e a m e m ^ r delia, .da qual tlca ao rumo 
3o Sul tf es légoas; fem no dístricto deste Fre-
guezu» onze Jãnginliocas que só fabricSo meis 
« ^ « V a s e n ü o s Reaes, e segundo 
o rol d^ daao^isw de mil «eteoentos aétètttí e «inco tem: ti-èrfApelas ajiaaa; áét'%naài*i 
quatro «eatos-óiteuta cinco fogos e duaé fliil du-
zentos ««tenta ei sete pesaòaa ' de desobriga To. 
tah quatroeapellas flfiaea; trinta « cincofazen-
das; mil oito^entos fogo», digo mil oito centos 
e uuveata Fogo.; « sei, m i i aeia centos seaaen" 

o «» '»a pessoa de desobriga. 

L ? ? J S L o í J e f t a arrematados por trjennio este àono do .mil setecentos o ae-

Í T l £ B t e i ™ a ' 3 n d «0pA principio em o primei-
ro d ^ Janeiro de mil sete,-entaa e seis porpre-
9 0 ^ - • • • • ' - . i:725;ooo 

Á REPUBLICÀ 
e a i a i a 

. a ^ i . X M t r a f r -
r e c A l u i » « á 

n e e m r f a aliás êr> 
« • a t o r * e r M d a c o . . o " " f í d e 
p o f i e l a e * 1 8 S « . ' w e M 

J SABBADO Í>A AtLELUIA 

^ m * • » a 

E do gado do Invento por 
22:ooo 

eleitores alistados nos quarteirões 
U e 15, o edifício da Escola de me-
nores, para a.secçSo n. 4, onde vo-
tarão os eleitores alistados nos quar-
teirões ns. 16, 17 e 18, o edifício 
da Escola primaria da Ribeira, pa-
ra a secção h. 5, onde votarão os e-
leitorôs alistados nos quarteirões, ns. 
19 e 20 e a Capitania do Porto para 
j» secçfio n. 6, onde votarão os e-
leitores alistados nos quarteirões ns. 
2 a 25. E para que chegue ao con-
hecimento de todos, mandei lavrar 
o presente que será affixado nos lu-
gares do costume e publicado pela 

• 1:7-47:000 
:.;•}-.?•>•, ftesumn ; 
^ r t ç : Uma ; Cidade'; uma 

Z\ ?L r i " t , e e ' < ? l t 0 ^ " « ^ a s ; «ais Capellas; 

nu treseutoe cincoenta * oito Fogos; quatro 
mil seis centas e quatorze pessoas de desobri-
ga, A ribeira -do Assú tem; uma freguesia; no-
venta e seis fazendas; tres Capellas; quinhen-
tos • «etpnta © lium Fogos a du^s mi! oito "et" 

« e 8 . * e ak e quatro pessoas de desobriga. 
J r / ^ í * ^ p o a í f m f uma y i l la v . duas Ta-
W - a M - fr-eguazias; cicòérita. e quatro fa-
zettdas^, cinco Capellas; quatro contos vinte e 

f •••• «oventa e quatro 
pe?soa# de desobnha. 1 

••••A •• • (Coiít.) 
• í Wwwvwwwvt ., 

Movimento Policial do Porto da Capital doí 
E s t a n d o Rio Grande do Norte. Ndtal 9 de 
,Al)ra dd 4892. 
f ln i ra^ i . 

D« Manios e escala em 10 dias de -ríasem 
a n w r o u n a foz do rio Potengy o paquete da 

EOITAES 

passageiros para éste porto 

Cowmandaate ÂDtóflio Ferreira da Silva 
EptS.. paquete chegou às 4 horas da tarde; 

<J0 7 coiTénie « ?egnio para os portos 
de i s .7 da mesma tarde, levando Gipassa-

Do Çeará e escala em S dias de viagem an-
corotl ' ntíste porto o paquete da com-
panhia Pernambucana , Una* de 268 toDe/adas 
e pçssoas de equipagem, trayendo para esta 
IJapital 7 .passageiros e em tranzito 4 2 . 

-Commandaate David A.íFernandes. 
Este paquete chegou às ÍO horas dasmanhã 

do dia da hontêm o seguio para os portos do 
sal às 4 da tarde dó mesmo dia, lovátidò 17 
pa«s%ejros. • ' ; 

O amanujetise fxteruo da Policia 
Euztfiio Btxerra Cavalcanti. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
. DINHEIRO DO GOVERNO 

As cednlas de 60ÍMW0 e 1$000 da S-. estanis 
•pa sdBtm o desconto de 8-/. aié 30 de Junho 

? 10-/. no inez de Julho, o 
d ahl em, diante; mais 5 ]: por cada mez nuo 
de ço fW «té a completa extincçno das valores, 
o ADftJerA_ legar em 31 de Dezembro de 93. 

cedulasde 200$000da S-.estampauào tém 
valor aigum, de hoie om diante. 

As cednlas de Í0$000 da7-. estampa não 
item valor algum. 1 

As <^Jll.lM;dflf 500*000 À 100$000 dáti. • es< 
tampa |stío em. rocollnmento som descocto, 
,a tê30de,Juuhadââte anno, d'nbi em diante, 
terSo.p desconto de 2•[. por cada 3 mezes, ato 
10 f.;e,em seguida mais b.[- em caria mez. 

;. , NOTAS'DOS BANCOS EMISSORES 

Todas as notas do Thosourc, de qualqaer 
estampa, carimbadas pelos Ranços Emissores 

J ^ f - Í T resP0ctÍvo8 Bancos, até 30 dê 
Jalho d es e anno, sem desconto algum. 

As cédula? de 50$000 verdes «erm A R p 
. B A * C 0 0 0 BRAZIL, e s t í s ; S n-Lcadas 

pelo pi opno Banco com descouto de : 
4.) a t í 30 de Junho d'este anuo. 

• «. ' «Joj. fle» Julhò a 30 de Solemhro, idem 
- ?n) v Ü : ' ? ° " t n b r o a 3 I t l 0 ^zomhro.i.Io.rn 

^ pe aen. mius 5 ) em cada mez até comple. 
ta^xtincçao do *alor total. 

B A N C Ü BRAZIL que nSo 
ffi^ ass inatura do Tl,e»onro da caixa 

L j ^ í ^ J ' % W r s c e b c m c0>« «io dos-
U a i S a ( l e S • Panlo, de 

lOJIOOO e 600*000 I-. serie. I . eslamnn tam 
s e í U d e s c«»to até 30 dc Ju-

nho a es té anno. -

P A L L E C I X E N T O 

^ «Itimo fallocoo na 
i Í-ÍU :?nttt C í ' u z ó ''inocente Juve-

J^nosço prestimoso amigo 
Jofto fhôodosto Paz Barretto. 

Dahtos os nossos sinceros pezames 
ao_ éWlgò a .quo uos roferimos, bom 
comoaSJExr. Som* D. Anna Oliadi-
ívi Paes Barreto. 

O cidadão Manoel Jqaquim d'A-
morim Garcia, presidente da antiga 
camara municipal do .Natal, faz sa-
ber aos cidadãos, Francisco Antunes 
dos Santos, Estevão José Marinho, 
Mauricio Theodoro de Souza, José 
Lucas da Costa, Francisco Goníes da 
Rocha Fagundes, Bernardo J o a -
quim da Costa Leite, Francisco Pe-
reira da Silva, Antonio Ferreira de 
Oliveira, Miguel Pinheiro Cavalcan 
te Lobo, José Gervazio de A. Gar-
cia, Francisco Felippe da .Fonseca 
Tinòco, Yestermundo Arthemio Goê 
lho, Joaquim Xavier de S. Torres 
Aleixo Bárboza da Fonseca Tinoco, 
Eneas Leócracio de Moura Soares, 
Manoel Josò Nunes Cavalcante, Jo-
sé Francisco de A lbuquerque, José 
Thomaz do Oliveira Mello, Luís de 
França Mello e Yictor José de Me-
deiros, que de accórdo com as ins-
trucções á que se refere o decreto 
numero 760 de 16 de março âltimo, 
sao convidados a comparecer ás 10 
horas do dia 18 do corrente na sala 
das sessSes do Conselho de intenden 
cia municipal desta capital, afim de 
elegerem os^membros das mesas e-

leitoraes das diversas secções em 
que/se acha' dividido o município, 
) E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei lavrar o 
presente, que será affixado nos lu-
gares do costume e publicado pela 
imprensa. 

Saía das sessões do Conselho de 
Intendencia municipal desta cidade 
do Natal, em 8 de abril de 1892. 
Eu, Joaquim heverino da Silva, es-
crevi. Presidente —Manoel Joaquim 
de Amorim Garcia. 

imp rensa . 

Sala das sessões do Conselho de 
Intendencia Municipal desta cidade 
do Natal, en? 8 de abril de 1892. 

Eu, Joaquim Severinô da Silva, 
secretario o escrivi. 

Presidente, 

Manoel Joaquim de A. Garcia 

De ordem do conselho de Inten-
dencia Municipal desta cidade faço 
publico, a quem interessar possa,que 
attendendo o mestno coaselho ás 
reclamações de diversos proprietári-
os que allegarum a falta de operários 
e materiaes para rebaixarem as cal 
çadas de suas cazas dentro do pra-
so marcado por edital de 8 de Janei-
ro ultimo, resolveo prorogar o pra-
so para esse fim até30 de Julho^deste 
anno,incorrendo nas penas impostas 
no referido edital dev8 de Janeiro 
aquelles que não o fisèrem até áquel-
la data, que não será mais proroga-
Ud • 

Secretaria do Conselho de Inten-
dencia Municipal do Natal, em 4 

de Aril de 1892. 

O Secretario 

JoaquhnJSeverino da Silva. 

De ordem do consenho de Inten-
dencia Municipal desta capital, faço 
publico que, por deliberação toma-
da em sessão do dia 2 do corrente 
mez, foi prohibido o transito, dentro 
das ruas publicas desta cidade, de 
carros proprios de Fazendas ruraes: 
os infractores incorrerão na multa 
de 10$000 reis e no duplo pela re-
incidência. 

; Secretaria do Conselho de Inten-
dencia Municipal do Natal, em 4- de 
Abril de 1892. 

O Secretario 

Joaquim Severinô da Silva. 

vera!) se apresentar nesta re-
partição' das 9 horas ao meio 
dia, iodos os indivíduos em-
pregados n«v v i d a do mar, 
com suas matrículas para o 
respectivo visto, sob pena de 
multa, na fôrma do art. 64 
a 69 do Regulamento. 

0 signaldesta mostra será 
uma bandeira encarnada col-
locada no mastro da Capita-
nia. 

Outro sim tendo termina-
do o praso de 90 dias esti-
pulado, do que se deu con-
hecimento por editaes ímpres 
sos, para tirarem matrículas 
pessoaés, e licenças para em-
barcagòes empregadas n o 
trafico do porto, se previfae a 
todos òs interessados que a 
Repartigao' como IJhíe faculta 
o art. 76 esta procedendo a 
cobrança com a respectiva 
multa, sendo apprehendidas 
todas as embarcagóens que 
nao' estiverem devidamente 
licenciadas. 

O Secretario, ' 

José FernandísiBarros.. 

ANNÜNCIOS 

* O Bachare l Haaoet do B í u e I m e n f C«g» 

tro e S i l va tem seo escriptorio, em Natal, b pra 

ça«28 de Novembro,» no bairro da Ribeira, n\i3 

onde pode ser procurado para os misteres 'de SUÀ 

profissão, todíos os dias ateis, de i ás 4 da tarde. 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQtfER 
PONTO DO ESTADO. 

«I 

A V 1 Z O 

ESTRADA DE FERRO DO NATAL A NO-
VA CRUZ 

? f t a c h a r e l a i n y n < a « b u r r o s l á 

r t « o l h « a o s v c a c I i u e « ( o s é e j u i z 

O Cidadão Manoel Joaquim de 
Amorim Garcia,presidente da antiga 
camara municipal do Natal, faz sa-
ber atodos os cidadãos qualificados 
eleitoresnestemunicipio, que,de con-
formidade com as instrucções á que 
se refere o decreto n. 760 de 16 de 
março ultimo, que tendo de se pro-
ceder no dia 22 de maio proximo 
futuro a eleição de um deputado 
para preencher a vaga aberta no 
Cong resso nacional em consequen-
Cia de haver sido eleito Governador 
deste Estado, o Doutor Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, fica di-
vidido o município do Natal em 6 
secçOes com os números de 1 a 6 
sendo o edifício da Intendencia mu-
nicipal para a secção numero 1, on-
de votarão os eleitores alistados nos 

3uarteirõesns. 7, 8, 10 e 11, o e-
ificio 11. 2, á Rua da Conceição 

canto d a travessa Ulysses Caldas, 
para a seoção n. 2, onde votarão os 
eleitores alistados nos quarteirõos 
ns. 12 e 13, o edifício do Athenoo, 
para a secção n. 3, onde votarão os 

O Fiscal do l.*districto municipal 
d esta cidade, de conformidade com 
o § 2-. do art. 12i;do respectivo co-
digo de posturas,'faz publico para 
conhecimento do commercio e de 
todos quanto interessar possa que 
no dia 10 do corrente mez fará uma 
correição no districto de sua juris-
dicção afim de verificar se têm sido 
observadas as posturas municipaes, 
sobre licenças, afirições de pesos e 
medidas,colIectas de cabras de leite, 
lunpesas das ruas, esgótos e o ma-
is sobre que tiver altribuições con-
feridas pelo dito codigo; prevenindo 
aos infractores que pelas faltas en-
contradas na sobredita correição se-
rão impostas as multas autorisadas 
pelo referido codigo municipal. £ 
para constar faz publicar e affixar o 
presente na imprensa e logares ma-
is públicos. 

Natal, 2 de Abril do 1892. 

O Fiscal 

João Baptista de A ndrade. 

De ordem do Sr. i • tenen-
te Jeronymo de Lamare, Ca 
pilaò do l*orto, se previne 
que, desta data em diante no 
t • domingo de cada mez. de-

Em virtude da alteração proposta pela Com-
panhia d esta Estrada de Ferro o approvad& 

Selo Ministério d'Agricultnra oro daía de l d» 
fovembro de 1890 em officio dirigido ao En-

genheiro Fiscal d'esta mesma Estrada e rei-
terada por telegrarama de hoje. 

Ficarão do dia 20 do corrente em diaBte 
supprimidos tres trens por semana e adoptada 
a seguinte modificação a qual, não affectar* 
o serviço telegrapbico, que confinuarà a ser 
executado como senípre. 

As segundas, ouartas e sextas feiras bave* 
rà um trem regular de piassageiros que partirá 
de Nova Cruz para Natal e as terças,'quintas 
e sabbados um dito do Natal para Nova-Cruz 
com o horário actualmente em vigor. 

Nalal, 12 de Abril de 1892. 

0 Snporinlendente. 

Jonh H. Morant 

| P Á G I N A M A N C H A D A | 

O abaixo assignado declara pelo 
presente que é senhor e possuidor 
d'uma propriedade no lugar denomi-
nado Esperança do Termo de Goya-
ninha deste Estado, cuja proprieda-
de constante de casa, açude,íruetei-
ras e outras bemfeitorias tem de 
ser partilhada com seos filhos pelo 
fallecimentò de Sua mulher; por isso 
vem pelo presente protestar contrç 
qualquer venda que qualquer her-
deiro haja feito e para que chegue 
ao conhecimento de todos, faz pu-
blico pelos jornaes deste Estado pa-
ra inteiro conhecimento de quem 
quer que seja. 

Villa de S. Cruz, 30 de Março 92. 
Eutherio Ribeiro Guimarães. 

PR0FKSS0R DE PIANO 
Galdino Sampaio.—Rua 

Silva Jardim i . 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
R e d a c l o r e s — N a s c i m e n t o C a s t r o , ' C h a v e s F i l h o , c A u g u s t o M a r a n h a o ' 
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PARTE OFFICIAL 

ÍíELAÇAO DOS PRIVILÉGIOS DE QUE TRATA 
O AKT. 85 00 REGULAMENTO N. 88-20 DE 30 
DE DEZEMBRO DE 1882, CONCEDIDOS DU-
RANTE O ANNO DE 189), 

((toniiuuaçíio) 

^ f S f . , fíOi, Josó Joaquim Cardoso. CflpilaK Fo-
• d oral processo para conservar no estado na-
tural os fructoá dos l0!nalcit-o,23 üe abril, Í5 
a tino ^ 

N.- m t i m : Clodhis Thierry e Manoel do Barros 
< Taveira, iilcin. forno portátil para carhonisa-
çao da maJeira om geral, permitlindo a ob-
tenção dos sub-prodnctos. v23de abril. 15 an-
uos. 

N, 127, 1160, ilQnryBohls, E. U. da America do 
Norte, maebinas aperfeiçoadas para fabricar 
cigarros, 23 de abril, lo annos. 

N, 128, 1167, Adolpho Biirrnnborg e WilliamE-
mery Nickorson, idom. bombas aperfolçoa-

• das para.operar o vácuo. de abril, I5 
; aniiõs-

N.-.120, 1 í08, Augusto^Adriano, líslado de S. 
Paulo, melhoramentos na ninchma do des-
cncar <;af£ doiioimuada «Coscascador de ca-
fé Fiiifielberg», 23 do abri!, 15 annos. 

JVm 139,allfí9, Luiz Dnponi c- Domingos Alves 
ftleira. Capital Federal, .applicaçao nova das 
fibra? d/vs plantas da família das hromoli-
ceas e outras Á iiaçào e tecelagem, 21 do 
abril, 15 annos. 

N. S. 
a-

" " " • • » • V » » » « r7 » 

.131, 1170, Botelho & Teiyeira, estado tfc S 
Paulo, machina de descascar café. -21 do a 
brlU 15 anuos. 

N; 132, 1371, Charles Fairbaírn, Io ,'lalemt. ap-
parelhos aperfeiçoados destinados a fo>jare 
acabar oiijtirttOH iiiaioárvci.s, - tendôfscc&es 
irircnlares transversal,-27 dc abi-i], 15 an-
noz. - * 

JV.-138,11-72, Adolpbo Itorrenborg e William E-
mery Nickmoti, E. U. da America do Nor-
te, systema de disjtimíi;3o eiecirica, 27 de 
aqril, 15 ammi. 

N, 1192 Adolpho Uarrouberg, ideai, conne-
xlo (li bombas do operar o vácuo, 27 de a-
btil, 15 anuos. 

N-135, 1174, Ultimo Cuur!>aciert Capital Fede-
ral, novo alamltique para disliliação econô-
mica; aystiuna Courluicier, 30 dc; abril, 15 
atines. 

N. 130, 1175, William Ivnlm, França, processo 
do paãrieurisaçâo do liquidar forinentoaveis 
e espiirnin|t's, 30 de abril. 15 annos, 

N, 137, Joan Enguiio Emito Herta, Capi-
tal J-erlornl, processo do fabricação de brin-
quetles c outros aglomerados, servindo de 
Combustível, 30 de abril, 15 annos. 

N. 138, H77, William TI. Caiimise, idom, pe-
quenos livros, carteiras e momorandum, 30 
de abril, 15 anuos. 

N. 139, U7S, urnesfo Pires da Silvos, estado do 
l\u\ do Janeiro, apparelho destinado a flh-
calisação de rccüüimonio o cobranças de 
poísagetn nos vehicnlos de traesporte de 
pasaa^irós, 30 do abri!, 15 annos. 

N. 1UI.1I79, Caelnno Thooduro da Silva, Capital 
hcderal, modiíica«;íio o accãssorios fuilos no 
actnal apparelbo do íabricaçao do farinha. 
4 de maio, 15 annos, 

N, 141, 1180, João Gonçalves de Albuquerque o 
rrauciseo Aurélio de Kignciredo, idem. an-
pardlio denominado—Fiol lias Lamnadas— 
destinado a proteger as cliammas d*ns lam-

m iP2 Hio,0 K e r ü s c l , ü ' , í c »"«ío, 15 annos. N. 143, 118/, Os nmsíuos, ideiu, maebina do» 
namica—, cujo fim v. 

reahsar a tracçâo dos voliiculoá da natureza 
iiob tíonds, i de maio, 15 annos. 

N. 143, II#2, Jsan V.»n Der Mcrsçb, estado de 
S. Qanto, Faínico de preto dc insríiin, .1 de 
mato, 15 annos. 

N. H i . 1183, Joiiann HarboiTs, Cabitat Federal, 
applicaçao das libras das planlas ombaiba, 
ombira o outras à fabricação de lecidos. 4 
de maio, 1J annôs. 

IS. lio, O mesmo, icJern, apblicatíSo das 
libras düs madeiras cereja do Br..zit, cipó, 
escada o outras â fabricação do moveis cur-
vados, de vime o artigos semelhantes. 4 de 

ííí: C a r , o s Alborío do Moraos, idem, 
paialelbpipedo fiuctuanta denominado—lte-

n i m a i ° - 1 5 a n n ° * -

FuJ.\lr P ? ' R e b o l e Autonin Jose/th 
i S f f^ iU" l a v e v i l a s e c a ' uiachina N U« 9tU> «^io. 15 annos. 
Tbnm^H i í U a Chn-soslomo do Oliveira, 

cô  eshdo' Vioíor Paclie-
f iLn iK « ? t t

U , ° ' h n ( i W o> «o apor-
co»«r louca de'barro, telhas 

Í U 1188, Pedro Antonio Fagundes Canital 
federal, carro para transporte e venda de 
carne verde c miúdos a domiedio, Tv^ema 

S Í S Í 1 " * " « "«--Htó. I. ,!e 
N- m i m , Juios Lemoines, França, Freio de 

K l C O r C í i l j o d * secÇão diíTerencial, 9 
de maio, Io annos. 

N. 

N. 

N. 151. 1190, José Abato o Fustavo Hastov, Ca-
pital Federal, novo-ticket (bilhete) para a 
cobrança das passagens bonds, V de 
maio, 15 annos. 

N. 152, 1/91, (Iregorio Yruzum idem, novo svs-
Inema de motor a pelroleo, 9 de inaio, 15 
annos. 

N.-153, l i02 Francisco V. <te Coppei, E. IJ, da 
America do Norte, processo e apparelhos 
apcrfeirogdos do fabricar gelo, 12 do maio, 
15 annos. 

N. 154, 1194, Emile Camps, idem, maehínismo 
de fabricar tijolos e outras ceremicas pelo 
rnethodo seeco. 12 de maio, 15 annos. 

N. 155, l l í í í Emmanuei Cocircl eGaspard Paille, 
estado do Rio de Jaueiro, processo de lixi-
viaçào e clarificarão dos assucares brutos o 
maseavos, da maio, 15 annos, 

R. 150, 1195, Cateysson, Dethuins, Sérgio & 
Cornp. Capital Fcboral, novo apparolho por-
tátil para a publicidade ambulante, deno-
rôiaado—Porta Cartazes, 12 de maio, 15 an-
nos. 

N.157,119G, Glodius Tbierry o Manoel de Bar-
ros Tareira, idem, novo apparolho de cla-
rificar os acelalos o outro? líquidos impuros, 
12 de maio, 15 annos. 

N. 158, 1f97, Arthnr-Lomello, Lcopol Garrée e 
José Verdusson, idem, novo systeina de fe-
chamento ernjeto-aulomatico para diverses 
applicações tndustriaes, 12 de maio, iõ an* 
nos. 

N. 159, [960) AÍTonso de Albuquergue, estado do 
S. Paulo, melhoramentos na sua invenção 
privilegiada da cigarreira Paulista, de 
maio, emquanto durar a patente primitiva 
n. 907. 

N. 100, (1007/Jorge Trnle Estanislau de Barros, 
idem, melhoramentos introduzidos ua sua 
invenção privilegiada do—Ligador e Ensa-
cador Barros, idom, idem, n. 1007. 

N, 101. 119<?, Generoso Scinarnalera, Capital Fe-
deral, Carvão de pedra artificial, com base 
do terra, do maio, 15 aunos. 

i\\ 102 1199, Bernardo Euzmann, idom. cobrador 
automalico para apparelhos teiebhonicos, 
18 do maio, í5 aunos. 

N, 103, 1200, Athatmio Chuchu o Durval VieU 
ro de Aguiar, estado da Bahia, novo sysle-
iaa rfo-fabricação de cimento dTüuonTinadu— 
Cimonto Bahiano—, cornos apparelhos para 
esse lim, 18 de maio, 15 annos. 

iõ i , 1201, Theotonio Lúcio de Mello, Capital 
Federal, Fechadura de segredo, 18 desmaio 
15 annos. 

105, 1202. -Antônio Luiz da Silva, idem, te-
cidos do borracha, 25 de maio, 15 annos. 

N. 160, 1203, Krancis V. de Coppet, Estados ti-
nidos da America do Norte, maehinas eper-
feiçoaiias de fabricar selo, 25 ds maio, 

N. 107, 1204, O mesmo, ioem, systema automa-
lico de encher as formas das maehinas do 
fabricar gelo, 25 de maio, 15 annos. 

N. 108, 1205, Jaão Nrpomuceuo Bapíista, Capi-
tal Fedoral, isolado»' de porcellana. com du-
plo gancho de metal para lixar lios felogra-
phicos e lelephoiiicos, denominado—Isola-
d«r Baptista, ^5 de maio, 15 annos. 

N. Í09, lâOO, Samuel Figueiredo, kicín» re/ogío a 
que deu o nome de— Konlrlor, 30 de maio 
15 annos, 

K. 170, 1207, Francisco Pinto Brandao, idem, 
systema paaa drsidfectar e p uri ligar caldo 
de cantti do assacar o outros succos* do 
vaaiados fruetos para diversos misteres 30 
do mato, 15 onuos. 

N. Kilt 1-208, Erste Oeslerr Snifeusieíler Go-
werke GesellschafL (sociedade auouyma), 
VitíUiíat ÍK»VO refrigerante para a D^IIA-
cao dos ácidos cabaccoa e dos vapores de 
carbono bvdiogenado, 30 do maio, 15 aunos 

N./íiÇláDt), Cláudio Soiaues, Capital Federal, 
machina de fabricar tijolos, telhas, maui-
Hias, o em geral, todos os produclos da ar-
gila ou outra substancia plastica, som u u-
*>o da agua o do amatamento, 30 de maio, 
15 anuos. 

N. 173, í-210, Frederico Carlos da Cunha, JOÍÍO 
Gonçalves do Albuquerque e Leopoldo de 
Carvalho Ribeiro, Capital Federal, bonds a 
vapor accumulado, 30 de maio 15 annos 

N. 174,1211, Antonio Tiburcio Gomes e Betie* 
dicto da Silva, idem, preparado para a ex-
tinção do formiga saúva, donominado^For-
micida Fluminense, 9de junho, 15 de junho 

N. 175, lâl-2, Lourenço Gomes Ferreira, idem, 
applicaçao nova des cipós philodendrem 
speciosum schott, heteropsis hurt e banhi-
nia á fabricação de roobilias, 9 de junho, 
15 annos. 

N. 176, (1030) Ad-ianGajardo, Valparaho, me-
ihurainentos introduzidos na sua invenção 
privilegiada de apparelhos aperfeiçoados 
destinados a registrar o numero -Io pessoas 
que entram e sahem.do* carros de transway 
etc., 13 de j iulio, emquanto vigorar a pri-
mitiva patente. 

N. 17^, 1-213, Jayme Carlos da Silva Telles, Ca-
pital Federal, novas applicaçò«s do papei 
comprimido, /5 annos, 

N. 178, lá/ i , AJíredo Eduardo Nogueira e To-
biaa Becker. idem, novo systema de cons-
trucçào de habitações, 13 de junho, Í5 an-
uos, 

N. Í79, 1215, Edmin David Grafff Fova York, 
signaes eiectricos para caminhos do íerro, 
13 de junho, 15 aunos. 

180, 7-210, Antonio Martins dr Costa, Capitai 
FederaJ, «ova forma de fabricar calcado de 
toda a osneciú denominado — Formo pro-
gresso, li de junho, 15 anuos. 

N, /8/? 1-217 Alcüandcr Mac-Uongall, E. V. da 

N 

America do Nort", con^tnicção aperfeiçoada 
*de navios, 16 de junho, 15 aunos. 

N. Í82, Schneiderà Comp, França, aper* 
feiçoamontos nos mecanismo^ de fechamen-

o to do culatra das boçces de fogo, 16 ju-
K nho 15 annos. 

N. Í83 i m t James Hills Hartridge, Londres, 
novas caxiobas aperfeiçoados, /6 de junho 
1b rnnos. 

N. ÍH4, 1220, Jeait Van Der Merscb. Estado d« 
, S. Paulo, nova gracha^briihante, denomina-

da—Estrella do Biazil, Í6 de junho, 1b an-
nos, 

N. Í85, Í22Í, Leou Soulerin, Pariz. novo sys-
tema de freios contínuos, /6 de junho, U 
annos 

N. Í8G, H22, Jeronymo Lepes de Castro Souza, 
estado do S, Paulo, novo processo de fa-
bricação de carvão e coke artificial, Í6 de 
junho, 15 annos. 

N. Í87; 1%%S, Alberto José de Pimentel Hçrgrea-
vos, Capital Federai, novo Systema do cal-
çamentos impromeaveis ou estanques» 16 de 
junho, 45 annos. 

N. m, im.Beneâho Novella da Silva, Idem, 
Carros com ventiladores mecânicos, denomi-
nados— Açougues ambulantes 20 de Junho 15 
annos. 

N. í89:i,225, Dr. José Roberto da Cunha Sai-
los, idem Processn para preparar a borracha 
em rolos, pães, tubos, folhas, lâminas e para 
objectos moldados betn coeno para vulcaui-, 
sal-a. 30 de julho, Í5 annos. 

N. 190, Í.2S6, Antonio Hónestingheí, Capital Fe-
deral, Novo apparelho destinado a secar mas-
sas alimentícias ou outras, denominado—Sec-
cador Salvatori. 30 de julho, 15 annos. 

N. m , 1-27, John William Mac Kay, E. U. da 
America do Norte, Plantador e semeador 
combinados, 30 de julho 15 annos. 

N.102, 1 , m Sehnelder &C*,França. Aperfei-
çoamentos nos mecanismos de fechar a cu-
latra dos canhões de tiro rápido. 30 de ju-
lho, 15 anuos. 

N. m , 1,229, AdolphoSydow, Estado de S.Pau-
lo, Novo systema de chave para as estradas 
de ferro e bonds. 30 de julho, 15 annos. 

(CoulJ 

ADMINISTRAÇAO DO CIDADÃO 
DR. PEDRO VELHO DE ALBU-
QUERQUE MARANHAO. GO-

VERNADOR DO ESTADO 
DO RIO <J. DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA D DE ABRIL DE 1893* 

' Officio : 
Ao Inspoctor da Thesauraria de 

Fazenda—Communicando haver o 
Bacharel Vicente Simões Pereira de 
Lemos, Juiz dos Casamentos d'esta 
Capital, deixado n'esta data o exer-
cício de seu cargo por motivo de 
moléstia. 

Communicando haver o Bacharel 
Thomaz Gomes da Silva assumido no 
dia 2-i de Marco ultimo, o exercício 
do cargo de Promulor Publico da co-
marca de São Miguel. 

Communicando haver o Bacharel 
Caetano Guimarães de Sà Pereira 
Juiz Municipal do termo de S. Mi-
guel assumido no dia 26 de Março 
ultimo, o exercício do cargo de Ju-
iz de Direito da respectiva commar-
ca, ern consequencia de havel-o dei-
xado, por incommodos de sadde, 
o eííectivo serventuário Bacharel 
Cândido Gonçalves dMlbuquerquc. 

EXPEDIENTE £ 0 PAI 11 

Officio: 
Ao Inspector do Tosouro do Esta-

do—Mandando indeinnisar o Dele* 
gado de Policia da Yilla de Acary, 
da quantia dc 18$000 reis quedes-
pendeo com a ílluminação da res-
pectiva cadeia nos mezes de Janei-
ro a Março d'este anno. 

DESPACHOS 

DIA l i 
Secundino Maraeajá de Andra-

de—Como requer. 
Jão Damaceno Freire de Albu-

querque—Como requer, pagando o 
petinionario a taxa da lei. 

José Geminiano da Silva-Infor-
me o Dr. Direitor Geral dâ Instruc-
ção Publica. _ 

| P A G I N A MAJMC1L1DA J 

Antonio Bernadino d- Sennar—In-
forme o Juiz de Direito da comar-
ca de Paò dos Ferros. 

Francisca /oaquina Cordeiro— 
Sim, mediante recibo. 

Roque Delfino de Sãn^Anna—Inr 
forme o Dr. Chefe de Policia. 

DIA 12 

JòSo Cápistraiio Pereira Pinto— 
Informe o Inspector do Thesouro do 
Estado. 

DIA 16 

Patrícia Amélia Ferreira Souto— 
Informe o Dr. Director G e r a 1 da 
Instrucção Publica. 

Petronillo Evcraldino ;de Men-
donça—Como requer. 

Patrícia Amélia Ferreira Souto— 
Em vista da informação do Dr. Di-
rector Geral da Instrucção Publica,. 
—Como requer,. 

EXPEDIENTE BA S E C H E T A R H BE POLICIA 
Dia 7'-de Abril 

Ao Illustre Cidadão Dr, Pedro Velfaod'Albu~> 
querque Maranhão, M. D. Presidente deste 
Estado, 

Cumpre-me participar-vos que, das conimu* 
nicações ofliciaes recebidas hoje nesta Repar-
tição, não consta facto algum, que mereça es» 
pecial Diengòo. 

Por acto de hontem, demitti a pedido, do 
car#ü de pe/egado de policiado termo de Ser-
ra Negra, o ôiMSilíie Manoel A t w è s de Fari-
as, e para substituiNo, nomeei o cidadão Te* 
nente Coronel Cíemontino Monteiro de Fa-
ria—Saúde o Fraternidade —Bras de Andrade 
Mello, Chefe dc Policia. 

DIA 8 

Ao llfustre Cidadão Dr. Pedro Velho d'Al-
bnqwerífue Maranhão, M. D. Presidente des-
te Estado. 

Participo-vos que bontem foi recolhido a 
deia desta cidade, „à minha ordem, o crimi-
noso Manoel Clemente, remeltido pelo Juiz 
Municipal do termo do Jardim de Angicos. 

Por acto de boje foram demettidos, a pedi-* 
do, Theophilo Elpidio de gou2a ftegu,t do-car^ 
tço do Delegado de Policia do termo* de Pào 
àos Ferros, Luiz Cândido de Araújo Cunha, 
do do Delegado de policia do termo de Goia-
niulia, e nomeado Delegado do policia de Pào 
d .s Ferros, o cidadão Joaquim Torquanto da 
Silva Rego.—Saúde e Frateruidade-^ifra^ de 
Andrade Mello, Chefe de Policia. 

DIA 12 

Ao Mustro Cidadão Dr. Ptfdro . Velho 
buquerquo Maranhão M. .D. Governador deste 
Estado. 

Participo-vos que hantem foi posto em liber-
dade, de ordem do Delegado dc policia do Í." 
districto da capital, o indivíduo de nome Fe* 
lippe Ferreiro, que se achava preso por embri-
aguez. 

Por acto de bojo foram exonerados, a pedi-
do, o Capitão Fehppe Manoel da Fonseca o 
Evaristo Filgtteira de Menezes, dos cargos de 
Delegado do Policia e 3*. Supplente do termo 
do Macau, e nomeados, para substituiNos, os 
cidadSos A (feres João Capistrano Pereira Pia-
10 e José Freire dc Souza, na ordem em que 
vío os seus nomes collocado— Saúde e Frater» 
nidade—liras de Andrade Mello, Chefe de Po* 
11 cia. 

ACTOSJFFICIAES 
Dm 8 dô Abril 

Por acto dosta data foi exoneradojt pedi-
do o Acadêmico Alberto Frederico d'Albuquor-
que Maranhão, do cargo de Promodor Publico 
da comarca do Potengy. 

Dia 11 

Por porcaria desta data foi aberto uni 
dito importancia de fii>0$000 reis i vérba 
do § 8 . do Ministério do Interior, exen ici 
corrente para uccorrer ao pagamento d i ajuf 
da de custo a qne tem direito, u cidadão Jesd-
Bernardo de Medeiros, na qualidade do Sena-
dor por Rsudo, o r|ticil t«in de seguir viaptii 
A capital Federaldi n dt* txnar parte noC »a* 
gr0*30 Nacional. 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 

21 D E A B R I L 

A Patria Rrazileir$ curva-se reve-
rente ante cata data grandiosa ! esse 
dia immensamente sublime—quo ó um 
dos pontos mais luminosos da nossa 
Historia. Dia em que perante o Povo 
americano, ao assombro de todas as 
nações, foi morto na praça publica 
—um Heròe ! 

Um homem \summamento grande 
que tentou plantar na sua patria a ver-
dadeira democracia ! O sublime'Idei-
al da Humanidade ! — Um republica-" 
no puro ; dè sentimontos elevadíssi-
mos cuja alma immortal paira no Ho-
risonto da Patria ! 

JOAQUIM J . DA SILVA XAVIER—O Tira-
dentes—cuja lembrança revive ainda 
-em nossos corações, tinha com alguns 
patriotas5 abraçado á causa da Repu-
blica e do Povo com denodo e coragem 
digna de um heroe ; porém* . . quando 
essa Idéia luminosa de salvar a sua 
Patria principiou a levantai-se com 
vehemencia, um miserável— Silverio 
dos Reis — trahio-p covardemente le-
vando ao conhecimento de Pedro I o 
qual!pirendeo-o, frdous dias depois foi 
assassinado 711 a -Praça Publica, em 
quanto que os seus companheiros fo-
ram desterrados, 

* Tiradènte^ morreu como úm in-
victo Patriota! legando aos Brazileiros 
üm exemplo sublime de civismo e de 
abnegação ! 

Hoje a nossa Patria redemida ajoe-
lha- se reverente ante a preciosid ide 
de suas cinzas redivivas ! 

Morreu como um Heróe! Erguendo ã Li bordada! 
Um brado altivo, ingente, sublime de Yerdade, 
üm exemplo de gloria íi face das Nações!... 
F longe ..uo infinito; além dos horizontes, 
Seu nome há de viver ern Tedestaes brilhantes 
Gravado eternamente em nossos coraçdes ! 

Salve S I de Abr i l ? 

Telegrammas 
PORTO ALEGRE, 19 de Àhril do 92. 
Governador—Tendo cessndo meos incommo-

doa de saúde, acabo do reassumir administra-
çáp deste eatad^, Dispjudo meos serviços.— B* 
Leito. 

ÜECIFfí, 20. 
Governador—Tomei posso hoje cargo go-

vernador estado, para o qual fui eleito ú 7 do 
corrente. Ponho a vossa disposição i;;eos ser-
viços.— Bârboxa Lima. 

MACEIÓ, ü20. 
Governador—Installada hoje sessào ordiua-

ria congresso estado.-Z?. Governador. 

B O L E T I M 

Natal, 10 de Abril do 1392. 
Marechal : sô bom, isto ô, sô povo. 
Marechal : sò forlo, isto é, sò governo. 
Foi este o grande conselho aue dou ao Ma-

rechal'Deodoro, na praça pu&lico, o grande, 
o puro republicano Silva Jardim, cuja alma 
immaculaaa e bòp, paira no alto velando o fu-
turo da patria querida. 

Grande conselho ! Deodoro cahiu porque nüò 
uiz ser povo, cahiu porque n5o quiz soguil-o, 
eaviado talvez do boin intento pelo inimigo da 

Republica que soube enganai-o. 

O Marechal Floriano Peixoto, que ja tinha 
ao mostrado povo—sendo bom, deixou a bono-
vola lolerancia para so mostrar governo— 
seftdo forte; o assim elle salvará a "Republica 

a 

FOLHETIM 
LESAGE 

(33 

0 BACHAREL DE SALAMANCA 

fGontinuaçãoJ 

lato è cousa que não nos custará muito o po-
deremos, lisongeando o seo orgulho, divertir-
nos com os seos diversos ridículos.—Faç.í me-
ihor opinião do que tu de ioda essa gente, II10 
respendi: creio que ha entre «lies algum» que 
s5o de bom caracter; De resto, sejam elles como 
forem, havemos c|t> obrigal-os com os nossos 
cnóuos conciliadores e polidos o purtarern-se 
comnosro confirme 'devem.* 

E* corto que nào linhamos nenhuma preven-
ção favorável eoin respeito a esses nohres, a 
maior parte dos quaes habitavam cfcoiipanas. I-
maginavamosque eram tolos e grosseiros, e fi-
camos bastante admiradas quando nos vieram 
visitar, e vimos que eram lao civihsados corno 
lios pareceram. .ÍS mulheres deites sobretudo 
nosftieram conhecer, pelos seos cumprimentos, 
que não eram destituídas de espirito, o notei 
«mire ellns algumas que tinham muito hoas ma-
neiras. Dêmos a lodo* um acolhimento tào gra-
cioso, que tiveram motivos para ficar contentes 
comuosco; e assiiu nol-o teSiemunliaram proles-
lando-no* que estaram encantados por lerem 
tms antljoros feudaes que cabiam recebera no-
bvoZá Uo bem. 

Fomos pagar-lhes as visitas a casa deites, e n-
lii empregamos ioda * nossa aünnçâo em nào 
iliier iioda e cm nada fazer que portasse ferir-
Jliea a vaidade. Com esta circmnspecçào, que 

quepara sempre a» Qrmará^honeata e altiva— 
11& Patria Br&zileira. 

Ao arreganho insensato e criminoso de al-
eonlra a 

o senti-
. litando-a no 

estrangeiro onde se ia firmando a confiança o 
Governo do Marechal FLorianj Peixoto, Vi-
ce-presidente da Republica, respondeu para 
eagurança da paz, de que tanto precisão povo 
desterrando os chefes da conspiração pára di-
versos . pontos do Paiz, de accordo com a 
Constituição, e detendo nas fortalezas da Capi-
tal federal outros cidadãos implicados no mo-
vimento sedieioso. 

Segundo telegramma, que nos foi obsequio-
sa monte mostrado, sabemos que foram dester-
rados : 

Para^ Amazonas (fortaleza S. Joaquim :) Ge-
neral Clarindo de Queiroz, Coronel Mona Bar-
re tte, Coronel Carneiro, Tenente Coronel 
Thurmaturgo de Azevedo, Dr, Bandeira Júnior, 
Bario Muniz do Aragão, Elizio dos Reis. 

Para Cucury Colombia—Rio-Negro; Mare-
chal Almeida Barrotto, Coronel Joaquim Ouri-
ques(Sebastiao Bandeira, Miranda do Carvalb^ 
Dr. Seabni,Joso do Patrocínio, Plácido de A-
brou, Manoel Laardor, Dr. Campos da Pa$, 
Conde.de Leopoldina. 
Para Tabatinga (Rio Amazonas—Fronteira 

occideutnl; Cap ,n. Carlos Carvalho, Capra. Piá 
de Andrade, Vice-almirante Wandenkolk, Co-
ronel Piragibe, Nogueira da Gama, Jauaen, 
Pardal Mallet. 

Acham-se datidos em 3 Fortalezas da Capi-
tal mais 15 cidadüos implicados nasodi^ão, dos 
quaes 8 sã o militares. 

Alè.n dos Grenoraes foram reformados—5 Co-
ronéis, 5 tenentes coronéis, 2 capitães o I o . to-
nento, o cagadas as honras militares do Coro-
nel Orozimbo Machado e capm. Carlo3 de Car-
valho. 

Viva o Marechal Floriano Poixoto / 
Viva a Constituição l 
Viva a Republica I 

O b a c h a r e l f r a n c i s c o a m ^ t o 

d a c o s t a b a r r e s , d e p o i s d e I a t a -

u i a ç ã o f e S t a p e l a T l i e s o u r a r l a d e 

F a z e n d a , r e s t í í u i © a q c i a a t l a d e 

d u z e n t o s e c i n c o c n t a mil r e i s 

[ 9 5 0 ^ ] q u e , c o m o j u £ z a p o z e u â a -

d o , r e c e b e u c u m u l a i j v a i i i e ü í e 

c o m o o r d e a a d o d e g o v e r u a d o r . 

O «ARTISTA» 
1. 

Estesympathico collega, orgão da classe o-
peraria(itraz em sua ediçSo de 18 do corrente 
um brilhante editorial, sobre a epigraphe — 
A Situação—no qual acentua, com mixta firme-
za é verdy.de, a altitude,/!^ g n a e louvável que 
soube manter o governo/ perante os ambicio-
sos sem^patriotiamo, os ítresloucados crimino* 
sos, euja. Redicção'acaba de ser repxúuiida^para 
honra da Republica. 

Não arrefeça na sua tarefad o denodado cam-
peão ^continuando a^dar-iios. com a^ boasf le-
ttras, as*boas idéias. 

CONORESSO DO ESTADO 

Acta da sessão de 8 de Abril de 1892 

Aomeió dia, havendo numero legai de de-
putados, abre-se a sessão. 

Expediente : 
Projecto de lei sebro os crimes de respon-^ 

sabilidíule do Grovernador do Estado. A' im-
primir para entrar env ordem dos^trabalhos. 

Nada mais havendo a fcrutar-se o sr. presi-
dente levanta a sessão. D.mdo para ordem do 
dia seguinte:— I a discussão do projeetosubre 
industria e profissão e transmissão do proprie-
dades. 

Acta do dia 9 
A' hora regimental, tendo comparecido de-

putados em numero le^al, abre-se a sess&o. 
Não ha expediente. 
Passa-se a ordem do dia : 

• Entra em discussilo o projecto n. 1. 
Falia contra o sr. Espirito Santo e a favor o 

sr. Ferreira Mello, 
Faliam ainda ossrs. Aujusto Severo e Es-

pirito Santo, que declararam estar do accordo 
com o sr. Ferreira Mello na parte quo di/, res-
peito a industria e pro.iss3o. 

2a discussão do projecto 11.1. 
; Lovãula-aeja sess5o. 

era duma necessidade ahsolula para viver com 
ellcs em boa uiteiligenein. ganiuunos a sua ami-
sade. Depois disso não se lralou senão d.; fes-
tas e de banquetes; 'juasi todas as nnutes vinham 
ceiar ao custello quniro ou cinco (idnlgos cum 
suas mulheres e s u a s irtnüs, o depois da 
ceia improvisávamos um baile cjue durava muitas 
vezes Ioda a noite, liu passava ordinariamenle 
o dia no castello a jogar ou conversando com 
as mulheres' cinquanto meti marido andava com 
os homens nos arredores. Taea eram os nossos 
diverlininntos. c ern breve só dependeu de mim 
o ter outros. 

Entro esses fidaIgoJes,«hnvia um que se cha-
mava D. Domingos llifador ([). Justi.lcava elle 
perfeitamente bem pelo seu caracter o seo no-
me; era um conlraiJictor ma! educado, um dis-
pulador esquentado, um allcrcador, vim bruto 
cotisummado; p-)r cima de tudo isto tinha um 
orgulho insupportavel. Ate ahi nenhuma mulher 
tinha podido vencer a sua altivez; eslavn-me re-
servada tào difícil victoria. Agradei-lhe e fez-me 
a. confissão da sua paixão com toda a confiança 
de um namorador qu» imagina que o seo amor 
dã honra ao ohjecto amado. Apesar d i mnila a-
versão que me causava es^e personagem, «se i-
tei-o í»em me revoltar contra o s°n amor; nina 
declarei-lhe a sangue frio, em termos claros e 
explícitos, que mo nào sentia com disposições 
para o amar', e lhe pedia gue nunca mais tor-
nasse a por pé 110 castello. 

Imaginas, talvez, que morliflcarto com o mao 
exilo da sua declaração, se retirou cheio de fu-
ror o mudou o 3eo amor em odio ? pois nada dis-
so foz. De"-mo uma gargalhada na cara, dizen-
do que queria persistir em amar-me, quor 
eu quizesse quer nào. «Ku não sou lâo fácil de 
rcpellir como lhe parece. Conheço as mulheres, 
e não recebo a$ nuís caras que fazem como pro-

(1) Em hcspauhol; hrijjào, rixos^, bulhcnto. 

Acta do dia 11 
A hora regimental, achftndcHid presoatet 

deputados em numero legal, abre-se a aeas&o* 
Expediente : 
Requerimento de Jo&o Gomeè da Costa Pi-

nheiro, pedindo para ser reintegrado na cadei-
ra de Muriú, ou em qualquer outra que achar-
se vaga, visto haver sido demittido daquella 
cadeira,'depois de ter exercido 15 anuos no 
magistério publico destç Estado. Á commisaSo 
de instrução publica. 

Idegi do patr&o e remeiros do escaler da 
Policia deste Estado, pedindo augmento de 
vencimentos. A comraissao de orçamento. 

Passa-se a ordem do dia s 2* discussão do 
projecto n. 1. 

Entra em ditfcussào o art. 1*. 
O Sr. Arthur Lisboa requer o adiantamento 

da discussão do projecto n. 1. Apoiado. 
O Sr. Ferreira Mello, sustenta o artigo I o 

e combato o requerimento de adiantamento. 
—Falia, pela ordem, o sr. Luiz Fernandes. 

Fpi regeitado o requerimento. 
Faliam os Srs. Espirito Santo e Augusto 

Severo, o 1° contra o artigo, e o 2° a favor, 
concluindo este por mandar à mesa uma e~ 
menda: Apoiada ó posta em discussão, 

Faliam successivamento os srs. Ferreira 
Mello, Ferreira Souto, Medeiros e Espirito 
Santo, sendo o I o e 3' a favor do 2° e 4* con-
tra. 

Faliam novamente os srs. Ferreira Mello o 
Espirito Santo. Concluindo este por mandar 
á mesa uma emenda. 

E1 apoiada e posta em discussão. 
Foi approvado o art. I o e receitadas as e-

mendas. 
Entra ora discussão o art. 2o. 
O Si\iEspirito Santo manda â mesa uma 0-

monda. 

Apoiada e posta ora discussão. 
Foi regeitado o art. e prejudicada a eme.i* 

da; 
Entra em discussão o art. 3°, 'quo foi apro-

vado sem debate. 
O projecto passa a 3a discussão. 
Ordem do dia—Ia discussão do projecto n. 2. 
Levanta-se a sessão. 

Acta do dia 12 
A hora regimental» iiavendo ^deputados em 

numero legal, abre-se a sessão, 
Falia, pela ordem o sr. Ferreira Souto./ 
Ejtpedieute. 
Ofíicio da Intendoncia municipal do Taipú 

discrevendo os limites do seu município. 
Passa-se a ordem do dia : 
Faliam pela ordem o sr. Ferreira Souto e re-

quer dispensa da leitura. 
Entra em d i s c u s s ã o projecto n. 2. E' ap-

provado o projecto sem debate e passa a 5J1 

discussão. 
Osr . Eípir i t j Santo, requer dispensa de in-

terstício para o projectojentrar emjí* discus-
silo. E' approvado o requerimento. 

Ordem do dia seguinte: 2" discussão do 
projecto n. 2. 

Levanta-se^a sessão. 

Acta do dia 13 de Abril 
A hora regimental, comparecendo deputa-

dos em numero ^egai abre-se a sessão. 
, Não.ha expediente. 

Passa-se a ordèm do*dia. 
Entram suecessivamente em discussãe e sío 

approvados os arts. 1* 2' e 3' do projecto 11. 2. 
O sr. Espirito Santo apresenta um capitu-

lo additivo, para ser collocado depois do art. 
3* que ò também appi ovado sem debate. 

Entra em discussão o art.£4", 
E' approvado sem debate. 

' Entra em discussão o art. 5o. 
Falia contra o sr. Medeiros, ej conclue apre-

sentando uma emenda., Apoiada. 
Falia contra a emenda o sr. Espirito"1 Santo 

o a favor o seo aucfcor. Tornando-se asessão tu 
multuosa o sr. presidente suspende a ses-
são por ciaco minutos. Findos estes, ò de no-
vo aberta a sessão. 

Faliam os srs. Arthur Lisboa e Jannueio 
Nobrega, concluindo este por mandar^uma e-
i?ienda, que é apoiada. 

Faliam seguidamente os srs. Luiz Fernan-
des, Medeiros e Jannuciol. Nobrega, concluiu-
por pedir a retirada de sua emenda. 

E' concedida a n irada. 
Falia finalmente osr . Moreira Dias. 
Findada discu&s*lo e approvado o artigo^o.re-

geitada a omonda do sr. Medeiros. 
Entra suecessivamente ein discussãojos arts. 

6, 7, 8, 9 o 10 e s5o SMU debate approvados. 
Entra em discussão o art. 11. 
0'sr. Medeiros manda uma emenda.' E* a-

poiada ê poeta em discunsàe. 
0 sr. Espirito Santo» falia dontra a emenda 

e conclue mandando uma outra emenda» que 
ó apoiada e posta em discussão. 

Ordem do dia seguinte : 
^ Continuaglo da 2* discuasSo do projecto n. 

Levantas-ea sessão. 

Chegou hontem no paquete S. Salvador» vin 
do da Capital Federal o commissario d e 4*. 
classe Jo&o Fredirico Gluck, que vem servir 
na Escola de Aprendizes Marinheiros deste 
Estado, em subs t i t u to ao de igual elavae 
Gomes de Abreu Lima.. 

O barbarei mra ta s barrw ft« 
Inda D S O r«§tl(alo9 M G N U D O O R -

denon o MlalsAro da Fazenda, a 
quantia de ftOOsOOO/em^ééio da 
ajuda de eusto que recebeu e o a a o 

chefe de policia no anno de 89* 

PELA. CONSTITUIÇÃO 

I I 

(Continuação do numero 16i) 
Diz-lhe o senador Ruy Barbosa ; «Peço nSo 

hesite apoial-00 (ao governo Floriaao bem se 
vé] ; de modo que o governador da Bahia, na 
direcçSo suprema daquelle estado, n â o tem 
consciência n e m vontade próprias ;—cuçva?i 
se ao arremeço de um latego de ferro, comà 
dobra- se a um pedido assetinado pela sugge»* 
tão de sna importancia. 

Conspira contra à republica com o general 
Deodoro, ou cóllabora lealmente para fortale* 
cel-a com o marechal Floriano. Hòstilisã a 
autonomia dos estados com aquelle» e prop5o-
se a sustental-a, — a pedido» —com este.' Eaa 
o que quizerem emfim, comtanto que lh?ord6-
nem, tenha k ordem a esperesa de uma intii*. 
mação insolente ou occulte-se modestamente 
sob a fôrma de um convite cordial. 

III 
Exhibida a photographia do Dr. José Gon* 

çalves ficam conhecidas as physionomias po-
liticas dos governadores dos estados do Braril* 
por isso que são todos de uma semelhança " ir-
reprehensivel. 

Doloroso ó reler os telegrammas .que tape-
taram o s o l i o do despotismo triumphante; 
causa as mais graves apprehensões compuU 
sar as provas deste processo de ignomitia na-
cional, no qual cada governador ae deliciou 
em descer mais baixo perante a opiniào pu-
blica, para elevar-se no favoritismo da força, 
que era a suprema ratio do podor. 

A nós não admirava o resultado da primeira 
prova a que se sujeitava a Republica Brazi-
leira. Previraos o futuro da situação' política 
iniciada a 15 de novembro de 83, e anhunélá*. 
mos as nossas previsões em documento dirigi-
do ã nação a 17 do novembro de 90, isto Ô, To-
go depois que ss propalára o boato qffióial de 
esta^ella convocada para assumir as redeaes 
doprbprR) governo. v t 

Dissemos então : «Os moldes em que.se pre-
tende vasara republica süo idênticos aos quô 
serviram para organisaro império mstolladô 
no Brazil pela ousadia de um aventureiro s re-
ct^ido pelo applauso de ambiciosos ; firmado 
pela arrogancia despotica com que elle suffo-
cára a voz da nação, alimentado e robusteeido 
pela centralisaç&o que lapidou o paiz para: o 
servilismo das olygarchias.» 

Estava portanto, em n o s s a consciência a 
convicção do que seria trahida a republica no 
primeiro momento em que tivesso do appel-
iar para o civismo dosijue a haviam assaltado, 
tomando conta das posições oiüciaes para efife^ 
ctiva defòza de doutrina politioa da qual ti-
nham sido inimigos intransigentes ou adversá-
rios inconscioutes. 

Não nos enganavamoí ; veio cedo a prova 
do nosso acerto. E* necessário documentar o 
processo. 

Compendiemos, portanto, oa documentos 
ofíleiaes do crime de 3 de novembro dò Í891 ; 
juntemol-os aqui ; nec^sario è archival-os um 
ao lado do outro para encaminhar a opinião no 
verodictum sobre o movimento revolucionário 
do paiz. 

Desde o dia 4,a exemplo do que succedera na 
Bahia, vibrou pelos espaços o sursum, corda 

vas fie virtude. Ora vamos lá, minha princeza, 
accrescentoii elle, se fnz favor mude de lingua-
gem. Deixe-se desses modos, que lhe ficam 
pnior do que a qualquer outra.» 

Ouvindo esle arrasoado insolente não pude 
conterá rninho cólera e, no primeiro ímpeto, 
tratei Rifador como um cão; mas elle zombou 
daí minhas invectivas e saiiiu nào lhe respon-
dendj senão com rizadas que redobraram o meu 
furor. Chorei de raivo, e tinha ainda os olhos 
banhados em lagrimas quando *Manuella appa-
receu : «Que tens tu? me disso elhv perceben-
do o estado em que eu me encontrava: que mo-
tivo do desgosto è o que podes ter aqui oude 
Ioda a gente nao cuida seuão em ser-te agrada-
vel ? 

Contei-lhe o que se acabava de passar entre D. 
Domingos e eu, e quando lhe linha dito tudo, 
cm voz de me acompanhar no meu resentimento, 
n o fez mala do que rir*sc dellc. «Fazes mal, 
me disse ella em teolTenderes com a má edu-
cação e com o rediculo de um amante grossei-
ro; antes te deves alegrar com isso : o desprô-
zo com que retribuas os seos ardores vinga-te 
completamente da sua imporlinencia.—1Tens ra-
zão. respondi eu a minha amiga ; daqui em di-
ante, em logarde tomar para com elle o meo 
serio, estou resolvida a divertir-me com as suas 
extravugancias.» 

Tinha-me pois resolvido a continuar a aturar 
a presença de D. Domingos Rifador, sem nada 
diminuit nos sentimentos que me animavam pa-
ra com elle; mas deixou de vir ao castello, Le-
vantando*se emfim o seo orgulho contra os meos 
rigorôs, resolveo cartigar me destes, tomando 
a deliberação de nuuca mais me honrar com as 
SUAS visitas. 

Nào limitou a Isso a sua vingança ; insultou 
Rarlholomeu, o qual tendo ainda iuai$ gênio de 
espaduchim do que elle. lhe fex puxar da es-

pada e o feriu perigosamente; com tudo llifa-
dor não morreu da ferida, e esta questáe pare-
ceu ter adormecido insensivelmente; ja se n5o 
fatiava em tal. MÍVS passados seis mezes. andan-
do meu marido sosinho a caça, unm bosque, 
enconlrou D. Domingos, que lhe disparou a trai-
ção um tiro de ca rabina e o estendeu no chão 
immedialainente morto. Apesar deste assassiolo 
ter sido commettido sem testemunhas, o co-
barde, persuadido de que eu lh'o altribuiriae o 
poderia fazer prender, fugiu para se sublrahlr ao 
rigor das leis, 

Chorei amargamente Birlholomeo, e fiquei 
afflicta ainda com a sua morte, por me serim* 
possível vingal-o. Consolei-me por Qm com o 
auxilio de Manuela, que prompla sempre a of-
ferecer-mc o seo amparo, tinha a arte de sua* 
visar as minhas penas. Comtudo os nossos pra-
zeres foram interrompidos por este funesto a-
contecimento, ou para melhor dizer, enfastlamo-
nosde viver na solidão. «Não sei, disse eu um 
dia a minha amiga, se estás na mesma disposi-
ção em que eu me encontro; começo a fáligar-
uie com a companhia dos fidalgos de província 
e com as das mulheres delles. Ignoro o que pu-
de produzir cm mim esta mudança*, se serã por 
eíTei'0 da minha inconstância nalurál, ou em 
consequencia da morte de meu marido.—E' sd 
a tua delicadeza que deves atlribuil-a, respon-
deu Manuela; uma rapariga costumada a oovir 
os galanteies de fidalgo da curto deve depressa 
aborrecer-se com o trato da gente com quem 
nos damos nesta terra* 

Nào Imagines, continuou ella. que eu[ j p * 
mais própria do que tu para morar na solidão. 
Dir-teW com franqueia que me aborreço^neste 
castello; nào lenho nelle senão o prazer de os-
tarcomtigo. Os difTorentes origiunes que aqui 
vôem, ja me não divertem. 0 ridículo diMrahe ao 
principio; mas depois desagrada e acaba por se 
tornar iusupportavel. (Cont.) 
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hotanas ao 
ciadora tunmphante. 

No côrotle hàrjioniàB corá que 

3 
poder da d l 

x i — - que se incensava 
o autoerata do Brazil havia pòrem Uma nota 
oue desatinava o concerto e revelava o receio 
d o s \ do governo central de se-
rem repéllido* pelos estados que representa-
vam. Nenhum tiofv da cabardUr popular a se-
gurança do attentado eonstltucional; todos 
previram as explosões da dignidade, quandò a 
cada estado chegasse a noticia do insulto que 

drogado à patria, e por isso de norte a 
sul houvp um único pensamento : A isso cha-
maram os governadores «tomar providencias 
para manter á ordem.» 

Att S. Paulo não escapou & voragem, força 
é declaral-o. sangre-nos embora o corag&o ! 

Leiam-so os toíegramm&s antes, de ser co-
chocido o mauisfestò de 3 de novembro, por* 
tanto .antes que çs governadores podesserçi 
conhecer aãratôes justificativas do golpe de 
estado.:«0por ventura houvessem, esd conclua 
irá que para taes consciências a aubiiiisaSo 
painvtt do goverhó da Unifio èra a norma de 
conducta imposta ao representante do estado 
pela própria, coudicçüo de, sua posig&o official. 

Já a esse tempo tina classificavam o acto 
como sendo do «acondrado patriotismo» outros 
oílereciam officialmente collaboração e apoio, 
como o de Sergipe, Sauta Catharina, de Ala-
gòas e de Espirito Santo, apoio o eollobora^ão 
quo eram implicitamente aftirmados nas sege» 
rança§ de i)iaaterem a ordem; o houve sujeito 
tao inconsciente de sua funcç&o publica, que, 
affiritidftdo toda lealdade, e dedicação ao go-
verno protestava-a tombam aos princípios 
consagrados na constituição de 24 de feverei-
ro / [Miguel Castro) 

lísty confraternisação iconoclasta com o di-
etadop continuou todos os dias cada vez mais 
arttóütè;, cada vez mais enthusiaetica. 
..A®»*?0"10 yorá do telegramma abaixo pu-
blicado, o presidente de S. Paulo saudava o 
presidente da republica pelas medidas tomadas 
para i^utilisar o^ planos. de restauração mo-
uarclíica. 'e taes medidas eram até aquelle mo-
rnOnfd j—a dissolução do congresso; o sitio da 
Capital Federal ; a suspensão das garantias 
constitüciónnes para os habitantes desfce terri-
tório da União, e por ultimo a invasíío do um 
cajado visinho, o do Rio de Janeiro, pelo dicta-
dor, que fechou-o no circulo de ferro do sitio— 
era que se devia estortegar a consciência do 
eidadáo ! 

Atô elle! o velho e notável chefe Uo partido 
republicano de s. Paulo Elle, o evangelis-
ta que accendera no. deserto o fogo santo da 
nova fó... ahi vinha no funebro cortejo da libo^-
dade ná&ional / 

Foi nesta mesmo dia que o governador de 
Minas, relembrando da posição que occupára 
nõ império, única proeminencia que lho dera 
o soo partido do entffo, veio denunciar â na$So 
e attentado de que havia ella sido victima «Das 
urnab livres* disso este governador, nunca 
t>os mo de cir dissabores.» De onde se deve 
concluir que foram urnas escravisadas aquel-
las per onde sahiram os congressos constituiu-
tot9.da nação e dos estados, e portanto todos os 
governadores, inclusive S. Ex., que consequen-
temente nao ê o representante de Minas, mas 
o produeto espúrio da compressão eleitoral. 

Que ordem acmpauhou o golpe de estado 
nho o sabe ninguém, mas ella foi dada em te' 
legramma circular a todos os governadores. 
Isto sc deprèhende da resposta do dü Pernam-

buco - ao dictador da republica. «r.Ha aqui 
completa paz, ma» conforme as ordens dc V 
Ex» estou prevenido para manter a ordem cm 
qualquer nypothesp.* 

E* fóra de duv.da que o telogramma circu-
lar que acompanhou o goipe do estado intima-
va aos governadores o soguinteou mais monos* 
se o vosso misero povo tiver veleidades do 
resistir em nome d essas, falsas idéias de auto-
nomia do estado- do soberania da nação, ahi 
tondès a.fjrça armada, esmagae-o a patas de 
cavallo, emmudecei-oa eouce de armas ' 

Bis o telegramma ao qual acabamos de nos 
referir: 

RBGIFE, 5—Perfeitamente identificado com 
a patriótica medida tomada pelo decreto de an-
tà-hontem, dissolvendo o congresso federal 
congratujo-me cheio de onthsiasmo com V.Ex 
hstou prevenido para manter a ordem em nual 
quer hypothese - O governador, J. A. Cl da 
0 «na.. 

Todas as nossas assorçoes se just içaram 
ineJnor com a exhibiçfto das adhesões oftiriaes 
a que não nos podemos furtar : 

Araca ju ' — Applaudo eom.enthusiasmo' a 
sabia o patriótica medida que acaba de ser to-
mada pelo governo da União, a dissolução do 
congresso. Saberei cumprir meo dever, mio 
medindo sacriticiosem prol da causa publica. 
Ordem publica conserva-se inalteravel - Go-
vernador, Vicente Ribeiro. 

MACEIÓ, Em resposta ao vosso-tolosrrani-
raa de hoje. em que me communie.aes dissolu-
ção do cougrosso o outras providencias conse-
qüentes. Declaro-vos que o governo do Sr 
goiierahssimo Doodoro de que sois di^no au-
xilliar, conta com inteira adhosílo rainha e de-
dicado concurso para completar a obra que 
patrioticamente iniciou a 15 d e novembro do 
1 OO'*. 

Este è o dever do bom brazileiro — Manoel 
Araújo Góes. 

FOIITALRZA. 4 — Cuuiprerei lealmente or-
dens governo. Tudo providenciarei- General 
Clarmao, governador. 

Veja-se o homem que adherio ao golpe do 
estado eaos princípios da constituição d e ^ 
do fevereiro. 

NATAL, 4 — Fico inteirado do assumpto do 
vosso telegramma de hoje. Ordem publica a-
qui sem alteração. 

Trato, entretanto, de prevenir qualquer a-
eonteeimonto que porventura possa dar-se. 

ricai certo e peço-vos que isto mesmo asse-
gureis ao presidente da republica, que poderá 
contar com toda minha dedicação o lealdade a 

,Principios consagrados na 

X T ^ r ( K 2 i < À e f«vereiro - M. Cattro. 
f ^ , 5 -Continua inteira paz. Tenho 

AIS?™asse-uro-vos que a or-
Ê W Í ^ ^ Í mantida. Podeis contar com 

« m T • / C l o i a c t o d a dissolução, inspífa-
SÈJS H n n l . i K Í l 0 . I , ^ n c a desmentido patrio-
governador! »*o<*ovo~ Peixoto" vice-

7 ' 9.aoSouoralissimo Deo-
? o p ( l i a e a ^licitações pela acertada 

dissolução do congresso fedoral-Lo«;v;iro de 

SiU govetêiàof do MaranhAo, 
RBCIFB, 4-^Respondendo telegramma me 

communicaes dissolução do congresso, felicito 

Senoralissimo acto aoendrado patriotismo. Po-

eis contar inteiro apoio e atlhes&o deste esta-
do, detjujos sentimentos «ou interprete/Con-
fiai que a ordem esogurai^a publicas nüoae-
rSo alterada*. Espero continuareis eommuui-
car-me noticias.— J. A. Correia da Silca, go-
vernador de Pernambuco* 

MANÁOS, | 10 Belem, 15)—'Telegramma do 
ministro do interior annuncia a dissolução do 
cpngresso nacional. Esta jftedida salutar, ha 
muito reclamada, mostra mais uma vez senti* 
meutos puros do geueralisaimo e vem firmar 
a estabilidade do#patriotico governo federal 
Aqui nenhuma manifestação contraria tudo cal 
mo, e esta presidencia fica disposta a manter 
a ordem e a trauquilidade publica e garantira 
execução de todos os actos emanados do gene-
rãlisimo. O exercito e a armada estão de per-
feito accôrdo do vistas com o governo. Minhas-
felicitações— T/iaumaéurgO de Aseoedo, presi-
dente do Amazonas. 

S. PAULO, 4—Recebi hojoo seo telogramma. 
Fico aciento. A ordem publica aqui serA man-
tida. Avise-me do quo houver por lá. Cumpre 
quo o governo nào áè credito a noticias ou boa-
tos alarmantes quo por ventura d'aqui foram. 
Fica a meo cuidado conimunicar o que houver 
—A. BrajsiliensCf presidente do estado de S. 
Paulo. 

VICTORIA, 4—Fico sciente do telogramma do 
Sr. ministro do interior. Podemo governo e 
o generalissimo coutar com toda a minha leal-
dade, o que empregarei todos os esforços para 
garantir a ordem publica. Communicarei o 
que oceorrer e pedirei as providencias do que 
possa precisar. — Governador. 

Rio GRANDE DO SUL, —Ordem publica 
será plenamente mantida aqui. — Júlio de Cas-
tilhos. 

CoaiTniA, 4—Sciente objecto vo&so telogram 
ma-circular de hoje, asseguro-vos que o gover-
no deste Estado tem empenho na manutenção 
da ordem publica fará quanto estiver ao seu 
alcance para que a ordem não seja alterada. 
Do que occorrer vos darei noticia promptamen 
te.— J. Silveira da Motta. 

DKSTBRUO. 4— Inteirado vosso telogramma 
hoje. Podeis contar com sincero e leal apoio 
deste governo—Gustavo Bichará, vice-gover-
dor., 

DESTERUO, \ {— Communicoa Y . Ex. que re-
assumi o governo do Estado, quo se acha em 
plena calma— Lauro Mullei\ governador. 

Dcstaqueseo telegramma do presidente de 
São Paulo, de triste notoriedade. 

S . PAULO, 5— Comprimento a Y . Ex. pelas 
medidas tomadas para inutilisar os planos do 
restauração^ monarchica. Aqui reina comple-
ta tranquülidade, que espero não será pertur-
bada.—.4. Brasil ense, presidento do Estado. 

Figura por ultimo o governador do Minas, 
que foi dos primeiros na organisaçã^ da repu-
blica. 

fContinúa.] 

Chegou liontem do Recife o capitão de fraga-
ta Irinào da Rocha. Nossos cumprimentos 

Foi eleito senado? pela capital federal o emi-
nente chefe republicano. Aristidcs Lobo. 

AVE REPUBLICAI 

l< 

Pela manhíl do dia 15 deste mez, no En-
genho «Dédo» do município de Papary, sn-
cnmbio e foi sepultada na cidade- do S. José 
dc Mipibu, a Ex. Senhora f>. Maria Joaquina 
Ribeiro, extremccida e virtuosa esposa do 
nosso distinclo amigo o Coronel Igmcio Josd 
Ribeiro. 

Na idade de 42 annos, ainda exuberante, 
de vida o quando mais necessária se fasia aos 
cuulados quo de si r^slamavüo o soo Jar, que 
soube sempre edcficar como pratica de peri-
griaas virtudes fui ella roubada k seo inconsó-
lavei esposo e filhos, após dolorosos soffrimen-

Está na consciência nacional que ò governo que 
dirige os destinos do paizé iun governo honrado e 
forte. Ainda bem. 

Contra as instituições, contra a lei, contra a repu-
blica forâo impotentes os especuladores e os sedicio-
sos. Banqueiros fallidos, jogadores ávidos dos di-
nliciros do tliesouro recuarão ante a guarda vigilan-
te que exerce o governo junto âs arcas em que se 
encerra o suor do contribuinte ; jornalistas vennes e 
generaes esquecidos dos seos deveres, virão burlados 
os seos planos sintsiros. 

vive, Republica í . 
O gover.no actual é a lei, e a lei 6 a suprema força 

das sociedades. 

0 marechal vice-presidente ouve desassornbrado a 
grita levantada pelo despeito eprosegue seo címinlio 
sem tibiezas e sem hesitações, mantendo todas as ga-
rantias da liberdade. 

Ainda ha pouco, para reprimir um negro crime de 
lesa patria, apenas algumas horas esteve a capital etn 
sitio,sem haver porem a minimarestricçàoâ liberdade 
de movimento, á liberdade de correspondência, à li-
berdade de imprensa. 

Um governo ^ue sc preza, que tem consciência de 
sua honra e do soo prestigio nao precisa soceorrer-sc 
a meios que lhe nào faculte a lei. 

Vimos como foi repremido, sem uma gotta de san-
;ue derramado, sem um abalo sequer no nosso credi-
o, o trama indigno que se formou nas trevas con-

tra a ordem publica. 
A piiniçíio aos culpados, a br.iiquülidadc e a con-

fiança firmada no paiz e noextrangeiro, as benção \io 
povo sobre as cabeças dos patriotas de de novem-
bro : eis tudo. 

Enao proseguiremos, que neste momento nos aca-
bao de ser mostrados os seguintes telegratnmas,qne re 
presenüío a nota da clemencia generosa, suavisando a 
rigeza diamantina da iustica. 

RIO 20—Governador— Continua inaltercAel 
tranqüilidade publica capital, estados —.Minis-
tro Interior 

R IO 21—Governador—O Governo Federal, 
por decroto dc hoje, lido na sessüo magna com 
momorativa do centenário da morte de Tira-
dentes, aunistiou todos os implicados nos mo-
vimentos revolucionários occorridos em Mi-
nas e S. Paulo. 

Marechal Floriano Peixoto muito victoria-
do pelo povo, que om grande massa ollluio á 
solenidade.—Fernando Lobo ministro da Jus-
tiça. 

Hravo !— Forte ebom... 
Assim devem Uer todos os governos vorda» 

deiramonte republicanos. 

to»/ sempre rebeldes au tratamento medico a 
que se submettera. 

Ao nosso amigo e a sua Exm. famífia que 
hoje pranteiSo perda tSo irreparavel» apre* 
sentamos nossas sinceras condolências. 

cão: 
Mezarios Antonio Josó Barbosa Júnior» Urbano 

/oaquhn de Loyola Barata, Antonio Joaquim Teixei-
ra de Carvalho, Theodozio Soares de Oliveira. 

SupplentesDr. Augusto Carlos ide Mello L'Era-
istre, Dr. Afonso de Loyola Bahita, Kuzebio Bezerra 
Cavalcante. 

Seoçao. 

MezariosVestermundo Artemio Coelho, Antlocho 
Aprigio d'Almeida, Batbino José Cavalcante, Francis-
co Theopiiilo Bizcrra da Trindade, Jesé Fernandes 
Barros. 

Supplentes:—Apolinario Joaquim Barbosa. Joio 
Manoel de Araújo C. Júnior, Rayinundo Bezerra da 
Costa. 

3a. Secçíio. 
Mezarios:—Theodozio Xavier de Paiva, Joaquim Soa-

re^ Raposo da Gamara, Pedro Fernandes da Camara, 
José Fiavio Machado França, Antonio Argemiro de 
Moura. 

Suppkntes :—Genczio Xavier Pereira de Brito, José 
Francisco dc Albuquerque, Theodozio Ribeiro de Pai-
va. 

4a. SecçSo. 

Mezarios:—Dr. Diogenes Celso da Nobrego, Ray-
muiulo da Cunba Capeíla, Antonio Clinpaco Rodrigues 
Machado, Adelino Augusto de Albuquerque Maranhão 
Antonio Pereira Peixoto. 

Supplentes:—.To5o da Fonseca V&rella. UrbanoHer-
millo de Mello, Antonio Gomes dc Leiros. 

5®. Secçào. 

Mezarios:—Arcenio Celestino Pimentel, Joaquim 
Josó Gom^s, JoSo Capistrano P. Pinto, José Mendes 
da Costa Filho, Antonio Francisco de Oliveira. 

Supplentes :-~Jofio Alves de Mello, Manoel Salusti-
ano F. de Carvalho, Américo Vcspucio Siuionete. 

0a. Secçao. 

Mezarios:—Manoel Onofre Pinheiro, Francisco Tho-
maz de Oliveira Mello, Tertnüano da Costa Pinheiro, 
Josô Dubeux, Godofredo Britto. 

Supplentes:—Antonio de Sousa Ribeiro, Joaqahn 
Torquato Barboza, Miguel Joviniano de Araújo. 

O bacharel ainyotas barros Já 
recolheu os vencimentos de |iii« 
aposentado, qne recebeu eumn 
(ativamente CÒUA os de governa-
dor ; deve agora recolher os 
5O04$OOO« e*eesso da ajuda de 
custo recebida como chefe de 
policia em ISSO. 

COUSAS E LOUSAS 
Eis-nos ouftra~vez aqui, as mesmas, as mes-

niissímas couz&s e iouzas, que tanta raiva íise-
ram a tanta gente, e que à mesma gente vem 
outra vez fazer mais raiva. 

•Quem manda ser imbecil a cristinada 1? 

No Curujiío do Xico. fusco e do Tota tnelan.-
colico, publicado a 20 do corrente o Xico es-
creveu: o orgão ofiicial annunciou por noticia 
tele^raphica o desterro de eminentes patriota 
etc. etc. 

Foi por boletim, Xico. O cabra nSo se ar-
reda da linguado preto. 

O cabra é escuro e burro, e o tota é uma pa-
monha. 

Quando os christinos receberam na botica, 
o nosso boletim, o José das Pillulas disse ao 
Albaristo que fosse chamar totonho pai*a dizer 
quem eram aquelles21, Ello era deputado, de-
via saber... 

Chegou o tòtaÍ4 e quando soube do que se 
tratava, disse em voz de taboca rachada—es-
lâ tudo desgiaaçado, nlo vamos mais ao poder 
tão cedo ! 

«Vou escrever um accendrado artigo em 
prol do uossa causa para visar o e/feito contra 
o Floriano. Textual do Tota— gazeteiros. 

E; bostialogico 1 mas nào havemos de negar 
que elle o disse. N&o ha repórter eoino o Alba-
risto, 

liste disso mais que dos 24 nomes dos pá-
ériotas, desterrados, o Totonho sò conhecia 7, 
e das pessoas dos mesmos, sô 4!! ! 

V<$te tóta Ji! Oh [ meu tota ! j í 
encia e...- melancolia. 

jfi ô ter influ-

9 
Xico prêto escreveu esse artigo orn lingua 

lA delle, contra o Dr. Pedro Veliio e foi mos-
trar inuiio contente (x parentada. 

/ Muito bem, gritaram os mais christinos e 
mais burros, houve um delles porem que poz-
se nlli a banda e d i s s e : Faz tüo pouco 
tempo! Oamvntas pedia promotoria para o 
filho, vara de direito para o genro o cara fede-
ral para elle [chorando], Zozinho pedia eon-
triclo os remédios, o o lugar do airector da 
instrução (chorando], Totonho podia para ser 
deputado e subdelcgado jchorando) Bacgulo 
pedia para curar os variólosos [chorando) Bal-
maceda pedia para arranjarem a geito a ello 
continuar nn cadeira de inglês, na organisaçiio 
(chorando^ o ainda para ser o conservador do 
lixo (ainda chorando). 

E assim chorando toda christiaada, «jurando 
ser leal, jurando ser honesta pedia, implorava 
ao Dr. Pedro Velho, que lhes dôsse lugares 
no ornamento. 

Christinada desleal 
Christiuada ruim 
Ciiristiuada traidora 
Ciiriatinada rhoroua. 

Fora. 

SOLICITADAS 

TENENTE CORONEL NERY 

E' pela imprensa que torna-se pu-
blico o reconhecimento e elevação 
de qualquer entidade. 

* Pois bem; esta capital onde esta-
çiona o Batalhão 34, já sabe que O 
seo commandante é o bravo e intré-
pido guerreiro, cujo nome acha-se 
acima. 

Tratar dás virtudes de tão distin-
sq militar, é uma redundancia, pois • 
tão ellas reconhecidas por aqiielles 
que de perto, e mesmo de longe 
conhecem a t5o virtuoso cavalheiro. 

0 tenente coronel Nerv, reside 
A ^ V 

entre nós á quasi 2 annos e nenhum 
espirito bem intencionado, levanta 
uma queixa contra si. 

A sua educação fina, e a sua ma-
neira de tratar a todos em geral* 
sao predicados que o elevam acima 
de qualquer elogio* 

Muito tem de lucrar o 3 i bata-
lhão, com a escolha que fez o Go-
verno de um commandante honra-
do, justiceiro e sympalhico como o 
de que se falia. 

Não ò sò o batalhão que lucra; a 
população do estado, também lucra, 
porque aquelle chefe por si só cons-
titue um elemento de ordem e de 
respeito a seus commandados e a 
todo e qualquer cidadão. 

Finalmente o Tenente Coronel 
Nery, tem dado exuberantes provas 
da herança que lhe coube, com a 
morte da heroina, sua sempre, lem-
brada mãi D, Anna Nery, que na 
campanha do Paraguay constituio-
se um balsamo para curar aquelles 
que erâo feridos cm defesa da pa-
tria. 

Um abraço ao Nery, parabéns aò 
34 e felicitações ao povo Nataleose. 

Ccará-mlrlm, 13 de abr i l de ! 8 » t 

. A vida é nm combate enja palma eslá no céu • 
Já nào existe o cidadão Aveliüj de Oliveira 

Cabral. 
Hontem, pelas 12 horas do dia, por uma gyii* 

cope, foi levado A beira do tnrnuto: cxllugoio-se 
o vulto de uma estreita mais, 

0 brilho do astro começou apparecer dc uma 
outra maneira. Agora jd nào tem presente — a 
fniuro éo dn etoruldadu e o passado e o deatta 
historia. Ainda hontem ekeio de vida e de es-
peranças, dc scnliinonios nobres e generosos» 
não sendo aiais do quo o symbolo do un:a sop-
plica de orações e uiua pungeute memória de mil 
saudades amigas.— Cincoonta o cinco annos 
de exislencia ua terra mais podia viver no tem-
po. Viverá eternamente na memória da OSJIQXA 

e dos amigos qun, com voz enter$»rtada, lamen-
tam o prematuro passamento TO esposo devota-
do e do amigo exemplar pela sua educação e in-
contestáveis qualidades quo constituíam ti lhesoa 
ro inestimável de saasoternas afleiçôoâ edever» 
dadeira caridado. 

Ah ! quanto a vida ô pérfida / . , 
Arcada passo que damos, cila nos força a se-

mear um pedaço dc nossa alma ao longo da es-
trada 1 0 nosso amigo Avelino deixou immor-
bes saudados e um n^me sempre relembrado. 

Quando a patria gemia sob a impressão da guer 
ra do Paraguay, o nosso amigo deixou pai, pa-
rentes e amigos e pressuroso foi corajoso á aeu-
dir os lamentos da patria, onde, por seu "valor 
intrépido recebeu uo combate diversas condeco-
rações que lhe foram dispensadas pelos actos q* 
o distinguiram na luta; mereceu mais do gover-
no os títulos de cavalleiro da Ordem da Rosa 
e Cavaleiro da Ordem de Christo. 

Elle pertencia, politicamente foliando»- ao grê-
m i o — R e p u b l i c a n o historíco—sempre fiel—devo-
tado pelo partido sem trepidar nas lutas ; deixou 
portanto no campo politico um vácuo quo dir-
fficilmente será provido. 

Nussas frontes atlribuladaá curvao-se sou &s 
r a m a s sombrias de um esguio cypreste plantado 
& beira de urn lumulo veneraveh E curvamo-
nos ante a cru* da tledempção e oramos fervo-
rosammente pelo dcscanço eteruo d'aquelle, cu-
jo peito generoso foi lautas vezes apertado pe»os 
entes q ie mais caros lne erao I 

A sua incousolavel esposa e parenlos apresen-
tamos os nossos sentidus pezames, garantlndo-
Ihes de qu", emquanlo uma lagrima treme sobro 
nossas palpebras e cae-nos sobre as faces que 
o sofTrimenlo descora, murmuram os nossos lá-
bios piedosamente:— liequiem ettrnani dona 
Dominet et luz perpetua luceat ei. 

O adaixo assignado, não podendo 
pela prestesa da viagem, despedir-
se pessoalmente d'aquelles que lho 
honraram com sua estima e consi-
deração, o faz por este meio e ofle-
rece os seus diminutos prestimos na 
Capital M e r a l , para onde seguo. 

Aproveita também o ensejo para 
manifestar aos seus collegas de Re-
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.A REPUBLICA 
partição verdadeiro reconhecimen-
to pelas inequívocas prova» de ami-
sade, que lhe foram dispensadas. ' 

Natal, 14 de Abril de 1892 

i /o*é Xodden de Almeida Pinto. 

DESPEDIDA 

^Oíynilio Campei!o Barbalho e 
Mmníyino Gomes da Costa, embar-
cando hoje para a Capitai do Cea-
rá e não podendo pela presteza de 
sua viagem despedirem-se de seos 
companheiros e amigos fazem por 
íneio da imprensa, offerecendo osN 
s?os diminutos prestimos n'aquella 
capila!. 

Natal, 22 de Abril de 92. 

/ M E D I T A Ç Ã O 

Kn shito assim... uma saudada immonsa, ' 
Quando ouço <lo mar ostes queixurn^s 

Vne traz a viraç.lo: 
• Quuíido ao sopre terrível dã tormnnla. 
ís.vaeríi-se as nuvens, pelo cêo despersas 
• — Nns azas do tufão; 

Quando às' vezes sentado íio rochedo 
vejo do eéo —a Ina maoiJeíjía 

. Seos raios espargir; 
ftmMnoü mente lembranças do pagado, 
,u irna^m febril dos mi»us amores 

Aos innos olhos sorrir! 

Com as trancas pendidas sobre os hnmbros, 
' Lllfi vem jifntn a mim—nos meos joelhos 

Pousara face siia; 
E íiá^iHi... elía conta os seos segredos, 
ConUimjiWndo do «>o— meiga e formosa*— 

. A duet- luz da ina !... 

E»!5u a minha vida é como um sonho 
A alma busça as regiòes etbereas 

• . 0 céo day illusOes... 
L rios seos braços sito extasiado 

..ítotter ern convulsões voluptuosa? 
Os nossos corações 

Francisco Palma. 
. ; .* • i • 

OUA^ÍTO 0Ú I -UMA SAUDADES. . . 

Ao mèu -primo e amigo Antônio hhtlihv dr Yu*-
concettos l'ilh(h 

. Quando sentimos lembranç-i 
J)a fiossa ílorHJa idade, 

- £mnos íembrar do passado 
—Quanto dòi nma saudade !... 

K quando, somos amantes 
l>e alguma meiga deidade, 
K p'ra longe partimos 

- —Quanto Mu uma saudade !... 

^Quandoadeus vamos dar-lhe 
Provando a ímssa ami.sadtí. . 
Km, vel-a piJiiiu fria 
—Quanto dòi urna saudade i... 

Quando e Baiel pncha o terra' 
E parte em velocidade !..-. 
Üm ver-nos uni lenço ao longe 
~Quanto dói uma saudade !... 

Quando com a terra coberta 
, So vemos a jtnmensidade /... 

Nos despedimos «Ja patria 
—Quanto dói uma saudade !... 

Depois de. já longos dias 
Chegar-mos em tal- -Cidade !.t. 

. Km escrevermos aos nossos 
—Quanta üòi uma saudade !... 

£ quando depois de um me?. 
ílepleto de anciedade !... 
Nos chega as mãos nma carta 

. -^Quanto d ^ j i m a saudade!... 

Eiii reler carta tào santa 
Com amor e brevidade... 
Beijanrto-a vezes sem conta 

• —Quanto dòi uma saudade 

Coin os nossos olhos em pranto 
E nalma a felicidade {.,. 
JVndo os nossos paes cm mente 
-Qiianto dói uma saudade 

.Mas quando temos noticia 
iíe rnofíe J... éh | crueldade !... 
Com o coração traspassado 
--Quantodüi unia s^udad*.1 

15 - 4 - y>. 

José Rodrigues Leito* 

EDITAES 
O Cidadão Mmjool Joaquim do 

Amoiim-Garcia,presidente da antiga 

camara municipal do Natal, faz sa-
ber atodos os cidadãos qualificados 
eleitoresnesteinnnicipio,([u(?,de con-
formidade com as instruccOes á que 
se refere o decreto n. 7()0* de 16 de 
março ultimo, que tendo de se pro-
ceder no ilia 22 de maio proxímo 
futuro a eleição do um deputado 
para preencher a vaga aberta no 
Congresso pacional em conseqüên-
cia de haver sido eleito Governador 
deste .Estado,, o Doutor Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, íica di-
vidido o município do Natal em (i 
secções com os números de t a (i, 
sqndo o edifício da lntendencia mu-
nicipal para a secção numero 1, on-
de votai-ão os eleitores alistados nos 
quarteirões ns. 7, 8, 10 n t l , o e-
a « a /. i r • - 0 0 ^«címwitr., Joaquim rSi.guoira d 
dlficio n. 2, a llua do Conceição ; Fonseca, iorê Vardl;» do Son^ Barca. 

canto d a travessa Ulysses Caldas, 
para a* secçao n. 2, onde votarão o» 
eleitores alistados nos quarteirõos 
ns. 12 e 13, o edifício do Atheneo, 
para a secçao n. 3, onde votarão os 
eleitores alistados nos quarteirões 
14 e 15, o edifício da Escola de me-
nores, para a secçao n. 4, onde vo-
tarão os eleitores alistados nos quar-
teirões ns. ltí, 17 e 18, o edifício 
da Escola primaria da Ribeira, pa-
ra a secção n. 5, onde votarão os e-
leitores alistados nos quarteirões, ns. 
19 e 20 e a Capitania do Porto para 
a secção n. 6, onde votarão os e-
leitores alistados nos quarteirões ns. 
2 a 25. E para que chegue ao con-
hecimento de todos, mandei lavrar 
o presente que será affixado nos, lu-
gares do costume e publicado pela 
imprensa. 

Sala das sessões do Conselho de 
lntendencia Municipal desta cidade 
do Natal, em 8 de abril de 1892. 

Eu, Joaquim Severino da Silva, 
secretario o escrivi. 

Presidente, 

Manoel Joaquim de A. Garcia 

De ordem do conselho de lnten-
dencia Municipal desta cidade faço 
publico,a quem interessar possa,que 
attendendo o mesmo conselho ás 
reclamações de diversos proprietári-
os que allegaram a falta de operários 
e materiaes para rebaixarem as cal 
çadas de suas cazas dentro do pra-
so marcado por edital de 8 de Janei-
ro ultimo, resalveo prorogar o pra-
so para esse fim af.630 de Julho deste 
armo, incorrendo nas penas impostas 
no referido edital de 8 de Janeiro 
aquelles que não o íiserem atéáquel-
la data, que não será mais prevoga-
da. 

Secretaria do Conselho de lnten-
dencia Municipal do Natal, em \ 
de Àrii de 1892. 

O Secretario , 
» 

Joaquim Severino da Silva. 

De ordem do eonsenho de lnten-
dencia Municipal desta capital, faço 
publico que, por deliberação toma-
da em sessão do dia 2 do corrente 
mez, foi prohibido o transito, dentro 
das ruas publicas desta cidade, de 
carros proprios de Fazendas ruraes: 
os infractores incorrerão na multa 
de 10$000 reis e no duplo pela re-
incidência. 

Secretaria do Conselho de lnten-
dencia Municipal do Natal, em 4 de 
Abril de 1892. 

O Secretario 

Joaquim Severino da SUra. 

O Cidadão Miguo! Jaiuiario do Nascimento, 
vcriiulor mais votado da oxtineta Camara ME:-
íiicipa! tíesfa cidade, cm viikido da lei etc. 

Faço publico que o reznltado da oleiçSo 
procedida nesta uata, como consta da respec-
tiva acta, pelos vereadores e sons supplentes, 
para membros das m*zns das seis secÇOws e!ei-
toraes em (pie foram dovididos esle e* o muni-
cípio de S. Gonçalo, desmembrado deste, foi 
o segueinU : 

i *. Socçào 

Membros eíFcctivos: iüuôas Américo de Me-
deiros, João de Lyra Tavares, Antônio Car-
neiro do M. Lima," João Hibeiro IVssoa Lins, 
José Lusíoza do Vasconceilos. 

Supplf ;ites. Francisco Rodrigues Vianna, 
Lydio Marinho d^Uliveira, 

2*. Secçao. 
Aureliauo Cletnontino de Medeiros, Lauren-

tino líonorio da Silva Castro, Mtgnel Januario 
do Nascimento, Auxoncio J. da Rocha Bizor-
ra,^ Geínlio Salusiio de Castro Cacho. 

Supplrntes: Joa.iuim Francisco Guimarães, 
Odilou F. Feitoza. 

*K Secçao. 

Manoel M. Freire, Lourenco l^ào d40livei-
rà Correia, Joaquim Jose Soares», Iguacio Gar-
cia da Trindade, U i h do Albuquerque Mara-
nhão. 

Suppleutes: Felix Faustino da Rocha Falciio, 
Cleme-Uiito Frnoslo ihzcrr;». 

MAnoei Joaquin. T, de ^iviira, Antônio Ba-
ptista do Nascimento Cnstro, Ladislào Uarboza 
do Naícimoíití», Joaquim Nogueira d'Araujo 

Supplentes: Bernardo Fernandes de Macedo 
Miguel Soare* Pegado. 1 

SecçSc. 
Josò Getulio Teixeira de Moura,Salvador Fe-

Ilppo d'Oliveira Cid José Augubto d*Araujo 
Duarte, Joio Alexandrino R. Machado, Luiz 
Varei Ia de Souza Barca. 

Supplentes; Estevão Nogüeira d^Araujo, Ho-
racio Mendes Saquete. 

6 / SecçSo. 

Manoel André Pereira de Brito, Manoel Pe-
gado Rodrigues Machado, Jftaquim Antonio 
d Oliveira Cebola, Manoel Nunes da Fenseca 
Henrique Cassomiro d'Oliveira. 

Snpplentes; Gonçalo Pinheiro de Souza, Jo-
sé Alves de Moraes Castro. 

Outro sim ; Faço saber u todos os cidadãos 
qualificados eleitores neste e tio Município de 
S. bonçalo que, conforme o aviso do III» Go-
vernador deste Estado, tòrà lugar no dia 22 
de Maio p. futrçro a eleiçftn de um depntade ao 
Congresso Federal, a qual começará às 9 ho-
ras da manhã e terminará no mesmo dia, de-
veudo cada eleitor votar em um nome. Con-
vido-os, portanto, a comparecerem no referido 
dia á mencionada eleição que será feita de 
accordo com o processo estabelecido pela lei 
n\ 33 de 26 de Janeiro de 1892. 

Paço da lntendencia Municipal de Macahr-
ba3 17 de Abril de 1892. Eu Horacio Salles 
Secretario Interino da Indendencia o subs-
crevo. 

Miguel Januario do Nascimento, 

ANNUNCIOS 

O B a c h a r e l M a n o e l do N a s c i m e n t o Cas-

t ro e S i l v a tem seo cscriptorio, em Natal, à pra 

ça «28 de Novembro,» no bairro da Ribeira, n° 13, 

onde pode ser procurado para os misteres de sua 

profíssao, todos os dias úteis, de 1 ás 4. da tarde. 

ACCELTA CHAMADOS PARA QUALQUER 

PONTO DO ESTADO. 

Ã" Praça 
Os abaixo assignados com-

mu nica m à esta "praga, aos 

dignos consumidores do inte-

rior e aos seos amigos que 

nesta dacta consliluiram, en* 

Ire si? uma sociedade com-

mcrcial em uma loja de fa-

zendas, miudezas, calgados 

e chapéus de sol, denomina-

da «Flor da Moda,» que gi-

rara, nesta praga sob a firma 

de Gonçalves & Ferreira, a 

praça d a üepublica n. 2 e 

rua 15 de î iaio n. 4L 

Natal, 2 de Abril de 1892 

Euclydes Brasiliano Gonçalves. 
. Josepha Generosa F. Leitão. 

CURSO DE DIIIELTO 

O bacharel Manoel G. de M. 
Dantas abriu na casa de sua resi-
dência, à Praça do Bom Jesus, um 
curso de direito onde ensina, por 
niodico preço, as matérias da pri-
meira serie das Faculdades de Direi-
to (Direito Constitucional e Philoso-
phia do Direito.) 

AO PUBLICO 

Declaro que nada devo á caza 
Paula, Eloy eC', como se evidencia 
da conta corrente que tenho em meu 
poder, passada pelos mesmos srs. 
em março de 1885, em ajuste de 
contas, recebendo eu o saldo de... 
f>80:120 rs. 

Faço esta declaração por ter sido 
intimado a pagar a quantia de 300$ 
que a referida caza forneceu-me a 
25 de outubro daquelle anno, a qual 
paguei por occasião do dito ajuste 
de contas. 

Protestando, como protesto, faço-
o com o fim de scientificar aos oxe-
cutares da massa falliday pelos mes-
mos «rs. que deixo de pagar a refe-

rida quantia por já tel-a pago. 

Natal, 19—4 <-92. 

Ângelo Vareila Santiago. 

MOVIMENTO ORAVE 

Os abaixo assignados estando em 
liquidação com sua caza commer-
cial à rua Tarquinio de Souza, n. 59 
desta cidade, pedem aos seos ami-
gos e freguezes, com a maiima ur-
gência, venham liquidar suas contas 
especialmente a firmâ Bakker & G*. 
poisos mesmos abaixos assigaados 
fazem observar que teem compro-
missos. 

Natal, 13 de Abril de 1892. 
* 

Andrade Muniz* 

BÓA ACQUISIÇÃO 

A propriedade Tríumpho9sita nes-
ta comarca, com engenho inteira-
mente montado e movido á agua, 
que tem em abundancia considerá-
vel , com terrenos para mais de dez 
mil saccos de assucar, safra funda-» 
da, coq uei ros, prestando-se além 
disto á . fundação de fabricas em 
diíferentes ramos da industria/ está 
á venda pelo abaixo assignado, cora 
quem entender-se-ha nesta cidade 
quem pretendôl-o. 

Canguaretama, 26 de Fevereiro 
de 1892. ' 

Francisco Antonio Atves Teixeira• 

Venenrvel Irmandade do Senhor 
Bom Jesu dos Martyrios.—Eleição 
—De conformidade com o compro-
misso que nos rege, convido todos 
os nossos irmãos a comparecerem 
em nosso consistorio na capella fili-
al de Nossa Senhora do Rozario, 
domingo 24 do corrente pelas 10 ho-
ras da manhã, afim de em meza ge-
ral elegermos os funccionorios para 
o anno de 1893. 

Natal, 20 de Abril de 1892. 

O Escrivão 
Francisco Gomes de A. Silva* 

Attenção H! 
O abaixo assigtiado, esta-

belecido com loja de fazen-

das, miudezas, perfumarias, 

chapèos, calçados, livros, ak 

faiataria, etc, na rua 15 de 

Maio n. SI ; pede aos seus 

freguezes que venhao* pagar 

suas contas, e avisa aquelles 

que sc acham em atrazo, e 

que nenhuma satisfagao' tem 

dado, que fará estampar se-

us nomes nas coiumnas deste 

jornal. 

Natal. 10 de fevereiro de 

1892. 
Fortunato Rufino Aranha 

Vende-se uma casa na pra» 

ça «Senador Guerra,* n. 20 

a tratar no bairro da Ribeira, 

na rua «15 de Maio» n. 40. 

M. O. PINHEIRO & O comprr&o 
moedas de prata nacionaes ou es-
trangeiras com o lucro de 10 0/° pa-
ra o vendedor sobre o valor de cada 
uma. 

Os mesmos tòm exposta à venda 
cerveja branca Alleinã de Carl See-
gers a 9:000 rs* a dúzia e preta do 
mesmo fabricante a 10:000 rs. 

Rua do Commercio n. 85. 

Typ.d'.4 Republica 

I P/GINA MAJNCHADA 

1 
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> • 
Estado do* R i o f i r a n d e ^ o J ^ 

H e d a c t o r e s 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
-Chaves Filho, Antonio de Souza e A u g u s t o Marantoo 

EKMPTOMO EIVP0GRAP1I14 . 

» _ « » » S M » * » J M Í BONLTML»-» 

i^ fo fcmp m a i s u m a n n ó d a s u a g lor io-

s a . S S o K a * o i n c l y t o m a r e c h a l 

F L O R 1 A N O P E I X O T O v i d a t e m s i d o dedi-

N a p a z e n a g u e n * * H < m t e m 0 r a a s u a es-
c a d a t o d a a o S e r v i ç o d a p a t r i a . H o n t « ban-

p a d a flammejando J S e ô o t i n o po i i t i co 

Se i r a , n o s c ampos i P ^ / n k c a o pres tes de abys-

^ de Lu~ 
C ° U a - Desde q u e a f a t a l i d a d e 

g r a ç a d a s i t u a d o ^ f f i o t T d e F L O -

r a d 0- Nao toa. essa 

l a m b r a os b a s b a q u o s , m a s p o s s u o ^ u 

trailquilla o ™fle««d», » « ' i l l i b a d i s s i m a , 
superiores ; 8 quanto a sua toíos sabem como ella lhe tem aMoqueid H 
taçao, ' m ^ f a 5 i r a armadura l e V a-
^ e S m p l a ? p ? o b X t publica e p r i v a n d o chefe g ° A s s u m i n d o a p res i dênc i a pe l a g l o r i o s a revo l u-S Í S k í s s ' ' ® ' ® 

t ^ S ç s f S S M 

m e 3 m ° ^ & Z r p f f i a m . e n t a l i v a abortou Os 

criminosos ostensivos fcrto 
mas 03 verdadeiros conspiradorcs, summdo-so covar 

d e m e n t e , i m m e r g i r & o de n o v o n a s t r o v a s d e s u a in- . 

m e n t e o s me ios de perde l-o . 

É c onhec i d o o res to . 

8 X o a v & o a r w — l - o o s s e o s d e s l e a e s 

« - ^ S r e l i í I S X e ^ & d o s 
n a C a n t a i & l d e g r & T n / * 

cando-se n o s e s t a d o s ; e r a 

S S ^ S s f f i s í ? » " 

a s i s SS2US& 
que r p reço ! a « h i a « e e n é r g i c a s m e d i d a s 

A i n d a b e m q u e a s s a b i a s e e n e r b u ^ 

v a i u m ^ f l 0 r i a n o é p o r t a n t o , c r edo r d a 

^ t í s a r e i í ? S S r r » 
prec i osa e f e c unda , 

p e l a R e p u b l i c a . 

Sa lve , m a r e c h a l ! 

L&JL-Í 

P Á G I N A M A N C H A D A 
I L E G Í V E L 

^ t i . 



N*. 19U.--Í*. SecçSo—Ministério dos Nego. 
•cio» do lnieplò^-llto dé Jáfteiro, 6 de Abril de 
,Í892.—Ao Sr. Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte.—Em telegramma do dia & con-
sultustes-si tratando*** de município composto 
de um só djsirjcto de paz, chamados os suppíon-
tes de vereadores e os juizes de paz, e ainda não 
se achando completo o numero exigido pelo §2°. 

.lflBlPucçde® eleitoraes de 16 de 
Marco uTOm^podôm Mr. chamados os immedía-
tos dos juiíes de paz do único districto existen-
te no município.—Em resposta declaro-vos que 
"ào tendoisido previsto o caso e porqjue a olti-
mà parte ao paragrapho citado é- imperativa 
quanto ao numero dos vereadores e supplentes, 
fí iiào è admissível quo por falta destes deixe de 
sn .proceder a eleição,- deve-se chamar os imme-
diatos dos juizes de paz do districto único, tan-
to mais quanto nas ciladas lnstrucções, o prin-
cipio acceito foi o da intervenção do elemento 
popular dos eleitos segundo a ordem da vota-
ção.—Fica assim confirmado o meu telegraaw 
ma desta data.—Saúde e Fraternidade.—Fer-
nando Lolo.—Compra^e,—Palácio do Governo. 
23 de Abril de 1891-1Pedro Velho. 

COSTITUIÇÃO POLÍTICA DO 
ESTADO DO RIO GRAN-

DE DO NORTE 

Nos, os representantes do Povo do 
Rio Grande do Norte, reunidos em 
Congresso com poderes especiaes para 
rever a Constituição existente e orga-
nisar um regimen livre e democrático, 
decretamos e promulgamos a se-
gurnle 

C O N S T I T U I Ç Ã O 

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

TITULO I 

Do Estado, seu territorio e organisaçâo 
Ari. 1». O Rio Grande do Norte, conservados 

os seos antigos limites, orgauisa-se pelas dis-
posições da presente Constituição em Estado 
autouomo, fazendo parte da União Federal 
Brazileira* 

Art. 2o. A forma de governo do Estado é re-
publicana representativa, observadas as dis-
posições da Constituição Federal e da presen-
te. \ 

Art. 3o. A organisaçâo politico-administrativa 
do Rio Grande do Norte basea-se na autono-
mia do município. 

Art. 4o. Os poderes ppliticos do Estado, to-
dos delegação da soberania popular, saio o Le-
gislativo, o Executivo e o Judiciário, indepen-
dentes o harmonicos ontre ai. 

SECÇÃO I 

DO PODER LEGISLATIVO 

Capitulo I 

Do Congresso do Esiado 
Art. 5o. O poder legislativo é exercido por 

urna assembtea de deputados com a saneção do 
Governador. 

§ Único. Esta assembléa denominar-se-ha 
Congresso Legislativo e so' comporá de vinte 
quatro membros, podendo este numero ser 
augmontado de dez em dez annos por lei or-
dinaria á medida do crescimento da população 
o na proporção de um deputado por 35 mil ha-
bitantes. 

Art. 6o. O Congresso, que em hypothese ne-
nhuma será dissolvido, reunir-se-hà na Capi-
tal do listado no dia 14 de Julho de cada a ano 
independente de convocação, e funecionarú dòus 
tnezç/s da data da abertura, podendo ser pro-
rogado, adiado ou convocado extraordinaria-
mente. 

g Único. Só ao Congresso compete deliberar 
sobre provocação e adiamento dc suas sessões. 

v i fl ^ ' ^ ' ^ s l a t a r a d u r a r á trez annos. . 
Art. Em caso de vaga por qualquer moti-

vo. inclusive renuncia, o Governador do Es-
tado mandará ímmediatameute proeoder a e-
leição. , 

Art. ÍK O Congresso só poderá funccionar 
achando-se presentes, pelo menos, metade e 
mais um da totalidade de seos membros; tra-
ba hara em sessões publicas, quando não se re-
solver o contrario, e as suas deliberações se-
rão tomadas por maioria relativa do votos. 

& Único. Ao Congresso compete • 
aj yenhear e reconhecer os poderes de seos 

membros ; r 

b) Eleger a sua mesa ; 
c) Orgauisar o soo regimento ; 
d) Regular o serviço de sua policia interna: 
e) Nomear os empregados de sua secretaria. 
Art. 10. Os deputados são invioláveis por 

suas opiniões, palavras e votos no exercício do 
mandato e sò poderão ser presos e .processa-
dos criminalmente com previa licença do Con-
gresso, salvo caso de llagrancia em crime ina-
fiangavel. Neste caso, levado o processo até 
a pronuncia exclusivo, a autoridade judiciaria 
remettera osautos ao Congresso para resolver 
-*obre a procedência da acètisação, se o accu-
sado não optar pelo julgamento immediato. 

§ único. As immunidades estatuídas n3o 
comprehendem os delictus em matéria militar, 
nem affectani as leis da respectiva disciplina. 

Art. l i . Os membros do Congresso, ao to-
mar -assento, eoiitrahirfio o compromisso for-
mal, em sessão publica, de bem cumprir os seos 
devores. 

Art. 12. Durante as sessões os deputados ven-
cerão um subsidio pecuniário e ajuda do cus-
to, <jue serão fixado» pelo Congresso no fim de 
cada legislatura para a seguinte. 

Art. 13. Nenhum deputado, em quanto durar 
p mandato, poderá colebrar contracto com o 
Poder tíxfcutive, ou delle receber emprego 
ou corami&ão remunerada, salvo se fartai 

Gommissões miUurea ou cargo de aoeea*> ou 
promoção legal» importando renuncia do man-
W o a afio observância deite preceito» bem co-
mo a acceitapão de emprego federal, de eleieio 
gtra o Congresso da Uniào, ou de outro Ks-

§ UOÍCJ. O deputado ntlo pode ser presiden-
te ou director.de baneps, companhias ou em-

Ete&s , que gozem favores do governo do 

tado, conforme a lei especificar. 
Art. 14. O mandato legislativo é incompatí-

vel com o exercício de qualquer outra funcçâo 
durante as sessões. 

. Art. 15. O deputado pode renunciar o manda-
to perante o Congresso. Entende-se renuncia-
do tacitamente o mandato, si durante os tra-
balhos de uma sessão o deputado não compare-
cer sem cauea justificada, 

Art. 16. São condições de elegibilidade para 
o Congresso: 

1' Estar na posse dos direitos de cidadão bra* 
ziloiro e ser alistavel cemo eleitor; 

2' Ter mais de trez annos do cidadão brazi-
leirp; 

3* Ser filho do Estado» ou nelle residir des-
de dous annos antes da eleição. 

Art. 17. O Congresso declarará em lei.espe* 
ciai os «asos de incompatibilidade eleitoral. 

Cap i t u l o I I 

Das attribuiçôes do Congresso 
Art. 18. Compete privativamente ao Con-

gresso : 
1* Fazer leis, interpretal-as, suspendel-as e 

revogal-as ; 
2' Orçar annualmente a receita e fixar a des-

pesa do Estado, decretando para isto os pre-
cisos impostos, taxas e contribuições; 

3* Autorisar o Governador a contrahir em-
préstimos e fazer outras operações de credito ; 

4' Legislar sobre a divida publica e estabe-
lecer os meios para seo pagamento ; 

5* Regulara administração dos bens do Es-
tado e providenciar sobre sua acquisição e a-
lienação; 

6* Legislar sobre exploração de minas e ter-
ras devolutas do Estado; 

7* Legislar sobre commercio, industrias, im-
migraçào, colonisação de terras e importação 
de capitães estrangeiros para a introducção de 
industrias ainda não existentes no Estado» res-
peitadas, quanto a esses serviços, a competên-
cia e acção do Governo Federal; 

84 Prescrever as medidas necessarias para que 
se organise a estatística do estado; 

9* Legislar sobre hygiene e prover soecor-
ros públicos em circumstancia3 anormaes de 
calamidades ; 

10 Legislar sobre o regimen penitenciário; 
11 .Legislar sobre instrucçíSo publica, tendo 

em vista auxiliar e desenvolver o progresso 
da educação e do ensino; 

12. Legislar sobre desappropriaçSo por uti-
lidade publica do Estado ou do município ; 

13. Legislar sobre obras publicas, meios de 
transportes, estradas, canaes e navegação cos-
teira e interior; 

14. Fixar annualmente a força publica aa 
serviço do Estado; 

15. Regular as condições e o processo da e-
leição para os cargos do Estado, garantida -a 
representação da minoria; 

16. Legislar $obre o serviço do correio e te-
legrapho estadoaes; 

17 Crear e supprimir empregos e repartições 
regulando as condições de nomeação, venci-
mentos, concessão de licença, monte-pio e de-
missão dos funccionarioa do Estado, observan-
do-se o seguinte : 

a) Os cargos públicos são providos por con-
curso ou accesso, excepLo os do^-

1" Secretários e chefes de repartições ; 
2f Procurador Fiscal e seos delegados; 
3' Administradores e Escrivães das.mesasdo 

rendas, os ciuaes serão sempre tirados dentre 
os empregados do corpo de fazenda do Estado; 

4* Collectores e respectivos escrivães; 
5* Thesoureiros e fieis ; 
6' Empregados que por lei forem considerados 

de catliegoria inferior. 

b] Os funecionarios providos por concurso, 
depois de dous annos do eífectivo exercício, 
são considerados vitalícios e só por sentença 
condemnatoria, ou incapacidade physica ou 
moral, perderão os seos logares, 

18. Aiinular as resoluções e contractos dos 
Conselhos de lutendencia municipal, quando 
contrários à Constituição e ás leis do Estado, 
ou da União, ou aos interesses de outro muni-
cípio ; 

19. Decretar a divisão civil o judiciai ia do Es-
tado, a organisaçâo da magistratura e as leis 
processuaes ; 

20. Conceder alienação dos immoveis mu-
nicipaes à requisição dos rospectivos conse-
lhos ; * 

21. Fazer apuração da eleição àq Governa-
dor e Vicc-Goveruador ; 

22. Conceder, úTi negar liconça ao Governa-
dor e ao Vice-Governador, quando em exercí-
cio, para sahirem temporariamente do Estado; 

Acceitar a renuncia que fizerem do res-
pectivo cargo o Governador ou o Yice-Gover-
nador e os deputados ; 

21. Decretar a accusação do Governador e 
do Vice-Governador o dos deputados com au* 
diencia dellos e do conformidade com o que for 
estabelecido por lei ordinaria; 

25. Eleger dentre si, em sessão do primeiro 
anno do triennio por todo o tempo deste, os 
membros que, com os do superior tribunal de 
justiça, teem do compor o tribunal especial 
para julgar o Governador o o Vice-Governa-
dor do Estado nos crimes de responsabilida-
de; 

23. Approvar convenções e ajustes feitos 
pelo Governador ; 

27. Legislar sob.̂ e limites do Estado nos ter-
mos da Constituir,?** Federal; 

2S. Resolver sobro os limites dos municípios, 
não podendo alteral-os sem que sejam otividos 
os respectivos Conselhos de intendeucia ; 

2í). Commutar e perdoar as penas impostas 
aos funecionarios públicos em crime do res-
ponsabilidade, sem depondencia do saneção, 
sendo, porem, tomada a decisão por dous ter-
ços de votos ; 

30. Decretar as leis orgânicas para exocuçüo 
completa da!Constituiçâo. 

Art. 19. Compete no Congresso, cumulativa-
mente com os outros poderes do Estado, zelar 
na guarda da Constituição e das leis. 

Art. 20. Compete ainda ao Congresso auxi- ( 

liar « dfl«mvQhrer o progreuo das «ciências, 
lettraa e artes ao Eilada. instituiado, maaten-
o subvencionando escholas e outros %stabele> 
eventos quo Julgar necessários. 

Art. «1. fi' também da attribuiçfio do Con-

f f t 8 . 8 ^ 0 ^ . ! 6 0 6 ? Ppe«»os e recompensa que 
sirvam de estimulo ao movimento industrial e 
luterano. 
„ \ ®ompetencia legislativa do Con-
grosso não terá outras restrições alem das que 
stto postas pela Constituição Federal e por es-
ts* 

Cap i t u l o XIX 

Da» leis e resoluções 
Art. 23. 0projecto de lei adoptado no Con-

gresso será submettido 4 approvaçio do Go-
vernador, Que, acquiescendo, o sanccionará e 
promulgará. 

8 1; Se, porem, o Governador o julgar in-
constitucional ou contrario ao» interesses do 
Estado, oppor-lhe-ha o seo veto dentro de dez 
dias úteis daquelle em que receber o projeeto, 
devolvendo-o nesse mesmo praso ao Congresso 
com os motivos da recusa. 

§2* O silencio da Governador no decendio 
importará a saneção. 

§ 3'Devolvido o projecto, será submettido a 
uma discussão e votação nominal, consideran-
do -se approvado se tiver dous terços doa suf-
fragioa presentes, et nestò caso, voltará ao Go-
vernador para a solemnidade da promulgação. 

§4<Asàncçàoe a promulgação effectuain-se 

Sor estas formulas : «0 Congresso Legislativo 
o Estado decreta e eu sancciono a presente 

lei (ou resolução). 
«O congresso Legislativo decreta e eu pro-

mulgo^ a seguinte lei (ou resolução)» 
§5' Nâio sendo a lei promulgada dentro de 

48 horas pelo Governador, nos casos dos §§ 2• 
e8\ o presidente do congresso, ou o vice-pre-
sidente, si o primeiro u&o o tizer em igual pra-
so, a promulgará, usando da seguinte formu-
la : «O Congresso do Estado do Rio Grande do 
Norte decreta e eu promulgo a seguinte lei ]ou 
resolução)» 

Art- 2L Os projectos regeitados pelo Con-
gresso n$o poderüo ser renovados na mesma 
sessüo. 

Cap i t u l o I V 

Da eleição 
Art. 25 A eleição dos deputados se fará no 

mesmo dia e hora, directamente, por escrutínio 
em todo o estado, garantida a representação da 
minoria. 

Art. 23. São eleitores do Estado os mesmos 
cidadãos alistados para as eleições- federae*. 

Art. 27. Coasiderar-se-hão eleitos os ci-
dadãos que obtiverem maioria de votos em 
ura só escrutínio, e no caso de empate consi-
derar-se-ha eleito o mais velho. 

SECÇÃO I I 

DO PODER EXECUTIVO * 

Cap i t u l o I 

Do Governador e Vice-Gooernador 
Art. 23. O Poder Executivo será exercido 

por um Governador eleito. 
§ 1\ Substituo o Governador no caso de im-

pedimento e suecede-ihe no de falta um Vice-
Governador. 

§ 2- No impedimento ou falta do Vico-Go-
vernador. serão succes3ivamente chamados a 
assumir a administração „do Estado o Presi-
dente do Congresso e ò Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça. 

§ 3* Si o Governador ou Vice-Governador 
faltar restando merlos de um anuo para termi-
nar o periodo governamental, não se preenche-
rá a vaga, restando, porem, mais de um anno, 
será marcado dia para a eleição, e o cidadão 
que fôr^leito servirá até tinaar o quadriennio. 
Neste caso, n5o podorá ser eleito o substituto 
em exercício, 

§ i ' áâo condições essenciaes para ser elei-
to Governador ou Vice-Governador : 

1" Ser brasileiro nato; 
2o Estar no gozo dos direitos políticos, 
3* Ser maior de 35 annos; 
4- Ter quatro annos de residencia ininterupta 

no Estado, si for filho deste, oito. se o n&o for. 
Art. 29. O Governador exercerá o cargo por 

quatro annos, não podendo ser reeleito para 
o periodo governamental immediato. 

§ 1' O Vice-Governador não poderá também 
ser reeleito para o mesmo licriodo ou eleito 
Goveraadoi* si tiver exercido o governo por 
algum tempo durante o ultimo anno do periodo 
governamental. 

§ 2' O Governador deixará o exercício de 
suas funeções improrogavelmente no mesmo 
dia em que terminar o periodo govòrnamental 
succedendo-lhe logo o i^cein-eleito: e, si este 
si achar impedido ou faltar, a substituição far-
se-ha nos termos dos §§ 1* o 2* do artigo ante-
cedente. 

§ 3* O primeiro periodo governamental ter-
minará a 23 de Março de 1896. 

Art. 30 Ao empossar-se do cargo, o governa-
dor pronunciará em sessOio do Congresso, o i 
si este não estiver reunido ante o Supremo 
Tribunal de Justiça esta afíirmação : 

«Por minha honra e pela Patria prometlo 
exercer com lealdade o cargo de Governador 
do Estado do Rio Grande do Norte, para o qual 
fui eleito pela soberania popular; concorrer 
quanto em mim couber para a sua grandeza e 
prosperidade e cumprir as Constituições ô leis 
da União e do Estado. 

Art. 31. O Governador, sendo eleito repre-
sentante de outro Estado, perderá o lugar, si 
acceitar o mandato. 

Art. 32. O Governador e Vice-Governador, 
quando em exercício, não podem sahir do ter-
ritorio do Estado sem permissão do Congresso 
o, si o fizerem, perderão o cargo, salvo caso de 
moléstia gravo em si ou pessoa de sua família, 
a juiso medico. 

Art. 33. 0 Governador perceberá um subsi-
dio fixado pelo Congresso no periodo governa-
mental antecedente. Esto subsidio não poderá 
ser alterado duranto sua administração. 

Cap i t u l o I I 

Da eleição de Governador e Vtcc-Go-
vernador 

Art. 34. O Governador e o Vice-Governador 
serão eleitos por suffragio directo do Estado e 
maioria de votos em um só escrutínio. 

Em caso de empate consídcrar-se-ha eleito 
o mais velho. 

% R A eleição terá logar no dia /4 de junho 

P A G I N A MANCHADA | 

do uítlmo jfeno do periodo gotoraamental. 
Cada eleitor votará, por cédula» separadas, 

em um cidadão para Governado* e em outro 
para Vice-Governador. O Conzreeso Legislati-
vo fará a apuraçfto na a«a primeira sessão do 
mesmo anno. 

g 2' São inelegíveis para os cargos de go-
vernador e Vice-Governador os parentes con-
sangüíneos e affins no 1°. e 2* grãos do Go-
vernador ou Vice-Goveroador que se aehar em 
exercício no momento da eleição ou que o te-
nha deixado até seis niezes antes. 

Cap i t u l o I I I 

Das altribuiçôei do\ Poder Executivo 
Art. 35. Compete ao Governador do Estado : 
V Sanocionar, promqfôar, publicar, cumprir 

e fazer cumprir as leis ao Congresso Legisla-
tivo do Estado e expedir decretos, regulamen-
tos e instrucçôes para sua fiel execução ; 

3- Convocar extraordinariamente o Congres-
so Legislativo quando- o exigir 6 bem publico; 

3* Ler perante Congresso, na sessSo^ de ias-
tallação, ama mensagem, na qual dará conta 
minuciosa dos negocios públicos e das condi-
ções econômicas do Estado e indicarã ás me* 
didas e reformas que julgar mais acertadas. 

A mensagem serã acompanhada de relate* 
rios de todas as repartições da administração. 

4' Prestar por essripto todas as informações 
e esclarecimentos exigidos pelo Congresso ; 

5* Apresentar ao Congresso as propostas de 
orçamento e fixação de for^a publica; 

6* Nomear, suspender e demittir, na forma 
da lei, os funecionarios do Estado, e, sepdo 
necessário, representar ao Governo Federad 
contra os funecionarios deste residentes no 
Estado ; 

7* Entabolar com outros estados ajustes e 
convenções sem caracter político ad referen-
dum do Congresso; 

8' Contrahir emprestimos e fazer opera&des 
de credito autorisados pelo congresso ; 

9* Commutar ou perdoar, por decisões mo-
tivadas, as penas impostas ao» réos de crimes 
coaimuns, presedendo informação do Superi-
or Tribunal de Justiça ; 

10 Fazer a arrecadação dos impostos 6 ren-
das do Estado e appücal-as de conformidade 
com a lei ; 

11. Mandar proceder a eleição para os cargos 
electivos do Estado nas epochas determinadas 
m. lei ; 

12- Organisar a força publica, dispor delia, 
distribúftl-a e mobilisal-a conforme as exigênci-
as da manutenção da ordem publica»su3teqtação 
da autonomia do Estado e defeza da integrida-
de de seo territprio ; 

13. Requintar a intervenção do Governo Fe-
deral para o restabelecimento da ordem s tran-
quillidacte do Estado, dando ao Congresso co-
nhecimento de todo o seo procedimento ; 

Í4. Decretar, na ausência do Congresso, a 
organisaçâo e mobilisação de uma milicia cí-
vica, quando reclamado por grave perturba* 
çao ordem publica, informando posterior-
mente ao Congresso os motivos da medida to-
mada ; 

15 Conhecer e decidir os recursos interpos-
tos das resoluções dos Cbnselhos de Intenaen-
cia municipal e saspender provisoriamente as 
posturas decretadas, guando forem evidente-
mente contrarias às leis Fedôraes, ou do Esta-
do. ou aos interesses de outros municípios, 
até que o Congresso resolva definitivamente ; 

16. Representar o Estado nas suas relações 
ofnciaes com o Governo da União e do* ou-
tros estados ; 

17. Fazer proceder de dez em dez annos ao 
recenseamento da população do Estado; 

18. Desenvolver, tanto quanto am &i couber, 
o principio de associação com o fim de impul-
sionar o progresso da agricultura, industrias e 
artes; 

19. Desenvolver, dando-lhe as necessarias 
instrucções e com os meios votados pelo Con-
gresso, o serviço de immigração e colonisafão; 

20. Soecorrer a população do Estado em caso 
de calamidade publica, submettendo à appro-
vação do Congresso as medidas extraordinarias 
que fôr obrigado a adoptar; 

2Í. Reclamar, por si ou por deliberação do 
Congresso, contra a invasão do Poder Fede-
rai nos negocios peculiares do Estado; 

22. Fazer, em geral, tudo quanto estiver ao 
seu alcance nos limites da lei e do direito, pa-
ra a segurança, a pi^osperidade e o progresso 
do Estado, sob o ponto ae vista intellectual,mo-
ral o material. 

Art. 36. Junto ao Governador servirá um 
Secretario de sua livre nomeação, chefe da 
respectiva Secretaria do Estado, o qual subs-
croverá todos os eeos aetos. 

(Continua) 

A REPUBLICA 
Retirou-se da redacçãod'«A Republicai o Dr. 

Nascimento Castro. 
Em seu lugar entrou o Dr. Antonio de Sou-, 

za, distineto filho do Rio Graade do Norís e d« 
quem muito tem a esperar a sua terra. 

A ELEIÇÃO DE 22 DE MAIO 
( A U G U S T O M A R A N H Ã O ) 

O partido republicano apresenta candidato á 
vaga aberta no C o n g r e s s o Nacional, pela elei-
ção do illustro Dr. Pedro Velho, nosso presti-
gioso o ostimadissimo Chefe, para o cargo de 
Governador do Estado, o nosso distineto colie-
ga Augusto Severo d'Albuquerquo Maranhão. 

A sua fã ardente, a sua inexcedivel dedica-
ção à causa da Republica, pela qual sempre lu-
tou com o maior denodo, a nobre elevação do 
seu caracter, a sua lúcida intelligencia, são pro 
dicados nue não precisamos encarecer no nos-
so candiaato, que sobradamente os tem eviden-
ciado em todos os actos de sua vida. 

O eleitorado republicano, cuja injlepDnqencia 
e lealdade nüo foram ainda uma só vez desmen-
tidas, quando chamado a depositar nas urnas o 
voto de sua soberana vontade, podo estar se-

furo do quo, auffragando dnoino de Augusto 
laranhão, terá um representante genuma^en 

te democrata e um advogado vigilauto do*di-
reitos do Rio Grande do Nurte. — 



A REPUBLICA 
unos e m s e g u i d e a C i r c u l a r q u e o, nosso 

eollega d i n ge ao Corpoe le í tora l . 

AO ELEITORADO REPUBLI-
CANO DO RIO ORANDE DO 

NORTE 

CARTA CIRCULAR 
Cidadie: 

' O partido repablloano deste Estado acaba de 
íafer*mea elevada © Immerecída honra de a-
presçntar-me seu candidato à eleição federal, 
quê se tém de effectuar a 22 de maio p. futuro, 
para preenchimento davftfca deixada na Gamara 
doa Deputados pelo Dr. Pedro Velho, 

Tio alia nio seria a minha ambição, seambi* 
ç5es eu tivesse.. 

Obrelre muito convencido das idéias demo-
cráticas» que concretisam a aspiração" política 
dos povos occidentaes, nlo aspirei jamais ou* 
tro galardio para o meu esforço» alem da gran-
deza e da felicidade de minha terra. 

Penhoradissimo me sinto» portanto, com a de-
signação que me fizeram os meus correligioná-
rios para occupar uma cadçira no parlamento, 
e considero um rigoroso dever dlzer-vos em 
synlhese qual será a norma de minha conducta, 
se tivér a fortuna de ser por vós distinguido 
com a honrosa e ardua missão de representar o 
nosso querido Estado. 

FeliziWente, para honra da naçSo e do bene-
merito Congresso Federal, que tSo brilhantemen-
te se tem sabido resgatar do vicio de sua elei-
ção. possuímos uma lei garanlidora do voto co-
mo as que mais o forem, e pela qaal o deputa-
do será realmente o eleito do povo, 

As grandes circularei eleitoraes muito 'promis-
soras e ospectaculosas cáhiram num merecido 
descrédito, pelo .freqüente esquecimento dos 
programmas apregoados, e pela não rara in-
gratidão dos mandatarios. 

De mim, como candidato, direi apenas duas 
palavras.-— 

No preblema político e governamental da li-
mão vos asseguro que serei sempre pura e con-
vencidamente republicano, que outras crenças 
nunca tive, desde que pizei a trilha da vida pe-
litica; declarando ainda que apoio a heróica 
reinvindicaçao coustiliícional de 23 de novem-
bro, como uma nobre affirmaçio democratica 
vingadora do mais ultrajante despotismo. ' 

No que respeita ao Estado, sou solidário e co-

responsável, como eleitor e deputado, com a 
actual situação que veio firmar o pensar e o sen-
tir republicanos no governo como já os hav!a 
firmado km poderosas raizes na alma do povo. 

Assim, p o i s , apoio e apoiarei a presente 
gestão política da UniSo e do Estado, emquanto 
bem servirem, como áté hoje, ácauza da Patria 
eda Republica, 

Eleito, nio me vereis jamais fóra do círculo 
que abi fica traçado. 

Pela Republica e pelo Rio Grande do Norte 
farei, «ora dedicação e lealdadè, quanto me per-
mittirem as minhas forças. 

Saúde e fraternidade. 

Natal, 29 de aüril de 1892. 

Augusto Stvero de Albuquerque Maranhão. 

No «Jornal do Brazils.de 12 do corrente le-
mos o seguinte: 

Foi hontem o batalhão Tiradentes ao palacio 
do governo felicitar o Sr. vice-presidente da 
Republica pela attitude energica que assumira 
diante dos últimos acontecimentos, 

* E Í , 0 V ° ^ r t 8 . d ® s e u s companheiros do ba-
talhão o br. 1 iberio Mineiro, ao qual respondeu 
o Sr. vice-presidente. 

S. Ex. disse: «que o governo de que è chefe, 
morrera defendendo a honra e a moralidade da 
Republica Braziieira e que, sentindo-se forte 
pelo cencurso franco e leal da parte sã da socie-
dade braziieira, da mocidade republicana e de 
todas 9s classes militares, ha dç ser implacável 
para com os inimigos da ordem e da patria e 
que a tranquillidade publica ha de ser mantida 
a todo o transe. 

Hontem disserão, exclamou, S. Ex.: «basta de 
discursos, é preciso agir». Pois bem, acabarão-
se os discursos, o governo entra em accão»: 

Às palavras de S. Ex. forão recebidas com 
vivas e enthusiasticas acclamações de todos que 
se acnavão no palacio Itamaraty. 

Ao sahir o batalhão do palacio, foi ainda na 
rua victoriado o Sr. vice-presidente da Repu-
ouça. 

Aos cumprimentos qte o commandante, offi-
ciass e praças do batalhão acadêmico diri°-irãm 
uo palacete «Itamaty», ao benemerito vice-prel 
«dente da Republica pelo seu acto -de energia 
e patriotismo, reformando nos postos e demit-
tindo dos cargos de confiança que occupavao 
os generaes Bignatanos da imposição dirigida 
ao chefe do Estado, relativa à eleiçlo p S ã é u -
ciai e deposição de governadores estadoaes 
respondeu o invicto marechal que a recente re^ 
f K o t o m a d a pelo seu- goverlio r e l a t S m U e 

9AQS e x P r e s s a s n o manifesto de treze 
generaes de mar e terra, nao foge á regra do 

J u 0
8 t a C e r h d o r U 8 b r a 5 a d 0 ^ « ^ f r a da° 

A maneira com que sempre procedeu, a to-
leranca que tem patenteado, eram íinalmenta 
traduzidas pelos seas adversários como fraque-
za.®, talvez, temor. Vio que essa benevolencia 
avigorava os inimigos da Republica que contra 
ella commettem ataques e gravíssimos abusos. 

Houve mister de actuar na firme intenção 
"°°» t r a r q ue o seu governo sabe manter tan-

®.tolerância quanto proceder com 
escudado na lei para beneficio e salva-

p a t r i a s- Procedondo como procedeu, con-

naAn T,??*™ 0 aPo i o s i n c o r o e resoluto da 
tom Vs"J®9

t
rePre?entantes civis e militares de 

M M., t0
D

em demonstrado franca aceitação 
cionaí. f ™ ™ ^ 1 " l m P o r t a n t e d e s s o t o d o 

^ « m i c a , trajando volun-

S S S T à W d<» soldados-cídadâos, abi 
a e«uU-o nfwn?m • 8 ° v e r n , ° Pap* i««pira -o e 

®umP"inento do dever. 

ves D»Uvr f l?
er e d l c t 0 S i d o w ^spondeu em bre-

sfleirí 1 u e « mocidade bra-
do bâtalhao n ^ 6 1 ^ P?r « praças 
ReoubUefl ' ^ r ^ 0 0 , a b e 0 s a b e r * servir á 
nepubuea, offerecendo o seu coranòo ao honra-
do e benemerito marechal F l o i X S Peiíoto 

JUIZ DE DIREITO 

Em a sova organismo judiciaria do visk 

nho Estado do Ceará f«l nomeadó juiz de d l 

re i tó da comarca do Aaaârè o (Ilustra noriè-

rio-grwiden*e, dr . Manoel de Pa iva Cavalcan-

ti, u m grande caracter alliado à n m a beila 

intell lgencia. 

Nossas aflectuoaas aaadaçSes ao d is t lncto 

mag is t rado que saberá, com oertera, cunatU 

tulrwse a mais solida garant ia dos direitos de 

sèos jurisdicçionados, aos quaas tornamos ex-

tensivos os nusses cumprimentos. 

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

Começamos a publicar hoje a Con-
stituição Política do Estado, pro-
mulgada a 7* do corrente. 

E um trabalho que attesta, de 
modo irrecusável, o alevantado ci-
vismo do Congresso Estadoal. 

Encarregado de rever a Consti-
tuição votada pelo Congresso dis-
solvido, o Congresso actual desem-
penhou perfeitamente a missão de 
que fóra investido. 

Dando melhor distribuição as ma-
térias, syslhemathisando-as, estabe-
lecendo a necessaria uniformidade 
entre as disposições constitucionaes, 
o Congresso attendeo antes de tudo 
e principalmente ás condições do 
meio, tendo sempre em vista, gomo 
sagrado dever de alto patriotismo, 
a applicação dos princípios accen-
tuadamente republicanos. 

Foi assim que deo nova feição á 
organisação judiciaria, simplifican-
do-lhe o machinismo, o que é de 
incontestável vantagem, e impri-
mindo-lhe um cunho propriamente 
democrático, com a creaçâo dos jui-
ses districtaes, de eleição popular, e 
cujas attribuições dáo-lhe a maior 
importancia; concedeo ampla ex-
pansão á vida do município, que é, 
como se sabe, o fundamento de toda 
a nossa organisação ; consignou as 
bases da reforma do ensino, as-
sumpto culminante que reclama 
os mais attentos cuidados, severa e 
profunda cogitação; estabeleceo a 
vitaliciedade dos empregados públi-
cos, pondo-os deste modo a salvo 
dos caprichos e violências do poder 
executivo, quando exercido por ce-
go instrumento de exagerado parti-
darismo; creou um corpo de fazen-
da, de que deive sahir o pessoal en-
carregado de fazer a arrecadação 
das rendas estadoaes"; em [sumraa 
procurou attender, tanto quanto 
possível, ás necessidades que no pre-
sente impõem urgente satisfação e 
às que podem surgir em proximo 
futuro, procedendo sempre, de ac-
cordo com as exigenciás do regimen 
republica»o, com as ideas da esco-
la democratica, izento, completa-
mente izento de preoccupações pes-
sqaes e paixões partidariás, fonte 
perenne de desacertos sem conta e 
injustiças sem nome. 

Pela nossa parte, convencidos^ 
como nos achamos, de que o tra-
balho elaborado pelo Congresso Es-
tadoal, senão é uma obra perfeita, 
constituo uma das melhores no ge-
nero, attestando o espirito altamen-
te patriotico e convencidamente re 
publicano dos nossos honrados co-
religionarios, investidos do manda-
to popular, daqui, das nossas co-
lumnas de honra, nos congratula-
mos com os nossos illustres amigos 
e damos parabéns ao Estado que 
tudo tem a esperar, de bom, durá-
vel e fecundo, dos seos conspicuos 
representantes. 

CONVÉM SABER 

Que o § 2- art. 56 da Constituição promul-
gada a 7 de Abril detertoiua <|ue— nenhum 
contracto ou obra municipal se fará stm pre-
via concurrencia. 

Na rectnts eleiçJo senatorial, elTectuada na 
Capital Federal para preenchimento da vaga 
que abrio a renuncia d* Dr. Jo5o Severiano 
üa Fonseca, e em que foi eleito o intemeruto 
republicano, Aristides Lobo, foi também can-
didato o Dr. Daniel Pedro Ferro Cardêso. 

S. S. apresentou ao «eleitorado illustrc tfe 

.Capital Federal* » mesma circular que, cm 
1890, apresentou aoijx>vo« da Potygnárania. 

Lâ-se no Jornal do Commercto de l i e 12 sob 
o titulo de sediç&o o seguinte : 

O Dr. Seabra,hio discurso ao Sr, marechal 
Deodoro» depois de ataear com a maior violên-
cia o governo do Sr. mareehal Floriano, conci-
tou o povo a ir depol-o e acelamar o Sr. ma-
rechal Deodoro. 

O Sr. marechal Floriano que estava em sua 
résidencia na Piedade, recebendo noticia do fac 

to» partio incontinente para a cidade. 
Chegando ao palacio mandou iltuminal-o pa-

ra receber os que iam depol-o. 
Quasi ao mesmo tempo formavam em ft'ento 

do palacio, na praça da Proclamaç&o e outros 
logares, diversos batalhões de infantaria»os re-
gimentos de cavallaria e o,3\da guarda nacio-
nal. 

O Sr. marechal acompanhado dos Srs. mi-
nistros do interior, Relações Exteriores, Gudr-
ra, Marinha e Agricultura, de ofticiaesdo exer-
cito e da armada e grande numero de pessoaá 
que tinham acudido à palacio, sábio á rua se-
guido de grande massa popular e foi;a todosjos 
batalUbes que o receberam com vivas. 

Por parte do^povo repetiam-se constantes ac-
clamaçôes. 

Ao mesmo*temno entraram de promptid&o*os 
corpos e navios aa armada, aquartelando no 
Arsenal de Guerra os batalhões Acadêmicos e 
Tiradentes e o 6°da guarda nacional. 

Depois da digressão voltou o Sr. marechal a 

Salacio, onde 

a todo o momento entravam of-
ciaes do exercito e*da armada representantes 

de todas^as claases^que iam^offerecer-lhe seus 
serviços. 

Deliberado a'*fazei'*cessar~de nma vez 'estas 
constantes explorações, que só trazem como re-
sultado alarmar a população e perturbar a paz, 
o Sr. marechal Floriano, de accordo com os se-
us ministros,resolveo empregar as mais energi* 
cas e decisivas medidas, afim de acabar com os 
elementos perturbadoros,que tanto mal nos tem 
feito. 

Além de outras medidas, foi decretada e effe-
ctuada a prisão, em flagrante, de alguns indi-
víduos apontados como principaes agitadores e 
perturbadores da ordem publica. 

O tenente coronel Menna Barreto, recolhido 
preso ao quartel general, foi dahi mandado pa-
ra bordo do «Aquibadan.» 

O Sr. Montaury foi preso dentro do palacio 
por ser encontrado no telephone a indicar al-
guns nomes que soubera indigitados para se-
rem presos. 

O Sr. Dr. chefe de policia foi informado que 
no prédio n. 21 da rua da Relação havia arma-
mento e achavam-se reunidos indivíduos*no in-
tuito de conspirarem contra á ordem publica. 

Encarregou o Dr. Carlos Costa, 2o delegado, 
de ir com uma força ao lugar, aüm de verifi-
car a denuncia. 

Foi dado cerco na casa, de onde foram dispa-
rados tiros de revolver, o que indicava plena-
mente que alli achavarq-se turbulentos. 

Tomada a casa de assalto foram presos o Dr. 
Campos da Paz, o Dr. Climaco Barbosa, Mano-
el Soares Lavrador, deputado Seabra e Severi-
ano da Fonseca.Estavam armados de rewolver. 

Para o lugar foi enviado, por ordem do Dr. 
chefe de policia, uma força de infantaria com 
ordens energicas contra os que procurassem fu-
gir da casa. 

Foiapprehendido algum armamento que ha 
via na ca.sa indicada. 

O Dr. Goidschmidt, 3*delegado, esteve to-
mando os nomes dos individuos presos, que 
durante • a noite ficaram detidos uo ga-
binete do Sr. Di\ chefe de policia, afim de se-
rem interrogados. 

O teneute Vinhaes compareceu ás 10 horas 
da noite na repartição da policia e conferenciou 
com o Sr. chefe, assegurando-lhe que os operá-
rios.estavam promptos a reagir contra qualquer 
movimento de rebelliao contra o governo. 

Na frente da repartição da policia e em vári-
os pontos da cidade foram pastadas forças nu-
merosas de infantaria e de cavailaria, com or-
dens severas contra os perturbadores da ordem 

Por ordem do Dr. chefe de policia foram tam 
bem presos os Srs. Pardal Mallet, Olavo Btlac 
e Josó Elysio dos Reis. 

Um dos empregados da policiajdeclarou con-
star ser o coronel Pirngibe o commandante das 
forças revolucionárias. 

Outros^iíidividuos deviam ter sido presos'es-
ta noite. 

Sabe o[governo[agora quaes são os elementos 
perturbadores,cumpre empregar a maxima euer 
gia, tanto mais quanto teve hontom prova de 
adhesão que llie prestam as forças de mar e 
terra,ás quáes corre o dever de manter a ordem 
e também o apoio que encontra na opiniíío pu-
blica que quer o paiz tranquillo e feliz e que não 
pode estar a mercê dos que tudo aproveitam pa-
ra condeinnaveis explorações. 

A necessidade do emprego de medidas ener-
gicas contra pessoas que gozavam certas immu-
nidades levou o goveruo a lançar mão do meio 
extremo do estado de sitio, sendo lavrado e as-
signado hontem. às 4 horas e meia da manhã, 
o decreto que damos na rubrica competente. 

E', como dissemos,um recurso extremo, mas 
se o governo, a quem cumpre empregar todos 
os meios para garantir a ordem e a paz e pre-
venir a reprodução de sconas que tanto nos 
amesquiuiiam aos olhos do estrangeiro e aos 
nossos proprios, deliberou delle lançar mão, 
teve para isso fortes e justificados motivos e 
sem duvida fundou-se não sò nes factos que 
se deram ante-hontem nesta capital, como na 
certeza de outros que se passaram em segredo 
eque poderiam trazer funestas consequericias. 

Que a acção energica do governo consiga 
acabar por uma vez coin os elementos per-
turbadores da nossa sociedade,são os votos sin-
ceros de todos quantos desejam a felicidade 
deste bellopaiz, que tem diante de si o mais 
auspicioso futuro.. 

0 nosso joves co-estadano, dr. Jeronymo 
Cabral, c um dos membros da Commissao de 
rcdacçaono Congresso Constituinte do Estado 
do Paraná. 

No vapor <Una,i que no dia do corrente 
passou para os portos do sul, segaio com des-
tino -X Capital Federal, onde vai tomar parte 
n o s trabalhos do senado, o nosso amigo, sena-

do r Jesé Bernardo de Medeiros» qué.À bordo 

despedisse dos amigos que o acompanharam. 

Esteve também a Bordo, eaderécébeo egual-

mrate as despedidas, do iíiustre representante 

o Exn r Governador dc Estado. 

Bôa viagem. 

CONGRESSO DO ESTADO 

Aeta da qsuniAo de i6 de Abril de 1892. 
A hora regimental, nfto tendo coto parecido 

deputados em numero legal, passa-se a leitu-
ra do expediente: 

Um oincio do Govornador do Estado remet* 
tendo o projecto detonas publica. 

A commissâo de polreia. 
Projecto sobre a organisação do corpo de 

fazenda do Estado. A imprimir-se. 
O sr. Presidente declara não haver sess&o. 

Acta de 18 de Abril 
A hora regimental eompareceram deputa-

dos em numero legal-rAbre-se a sessão. 
Expediente s—Projecto autôrisando o Go-

vernador do Estado ú abrir o credito necessá-
rio para decoração da casa do governo £ mo-
biiiamento e decoração do edilicio destgnado 
para funccionar o superior Tribunal de Justiça. 
—A imprimir. 

Passa-se a ordem do diâ. 
E1 approvado o projecto n. 2 com a emenda 

do sr. Medeiros e prejudicada a do sr. Espiri-
to Santo. 

Entra em discussão e ô approvado flem deba-
te o art. 12 

Entra em discussão o art. 13. 
O sr. Espirito Santo apresenta uma emen-

da, que ò approvada juntamente com o artigo. 
Entram em discussão os artigos.il e 10 que 

sãoapprovados sem debate. 
Çntra em discussão o artigo Í6. 
O sr. Hermogenes Tinòco manda uma emen-

da» que ó approvada com o artigo. 
São successivamente postos em discussão 

os art". 17, 18, 19, 23. 2í, 22, 2J, 24, 25, 20, 
27, 28, 29, 30, 3t, 82. 33, e 31. que^ãoapprova-
dos sem debate. 

Entra em discussão o art. 35. 
O sr. Medeiros apresenta e justifica uma o-

menda que envia a mesa. 
Falia contra o sr. Jannucio Nobregà © a favor 

os srs. Espirito Santo eHennogenes Tiuoco. 
E' approvado o art. com a emenda. 
Entram successivamente em discussão os 

artigos 33,37 e 33. São approvadós sem deba* 
te. 

Passa e projecto a 3a discussão. a 

Ordem do dia seguinte. 
Trabalhos de commissâo. 
Levanta-se a sessão. 

Acta de 19 de Abril. 
A hora regimental, compareceram deputados 

em numero legal.—Abre-se a sessão. 
Expediente: 

Projeafco de or^aaisrçlo judiciaria, apresen-
tado pela commissâo de Justiça. 

Julgado objecto de delibaraçSo foi a impri-
mir. 
. Petição de Carlos Accioli de Azevedo Bas 

tos e Dr. Josâ Augusto de Oliveira, pedindo 
concessão para extração de i*na leteria. 

A commissâo de commercio e industria, 
O sr. Espirito Santo manda a mesa ira re-

querimento assiguado por si o 5 srs. deputa-
dos, pedindo prorogação dns sessões por 3') 
dias e auetorisando ao ^overnadar do Estado 
abrir o competente credito para o subsidio. E* 
approvado sem debate o requerimento. 

O srí Espirito Santo requer dispeusa de in-
terstício para o projecto n. 2; consultada a 
casa ò Concedida a dispensa requerida. 

Ordent dodia Seguinte : 
3* discussão do projecto n. 2. 
Faliam, pela ordem, os srs. Medeiros o Es-

pirito Santo que requerem para entrar na or-
dem do dia seguinte o projecto n. 5 

Foi approvado, 
Levauta-se a sessão, 

OS TREZE GENERAIS 
(Do Diário de Noticias) 

Com o fim de provarmos a inutilidade do manifes-
to doa treze generaes, pela IncorrecçOo do procedi-
mento dos seus signatarios, apreciamos üontem a 
attitude dos dous primeiros delles diante dos actos de 
governo, colJocando em frente ao marechal Barreto» 
que se declarou em opposiçüo ao marechal Fleriano 
Poixoto logo que se certillcsu do seu abandono, «ia 
relaçao aos negocios da Paraltvba,—o almirante Wan-
denkolk, valoroso defensor ao governo e membro 
da commissâo patflamenjpr. 

Todos viram o brilho com que o illimre almiran-
te combateu no senado o bravo marechal, recorda» • 
do-se ambos da memorável noite de 22 de Novembro, 
em que o primeiro recebia Jacceitava a ordem de 
prisão dada pelo segundo, em nome da dictadura. 

A união destes dous illustres militares, que divergi-
am quande se tratava do assumpto que ambos hoje 
conaemuam, j â é uina demonstração da incoherencia 
dos signatarios e da froHxidfto do manifesto. Agora 
vamos estudar as condições dos outros generaes. 
•Jè terceiro signatario 6 o illustre Sr. General Cla-
rinde de Queiroz, de todos o que tem mais direito de 
se queixar, de todos o que tein mais razão para pro-
testar contra as deposições, porque S, Ex è, d&s au-
tores do manifesto—o único deposto directamente . 

Convencido pelos telegramnms e communicaçOes 
que recebia, que o governo da Unifto seria deposto 
antes do governador do Cearíi, S. Ex. resistio a todos 
os conselhos da prudência, acceitando a luta no cam-
pa da honra, ondè rendeu-se depois do combate, aos 
136 meninos quesupplantaram a sua força dez vezes 
maior. . . 

General—S. Ex.foi desacatado em seus brios,dando-
se a indisciplina jae não procuramos esconder e a 
intórvenção da força armada, que coiideunamos tam-
bém. Assignando o manifesto—S. Ex. andou cor-

retamente, experimentando os dissabores da posi-
ção que havia habilmente conquistado eque neuhu-
madispositãe tinha de abandonar, o que só fez di-
ante da intervenção indébita, nào do goveruo, mas 
da própria força pela provocação da policia estadoal. 

Em seguida ao general Josò Clarindo vem o gene-
ral Antonio Maria Coelho, cujo procedimento neste 
assumpto é completamente opnosto ao do seu illus-
tre companheiro d armás. S. Ex. nao foi deposto 
mas promoveu a deposição do presidente de Matto 
Grosso pela sediçííodas tropas militares da guamlçao 
d'aquelle Estado. b _ , . 

O velho general, cego pelo paixão partidaria, em-
pregou todo o seu prestigio junto a alguns olliciaes 
snlMltemos dos liatalhões estacionados ein Matto-
(Jrosso, e, entregando a dirocçào d elles ao seu sobri-
nho major Annibalda Motta, esqueceu-se da discipli-
na e de seus deveras de militar, («andando depor, 
ein primeiro lugar, aa primeiras autoridades milita-
res, isto é, o coinmandante do disUicto nr.ilitir c 
os coinmandantes dos batalhas, e em seguida, ra-
zvn lo subir os revoltoàos até a capital, toialli depor 
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0(presidente, formando Í|7MIM bntalhftiL dè infanta-
ria em rreiite .1 sua casa a iuUtaando-o a ̂ resignar w 
governo.* • 

JPj^ ! ! lAd c $ l 0 aue ó IncoutesUvel, pode-se to-
'H5SÍ s ê f l ° a a8«iR«atura do general Antonio Maria 
Goejho. i^urn manifesto cotidemnaiido otf deposiç&s ? 

fcjwssivtíljuetuii onerai que teuha levado Are-
« YOIUBIOUM Estado, promovendo a gediç&o da força 
armada, ameaçando a «tranqüilidade publica com ar-
reganhos de repeiiít1 ocomniandante dodislricto mi-
tar nomeado para Matto-grosso, padesse emprestar 
a wf asjiKiiatura a um documento de tanta rospon-
sabt.idade, como devia c r esse manifesto, que nlto 
exprime hoje num sequer a Mneeridadò dos seu» si-
gnatários ? 

Semelhante manifesto, cuja deslealdade ó palpavel 
pela inçoüerencfodossfiussitfnalarios, pode incrocór 
a consideração dos hrazilciros verdadeiramente patri-
otas e convencidamente sinceros ? 

Quem, como o illustre general Antonio Maria 
UMM10; tem responsabilidade irnmodiata nessas depo-
sições, pela siivinada de Matto-Grosso, dirigida por 
um sobrinho, podeasslgnar um manifesto que con-
dam na as deposiçoos o a intervenção indébita da for-

. ça armada nos negocios dos listados ? 
«Nao ha. acreditamos, quem, sabendo destes factos, 

possa, ao termo manifesto» deixar de rir mephisto-
Uüelica.rumite dacoinedia ení que cahiram os seus 
Mgnnto rios,dando o seu nome para essa exploração 
poluir», pois outra denominação não pode ter. 

A opposiçüo sincero, embora a mais ferrenha, a 
mais vigorosa, diante desta verdade, ha de occultar o 
riso honesto ebom quedos lábios sc lhe ha do des-
prender inconscientemente... 

Puia (|uc ! Então um indivíduo que manda prati-
car u a acuo mau, um acto ijue eile proprio condem-
ua. tem o direito da vir a publico mascaradarnente 
censurar As*» mesmo acto, oceultando-so sob a capa 
do patriotismo e ílngindo-selniVDcente do criine pra-
ticado ? 

Onde o brio militar, a honra do soldado valoroso 
deoutrorae que tantas provas deu nos campos de 
batalha, de valor e brio? Eliininaram-osas ambições 
partidárias, us desmandos da política, o encantamen-
to das posjçOes ? 

Francunente, jamais pudemos acreditar que um 
velho general, tantaz vezes bravo, pudesse esquecer-

do seu passado, mentindo íis suas tradições e es-
quecendo-se dos seus serviços! 

O general Antonio Maria bastaria, se outros nüo hou-
vessem em suas condições, para quebrar o valor moral 
ao uuíiifeuo. pelacmitradicao de seu comportamento, 
mandando depor o presidente dc Matto-Grosso e pro-
testando contra as deposições, assim como fatiando 
em mune da lei, que Hte rompeu, acceifando a po-
Mçau de vogai, de promotor ou accusador junto â 
commissào militar encarregada de julgar summaria-
mente aquelles queiuio batessem palmas ft díctadura! 

Em quinto Jogar vem o general Cândido Costa, cu-
Sm stír\iços mais importantes prestados à Républica 
loram a sua conslancia na casa do almirante Custodio 
JosO de Mello onde passou a noute de equasi todo 
o dia de para prender, por ordem do üictador o 
actual rir. Ministro da Marinha ! iNao nos consta que 
S. Exc. tenha tomado parte em deposições, nem pa-

. ra prorriovel-as nem para evital-as: S. Exc. portanto, 
estava em condições, corno pacato que ó, de protes-
tar: todavia, o illustre general devia primeiro lazer o 
que Ib;? fez o governo—reforinar-sft, para depois cen-
surar as actos governarnentaes. 

Em sexto logar assigna o contra-almirante Mar-
ques Guimarães, tão impticadocomo o Sr. Contra-aN 
mirante Wandenkolk na deposição do governador do 
Estado do Rio, e táo coinpromettido era Santa Caiba-
riria como o sr. General Antonio Maria em Matto-
Grosso havendo apenas uma diSTercnça entre os do-
is casos: no Rio de Janeiro o illustre contra-almiran-
te foi simplesmente um instrumento do almirante 
wandenkolk, a quem pretendeu hicodoar. não o con-
seguindo, e em Santa Catharina, íaàeudo-se a drfposi-
çio pela força, mas nAo havend(», como em Matto-
Grosso. uniu sedicçio militar. 

Pelos factos. conhecidos dc nossa população, nin-
guém ignora a parte activa tomada pelo illustre con-
tra-almirante Marques Guun irâes no lotado do Rio, 
cuja âcchirnaçàu disputuu « o conseguio em parte, po» 
is houve quem o aecíamasse; o almirante Wanden-
kolk }ti tinha o seu candidato e protestou contra se-
melhante tentativa. 

Em Santa Catharina a deposição do governador 
fõi valentemente promovida pelo illustre eonfra al-
mirante, que chegou a oííerecer-se para iràquelie Es-
tado tomar conta do governo isto depois de telcgram-
mas d'aquí passados por S. Ex. e que alli. ao lado 
de outros enviados por gente anproximada do gover-
no, cabiam como bombas de íivnamite junto ao pa-
lacio do governador, cuja attitude linha sida mais ou 
menos correcta diante do golpe dc Esíado, tãoapplau-
dido então pelo Dr. Marques Guimarães, que ao ma-
rechal üeodoro deu as inais positivas ilemonstrações. 

Ouem assim pratica tem o direito de vir a publico 
protestar contra as deposições que apoiou tão phre-
neticamcnte ? E' serio semelhante procedimento ? E' 
patriótica e honesta attitude. tao atormente? 

A opposição pôde defender com sinceridade quem 
tao aeseguaimente procede ? 

O venerando Sr. Saldanha Marinho, cujo passado è 
uma gloria e cujo presente representa uma institui-
ção nacional para nôs !epubÜcanos da luta, para nós 
repuDíicinos de sempre, poderá, eorn a sua alma 
profundamente patriota e republicana, applaudir esse 
immUfestu, depois de estudar, de meditar sobre os 
acontecimentos e sobre os signatarios tão contradic-
torios, tio inconherentes e inoorrecto.^? 

O velho chtífe republicano, que é hoje uma tradi-
ção, se tivesse «studadooassumpto e medido o alcan-
ce aVssíi attitude dos genoraes no futuro, estamos 
certo, nâo daria tio severo e üo puro apoio ao ma-
nifesto. 

Segue-se o bravo general Maliet, cujo valor e gra-
vidade sao reconhecidos no exercitoe fóra elle. O seu 
nome e uma tradição ho-jrosa e os seus serviços ao 
paiz incontestáveis; como, porem, ligura entre ós ou-
tros generaes 6 que não sabemos explicar , princi 
pai mente «cbando-se ao lado do general Antonio Ma-
na, que S. Ex. mais do que nós sabe que foi elíe 
quem mandou depor o governador de Matto-Grosso^ 
desorganizando o Estado, que S. Exc. comtando pa-* 
tnott*m«> organizüii. 

Nao comprebendtiinososeu procedimento, desde que 
Exc. para protestar contra us deposições, assignou 

uia manifesto com tintos outros que as promoveram. 

O Contra-almirante Manhftes assignando o rnà-
niieiti), foi coherente. porque S. Exc. protestou con-
tra a deposição do governador do Estado do Rio, mas 
o que $e nlo compreende 6 que S. Exc. se encontre 
ao lado d aquelte*. que foram co participes da'deposi-
ção do ír . Portellu e da acclamação do seu compa-
nheiro de armas. 

O tllüdtre Sr. General Dr. João Scvsriano da Fonse-
ca é opposicionista desde o dia U de Novembro, e 
assim lol perfeitamente correcta a sua assignatura 
xio ruanlíesto, senJo que o seu primeiro passo foi de-
pf»r-se primeiro dc; cargo de senador. 

o Sr. Contra-almirante Cunha Couto enviou a sua 
carta explicativa, declarando que sò queria a eteiçào 
presidencial e que não teve intenção alguma de cen-
surar o governo. 3. Exc. e<ti justificado c quer so-
mente uma cousa que muitos querem e que nõs que 
remoá também, principalmente porque desejamos a 
eleição dd um civil, que possa levantar a classe mi-
itar, retirando-a da palitic.i, quo a tern comprometti-
do com prcJdiEo paia a uuçào 

Temos agora o Sr. Cerqueira Uma. antigo governa-
dor do pHMnle partidário dos decabidos de !&. no-
tável por \ACIO* actos de admiuinistração onde. fleou 
provada a sua capacidade. S. fixe. condcmna as 
bO îçOe^ e se deseja a elfiçJto nio o faz purque alme-
je é cadeira presidencial, mas porque entende que é 
uu* bê u 

o General Bruce... O que S. Kxc. es 
«rtiveu tíii justificação tuàta par* •* annall.tr a 
ixapuitaíitiA do miíiitcsto. A sua assignatura foi 
.empreitadaatueiiedoçutnento do< treze gea^rües,poç-

A REPUBLICA 
que 4 Exc. pensava que nejla assiguaríam o ex-ercito e a annada em peso 1 Fóra disso S. Exc, nfto pede deixar de prestar o seu apoio a homens da tem-péra do marechal Florianoi 96 esta declaração bastaria para destruir a forca do manifesto. Resta-nos agora o general Andrade Vasconceilos; S. Exc. asMjjnòo, porque foi preterido polo bravo ge-neral MSflet. segundo afllrmara o illustre general, e era a segunda preterição que sofria d'c*te governo l Alem d isto, o gonoral Vasconceilos não gosta das deposições, porque, muito antes d'estas nos Xstados» S. Exc. foi deposto da escola militar do Rio Grande pelos meninos,companheiros d'aquelles que depuzo ram o general (Parindo. 

O procedimento do honrado general não podia ser 
eutro, mas desvirtuou o seu pensamento e o seu pa-
triotismo. 

Ahi estão, pois, os homens que a&ignaram esse 
documento, que devia ter sido publicado quando os 
niorrões estivessem accessos e os generaes ã fren-
te dos seus regimentos: entretanto, Jia quem os apoie 
e nos condetnne quando a nossa attitude púde ser 
errada, mas quando ó certo também que, se assim 
procedemos, e de accordo com a nossa consciência 
e feem pensar em homens, nem em governos. 

Atacamos o acto como atteutatorio dã disciplina 
e o condemnamos como alarmante o perigoso a or-
dem publica. 

Atacamos o acto dos goneraes, por consideral-o um 
pronunciamento, inicio de outros, que viria*» per-
turbar a traquillidade e desacreditar-nos ainda inais 
no estrangeiro. 

Atacamos o acto dos generaes por insincero e 
frouxo, por mordere soprar ao mesmo tempo; sem 
trazer a firmeza e a bravura na concisão de suas 
phrases. 

Atacamos* emílm', o acto dos generaes, porqueatraz 
da indisciplina vemos o militarismo entesado e pe-
rigoso;vemosos coronéis preparando-se e atraz d'estes 
uma fileira de officiaes promptes, uns para acompa-
nliar e outros para embaraçarão movinr.ento de fren-
te vemos a ordem publica ameaçada e o nosso en-
grandecimeuto compromettido. 

Contra tudo isto e que protestamos, pedindo o pa-
triotismo dos brazileiros pela consolidação da Repu-
blica. 

O bacharel franciseo amyotas 
da costa i»arros9 depois de fntl-
maçâo feita pela Thesourarla de 
Fazendo restitiilo a qnantla de 
duasentos e clneoenta nnll reis 
[990^] que, corno juiz aposenta-
do, recebeu c u n i i i l a t l T a s u e n t e 

com o ordenado de governador* 

FALLECLMENTO 

No dia 20 do corrente falleoeo, na villa de 
Santa Cruz, viclima de antigos padecimentos o 
uosso distineto amigo. Hermillo Fernandes Li-
ma, rntelligente o honrado professor publico da 
mesma vi!Ia. 

O finado ora uni cidadão prestante, dotado 
do excellentes qualidades. . 

Nossos sentidos pezarnes a snn exma. família, 
especialmente aos nossos distinetos amigos, ca-
pitão Fclippe Ferreira da ativa o aiferes Hera-
clio Hélio Fernandes Lima. 

O partido republicana do Amazonas apresenta 
como um de seos candidatos ao Congresso Cons-
ütuinle do Estado o nosso patrício, Dr. Francis-
co das Chagas Souza Pinto. 

O bacharel amyntas barros á-
luda não restlluio, segundo or-
denou o ülinistro da Paxenda? a 
quantia de &00:000, escesso da 
ajuda de custo que recebeu couto 
chefe de policia no anno de 88. 

SOLICITADAS 
PRIVILEGIO HE ZONA 

E' um erro, um grandc"Jmal, a renlisncô* des-
sa medida que, nào obstante,encontra adeptos ou-
tro adiantados espíritos do uosso meio swsiiil. 

Respeitamos o principio ern theoria c achamos 
mesmo que ò bom, não desconhecendo os be-
néfico» resultados que em mutua parti* do ter-
ritório de nosso paia tem produzido ua pratica. 
A applicação deito» porem, mWv nós, suffrn se-
rias ohieceoes. O nrivilogln «In zom em Esta-
dos para isso aptos por suas condições natu-
turaes. admitte-se, e e\plica-sej o vanlnjoso do 
sua roalisaçao, 

No Rio Grande do Norte, potem, onde podemos 
dizer, não ha propriameulo lugares especiaes 
paru este ou aqnelle ramo do p^oducçaj,porque 
nós vemos iudisluictamonte crear-se e plunlar-
se com vantajosos resultados, quer «o seria^ 
quer no agreste, os benoflcitis dri medida não 
são do explicação faiíil c o m o pretendem 
alguns. Nós não temos zonas simplesmente agri-
cclas* 

Nós não temos zona essencialmente pastoril. 
O agreste, se é o fundo assucareiro do Estado, 

ò lambem, ninguém o ignora, oplimo para a 
creação. 

E* com os gados do agreste— Ceará*mirim( 

Cunhai\, etc, que se abasteço a população das 
nossas cidades, quando os annos màos de inver-
no assolam a zona seitaneja, arrasando desaple-
dadainente os gados daqtiellas paragens, tao su-
jeitas.ás freqüentes e calamitosas) scccas por 
Iodos conhecidas, que constituem o único 
pecilio ao nosso progresso material. O sertão, 
pnr sua vez, aquém preleudem dar a hegemo-
nia exclnsivameute crendora, planta, e planta 
em grande escala com vantajosos,rosnllados in-
contestáveis. 

Do onde vem aos mercadores de Natal, Maca-
hyba, Macào, Mossoró e Assü, a grande quanti-
dade desses Importantíssimos produetos agrí-
cola»—: algodão, farinha do mandioca, o milho, 
o feijão, o fumo et; e etc ? 

Todns esses prod.iclos de utilidade provada e 
prompto consnmmo emanam directamente da 
zona scrtanej.i. 

Não é tia promiscuidade entre o gado e a la-
voura, que muito bem podem viver juntos» ha-
vendo bòa vontade o um pouco de trabalho, qua 
nos vem o mal. 

O Inimigo único do nosso progresso material, 
snn 04 invernos preguiçotot e mãos q.ie não 
frrtilisain o solo com visilas freqüentes de çu~ 
piusas chuvas. 

Realisem-se os vnticinios da sciencia astro-
nômica que nos anuuricia i5 annos seguidos de 
constantes invernos—e nós nio temos rasío 

pors duvldsr das f»entençis dos sablo* nrescu-
Udores das nuvens e dos astros que> tio acer-
tados andara em todas as snas prescrlpçfos— 
quç se TeriOque e profecia delles— que» parece, 
começa a reallsar-so— e o progresso material 
do uosso Estado terá uma garantia segura» a u-
nlca de que necessita elle para tooar-se uma 
verdade. 

Os annos inverno aos encontram-nos prepara-
dos e soílregos para recebeNos, experimentados 
de sobra para sabermos aproveitados o mais 
possível.., 

E quando tivermos outra vez a escassos das 
chuvas—porque tel*a*hemo3 ainda, ditem os 
sábios, encontrar-nos-ha ella, preparados e fir-
mes para resistir-lho os rigores, com os nossos 
grandes assudòs inesgotáveis. 

Nalal,—24—4—92, 
Albêrto Maranhão. 

AO PUBLICO E AOS EXECUTORES DA MAS-
SA FALLÍDA DE PAULA ELOY.E C 

lia declaração feita por meu mano Ângelo 
Varei!a, nV\ Republica» w 162/de 23 deste 
mez, em lugar de fornecer-me a 25 Outubro 
d* aquelle anno leia-se do anno anterior.(l88V) 

Natal, 25-4-92, 

João V ar ella. 

AO PUBLICO 

D?claro que nada devo á caza 
Paula, Eloy e C% como se evidencia 
da conta corrente que tenho em meu 
poder, passada pelos mesmos sr 
em março de 1885, em ajuste de 
contas, recebendo eu o saldo de..• 
680:120 rs. 

Faço esta declaração por ter sido 
intimado a pagar a quantia de 300$ 
que a referida ;caza forneceu-me a 
25 de outubro de 1884,a qual paguei 
por occasião do dito ajuste de con-
tas. 

Protestando, como protesto, faço-
0 com o fim de scíentificar aos exe-
cutores da massa fallida, pelos mes-
mos ers. que deixo de pagar a refe-
rida quantia por já tel-a pago. 

N a t a l , 1 9 — 4 — 9 2 . - ^ 

Ângelo V ar ella Sanf lago* 

AO PUBLICO 
Som desejos de contrahir um inimigo na pes-

soa do distineto cidadão, Ângelo Varella Sant-
iago, siguatario do protesto publicado no nu-
mero transado deste peru>dico sobre o paga-
mento de 500:000 rs. e juros recebidos do cida-
dão João Victorino Forreira Nobre, doCeará-Mi-
rim; sou obrigado a vir contra-protestar sobre 
o ehgano em'que se acha o sr. Ângelo Varella. 

Nàu tenho o prazer de conhecer pessoalmente 
o sr. Varella mas, tenho ouvido tuntas elogios 
feitos a este senhor» sobretudo, em matéria de 
probidade e honradez, que me inclino á acredi-
tar n'um erro de sua parte e nunca em ma fè. 

Assim, o sr. Varella pagou-^e do saldo dos 
600 c tantos mil reis em março de 1885, corno 
diz no seu protesto (.Vid «Republica» n, 1G2 de 
23 de abril de 489â] e nào diz lambem quo re-
cebeu a quantia acima em 26 deloutuhro do mes-
mo nnno : sete tnezes depois ? . . . 

Como !'_>r pago essa quantia em março do 
mesmo anno: $ete*mezes nntes ? fVid 11. d'A Ito 
publica citado acima ). 

lia, pois, engano de sua parte e é para o seu 
cavalheirismo e bouradez que (eu^appello em 
nome do môndato que recebi dos credores da 
firma cessiouaria dó Paula, Eloy â C4. de Maca-
hyba. Natal, 26 de abril de 1$92. 

/ . J f . P. Pacheco 

(Syndico da. massa de Paula, Eloy A C\) 

Aü ÜIÍVOIR 

Alberto Maranhão, retirando-se para o Recife 
á continuar os seus estudos juridicosf despe-
ile-se dos bons amigos e patrícios, por alguns 
mezes que pretendo passar naquella cidade com 
o fim de terminar o seu curso da Direito. 

A' todos oífrírece os serviços que estiverem 
ao seu aicunce—Au revoir. 

deste Estado, o Doutor Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, fica di-
vidido o município do Natal em 6 
seeçOes com os números de 1 a 6, 
sendo o edifício da Intendencia mu* 
nicipai para a secçao numero 1, on-
de votarão os eleitores alistados nes 

auarteirües ns. 7, 8, 10 e l l , o e-
ificio n. 2, á Rua da Concèiç&o 

oanto d a travessa Ulysses Caldas, 
para a secçao n. 2, onde votarão os 
eleitores alistados nos quarteirõos 
ns. 12 e 13, o edifício do Atheneo, 
para a secção n. 3, onde votarão os 
eleitores alistados nos quarteirões 
14 e 15, o edifício da Escola de me-
nores, para a secção n. 4, onde vo-
tarão os eleitores alistados nos quar-
teirões ns. 16, 17 e 18, o edifício 
da Escola primaria da Ribeira, pa-
ra a secção n. 5, onde votarão os e-
leitores alistados nos quarteirões, ns. 
19 e 20 e a Capitania do Porto para 
a secção n. 6, onde votarão os e-
leitores alistados nos quarteirões ns. 
2 a 25. E para que chegue ao con-
hecimento de todos, mandei lavrar 
o presente que será affíxado nos lu-
gares do costume e publicado pela 
imprensa. 

Sala das sessões do Conselho de 
Intendencia Municipal desta cidade 
do Natal, em 8 de abril de 1892. 

Eu, Joaquim Severino da Silva, 
secretario o escrivi. 

Presidente, 

Manoel Joaquim de A. Garcia 

De Ordem do IIIm\ Sr. Inspector 
d'esta Thesouraria, se faz publico 
que foi prorogado até o dia 23 de 
Maio proximo vindouro o prazo 
marcado para entrar em execução 
a cobrança do imposto sobre o fu-
mo, conforme determinou o Exmê 

Sr. Ministro da Fazenda em tefe-
gramma de 20 do corrente mez. 

Secretaria da Thesouraria de Fa-
zenda do Estado do Rio Grande do 
Norte, 23 de Abril de 1892. 

O Secretario da Junta, 

, Fernando Cerqueira Carvalho. 

Pela Inspectoria dalfandega se 
faz publico que no dia£ de Maio pro-
ximo serão vendidos em hasta publi-
ca, a porta da mesma Alfandega, pe-
las 12 horas do dia, dez saccos com 
farinha de mandioca que forão ap-
prehendidos por se acharem nas con-
dições prescritas na 3a parte do§* 1* 
do art* 15 do Regulamento Estadoal 
de 30 de Dezembro de 1876. 

Alfandega do Rio Grade do Nor-
te em 28 de Abril de 1892. 

O Inspector, 

José Zacharias Vieira de Mello. 

Benvenuto de Oliveira, retirando-
se hoje para a Capital Federal, des-
pede-se de seus bons e leaes ami-
gos, offerecendo-lhes, n* aquella ci-
dade, os seus diminutos e insignifi-
cantes serviços. 

Natal, 25 de Abril de 1892. 

EDITAES 

O Cidadão Manoel Joaquim de 
Amorim Garcia,presidente da antiga 
camara municipal do Natal, faz sa-
ber atodos os cidadãos qualificados 
eleitores neste município, que,de con-
formidade com as instrucções á que 
se refere o decreto n. 760 de 16 de 
março ultimo, que tendo de se pro-
ceder no dia 22 de maio proximo 
futuro a eleição de um deputado 
para preencher a vaga aberta no 
Congresso nacional em conseqüên-
cia de haver sjdo eleito Governador 

Pela Inspectoria d' Alfandega se 
faz publico que, por telegramma do 
Exm. Sr. Ministro da Fasenda, de 
20 do corrente mez, foi prorogado, 
até o dia 23 de Maio proximo vin-
douro, o prazo marcado para entrar 
em execução a cobrança do imposto 
do fumo. 

Alfândega do Rio Grande do Nor-
te em 23 de Abril de 1892. 

O Inspector 
/ . Zacharias Vieira de Mello. 

ANNUNCIO 

M. O. PINHBIRO & C.' comprao 
moedas de prata nacionaes ou es-
trangeiras com o lucro de 10 0/° pa-
ra o vendedor sobre o valor de cada 
uma. 

Os mesmos tém exposta à venda 
cerveja branca Allema de Carl See-
gers a 9:000 rs. a dúzia e preta do 
mesmo fabricante a 10:000 rs. 

Rua do Commercio n. 85. 
^ ^ IP ^ m %P» • 

Tjrp.d"A Republica 
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